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Prefácio

Prefácio

por Ronna Herman

Apesar de James Tyberonn só estar recebendo o arcanjo Metatron desde
meados de 2007, suas mensagens e seu rápido crescimento são espetaculares.
Fico muito feliz em ver que o website Earth-Keeper.com tem, em média, mais
de um milhão de acessos por mês. Em apenas uma semana do mês de março
houve 1,2 milhões de acessos, o que prova que a informação vital que James
está trazendo do Arcanjo Metatron tem sido muito procurada e é de grande
importância. Este é apenas um dos sinais dos tempos. As pessoas estão
sedentas por um caminho espiritual e informação. Estão, a cada dia, mais
desesperadas ante a economia mundial em frangalhos e à medida que nossa
velha realidade aos poucos se dissolve para dar lugar a um novo paradigma de
consciência de unidade, autonomia e responsabilidade pessoal.

Mas o sucesso de James Tyberonn não é algo que ocorreu do dia para a
noite. Sua vida tem sido baseada em um treinamento espiritual intenso, focado
e disciplinado, que o trouxe a essa fase brilhante. Trabalhou muito para chegar
até aqui. Cresceu nos campos de cristais do Arkansas; começou a viajar pelo
mundo como geólogo e engenheiro nos anos 70; viveu e trabalhou no exterior
durante 30 anos; fala quatro idiomas; e tornou-se um entusiástico conhecedor
dos lugares sagrados, visitando cada continente do planeta tentando entender
o mecanismo complexo das linhas energéticas da Terra, vórtices e portais,
tanto do ponto de vista mecânico quanto metafísico. Durante os nove anos em
que viveu na América do Sul, Tyberonn leu todos os livros de metafísica que
conseguiu e, durante seus anos no Brasil, estudou gemologia e cristalografia.



Contudo, não me esqueço de que ele cresceu em meio às maiores formações
de quartzo do hemisfério norte, no Arkansas e, mais tarde, passou seis anos no
Brasil entre as maiores formações de quartzo do mundo. O plano divino é
evidente, pois Tyb é uma das maiores autoridades em pedras curadoras e cris-
tais de quartzo. Seu profundo conhecimento de cristalografia levou-o a ser es-
pecialista em tecnologia verdadeiramente Atlante, de acordo com as palavras
do arcanjo Metatron em seus trabalhos com cristais Phi Vogel.

Tyb é um verdadeiro “cidadão do mundo”: viveu na Índia, no Brasil, na
África, na Arábia, na Europa e no Oriente Médio, além de ter visitado e trabal-
hado em mais de 55 países. Voltou a morar nos Estados Unidos nos anos 90 e
passou a explorar seu país de nascimento. Durante esse processo, envolveu-se
com a espiritualidade dos nativos norte-americanos e participou de um jejum
de seis dias, conhecido como rito de passagem (“vision quest”), que o con-
duziu a um nível superior. Esses seis dias o ensinaram a comunicar-se direta-
mente com a esfera dos anjos e como viajar fora de seu próprio corpo. O jejum
não foi fácil, mas ele conseguiu. Logo em seguida, começou a trabalhar com os
índios curandeiros norte-americanos (“Native American Elders”) e com o
Mestre Xamã da América do Sul, quando experimentou jornadas espirituais
transformadoras, as quais ele descreveu como geométricas e
multidimensionais.

Apesar de Tyb ser uma pessoa de constituição física grande, com 1,98 m e
115 kg, é uma das pessoas mais gentis e caridosas que já conheci. É sempre
chamado de “Gigante Gentil” e tenho certeza de que precisa de toda essa
grande energia para carregar a ressonância do arcanjo Metatron. Dentro do seu
campo, ele canalizou a energia de cada lugar sagrado, vórtice e portal por onde
passou e foi um dos Seres Superiores de Atlantis durante sua reencarnação
como Tyberonn, o Mestre Atlante da rede de cristal.

Eu o conheci em 2005 e nos reconhecemos imediatamente. O Arcanjo
Miguel havia me dito que me encontraria com uma alma familiar, e tem sido
um prazer assisti-lo progredir em direção à enorme energia e tecnologia espir-
itual sagrada do Arcanjo Metatron. Poucas pessoas conseguem incorporar essa
energia intensa e poderosa. Para Tyb, esse processo levou a vida toda, mas
agora é capaz de incorporar e carregar essa energia com humildade, beleza e
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equilíbrio espiritual. As mensagens de Metatron que veem através dele são
maravilhosas e um presente para o mundo. Ainda que sejam extremamente téc-
nicas e científicas, a habilidade de Tyb para interpretá-las em linguagem
simples faz com que esse vasto conhecimento da cosmologia torne-se
disponível a todos, do homem comum ao acadêmico.

Quanto mais a Luz do Criador impacta os cantos sombrios da Terra e o
coração da humanidade, mais aumenta a busca pelo caminho do autopoder e
por soluções que possam beneficiar a todos. O velho medo baseado em
padrões vibratórios negativos de consciência coletiva irá, aos poucos, acabar.

A maioria das pessoas não faz ideia do que está envolvido no processo
para tornar-se um Telepata Cósmico, ou ser uma pessoa que concorda em con-
duzir as mensagens e ensinamentos das esferas superiores da existência.
Primeiro, antes da encarnação nessa vida, fazemos um acordo para nos tornar-
mos correspondentes cósmicos do sistema solar, galáctico, universal e omni-
versal (que engloba todos os universos possíveis). As informações podem
conter leis, nossas origens, nossas jornadas pelo universo e além dele. Podem
conter, ainda, geometria, história da Terra, sítios sagrados do passado,
presente e futuro e nosso papel vital nessa maravilhosa viagem para uma nova
realidade.

Para assumir essa tarefa cósmica, é preciso ter um desejo inflamado de
conquistar sua missão espiritual bem como vontade de ganhar todo o conheci-
mento, especialidades e qualidades necessárias para se tornar um mensageiro
profissional do conhecimento. É, às vezes, uma jornada solitária, e deve-se
aprender a aceitar rejeição, críticas e julgamento e não deixar que isso o desvie
do caminho escolhido. Sem que se perceba, a maioria das experiências e testes
ao longo da vida terá o objetivo de prepará-lo para o maior de todos os votos
como o mensageiro da sabedoria divina.

Nosso principal objetivo é passar a mensagem da forma mais precisa pos-
sível. Para que isso aconteça, devemos deixar de lado a consciência linear e
manter o ego sob controle. Nossa integridade é de máxima importância e de-
vemos ser, sempre, exemplo dos nossos ensinamentos.

Cinquenta anos atrás, se alguém dissesse que canalizava e recebia
mensagens de Deus, arcanjos ou de algum mestre ascensionado, pensariam que
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essas pessoas “não eram muito boas da cabeça”. Hoje em dia, milhões de pess-
oas de todos os lugares querem ler e ouvir os ensinamentos de sabedoria que
os seres de esferas superiores nos revelam. Ainda há muita resistência aos
estudos aparentemente radicais da Nova Era (“New Age”), mas, de qualquer
forma, os ensinamentos que focam a ciência da espiritualidade, ciência da
Terra, geometria sagrada e autoajuda estão se tornando, rapidamente, uma filo-
sofia de vida para milhares de pessoas de todos os credos, raças e culturas.

O Arcanjo Miguel me diz que a mensagem que está se tornando
disponível através de mensageiros que estão subindo os degraus do caminho
de ascensão pessoal contém os ensinamentos de sabedoria atualizados, os
quais, no passado, eram reservados somente aos mais avançados discípulos da
Luz. No momento, estamos passando por um processo de ascensão em massa,
e as verdades e leis sagradas estão se tornando disponíveis a todos. Temos mais
ajuda e direcionamento do que jamais tivemos antes, mas devemos sempre
pedir ajuda, fazer o trabalho necessário para integrar os ensinamentos e usá-los
em benefício de todos.

Sei que os ensinamentos do Arcanjo Miguel, através de mim, estão sendo
traduzidos e lidos por milhares de pessoas ao redor do mundo. No entanto,
fiquei muito surpresa quando um amigo me falou de um site chamado al-
exa.com, que controla o tráfego de informações de usuários de vários sites na
internet. Fiquei perplexa ao saber que a média de uma semana para o meu site
(http://www.ronnastar.com) em 2009 havia sido de 1.507541 acessos. Minha
média mensal total foi de 863.023 acessos.

Depois que concordei em me tornar uma mensageira do Arcanjo Miguel,
ele começou gradualmente a irradiar seus atributos, qualidades e virtudes no
meu campo áurico, até quando redefini meus padrões de frequência de forma
que ele pôde me circundar em seu próprio campo áurico. Essa foi uma exper-
iência que mudou minha vida e da qual nunca vou me esquecer. Levei muitos
anos para chegar ao estágio harmonioso que incorporo hoje. James Tyberonn
está passando por esse processo, mas sua transição tem acontecido com mais
velocidade. Afinal, aqui, o tempo é fundamental e a mensagem que ele está
trazendo é muito importante para ajudar a humanidade e a Terra a fazer essa
transição crítica para as frequências mais altas da existência. Os cientistas,
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físicos, geólogos, gemólogos, curandeiros e outros, cujo foco está no aspecto
mental e científico da espiritualidade e na ascensão, estão se juntando e até se
tornando líderes do Caminho. Muitas pessoas com características diferentes
estão sendo levadas pelos ensinamentos de Tyb. A precisão, eloquência e
escopo de suas mensagens são impressionantes e não há dúvidas de que sua
conexão com o Arcanjo Metatron é sólida e está em harmonia com a verdade
Divina.

James Tyberonn tem vivido uma vida diferente e interessante. Já foi
perseguido por hipopótamos na África, atravessou três vezes o Grand Canyon
de caiaque, visitou “ashrams” na Índia, foi oficial do exército, tocou blues em
festivais de música, foi incansável na luta para arrecadar dinheiro para a cam-
panha em prol dos portadores de Fibrose Cística, ensinou basquete, meditou
nos aposentos imperiais da pirâmide de Gizé, caminhou pelas trilhas Incas, es-
calou o Monte Fuji no Japão, passou meses na Amazônia e, como geólogo
recém-aposentado, tem dedicado sua vida ao Espírito. Que mudança!

Tive tido o privilégio de assistir James fazer a transição para o poderoso
papel de mensageiro do Arcanjo Metatron e considero-o um dos melhores
professores e mensageiros da sabedoria cósmica do planeta. Este livro de Tyb,
Mensagens do Arcanjo Metatron, é uma fonte vital de informação, guia e inspiração
para todos nós. É uma leitura indispensável a todos aqueles que estão no cam-
inho da Ascensão.

Ofereço meu amor eterno e a bênção dos anjos a todos os meus compan-
heiros de Alma. E um abraço especial a você, meu querido Tyb. Amo-o com
todo o coração.

Ronna Herman.
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Arkansas - O despertar do cristal Atlante e a queda de Atlântida

Arkansas

O Despertar do Cristal Atlante e a Queda de

Atlântida

Mensagens do Arcanjo Metatron,
canalizadas por James Tyberonn

Saudações! Sou o Arcanjo Metatron, Senhor da Luz!
Mais uma vez falamos do megavórtice[1] emergente do Arkansas, o portal

da frequência do quantum cristalino[2]. Em 2008, o vórtice fechou-se dentro
do invólucro global com a trava dimensional que guardou a sabedoria atlante
cristalina, a Era Dourada de Atlântida, a de maior frequência já obtida no plano
terrestre.

Assim, a hora chegou e, em 2008, teve início o surgimento dos cristais at-
lantes guardados por mais de 12 mil anos num selo dimensional dentro do
complexo campo magnético do Arkansas. Muitos de vocês se sentirão atraídos
a fazer parte dessa revelação, já que, realmente, estiveram lá como testemunhas
do dilúvio e da consequente alocação desses cristais mestres atlantes para essa
e outras áreas.

Três dos cristais atlantes da Sabedoria e da Cura, que irradiavam luz mag-
nificente e energia celestial no Templo da Cura, no Templo da Unidade e no
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Templo da Sabedoria, em Poseida, foram colocados na trava dimensional nas
jazidas de cristal atlante do Arkansas. O primeiro deles foi despertado em 2008
e alinhado a outros cristais atlantes dormentes no Brasil, Monte Shasta, Bimini
e Lago Titicaca.

Sendo assim, eles energizarão o Disco Dourado do Sol localizado no
Arkansas e se alinharão com 12 padrões similares por todo o planeta. Muitos
receberão o chamado e muitos participarão desse despertar como parte de um
acordo antigo, uma promessa sagrada que se cumprirá depois de muito tempo.
Muitos já estão lá, pois foram chamados para viver no vórtice cristalino[3] que
estará totalmente alinhado em 2012. Então, no solstício de verão[4] de 2008, o
primeiro cristal despertou e, assim, sucessivamente.

Não cabe a vocês ativarem os cristais, nem estabilizarem o vórtice. Ao
contrário, devem-se alinhar dentro dessa completude, dentro desse processo
de ativação, dentro dessa estabilização do campo celestial do quantum cristalino.
Muitos da Lei da Unidade (ver nota 6) serão chamados. Mestres, vocês já es-
peraram muito tempo por isso; ouçam o chamado! Os máster cristais atlantes
abrem o arco-íris de acesso dimensional que aceleram a ascensão pessoal e
planetária.

Vocês podem, de fato, ter acesso etéreo à energia benevolente e ao con-
hecimento da abertura do cristal azul da Sabedoria. Não é necessário que es-
tejam de corpo presente no vórtice do Arkansas para receber e fazer parte
dessa ativação. Mas há um benefício para aqueles que recebem o chamado para
visitar o vórtice e caminhar pelos campos de cristal. Aqueles que escolherem
visitar as minas sagradas serão capazes de encontrar um cristal pessoal con-
tendo a energia da Era Dourada de Atlântida. A permissão está dada e os cris-
tais se oferecerão a vocês para esse e tantos outros propósitos.

Os guardiões do Sirius B[5] estão, neste momento, preparando o terreno
e aguardam que vocês se juntem a eles. Mandem sua energia, luz e bondade
para o Master Cristal Azul do Conhecimento, que um dia reinou no Templo da
Sabedoria e, sendo assim, muitos de vocês conseguirão enxergá-lo novamente
em suas mentes. Sentirão, em seus corações, em meio a lágrimas de alegria.

Está abaixo da Terra, abaixo do centro da coroa do vórtice chamado de
Talimena Ridge, numa fenda profunda formada há muito tempo. O Cristal
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Azul do Conhecimento está em posição ereta, com 14,6 m de altura e 3,65 m
de diâmetro. Irá pulsar e emitir um arco-íris prata, turquesa e azul-cobalto dur-
ante a ativação em contrato sagrado. Ele guarda a sabedoria multidimensional,
o conhecimento de todos os tempos e espera por esse longo despertar dentro
da Arca Sagrada.

A Era Dourada

Meus amados, esses cristais foram salvos da destruição e agora vocês
saberão o porquê. Os seres de cristais tão magnificentes têm muito a lhes
oferecer. A expansão e a completude sagrada aplicam-se a TODOS! É hora de
lembrar quem vocês eram para tornarem-se tudo o que são nesse momento de
despertar, esse retorno ao campo quântico cristalino.

A Atlântida existiu por mais de 200 mil anos e a maior parte desse tempo
foram épocas de luz. Somente na fase final, no período de 17.500 a.C. a 10.500
a.C., existiu uma era de trevas, mas com lições preciosas.

Dizemos que a Era Dourada de Atlântida foi a de maior nível de consciên-
cia da Luz já obtido no plano terrestre em qualquer civilização avançada; maior
do que em Lemúria, Mu, Rama e Ignacius. Tornou-se moda considerar
Lemúria como uma civilização utópica e apesar de terem alcançado um curto
período de alta consciência, a maioria não estava em corpos físicos, mas em
formas etéreas e não precisavam passar pelas dificuldades exigidas pelo estágio
físico da Terra. De fato, Lemúria nunca atingiu o alto nível que existiu em
Atlântida na Era Dourada, de 40.000 a.C. a 18.000 a.C., um tempo em que os
Deuses caminhavam lado a lado com os homens e todos conheciam o júbilo.
Foi durante esse tempo sagrado que muitos de vocês caminharam como Cri-
anças Estrelas e, mais tarde, escolheram a biologia e a lição dos ciclos de reen-
carnação no planeta azul chamado Terra.

Então, quando pensarem em Atlântida, NÃO pensem apenas em seu triste
fim! Foi somente um curto período da fase maravilhosa antes do dilúvio, que,
ainda assim, não deve ser esquecida. Há tanto a ganhar quando se entende a
fase final e, meus amados, é hora de nos lembrarmos.
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O holograma atlante

Falemos, então, do que um dia foi a poderosa Atlântida. E falarei a todos
vocês que foi uma grande lição holográfica, uma volta ao tempo, pois sua
memória não é somente uma cura, mas uma limpeza necessária, um processo
de autopoder benevolente, pois remete a um tempo em que caminhavam sobre
o conhecimento. Não importa quais foram seus múltiplos papéis em Atlântida
(e, acreditem, meus amados, 70% de todo o planeta já passou pela experiência
física lá), ela agora os chama.

E o chamado não é só para aqueles da Lei da Unidade[6], mas igualmente
para os Arianos, Filhos de Belial, seus opositores. Na verdade, muitos de vocês
já viveram em ambas as ideologias. Isso os surpreende?

O dilúvio de 17.500 a.C.: a espiral decadente da fase final

Aconteceu depois do segundo dilúvio, quando a Era Dourada de utopia
terminou e Atlântida dividiu-se em cinco ilhas: as três principais ficaram con-
hecidas como Poseida, Aryan e Og. As duas menores, sob o comando ariano,
eram conhecidas como Atalya e Eyre. Após a segunda separação de Atlântida,
o benevolente governo monárquico passou para a fase de confederação, que,
nos termos atuais, seriam governos que regiam cada uma das ilhas. Também
surgiu um tipo de aristocracia, com duas ideologias opostas: a Lei da Unidade,
na Ilha de Poseida, e a dos Filhos de Belial, na ilha de Aryan, que era a mais
populosa e exercia influência e controle político sobre Og, Atalya e Eyre.

Poseida era o vórtice dos portais do planeta, na época de Atlântida, e ab-
rigava o Templo da Cura, do Som, do Uno, da Regeneração e do Conheci-
mento, ou seja, Poseida abrigava a maioria dos grandes centros de aprendizado
superior, que ali se localizavam por causa de sua posição privilegiada nas grades
geodésicas[7] e também por sua proximidade com as energias eletromagnétic-
as benéficas, que subiam de forma espiral do centro da Terra. Uma fonte sur-
preendente de cura corria por Poseida perto do Templo da Cura, e sua fama
criou o mito da “Fonte da Juventude”, passado de geração a geração pelos
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nativos da Flórida. Essa fonte ainda existe dentro dos oceanos próximos a
Bimini.

Os “altos”, a raça dourada de Atlântida, as sementes pleideanas, estavam
centralizados em Poseida e mediam aproximadamente de 3 a 3,5 m de altura.
Era uma raça de gigantes gentis, envolvidos com cultura, artes e educação, no
coração de Atlântida. Poseida era, também, sede e núcleo da rede de força
cristalina, bem como do sistema interdimensional de túneis. Os cristais mais
avançados, mais complexos e de maior beleza estavam ali. Foram construídos
por Arcturus e Sirius[8], formando um amálgama vivo cujas formas cristalinas
ficam embutidas numa mistura de platina e ouro. Os cristais eram guardados
em Templos magnificentes, alguns construídos com mármore, outros com fol-
has cristalinas de berilo, coríndon e diamante. Poseida era a capital da ilha e
também conhecida como “Cidade Esmeralda”. Os atlantes haviam aper-
feiçoado, com a tecnologia arcturiana, a capacidade de criar cristais de todas as
estruturas e essências de forma acelerada nas áreas cristalinas subterrâneas do
Arkansas, Tibete e Brasil, todas elas colônias atlantes acessadas através do sis-
tema interdimensional de túneis.

Por toda a Atlântida existiam redes de cristais de força, chamadas
“posers”, que eram triangulares e conectadas através de uma roldana de ouro e
cobre sob um domo esférico que recebia ondas estelares e de energia grav-
itacional. Esse sistema era usado para fornecer energia às casas, escritórios,
aparelhos de mídia, teatros, fábricas, centros médicos, escolas e comércio. Em
cada local, o sistema poser era energizado por unidades de cristal de vários
tamanhos. Também era capaz de refletir raios de luz e usá-los para alimentar o
sistema de energia utilizado pelo complexo interdimensional de túneis. Além
disso, carregava as correntes condutoras de luz cristalina da Terra, elevando a
frequência ao nível de um campo plásmico eletromagnético de energia bene-
volente, capaz de absorver as frequências espirituais.

Um grande satélite cristalino, chamado de segunda lua de Atlântida, flu-
tuava nos céus e recebia, amplificava e refletia energia refinada de volta aos
cristais com vários objetivos. Servia tanto aos posers quanto aos cristais
másters utilizados nos templos. Os campos específicos de energia eram pro-
jetados sobre os campos de cristais e de agricultura para acelerar o
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crescimento, bem como sobre as universidades, hospitais, escolas, escritórios,
fábricas e outros locais de trabalho, para criar uma sensação de bem-estar e re-
vigoramento para os trabalhadores e estudantes. Falaremos sobre essa segunda
lua um pouco mais tarde, durante esta explanação.

Os templos eram surpreendentes trabalhos de geometria sagrada e ar-
quitetura impressionante: a maioria dos grandes templos era coberta por um
domo de projeção de luz protetora cristalina amplificada, como se fosse um
campo de força brilhante que eram de várias cores e brilhavam dia e noite. Al-
guns templos projetavam domos e campos de luz vibratória e emitiam frequên-
cias sonoras que amplificavam os sentidos e os chacras. Outros aumentavam a
capacidade de aprendizado da mente ou tornavam possíveis a consciência, a
comunicação e o transporte multidimensional. Adicionalmente, a maioria das
principais cidades da Era Dourada de Atlântida era protegida por domos
cristalinos de força.

Foi somente depois do segundo dilúvio que a capital Poseida teve um do-
mo cristalino completo, de um incrível verde-esmeralda. Antes do dilúvio de
17.500 a.C., a maioria das cidades, incluindo Meruvia, capital de Aryan, tinha
domos de força sobre seu perímetro. O domo de Aryan era de um suave
vermelho-rubi.

Na Era Dourada de Atlântida, as pirâmides eram triangulares e, depend-
endo da utilidade, tinham quatro lados, geralmente feitas de mármore, granito
e outros cristais complexos. As pirâmides triangulares eram usadas como
antenas para captar e amplificar energias direcionadas ao sistema de posers,
para alimentar as casas e fábricas e criar campos energéticos com várias utilid-
ades. O satélite cristalino era usado para refletir as ondas de energia estelar an-
gular para dentro dessas redes triangulares, e eram montadas em padrões con-
cêntricos por todo o planeta, estabelecendo uma rede de conexões
hemisféricas de energia cristalina e eletromagnética que dividia as áreas de
Atlântida, América do Norte e do Sul, África e Europa Mediterrânea em re-
giões demográficas diferentes para fornecer energia aos centros populacionais
e para modular os padrões de clima e dos oceanos. As áreas da Mongólia e do
Tibete também faziam parte desse complexo, e eram conectadas por campos
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de túneis interdimensionais, mas os maiores agrupamentos ficavam em
Atlântida.

As pirâmides de quatro lados eram essencialmente templos complexos
construídos como octaedros[9] completos e utilizados para a cura, aprendiz-
ado, regeneração e objetivos espirituais. Estes não eram triangulares e geral-
mente eram construídos no topo das montanhas ou ao longo da costa para re-
ceber energia telúrica e celestial. As terras sob o plano central eram escavadas
para permitir que a pirâmide inferior do octaedro se conectasse energetica-
mente com a parte de cima e de baixo.

A “Lei da Unidade” de Poseida era formada por pessoas de profunda de-
voção espiritual, que buscavam a igualdade entre os povos e a unificação do
Uno. Apesar da perda imensurável de tecnologia e qualidade de vida durante
as duas quedas de Atlântida (a primeira em 58.000 a.C. e a segunda em 17.500
a.C.), a tecnologia ainda existia num nível muito avançado, mas mesmo assim, a
harmonia existente durante a Era Dourada de Atlântida iniciou seu espiral de
decadência após a separação em duas ilhas, em 17.500 a.C., que passaram a ser
governadas separadamente por duas entidades com ideologias bem diferentes,
enfrentando um período de reconstrução caótico e muito difícil logo após a
separação.

Poseida e o Atla-Ra

Um grupo de sacerdotes, chamado Atla-Ra, altamente disciplinados e
evoluídos, tinha o conhecimento e a sabedoria para administrar as redes de
cristal. A grande maioria dos Atla-Ra era da raça alta dourada, mas havia tam-
bém outros membros das raças bronze, branca, lemurianos marrons e raças
ceteanas. Naquele tempo ainda havia seres ceteanos, golfinhos, que camin-
havam sobre duas pernas, comunicavam-se verbalmente e respiravam ar da
mesma maneira que os seres humanos. Os Atla-Ra mantinham os mais elevados
padrões de consciência, conseguindo vibrar em frequências muito altas, até
mesmo acima do nível da 12ª luz e energia dimensional, permanecendo muito
puros e vibrando em sintonia com o verdadeiro conceito do Uno do Deus
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criador. Eram capazes de sustentar os mais elevados contatos dimensionais
telepáticos com os seres-irmãos das Plêiades, de Arcturus, Andrômeda e Sirius.

Os sacerdotes Atla-Ra eram muito respeitados e tradicionalmente viviam
segregados, permanecendo isentos dos controles governamentais. Embora
tivessem o conhecimento e a administração sênior da tecnologia dos cristais,
havia outros técnicos e engenheiros de cristais na população de Poseida que
não eram do grupo. Os sacerdotes cientistas do Atla-Ra podiam ser homens ou
mulheres, capazes de viver por muitos anos, tanto através da força de regener-
ação mental quanto através da tecnologia do Templo do Rejuvenescimento.
Muitos deles viveram 6.000 anos e outros até 12.000 anos com um mesmo sis-
tema biológico! Dessa forma, a tecnologia foi mantida entre os membros do
grupo. Muitas almas brilhantes estavam entre eles: entidades conhecidas como
Galileu, Isaac Newton, Einstein, Tesla, Edison, Marcel Vogel, Ronna Herman
e Da Vinci. Tyberonn e Oberonn eram parte desse grupo de sacerdotes-
cientistas que viveram vidas muito longas.

Muitos de vocês, especialmente os artistas, lembram-se muito bem da
capital de Atlântida, localizada na região de Poseida. Era chamada de Cidade
Esmeralda por causa do domo de luz verde brilhante projetado sobre ela. Al-
guns artistas fizeram, na verdade, algumas traduções muito precisas da cidade.
Era uma primorosa maravilha da arquitetura, cultura e engenharia, de longe a
metrópole mais bonita que jamais existiu em nosso planeta. A cidade, chamada
de Poseida, assim como o Estado, era composta de uma série de muros con-
cêntricos e rodeada de canais verdes flutuantes. Era repleta de templos, univer-
sidades, teatros e museus lindamente construídos. No centro havia uma
montanha e no seu topo situava-se o majestoso e estonteante Templo de Pos-
eidon, que podia ser visto de todos os pontos da cidade esmeralda. Dentro do
templo havia uma grande estátua de ouro do Deus do Mar, dirigindo seus seis
cavalos alados feitos de platina extraterrestre. A estátua era decorada com
pedras preciosas de todos os tipos e cores. O templo era octogonal e, ao longo
das oito paredes, foram construídos claustros convexos com plataformas para
cristais deslumbrantes que ficavam a 3 m de altura e brilhavam como diamantes
transparentes. Depois da separação das ilhas, Poseida foi a cidade menos
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danificada de todas as principais cidades de Atlântida, e permaneceu com uma
frequência muito alta e boa qualidade de vida.

Aryan e o complexo industrial

Aryan era a maior e a mais populosa cidade das ilhas. Era o centro comer-
cial e tinha a maior influência em razão de sua situação econômica, agrícola e
militar. Após o segundo dilúvio, sofreu estragos significantes e passou por um
estágio caótico de reestruturação. Durante esse processo, o Estado passou a
ser controlado pela raça “branca” elitista e afluente, que ganhou o controle da
economia, das forças militares e do governo da ilha, apesar da maioria da popu-
lação ser da raça bronze ou vermelha. De Aryan surgiu uma aristocracia poder-
osa de mente corrupta que tentou bloquear a Lei da Unidade e utilizar a tecno-
logia de Atlântida para controlar o mundo. Isso seria feito através da utilização
da energia cristalina das armas e do uso da ciência genética para o desenvolvi-
mento e aprisionamento de raças inferiores, que serviam como trabalhadores e
soldados.

A engenharia genética estava concentrada em Meruvia, Aryan. Inicial-
mente foi utilizada para propósitos benevolentes, buscando melhorar os veícu-
los físicos para os que haviam encarnado em corpos físicos que sofreram
mutação e eram metade homem, metade criatura abominável. O trabalho
genético foi desenvolvido em Aryan e utilizado para remover apêndices, patas,
penas, peles de répteis e escamas, tudo feito no Templo da Purificação, um
tipo de centro médico especializado. Novamente, enfatizamos que, durante a
Era Dourada de Atlântida, a utilização desse local foi para fazer o bem, com
grandes avanços genéticos, além do entendimento da clonagem e do ajuste das
melhorias das limitações físicas de uma forma ética e responsável.

No caos do período de reconstrução, o controle da engenharia genética
passou para as mãos do grupo Belial e foi usado em práticas corruptas motiva-
das pela ambição e pelo poder, para fins obscuros, na criação de uma raça de
escravos e criaturas híbridas (de homens com animais). Assim como na Ale-
manha nazista, a explicação dada às massas era de desenvolvimento de uma
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“raça pura”. De fato, muitos geneticistas só souberam do objetivo das
pesquisas e do desenvolvimento de seus trabalhos quando já era muito tarde
para impedir. Alguns de vocês carregam, até hoje, muita culpa pelo resultado
desse trabalho.

Lei da Unidade e os Filhos de Belial

O uso de classes serviçais criadas a partir da engenharia genética foi o
motivo da grande ruptura entre a Lei da Unidade e os Filhos de Belial. Os últi-
mos, tão fascinados e endurecidos pelas ambições materias, perderam a noção
da ética espiritual que havia prevalecido sobre todo o continente durante a Era
Dourada de Atlântida. Literalmente, foram criadas milhões de mutações híbri-
das para trabalhar nos campos e monstruosidades com mentes roboticamente
controladas para obedecer a seus mestres. As almas ficaram presas em corpos
clonados chamados de “coisas” ou “outros”, por meio de lobotomia genét-
ica[10] e com sexualidade e habilidades emocionais anuladas. Muitos daqueles
presos em monstros ou corpos humanos andróginos subinteligentes ainda hoje
carregam a dor horrível de estarem aprisionados em corpos físicos que não lhes
permitiram progredir no conhecimento, desenvolvimento espiritual e ex-
pressão emocional.

Por muitos milênios, as duas ideologias permaneceram caladas sobre esse
assunto e as agências governamentais ficaram num impasse delicado. O povo
de Poseida era muito culto e gentil para brigar com os arianos e preferiu, ao
contrário, educá-los e influenciá-los espiritualmente a mudar seus caminhos.
Os arianos, em maior número que os poseidanos (três para um), não ousaram
atacar Poseida, a não ser que a força cristalina fosse desligada.

Guerras coloniais

Nesse ínterim, surgiram focos de guerra. Os arianos, controlados pelos
militares de Atlântida, romperam com os laços tradicionais e criaram seus
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próprios governos. As colônias, particularmente Grécia e Turquia, viram a
mudança da utópica Atlântida para o Estado fascista militar e quiseram se sep-
arar. Apesar de os arianos terem o controle militar, os estados mediterrâneos
não sucumbiram e as guerras coloniais continuaram ferozes. Nenhum dos lados
foi capaz de dominar o outro e, cada vez mais, os arianos tentavam usar a ener-
gia do cristal para derrotar os adversários, fato que foi firmemente recusado
pelos Atla-Ra e pela população da Lei da Unidade de Poseida.

Os arianos tentaram, sem sucesso, aterrorizar os poseidanos e estes retali-
aram, desligando a força e neutralizando os arianos que, por sua vez, respon-
diam interrompendo o fornecimento de alimentos e produtos manufaturados.
Criou-se um grande impasse.

A unificação do Congresso Atlante

Em um grande esquema disfarçado de plano para unificação, os arianos se
aproximaram dos poseidanos com a formação de um novo Congresso Nacional
para tentar abrandar a tensão e as diferenças cada vez maiores, trazendo a har-
monia para Atlântida. Os representantes da Lei da Unidade foram enviados,
juntamente com os representantes dos Filhos de Belial, para formar um Con-
gresso com uma representação igualitária dos dois partidos. Rapidamente,
consagrou-se um tipo de federação, que prometia harmonia. Por várias déca-
das, pareceu que a promessa de mudança e melhoria realmente viria do Con-
gresso Nacional. Os poseidanos sentiram-se encorajados e muitos deles “baix-
aram a guarda”. Os Atla-Ra continuaram cautelosos e desconfiaram da farsa.

A princípio, o Congresso Nacional melhorou as relações e colocou em
prática muitas leis superficiais com promessas de unidade. Porém, os principais
pontos de discórdia, a escravidão genética e a administração da energia do
cristal, continuaram sem solução.

No entanto, nascia uma liderança carismática e hipnótica, originária dos
Filhos de Belial, que seduziu a massa de Atlântida, fazendo-a acreditar que era
a solução para retornar aos tempos de abundância e riqueza da Era Dourada de
Atlântida. Os líderes do grupo são as almas conhecidas como Hitler e
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Himmler, os nazistas supremos da 2ª Guerra Mundial. Formaram-se grandes
legiões militares que cresceram com persuasão política e poder dissimulados.
Os mutantes híbridos foram usados para aterrorizar os oponentes da nova lid-
erança em Aryan e Og. Esse procedimento foi utilizado sem sucesso em
Poseida.

Os membros do poderoso contingente de Aryan eram mestres da manip-
ulação e da mídia, apresentando argumentos bem-estruturados que maquiavam
suas reais intenções. A propaganda parecia factível e convenceu muitos mod-
erados e alguns da Lei da Unidade sobre sua esperança por harmonia.

No que parecia ser uma grande oportunidade para resolução, o grupo de
Belial propôs uma lei na qual a engenharia genética, até agora administrada
pelo estado de Belial, ficasse sob o controle federal e, em troca, o sistema
poser de cristais ficaria sob o controle de uma agência do governo. Houve
grande discussão e o debate ocorreu sob grande pesquisa e apuração nacional.
Fizeram uma votação, que não passou no congresso.

Traição

O perspicaz líder de Belial permitiu que a lei fosse aprovada com base na
formação de um conselho, composto por cinco poseidanos e quatro arianos,
que lideraria uma nova agência do governo para o controle federal da energia
cristalina. O plano pareceu muito promissor aos olhos da população de Po-
seida, pois a maioria tinha ficado com a Lei da Unidade. A lei aprovada de-
terminava que não haveria mudanças sem o consenso majoritário do conselho,
mas incluía a advertência de que, ainda que o Atla-Ra permanecesse nas
posições-chave do departamento, eles não seriam mais isentos de controle
governamental. Além disso, criou-se um programa que permitia aos engenheir-
os de ambos os partidos, além dos Atla-Ra, serem aprendizes da complexa
engenharia.

Apesar da desconfiança dos Atla-Ra, o sistema pareceu funcionar,
trazendo harmonia. Mas, em dois anos, as guerras no Mediterrâneo voltaram a
acontecer em grande escala, e as colônias rebeldes pareciam estar ganhando
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vantagens. A pressão aumentou para que fossem usados feixes de luz de cristal
na guerra, sob a supervisão da Segurança Nacional. Houve discussões, debates
e uma votação para um novo Conselho do Governo. A segurança nacional
ficou abalada e uma sensação desalinhada de patriotismo manipulado tomou
conta da Terra.

Deste modo, a trapaça tomou conta de tudo. Para grande espanto e des-
gosto dos poseidanos, um dos membros da Lei da Unidade do Conselho, que
não era nem dos Atla-Ra nem da raça dourada, mudou de lado. Tinha crescido
politicamente como líder carismático e um hábil negociador, que estabeleceu
vínculos de lealdade com os da Lei da Unidade ganhando sua plena confiança.
Os arianos observaram e seduziram este líder, que se tornou vítima das am-
bições deles.

Como consequência, esse indivíduo sentiu um grande remorso e passou
vidas subsequentes tentando compensar o erro, pois não previu o fim cata-
strófico e se comprometeu cegamente, baseado em promessas de poder e
força.

Meus amados, esta é uma ilusão de poder. Quando alguém ganha poder, o
que parece ser visto como certo, pode ser uma ilusão do ego. Cada um no
caminho da Mestria deve, em dado momento, decidir entre o amor e o poder.
Até Hitler acreditava que um cenário de raça superior ofereceria um futuro
melhor ao planeta Terra. Se a única forma de reencarnação para todas as almas
fosse uma só materialização física suprema, as doenças seriam diminuídas e a
divisão racial seria eliminada pela existência de uma só raça Master. Até Judas,
em suas alegorias bíblicas, pensou que, prendendo Jesus, ele seria forçado a
usar sua força divina para revelar sua Mestria ao mundo. No entanto, o para-
doxo é que o termo “Poder” é frequentemente o polo oposto de amor. Vocês
conseguem ver como ego e poder podem enganar?

Assim, através da burocracia autorizada, o uso do poder e das redes de
cristais passaram a ser controlados pelos Filhos de Belial e, infelizmente, esse
processo não pôde ser revertido.

A segunda lua de Atlântida
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A segunda lua de Atlântida, o sistema poser de redes de cristais e os cris-
tais de fogo passaram a ser controlados pelo governo, e sua utilização foi al-
terada à medida que os arianos aprendiam mais sobre sua programação. Inicial-
mente, o Atla-Ra foi capaz de postergar sua utilização, mas, depois de certo
tempo, não puderam mais impedir.

Conforme mencionamos anteriormente, aquela que foi chamada de “Se-
gunda Lua de Atlântida” era, na verdade, um enorme satélite cristalino. Era de
construção arcturiana e administrada pelos sacerdotes-cientistas da Lei da Un-
idade. O satélite cristalino era uma esfera não tripulada de energia brilhante, de
aproximadamente 10 Km de diâmetro, que estava em uso desde a Era Dourada
de Atlântida e serviu a muitos propósitos benevolentes, amplificando e contro-
lando os vários feixes de cristal emitidos dos cristais de fogo, cura e energia.
Era como se fosse um macrochip computadorizado refratário, que amplificava
e refletia fortemente os feixes refinados de luz utilizados na agricultura, con-
trole climático, controle das ondas, templos de cura, templos de regeneração e
as redes de energia geradas pelo sistema poser de cristais. O satélite brilhava
no céu de Atlântida, parecido com a “lua dourada” da colheita e, desse modo,
ficou conhecido como a segunda lua de Atlântida. Um arco-íris caleidoscópico
de energia antigravitacional girava ao redor da esfera, lembrando a aurora
boreal ou as luzes do norte. A lua satélite de cristal não orbitava em torno da
Terra, movia-se conforme sua programação, automaticamente, mudando com
frequência sua localização para desempenhar várias tarefas sobre Atlântida,
África e a costa leste do Brasil.

Após a complexa rede cristalina ter passado para o controle federal dos
arianos, o grupo Belial integrou seus próprios técnicos ao grupo de engenharia,
substituindo rapidamente os chefes do departamento por seus membros. Os
Atla-Ra tentaram impedi-los de reprogramar o satélite para usos bélicos, ex-
plicando que a sua sobrecarga poderia dissipar o campo antigravitacional e que
um acidente catastrófico poderia acontecer. Os cientistas arianos ignoraram o
aviso e ameaçaram alguns Atla-Ra, que começaram a desaparecer misteri-
osamente. Muitos dos poseidanos sentiram-se intimidados e impotentes, uma
vez que o conselho governamental permitiu que o satélite se tornasse uma
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“arma de destruição estratégica” e que o programaria para aniquilar rapida-
mente as rebeliões.

Com a aprovação do conselho, os cientistas de Belial reprogramaram o
sistema de segurança e começaram a enviar feixes de luz termal destrutiva, usa-
das para iniciar erupções vulcânicas e grandes terremotos, contra colônias e
nações que se recusavam a dar-lhes o que pediam. Esses feixes de luz estavam
direcionados para as áreas que hoje são conhecidas como Grécia e Turquia e
causaram uma grande devastação. Esse fato deu aos zelosos arianos as vant-
agens da batalha que tanto desejavam e, com o apoio da maioria da população,
aumentaram, triunfantes, a utilização dos feixes.

O começo do fim

A Lua de Cristal começou a ficar sobrecarregada, enfraquecendo o campo
antigravitacional que a mantinha flutuando. O Atla-Ra entendia o que ocorreri-
am quando o programa entrasse em colapso, mas suas alegações ao conselho
continuaram a ser ignoradas.

Após muitos meses de uso prologado na guerra, o satélite começou a
mudar de direção abruptamente. Os blackouts começaram a ocorrer e as tent-
ativas para corrigi-lo foram todas frustradas. O Atla-Ra foi convocado para dar
suporte no processo de correção, mas a maioria se recusou. Alguns con-
cordaram em tentar estabilizá-lo para prevenir o desastre iminente, mas todas
as tentativas falharam. O conselho recusou a sugestão de incinerar o satélite,
descrente de que ele poderia cair, minimizando os efeitos do impacto mesmo
que isso acontecesse.

A realocação dos cristais

Tyberonn e Oberonn juntaram um grupo de fiéis do Atla-Ra e da Lei da
Unidade para planejar uma desconexão dos circuitos e da transferência dos
cristais de energia e fogo para outras localidades mais seguras antes do
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acidente iminente com o satélite máster. Isso foi feito com a tecnologia e a
ajuda dos habitantes Sirius B.

A realocação dos cristais preciosos era muito arriscada e exigia um plane-
jamento cuidadoso e muito secreto. Tinha que ser feita antes da colisão da “Se-
gunda Lua” e sem o conhecimento do conselho do governo.

Ao mesmo tempo, outros membros confiáveis do Atla-Ra trabalhavam in-
cessantemente para armazenar, com rapidez e segurança, as informações dos
cristais, dos crânios de cristal e informações históricas, guardando-as em
lugares seguros em Yucatan, Alexandria e Gizé. Conseguiu-se realizar somente
parte disso e, dessa forma, muitas informações não foram salvas.

Atlântida possuía inúmeros cristais distribuídos pelas cinco ilhas e ao
longo de rotas específicas do sistema de labirintos subterrâneos. O Atla-Ra
sabia que, uma vez que a “placa mãe” do satélite da lua de cristal perdesse seu
campo antigravitacional, ela colidiria numa enorme explosão. Subsequente-
mente, sua colisão desencadearia o caos nos principais cristais energéticos e no
sistema poser, com explosões secundárias catastróficas, de categoria nuclear,
algumas horas ou dias depois.

O Atla-Ra e os Sirianos queriam garantir que os cristais máster não seriam
destruídos ou usados para qualquer propósito negativo e que seriam salvos
para que a humanidade pudesse usá-los de forma positiva. Eles sabiam que a
força necessária para transportá-los seria perdida logo após a colisão e que me-
didas urgentes eram necessárias.

Sete dos enormes cristais principais e dois um pouco menores, mas ainda
assim incríveis cristais arcturianos, foram realocados para o centro do sistema
de transporte do túnel subterrâneo com a ajuda de Sirius B. Três grandes cris-
tais principais foram realocados no campo atlante de cristais, no Arkansas, dois
nas fazendas de cristal do Brasil, nas regiões da Bahia e Minas Gerais, e um foi
realocado na fenda profunda, no subterrâneo do Monte Shasta. O grande
cristal de fogo foi colocado na fissura abaixo da Barreira de Bimini, no Mar de
Sargaço. Os dois cristais sagrados arcturianos foram realocados para dentro das
fissuras abaixo das áreas de Tiajuanaco, na Bolívia, perto do Lago Titicaca.
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Todos os nove cristais foram colocados em travas dimensionais, em esta-
dos de força energética dormente através da tecnologia dos sirianos. Muitos
outros cristais máster foram perdidos.

O resto, como vocês dizem é história, uma pungente história perdida
quando vista de uma perspectiva atual. Na verdade, o paradoxo da história es-
quecida é que ela contém a mais poderosa das lições.

Assim, depois de a tecnologia do “raio da morte” termal ter sido usada
durante meses, o grande satélite de cristal sofreu uma sobrecarga, enfraque-
cendo seu amortecedor antigravitacional e colidindo com um grande cometa,
numa explosão terrível que devastou grande parte de Og e enfraqueceu a es-
tabilidade tectônica da placa atlante, vaporizando grandes pedaços de sub-
strato. O grande satélite de cristal quebrou-se em bilhões de fragmentos
cristalinos, os quais agora preenchem as fendas profundas do Atlântico.
Nuvens imensas de poeira e fumaça foram levantadas, escondendo o sol. Uma
reação em cadeia de terremotos e tsunamis devastou a ilha e enviaram ondas
enormes sobre dois terços de Aryan. Em questão de minutos, as estações de
força que haviam sobrado explodiram com a força de bombas nucleares. Os
restos da explosão da estação de cristal podem ser vistos, até hoje, em Sete
Cidades, na região nordeste do Brasil.

Atlântida, a costa leste do Brasil e a costa oeste da África foram devasta-
das por outros terremotos subsequentes. O pânico e desespero dominaram por
três semanas, já que as áreas secas que sobraram estremeceram e grandes ped-
aços de terra caíram no mar. A ponte de terra que conectava Poseida e Og a
Yucatan a princípio permaneceu sobre a água e foi literalmente tomada por
milhões de atlantes, num êxodo de desespero e horror. Todos os tipos de
navios encheram-se de refugiados sobreviventes e aterrorizados.

E então, num último rompante de destruição, as terras que sobraram
colapsaram para dentro do mar. O deslocamento dos mares, que passou a ser
conhecido como “Grande Dilúvio”, gerou dúzias de enormes tsunamis que se
esparramaram pela América do Sul, África e Europa.

Esta é uma cena que, por muitos anos, amaldiçoou e escureceu a memória
de muitos de vocês que, certamente, fizeram parte disso. Meus amados, a hora
é de deixar isso passar.
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Desígnio e Bem Maior

Tantos de vocês acreditam que tudo acontece como deveria acontecer,
como está “destinado a acontecer”. Meus amados, esse não é sempre o caso.
As coisas acontecem como acontecem, como um conjunto de muitas possibil-
idades, e, de fato, de uma perspectiva mais elevada, os eventos acontecem
como são “designados” a acontecer. Aqui chamamos a atenção para a palavra
“desígnio”. Vocês são criadores dos seus destinos. Mas, meus amados, eventos
não acontecem na bondade superior até que se crie o Bem Maior. A Queda de
Atlântida não foi o Bem Maior e não o será até que vocês a recriem como tal.

Se tudo acontecesse para o bem maior, então vocês não reencarnariam.
Na dramática escola da “realidade” holográfica, vocês reciclarão muitas vezes
até aprender isso. Entendem, meus amados?

O tempo e a probabilidade são lindos paradoxos ilusórios. Por isso, eu
digo a vocês que a Era Dourada de Atlântida é, realmente, um acontecimento
do futuro que será trazido ao seu passado “aparente”.

Os cristais do Arkansas

Vamos saltar 12.500 anos e olhar o papel da colônia atlante, que agora
chamam de Arkansas, local que foi especialmente escolhido para abrigar os três
principais megacristais por várias razões:

• Já era utilizado como mina de cristal e área de colheita. Como res-

ultado, um dos principais túneis interdimensionais de Poseida já es-

tava estabelecido, e sistemas de transporte já estavam disponíveis

para transportar cristais. Os atlantes haviam desenvolvido técnicas

que permitiam o crescimento acelerado de cristais e já havia cavernas

profundas que estariam fora do alcance dos problemas de mineração.

• Era sabido que o vórtice na área do Arkansas teria um papel import-

ante na Ascensão planetária de 2012.
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• Sua geologia única de quartzo, diamantes, magnésio, ferro, calcário e

imensas cavernas tornou-o o incubador perfeito para as plantações

cristalinas. Os cristais haviam sido plantados e cultivados no Arkan-

sas por milhares de anos antes do Dilúvio. A presença de metais

magnéticos nos aterros de cristal tornou mais fácil para os majestosos

cristais atlantes serem colocados em um estado de dormência dentro

das instalações preexistentes.

• Nos subterrâneos do Arkansas, existia uma colônia muito benevol-

ente de lemurianos de pele azul além de um centro de sirianos. Os

dois entraram em acordo para serem os “zeladores” dos cristais

dormentes.

Agora, os três cristais colocados no Arkansas estão programados dentro
de uma rede que os conecta num axoide afinado com os outros cinco enormes
cristais colocados no Brasil, Shasta, Bimini e com os outros dois maravilhosos
cristais da sabedoria colocados sob o Lago Titicaca. Esses cristais são os da
Cura, Conhecimento, Energia e Transporte, utilizados nos Templos do Som e
da Luz, da Sabedoria, de Thoth, do Fogo e no da Regeneração.

Os cristais foram colocados especialmente em áreas de suprema im-
portância para a nova Terra que irá emergir na Ascensão de 2012. Essas áreas
seriam facilmente acessadas pelos sistemas de túneis interdimensionais atlantes
e emergiriam como pontos de megavórtices infinitos em seus tempos atuais.

Esses cristais estão definidos, localizados e alocados com datas de ativação
conforme segue:

Arkansas:
1. Cristal Azul do Conhecimento (interface): 8-8-8
2. Cristal Esmeralda da Cura: 9-9-9
3. Cristal Platina da Comunicação (interface bioplasmática): 11-11-11

Bancos de Bimini
1. Cristal Rubi da Energia do Fogo: 12-12-12

Brasil
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1. Cristal Dourado da Cura Regenerativa: 9-9-9
2. Cristal Violeta do Som: 10-10-10

Monte Shasta
1. Cristal da Interface Multidimensional: 9-9-9

Tiajuanaco – Lago Titicaca, Bolívia:
1. Cristal da Luz do Sol-Lua: 9-9-9
2. Cristal de Thoth: 12-12-12

Em 2008, o Cristal Azul do Conhecimento e da Sabedoria retornou e, no
solstício de verão, um quarto da sua força despertou. No que foi chamado de
8-8-8, 8 de agosto de 2008, ocorreu o lançamento de três quartos da rede
cristalina 144 que, por sua vez, ativou a metade da força do Cristal Azul, dando
início à sequência de tempo de ativação dos outros cristais. Cada um se abriu
em portais com datas triplas e estiveram conectados à ativação dos outros doze
cristais lapidados em forma de estrelas da rede 144 (são 144 pontos de luz), o
dodecaedro. Os primeiros oito desses 12 dodecaedros já estavam em pleno
funcionamento naquele ano.

Reativação e reprogramação

Nenhum dos cristais terá força completa até 2012, apenas o Cristal Azul
do Conhecimento, o Cristal Esmeralda da Cura e o Cristal do Sol-Lua. Os
outros vão demorar mais. Eles despertarão e darão início a um processo de
reinicialização, seguido de novos “downloads” e reprogramação, a qual aconte-
cerá especialmente com o Cristal de Fogo de Bimini, que não estará operando
totalmente antes de 2020.

A energia deles será alinhada à frequência ascendente do Quântico
Cristalino e ligada aos padrões energéticos do Disco Dourado do Sol, que rep-
resenta um novo desenho, como se fosse o DNA, no modo de falar da rede
144. O efeito unificado do despertar do cristal, a completude da rede 144 e a
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completude do Disco Dourado do Sol irão preparar a Terra para a Ascensão
anunciada e para o novo planeta do campo do Quântico Cristalino.

No início, os efeitos desses cristais serão muito sutis, ainda que sua força
seja totalmente perceptível aos empáticos. O efeito será uma sensação de bem-
estar maior, especialmente entre os vórtices do Arkansas, Lago Titicaca e
Bahia, no Brasil. Cada um que visitar esses vórtices dos arcos de cristal, tanto
em forma física quanto etérea, terá a oportunidade de se apoderar do conheci-
mento e da potência de seus códigos de cristais. Mas saibam que precisam ter
um quociente de luz suficiente para conseguir absorver essa frequência.

A primeira fase representa a sabedoria; a segunda será da cura etérea de
Atlântida e dos laços com a nova Era Dourada da humanidade. Haverá um
losango dourado entre o Brasil, o Lago Titicaca, o Arkansas e o Monte Shasta
e, em 2020, se tornará uma estrela de cinco pontas que formará uma rede glob-
al com todos os pontos infinitos do planeta.

O despertar dos cristais iniciados no Arkansas abrirá o portão para a di-
mensão receptiva que marca o retorno da estrela irmã. Retorno é uma forma
errônea de falar já que verdadeiramente eles nunca foram embora. A humanid-
ade é que perdeu a habilidade frequencial de percebê-la.

Conclusão

Os cristais atlantes abrem o portão etéreo, os portais dimensionais que
permitirão a toda a humanidade, baseada em vidas carbônicas, fazer uma inter-
face com aqueles de vida bioplasmática. Mestres, vocês devem entender que
existem ambas as formas dentro do paralelo multidimensional. De fato, vocês
são os sírianos, os pleiadianos, os arcturianos e muito mais. Vocês todos são as
farpas multidimensionais do Deus Criador! É verdade! O portão se abriu em
2008 no vórtice cristalino do Arkansas, e aqueles que se conectaram ao cristal
azul puderam ter suas próprias experiências multidimensionais em tempo linear
com muita alegria e com muita facilidade, uma vez que desenvolveram o quo-
ciente de luz e a impecabilidade necessária para fazer isso. Não dissemos que
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isso viria até vocês sem esforço nem vontade, mas que se abriria a vocês com
uma facilidade jamais vista em todos os tempos.

Meus amados, dentro da dinâmica do vórtice do Arkansas existe uma en-
ergia cristalina como nenhuma outra vista desde a Era Dourada de Atlântida,
20 mil anos atrás. Dentro da frequência do quântico cristalino, vocês poderão
se curar, abrir a mente daqueles que precisam se expandir e alinhar o conheci-
mento de uma forma maravilhosa. Dentro dessa energia crescente, poderão se
conectar com a força viva cristalina que irá ajudá-los na expansão
merkábica[11] em direção à divindade multidimensional.

Mestres, esse é o fim do começo! O sonhador desperta! Sou o Metatron e
vocês são profundamente amados!

...e assim é. Arcanjo Metatron, canalizado por James Tyberonn.
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O magnificente cristal de Shasta

O Magnificente Cristal de Shasta

Arcanjo Metatron,
canalizado por James Tyberonn

Saudações, meus amados! Sou Metatron, o Senhor da Luz.
E, mais uma vez, falamos de Shasta. De fato, sua importância é tão grande

quanto a expansão do Campo Cristalino.
Agora, muito abaixo da grande expansão de terra do megaportal de

Shasta, fica um impressionante cristal atlante, de origem arcturiana, que brilha
com uma tonalidade prata, emitindo a frequência cristalina da platina e do ouro
etéreo. Ele ficava no Templo da Unidade e, na ilha atlante de Poseida, e foi
formalmente denominado Cristal OM. Os sacerdotes-cientistas atlantes, os
Atla-Ra, referiam-se a ele como o Cristal da Multidimensionalidade. Real-
mente, esse cristal sensitivo é onipotente em suas frequências e tem, dentro de
sua estrutura interna de platina, ouro e quartzo superior, a habilidade de des-
dobrar, concentrar e amplificar o que chamam de luz, espaço e tempo.

O raio platina

O cristal OM absorve e emite o que é chamado de Raio Platina, um feixe
onipotente de energia de ressonância multidimensional. Esse raio é



fundamental para o equilíbrio da Ascensão que está por vir. Dentro dele há o
que chamavam de Código da Lei Universal, do Axioma Cósmico, e concentra,
dentro de sua frequência, a Verdade Universal, a Verdade Multidimensional,
que se expande e migra para todos os aspectos do Cosmos. Tem-se a sensação
de acalanto da frequência feminina, mas é, na verdade, o equilíbrio ótimo entre
o feminino e a vibração masculina. O Raio Platina é de unidade e equilíbrio e,
de fato, diminui as diferenças entre os aspectos do lado direito e esquerdo do
cérebro. Ele unifica a consciência e ajuda a criar uma grande sincronia dentro
da dualidade da mente.

O magnificente cristal OM é um dos nove potentes e enormes cristais dos
Templos que foram salvos do dilúvio de Atlântida, antes da queda e colisão do
satélite esférico cristalino chamado Segunda Lua de Atlântida. O cristal OM
foi e ainda é o mais complexo de todos os cristais atlantes, ficando atrás
somente do grande satélite cristalino em sua capacidade onipotente e sua com-
plexidade técnica. Era um dos mais adorados e o primeiro dos magnificentes
cristais dos Templos, escolhido para ser realocado nos caóticos dias finais de
Atlântida.

O cristal OM

Os mestres dos cristais de Arcturus construíram e desenharam o cristal
OM num processo alquímico que envolveu um conglomerado líquido de
quartzo sintético e diamante, hiperquartzo aquecido, fundido numa mistura
clara de prata com platina cristalina, ouro e mercúrio. Esse composto vivo foi
fundido com força vital e revelado em uma forma geométrica impressionante,
cuja estrutura cristalina englobava o espiral dourado de todas as coisas do Cos-
mos Metatrônico12.[12] Consequentemente, está em oscilação harmônica
com todas as dimensões, universos e paralelos do Cosmos, operando em sis-
temas de vida baseados no carbono e em sistemas [13]bioplasmáticos13, un-
indo e existindo como matéria e antimatéria. Possui 144 facetas desenhadas
igualmente em ranhuras côncavas e convexas ao redor da circunferência de sua
largura cilíndrica. Seus pontos duais estão precisamente a 51,8º, um ângulo
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específico utilizado na construção da Grande Pirâmide, que representa a fre-
quência do plano terrestre destinado a ser uma representação da Terra esférica.
A altura corresponde ao raio unindo o centro da Terra ao polo Norte e o perí-
metro corresponde à circunferência da Terra no Equador.

Da mesma forma, o número 144 é uma frequência muito complexa, que
representa o código dentro da espiral dourada de todas unidades das bases
geométricas, denominadas átomos, em seu universo. Sua matriz universal con-
tém uma constante geométrica viva que nunca desaparece, mas expande-se e
contrai-se em matéria e antimatéria com medidas regulares. A própria geo-
metria produz uma qualidade de tons distinta, harmonizada por proporções
matemáticas de todas as esferas celestiais.

O Phi áureo

A proporção áurea é uma constante que oferece a chave para o Cosmos.
Dentro dela existe a ressonância vibratória de toda a matéria e, de fato, propul-
siona o caminho para dimensões paralelas e para os planos da antimatéria. Seus
próprios cientistas já provaram, viram e sabem que o fracionamento da espiral
dourada Phi é um padrão geométrico que é repetido em todos os níveis, de
uma célula a uma estrela. Colocando de uma maneira simples, a proporção
áurea é onde a razão do pequeno para o grande é igual à razão do grande para
o todo. Está no universo de vocês. Da maneira como está acima, aplica-se
abaixo, oferecendo muitas passagens que até agora não foram exploradas pelo
nível de conhecimento atual.

O grande cristal OM, abaixo da matriz do portal de Shasta, incorpora a
proporção áurea e a frequência universal através da ressonância de suas facetas
complexas e de seu desenho angular. Existe agora e está contido naquilo que é
chamado de passado e futuro. Vocês podem imaginar isso? De uma forma mais
compreensível, através da utilização de sua proporção áurea e da frequência de
suas pulsações.

Agora, o planeta Terra, o planeta que conhecem, é um vetor específico
para a consciência. No nível em que estão, pensam que seu planeta está
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dividido em áreas de terra e água, continentes e oceanos. As faculdades sen-
soriais da raça humana, sua consciência, de fato, estão harmonizadas com fre-
quências de percepção que lhes dão essa impressão. Mas, da perspectiva do ar-
canjo Metatron, o planeta de vocês também está dividido em estruturas de
tempo e áreas de probabilidade, chamadas de paralelos. Então, todos os tem-
pos, todos os paralelos coexistem numa realidade maior. Dessa maneira, todas
as suas épocas, todas as suas eras e todas as civilizações coexistem ao mesmo
tempo. De fato, a partir desse panorama extraordinário, o tempo é simultâneo,
de forma que todas as eras da história da Terra estão inseridas no tempo e ex-
istem claramente no eterno AGORA, junto com o atual vetor do tempo. Den-
tro do significado dourado, dentro do que chamam de portais, existem certas
fendas, certas aberturas que permitem movimentos. O cristal OM é capaz de
penetrar nessas aberturas e controlar sua utilização.

No sentido mais verdadeiro, o seu agora, o seu momento presente é uma
plataforma psicológica. Isso é verdade, independentemente de entender o con-
ceito ou não, e percebemos que esse é um enorme salto ao entendimento.
Aceitem-no como um axioma, e isso os ajudará a administrar sua verdadeira
natureza multidimensional.

A rede cristalina

O cristal OM era um dos mais complexos em construção e era utilizado
em todos os templos magnificentes de Atlântida. Contudo, isso não significa
que os outros cristais atlantes não fossem de enorme capacidade, complexid-
ade e propósito, pois, na verdade, eram. Já dissemos que nove cristais dos tem-
plos de Atlântida, espécies fascinantes construídas por arcturianos e sirianos,
foram transportados pela capacidade hiperdimensional do sistema de túneis da
Terra e realocados em áreas especificamente escolhidas. Também já falamos
que o Cristal Azul do Conhecimento, localizado no vórtice de cristal do
Arkansas, foi o primeiro a ser ativado. Na verdade, foi recarregado para um pa-
tamar de aproximadamente 25% da força do solstício de junho de 2008.
Sabemos que, na data frequencial do portal de 8-8-8, lançou metade da sua
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força e, fazendo isso, acionou o funcionamento de um terço da rede cristalina
144. A ativação de 8-8-8 do Cristal Azul provocou um movimento de energia
tonal axial14, já previamente acordado, para outros oito cristais. Quatro destes
aconteceram em 9-9-9, 9 de setembro de 2009. São os cristais OM da Multidi-
mensionalidade, em Shasta, o cristal Esmeralda da Cura, no Arkansas, o cristal
Dourado da Regeneração, no Brasil e o cristal Sol-Lua, no Lago Titicaca.[14]

De fato, a rede cristalina está alinhada para ativação da grade 144 e se cor-
relaciona com a função do Disco Dourado do Sol:

Arkansas:
1. Cristal Azul do Conhecimento (interface): 8-8-8.

2. Cristal Esmeralda da Cura: 9-9-9.

3. Cristal Platina da Comunicação (interface bioplasmática): 11-11-11.

Bancos de Bimini
1. 1. Cristal Rubi da Energia do Fogo: 12-12-12.

Brasil
1. Cristal Dourado da Cura Regenerativa (Minas Gerais): 9-9-9.

2. Cristal Violeta do Som (Bahia): 10-10-10.

Monte Shasta
1. Cristal OM da Multidimensionalidade: 9-9-9.

Tiajuanaco – Lago Titicaca, Bolívia:
1. Cristal da Luz do Sol-Lua: 9-9-9.

2. Cristal de Thoth: 12-12-12.

O Templo da Unidade

Próximo ao Templo da Unidade ficava o que pode ser chamado de centro
de aprendizagem avançada, um tipo de universidade para os eleitos a serem
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iniciados a sacerdotes-cientistas. Era chamado de Atla-Ruum. Ruum é uma pa-
lavra da semântica frequencial sagrada da raça dourada atlante, um termo que
significa “Escola Inicial do Mistério”. As qualidades tonais desse termo abrirão
a memória de muitos de vocês que estavam entre os poseidanos, especialmente
aqueles que faziam parte do Atla-Ra. Essa escola de sabedoria ensinava
matemática avançada, física, geometria sagrada, geometria hiperdimensional,
química cristalina, alquimia e dinâmica da energia, bem como as disciplinas de
viagem astral e alcance da multidimensionalidade. A maioria do corpo docente
era da raça dourada, mas incluía também os mestres ascensionados tais como
Toth e mestres pleiadianos, arcturianos, de Andrômeda e de Sirius A e B. Os
da raça dourada eram seres altos, medindo o que seria, nos dias de hoje, aprox-
imadamente, de 2,5 m a 4 m de altura. Eram descendentes diretos dos mestres
pleiadianos, muito gentis, seres pacíficos de extrema inteligência e alta
ressonância.

O Templo da Unidade localizava-se numa montanha de granito na porção
norte de Poseida, no santuário dos sacerdotes-cientistas, os Atla-Ra. O Tem-
plo da Unidade foi construído com uma dinâmica particular de geometria
sagrada e sua localização foi cuidadosa e especialmente escolhida por seu
campo energético natural e pelo alinhamento de suas redes celestiais. Não
tinha uma base, e, de fato, ambas as pontas do cristal OM tinham ângulos pon-
tiagudos. Ele ficava suspenso dentro de uma série de elos giratórios que o en-
volviam esfericamente. Esses elos eram de uma mistura metálica contendo um
campo antigravitacional que suspendia o cristal. O aparato poderia ter seu ân-
gulo alterado para atingir alinhamentos celestiais específicos. O próprio cristal
atraía e emitia o campo de plasma antigravitacional. O som, com tons puros,
era usado para ativar alguns aspectos do cristal assim como para calibrar a den-
sidade desejada do plasma. Tons diferentes e suas densidades plasmáticas cor-
relatas criavam oscilações de cores específicas dentro do campo antigrav-
itacional. O próprio cristal brilhava com uma tonalidade prata que, vista de
outros ângulos e intensidades, varia para um tom de branco platina e sombras
violetas.
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Matemática em base 12

Apesar do corpo cilíndrico do cristal ter 144 facetas côncavas e convexas,
as duas pontas são diferentes. A ponta da base tem 1.728 facetas e a ponta de
cima tem 12 facetas. Desta forma, a sequência de 12, 12 ao quadrado e 12 ao
cubo, utilizados pelos atlantes e pelos Atla-Ra, baseava-se no sistema
matemático em base 12.

Você pode se surpreender ao saber que a conversão para a base 10 da
matemática, que ocorreu na maioria das sociedades após a queda de Atlântida,
foi feita porque os humanos contavam com seus dez dedos! As exceções foram
os sumerianos e os maias, que usavam a base 60 e a base 20, respectivamente.
É interessante notar que os humanos ainda medem o tempo dentro dos resquí-
cios duodecimais da base 12 de Atlântida. Vocês não contam as horas e os
meses do ano em fases de 12?

Diremos a vocês que, no futuro, a humanidade mudará seu sistema básico
de matemática para alinhar-se mais precisamente aos ciclos do tempo. Já disse-
mos previamente que a sequência do tempo está se acelerando em razão da al-
teração do eixo interno da rotação da Terra. A unidade do ciclo do tempo
acontece mais rapidamente agora e não está mais alinhada. Os ciclos são mais
rápidos, mas a medição até agora não mudou.

Agora, falamos sobre a aceleração do ciclo do tempo e a necessidade de
conversão para um sistema matemático de base duodecimal. O canal question-
ou sobre a atual validade das datas triplas, as quais, como já falamos, são portais
numéricos que ativam as principais facetas dodecaédricas da rede 144.

Ativação da rede cristalina 144

Antes de respondermos, vamos revisar o processo de ativação da rede
144. A rede é uma geometria complexa. O pentadodecaedro duplo, por design
específico, inclui 144 facetas pentagonais e triangulares numa matriz simétrica
cristalina. O pentadodecaedro duplo tem formato estelar, o que significa que
cada uma das doze principais facetas eleva-se no centro para formar pirâmides
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de cinco lados. Dessa forma, há doze pirâmides pentagonais e cada faceta é
contada a partir de sua base e também na porção piramidal vertical. Então, se
considerar que cada superfície pentagonal contém cinco triângulos isósceles e
um pentágono, terá 72 facetas. Adicionalmente, cada uma das doze facetas es-
telares tem cinco triângulos e uma pirâmide de cinco lados. Assim, combine as
porções das superfícies e as estelares para alcançar o número frequencial
máster doze elevado a dois: 144. Conseguem entender?

Os aspectos das datas triplas são muito interessantes. Depois de milênios,
há uma única sequência de datas que acontece entre 2001 e 2012. As datas tri-
plas são frequências numéricas que acontecem unicamente em seus formatos
abreviados. Ocorrem sequencialmente por doze anos, da seguinte forma:

• 1º de janeiro de 2001, 1-1-1

• 2 de fevereiro de 2002, 2-2-2

• 3 de março de 2003, 3-3-3

• 4 de abril de 2004, 4-4-4

• 5 de maio de 2005, 5-5-5

• 6 de junho de 2006, 6-6-6

• 7 de julho de 2007, 7-7-7

• 8 de agosto de 2008, 8-8-8

• 9 de setembro de 2009, 9-9-9

• 10 de outubro de 2010, 10-10-10

• 11 de novembro de 2011, 11-11-11

• 12 de dezembro de 2012, 12-12-12

O significado dessa grade é que a frequência de cada porta de data tripla é desig-

nada para ser o “gatilho ativador” de cada uma das superfícies dos doze principais

dodecaedros que formam a base da rede. Da mesma forma, esse axioma infere que

a rede cristalina 144 entrará em funcionamento a partir de 1º de janeiro de 2001

até 12 de dezembro de 2012, quando alcançará sua carga máxima de programação.

No intervalo entre 13 de dezembro e 20 de dezembro de 2012, ele integrará sua

carga completa, e reiniciará sua programação no solstício de inverno do hemisfério

norte de 21 de dezembro de 2012, a tão esperada e profetizada Ascensão.
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Uma parte importante do que acontecerá nas datas triplas dos portais fre-
quenciais está ligada ao alinhamento da “rede humana” à rede cristalina 144.
Essa é a razão pela qual essas datas estão sendo reconhecidas pelos empáticos
(sensitivos) como datas importantes para os agrupamentos de alinhamento es-
piritual em todo o planeta. De fato, não são os alinhamentos astrológicos es-
pecíficos que tornam os portais com datas triplas tão especiais, mas sim a vi-
bração dos próprios números correlacionados à rede 144. A força cinética tam-
bém está impelindo a nova hélice de 12 filamentos do Disco Solar a restaurar
um desenho esquemático na rede 144, que fornece o que pode ser chamado de
programação do DNA das facetas pentagonais do duplo pentadodecaedro.

Não podemos esquecer da questão levantada pelo canal relacionada à atu-
al validade das datas com números triplos, levando-se em consideração a acel-
eração dos ciclos de tempo e da necessidade de uma medição matemática duo-
decimal com base 12. A resposta é: a medição do retorno solar anual já está
numa base 12 aproximada, um sistema de doze meses. E a soma das datas tri-
plas é 12; há doze delas. Em suma: sim, os portais com datas triplas são, de
fato, válidos.

O aumento da velocidade da luz

Colocaremos aqui uma advertência, pois a aceleração completa da rede
144 em 21 de dezembro de 2012 irá, de fato, aumentar a disparidade, a difer-
ença entre a aceleração do ciclo das unidades de tempo e sua medição. A nova
rede, após estar completa, não irá somente acentuar a razão da sequência de
tempo entre o centro de rotação interna e a rotação externa do planeta, mas
também tornará possível uma maior velocidade da luz que banhará o planeta. A
velocidade da luz aumentará de seus aproximados 186.000 mps para bem acima
de 210.000 mps.

Parte dessa aceleração da luz será possível devido à ativação dos cristais
atlantes. O cristal OM, de Shasta, e o cristal da Luz Sol-Lua, de Titicaca, par-
ticularmente, afetaram a velocidade da luz. Ambos foram ativados em 2009.
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Quando todos esses cristais forem ativados e conectados em 2012, o efeito
será prolífico. No entanto, esse ciclo não alcançará seu ápice até o ano de
2020, pois alguns dos cristais ativados na 12ª fase de 12-12-12, especifica-
mente o Cristal de Fogo de Bimini, precisarão de oito anos para estar com-
pletamente ativados.

Queremos acrescentar que, enquanto nove cristais onipotentes foram re-
tirados de Atlântida, há outros que já estavam em localizações específicas e não
precisaram ser movimentados. Os principais deles estão localizados conforme
segue:

• Tibete

• Lago Baikal, Rússia

• Roslyn, Escócia

• Araphat, Turquia

• Gizé

• Montserrat, Espanha

• Sri Lanka

• Bali

• Polo Sul

• Polo Norte

• Havaí

• Japão

Há outros cristais secundários, que podem ser chamados de cristais satél-
ites, em muitos outros locais, incluindo: Tasmânia, Nova Zelândia, Glaston-
bury, Canadá, Tanzânia, França, Grécia, Cidade do Cabo, Chile, Ilha de Pás-
coa, Moscou, Groelândia, para nomear alguns.

Ativação do cristal OM

De um modo geral, esses grandes cristais são parecidos com os atuais sis-
temas de computadores, mas exponencialmente mais complexos e potentes,
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evidentemente. Os grandes cristais passam por um processo parecido com
uma reprogramação e reinicialização, que são específicos para o aumento da
frequência e do acesso dimensional da matriz da Terra. Mas, vejam, não está
afetando os aspectos dos cristais e a conexão maior que existe em outras fa-
cetas de multidimensionalidade. Sob certo aspecto, o que está acontecendo é
uma reformatação para a matriz da Terra, que está mudando.

A lua nova de 30 de agosto de 2008 iniciou a formatação e programação
do cristal OM, que levou pouco mais de 12 meses. Houve uma fase de
aquecimento (“warm-up”), um estágio ocioso com programação específica
durante períodos astrológicos importantes, incluindo 10 a 13 de setembro de
2008, os equinócios de 21 de setembro de 2008, 21 de março de 2009, 21 de
junho de 2009 e o eclipse lunar total de julho de 2009. No portal de data tripla
de 9-9-9 foi lançada 25% de sua força.

De 10 a 13 de setembro de 2008 houve um agrupamento de cinco “sep-
tiles” astrológicos, sendo o de Saturno-Chiron o mais importante deles. Esse é
um portal de conexão importante e Saturno facilita a materialização. Sua signi-
ficância para o cristal OM é que o ângulo do “septile” é de 51º, exatamente o
mesmo ângulo das pirâmides do próprio cristal OM. Durante essa fase de
aquecimento anterior à ativação, a humanidade deve direcionar seus alin-
hamentos para o cristal OM. Não é para a humanidade alinhar ou ancorar o
cristal, per se, mas sim alinhar-se à energia do cristal através do processo de visu-
alização e envio de vibrações de amor.

Descobrindo o cristal OM

Muitos estão se perguntando: “Qual efeito o cristal OM, ou a própria As-
censão, terá em mim?” Como a mudança da 3ª para a 5ª dimensão irá me
afetar? O efeito será a sensação de unidade. Não haverá um sentido tangível de
diferenciação entre as frequências planares da 3ª e 5ª dimensões. Ao contrário,
será uma fusão. Vocês terão maior sensação de bem-estar, um sentimento de
serem mais amparados e, de fato, de maior sustentação interna. Ao desvendar-
em o cristal OM, vocês sentirão mais equilíbrio e conexão aos aspectos de sua
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multidimensionalidade, de sua fisicalidade. A mente será capaz de acessar mais
facilmente seus próprios aspectos compartimentais à medida que as dimensões
se fundirem, havendo menos dúvidas, menos sentimento de perda e frag-
mentação, menos questionamentos internos sobre o que é certo e o que não é.

A mente se tornará unificada, mais integral e, com isso, haverá menos po-
laridade. Porém, isso não significa o fim da dualidade e da polaridade. Aqueles
que dizem que a Ascensão colocará fim às guerras, acabará com a fome, ter-
minará com brigas e ganância, saibam que não é o caso. Mas, meus amados,
tudo isso vai diminuir a graus visíveis, a oscilação entre os extremos da dualid-
ade serão menores. As escolhas serão mais claras e os caminhos mais sucintos.
A impecabilidade será o caminho para quem escolher descobrir o cristal OM e
buscar ativa e fervorosamente sua Ascensão. De alguma forma, um novo sis-
tema de conhecimento estará disponível para vocês e se oferecerá a todos que
procurarem por ele.

O efeito, então, será que vocês acharão mais fácil estar completamente
presentes dentro do AGORA, que é o sustentáculo do poder. Pode parecer
paradoxal da perspectiva da 3ª dimensão que, através da junção de muitas fa-
cetas de aspecto multidimensional, consiga-se um foco maior dentro da dualid-
ade. Mas realmente é isso o que ocorre, pois a plenitude da multidimensional-
idade traz à tona a natureza integral do seu verdadeiro “eu” e, dentro dessa
plenitude está a sua verdadeira causa, garantindo que a Verdade Universal
exista mais claramente. Dentro do AGORA, do tempo multidimensional e da
consciência geométrica, vocês são mais criativos, mais poderosos e menos
afetados. Nesse campo geométrico vocês não são influenciados por questões
de estresse e podem ver que estão no campo da solução, da resolução, contro-
lando suas experiências.

Há trabalho a ser feito? Sim, obviamente. Mas, sintonizar-se ao cristal
OM, às dimensões mais elevadas, à multidimensionalidade, oferece ferramentas
de mestria. Muitos de vocês têm a ideia de que a alma está “dormente” do
outro lado. Os seus epitáfios são inscritos com “Descanse em Paz”. Meus ama-
dos, a paz existe, mas só é alcançada através de muito trabalho. A ascensão à
esfera celestial, a subida na Escada de Jacó, como diz a metáfora, não é estát-
ica! Meus amados, ou estão subindo ou descendo. É sempre um ou outro. Em
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tese, a consciência está sempre nadando a favor da corrente, do contrário seria
arrastada para baixo por ela. A consciência não é estática! E não damos esper-
anças à letargia! Com isso, podem perceber que seu conceito de descanso
eterno está errado. No entanto, viajando dentro de vocês mesmos, descobrirão
a unidade de suas consciências com outras consciências, aprendendo que o
amor e a energia multidimensional carregam a consciência de todas as coisas,
com uma dinâmica energética e um movimento sensível. Isso irá revigorar o
EU impedindo que você durma sobre o provérbio cravado nos degraus de már-
more dos Portões do Paraíso. Você cuidará melhor do trabalho da criação, pois
há “pacotes de energia” que lhes oferecem um ímpeto extraordinário conforme
ascendem a cada novo nível.

A consciência está sempre em expansão e, então, a cada nível há outro
ainda mais alto a ser alcançado. E, ainda que do ponto de vista da 3ª dimensão
dentro da dualidade possa parecer cansativo, não é, mas pode estar muito
longe da verdade. O crescimento da consciência é embelezado por jatos vitais
de alegria revigorante, que é a natureza da consciência. Essa é a disposição e a
complexidade da “Primeira Causa”. Obviamente, há pontos de revisão e pon-
tos de “recarregamento”, mas estes não são estagnados, havendo grande ativid-
ade e profunda validade dentro deles.

Meus amados, o grande cristal OM da Multidimensionalidade ofereceu a
vocês uma energia incrível que, uma vez lançada em 9-9-9, teve uma gama de
efeitos na rede Cristalina 144 e na própria Ascensão. A habilidade de entrar em
contato com essa energia depende, em grande parte, do quociente de luz de
cada um. Seus efeitos iniciais são sutis e se transformarão gradualmente a cada
ano. Estará totalmente operacional em 12-12-12.

O megaportal de Shasta

O grande maciço, o grande parâmetro do complexo do megaportal do
vórtice de Shasta é capaz de dobrar o espaço e o tempo dentro de seu campo.
Ele condensa e divide seccionalmente o espaço de uma forma potente jamais
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vista em qualquer outra área da América do Norte. Sua capacidade aumentou
no momento em que o cristal OM foi ativado.

Atualmente, uma medida de espaço cúbico nas campinas altas do Monte
Shasta possui mais de 36 frequências dimensionais, chegando, às vezes, a 44. É
uma mistura da energia dobrada, modificada por alinhamentos celestiais e mag-
néticos terrestres, que dá início a essa variação. Por isso, Shasta é mais ativo
em alguns períodos do que em outros. Da mesma forma, os portões dimen-
sionais se abrem e se fecham. Quando vocês aprendem, através da vontade e
da determinação, a aumentar a frequência vibratória para dentro da esfera
merkábica da ressonância do cristal, a entrada se abre ou, como vocês dizem,
torna-se acessível. Percebem? Nem todos que visitam Shasta irão acessar os
portais e as entradas, mas todos os que forem capazes de aumentar seu índice
vibratório até o da frequência cristalina conseguirão. Sempre foi dessa forma
com os pontos infinitos, ou “stargates” (sítios que projetam luz através das
lentes do dodecaedro e, assim facilitam a jornada às esferas superiores).

Nos dias de hoje, o Monte Shasta ancora um desdobramento multidimen-
sional muito complexo e faz isso através de sua rede geométrica consciente,
frequências complexas e campo magnético sofisticado. Estes permitem que os
portais menos potentes de outras dimensões mais elevadas possam coexistir
dentro das dimensões da Terra, mais precisamente no maciço do Monte
Shasta. Entre eles estão os de Sirius B, das Plêiades e de Arcturus, assim como
de muitos outros. O Monte Shasta é muito prolífico em comunidades dimen-
sionais elevadas acessíveis àqueles que buscam a Ascensão.

O Monte Shasta, como todos aqueles com pontos infinitos no planeta,
tem uma projeção geométrica que define, em certo grau, sua natureza e
propósito. A cobertura do Monte Shasta é um octaedro, a dupla pirâmide:
“Como acima, assim abaixo”[15]. Esta é a cristalização geométrica encontrada
em muitos dos seus diamantes. O entendimento disso pode ajudá-los na exper-
iência de busca em Shasta.

Se vocês buscam comunicar-se com a natureza infinita dos lugares
sagrados, sugiro-lhes que façam um esforço para entender seus aspectos multi-
dimensionais, geométricos e geológicos compreendendo e aceitando que cada
ponto infinito tem noção de si próprio, ou seja, tem consciência de si mesmo.
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Os povos nativos sempre pediram permissão para entrar nesses lugares, can-
tavam orações e faziam oferendas. E, meus amados, era mesmo apropriado
fazê-lo, pois a Terra responderá e o Espírito do Lugar se abrirá a vocês. Ver-
dadeiramente, a Terra Viva não precisa que vocês tragam oferendas materiais,
mas é o espírito de doação que permite que as portas se abram e cria a
ressonância dos presentes que a Consciência do Lugar retornará para vocês em
espécie. Entendem? Percebam o motivo pelo qual estão naquele lugar e o que
estão buscando e, de fato, sentirão um arrepio de energia subir pelas costas e
uma conexão direta acontecerá.

O canal já contou em seus artigos sobre as experiências incríveis e as
visões que teve dentro da energia do Monte Shasta. Perguntamos ao canaliz-
ador: “duvida de suas experiências?”. De fato, elas são muito reais. Dizemos
que os sonhos e visões são reais e também uma forma catalisadora da viagem
dimensional. Não duvidem deles, aprendam a navegá-los.

A maioria das experiências nessas entradas dimensionais no Monte Shasta
ocorrerá de uma ou duas formas, passando pelas entradas que se revelam em
outras dimensões, para ver e sentir o que está do outro lado da passagem... ou
simplesmente espera até o limite para que as manifestações “do outro lado” se
revelem. O primeiro parece ser uma visão do “olho mental”, enquanto o se-
gundo, uma incrível manifestação de um professor ou do Mestre no que de-
nominariam como trabalho físico, embora por um período muito curto. Em
ambos os casos, a tendência inicial entre os humanos é desprezar a realidade
válida do que acontece.

Meus amados, vocês devem permitir que o paradigma expandido seja mais
do que uma simples possibilidade, permitam que seja uma expressão válida da
realidade multidimensional. É REAL! Há muito mais partes em vocês, meus
amados, do que podem realmente perceber, e, no Plano Terrestre são consid-
erados muito mais do que o somatório de suas partes! Permitir expandirem-se
é somente um pedaço daquilo que Shasta oferece a vocês, queridos bus-
cadores. A outra parte cabe a vocês, e isso é aceitar e acreditar no que aconte-
ceu. Quando o Monte Shasta oferece a vocês uma experiência fora da sua real-
idade diária aceitável, está simplesmente mostrando-lhes uma parte de uma
realidade maior. É compreensível que duvidem, no início, mas a verdade maior
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foi apresentada a vocês ao ponto de poderem percebê-la porque conseguiram
expandir-se através de um esforço maior que realizaram. O que isso quer
dizer? Diz que dentro da sua percepção expandida fica o campo de toda a
probabilidade, de todas as possibilidades. Alguns de vocês já a têm natural-
mente, outros não. Algumas dessas realidades nunca conheceram a vida bioló-
gica como vocês a conhecem. Algumas contêm seres vivos avançados, etéreos,
humanos de coração, mas sem forma física. Não há regras físicas que limitarão
o potencial dessas viagens, além de bloqueios criados por vocês mesmos, por
não aceitação. Na verdade, muitas dessas realidades estão mais próximas de sua
verdadeira morada do que suas experiências físicas sobre a Terra. É por isso
que a remoção do medo é essencial para a graduação até a elevada realidade di-
mensional, validade do que se experiencia neste sistema de crescimento
potencial.

Acrescentaremos, agora, os casos de humanos, que, quando têm contato
pela primeira vez com essa realidade mais ampla, “perdem o chão”, temporária
ou permanentemente, do plano terrestre. Para permanecer centrado, com “os
pés no chão”, o humano deve aprender a administrar a integridade do Campo
Eletromagnético (EMF) Humano. Deve aprender a abrir e fechar os centros de
consciências, os chacras. Não foi essa a lição dos lemurianos? Ter uma exper-
iência “fora do corpo” pode não ser apropriado quando se está sendo caçado
por um tigre ou sentado num escritório fazendo contabilidade. Aprendam a
administrar o sistema, uma vez que estão na Terra para certos propósitos ter-
renos válidos e, através do discernimento, utilizem suas habilidades para a
viagem dos chacras e merkábica, quando for apropriado fazê-la. Há épocas em
que é apropriado termos os dois pés fincados solidamente no chão, mesmo
nessa nova era de ascensão da Terra.

Agora, o canal pergunta sobre a origem e a significância da energia cor-
poral do Monte Shasta. Afirmamos que ele, o Monte Shasta, é tanto lemuriano
quanto atlante e, apesar do vulcão estar dormente neste momento, em termos
dimensionais está muito expandido, muito ativo. Atualmente, Shasta está numa
fase de transição comissionada, numa tarefa de equilibrar energias harmônicas
que existem entre Atlântida e Lemúria. Por isso, é uma área lemuriana, mas
também um vulcão atlante masculino, entrelaçado na paridade feminina.
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Entendem? Isso é muito significativo tanto para Atlântida quanto para
Lemúria. O Monte Shasta transfere excessos energéticos de um para o outro,
visando ao equilíbrio entre as dimensões íntegras, o que cria tanta descarga
dinâmica nessa área. É por isso que se consegue ficar tão energizado e dimen-
sionalmente capacitado quando se está nessa montanha, percebem?

Enquanto as terras de Lemúria e Atlântida coexistiram por mais de
800.000 anos, suas civilizações coexistiram somente por 50.000 anos. Um pro-
jetava a mente, o outro, o coração. Um era excessivamente masculino e o
outro excessivamente feminino na maneira de falar. Conseguem perceber por
que tudo isso precisa ser colocado em um alinhamento equilibrado para a As-
censão? Entendem que, num sentido muito válido, todo o tempo no nosso
planeta coexiste na multidimensão? Por isso, dizemos que o Monte Shasta tem
um papel importante para combiná-los, para afiná-los nessa multidimensional-
idade e, consequentemente, o Shasta está especialmente em oscilação harmôn-
ica com as ilhas do Havaí e o Monte Fuji, no Pacífico, com Santorini, no Medi-
terrâneo, e com as Ilhas Canárias, no Atlântico. O penúltimo tem aspectos
parecidos com Lemúria e o último, com Atlântida. Entendem por que os vul-
cões são especificamente capazes de realizar essa tarefa no nosso planeta? É
por causa da capacidade de expansão de seus campos eletromagnéticos.

No entanto, não é todo vulcão que tem essa capacidade. Podemos dizer
que ela varia de acordo com sua localização, propriedade geométrica e adorno
da consciência. Antes de tudo, é preciso que haja a frequência potencial cor-
reta de energia pura suficiente, e esta deve ser de uma combinação específica.
Vamos usar uma analogia. Pode-se encontrar um diamante bruto que pareça
ser mero depósito de carbono, mas, se for lustrado e provar conter claridade e
simetria, poderá ser polido e lapidado numa gema de beleza luminosa que re-
flete luz e energia de uma forma maravilhosa. Da mesma forma, os vulcões e
outros pontos de força evolvem-se na consciência dos lugares sagrados dimen-
sionalmente expandidos. Contudo, a energia potencial já estava lá.

De fato, quando o que chamam de grande evento histórico acontece num
campo, vale ou montanha e uma multidão de pessoas vai visitar o local do
grande evento, a energia que acumulam pode, também, polir o local com uma
frequência mais alta e uma espécie de lugar sagrado se desenvolverá por
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amplificação. Mas não é somente a energia telúrica pura, não só a geometria, há
também o sagrado, e isso é sempre tão mal-entendido. Os físicos de ponta,
matemáticos e cientistas atuais têm muitos conceitos, muitos sistemas de
pensamento, de crenças, de paradigmas que estão sendo aplicados na física
simplesmente como um complexo desafio matemático, omitindo o sagrado. Os
dois devem ser unidos para que a humanidade entenda verdadeiramente a
natureza da vida da Terra e a consciência do Cosmos.

Muitos já passaram pela experiência etérea dimensional da cidade que se
localiza no interior do Monte Shasta, chamada Telos. Meus amados, con-
firmamos que é real, habitada por lemurianos de pele azul que conseguiram al-
cançar a consciência plena. Alguns exploradores e escritores passaram pela ex-
periência desse mundo interior e referiram-se a ele como Agartha. Esses seres
originalmente fugiram para dentro das fendas interiores profundas do planeta
há 25.000 anos, de acordo com a medição terrestre. De qualquer forma, é
muito difícil ter uma visão cronológica, pois a sequência de tempo deles não
está alinhada com a de vocês.

Contudo, eles foram auxiliados nesse processo. O interior da Terra foi,
realmente, habitado muito antes do que possam imaginar. Dizemos que há
seres de Inteligência Divina que seriam considerados “extraterrestres” e que,
de fato, podem verdadeiramente declarar a Terra como sendo deles, mais do
que a própria humanidade.

Nessa época, os seres interiores da Terra, de descendência lemuriana,
como já dissemos em outras explanações, eram muito mais evoluídos em es-
pírito do que a humanidade. Seus corpos eram adaptáveis e mudavam de
acordo com o ambiente. Os seres interiores da Terra são menos densos, mas
ainda assim são físicos. A pele adquiriu um tom esverdeado e, em alguns casos,
azul-esverdeado, por muitas razões. A água que bebem é altamente mineraliz-
ada, contendo cobre oxidado e altas concentrações de outros metais, que
tingem seus corpos com uma pátina azul-acobreada. Da mesma forma, a luz
que eles absorvem é de um azul ultravioleta, e, por isso, algumas vezes eles
parecem brilhar nessa tonalidade. São seres inteligentes que encontraram seu
centro unificado. São pacíficos, não acreditam em dogmas ou religiões, a não
ser no amor, e possuem o entendimento do que é chamado de nirvana. Eles
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exalam tranquilidade, estão cientes de vocês, humanos, vivendo na superfície,
mas não têm vontade nem responsabilidade de interagir com a humanidade.
Por quê? Vocês devem se perguntar. Por muitas razões, mas principalmente
porque sabem de sua natureza violenta, seu medo e sua falta de desenvolvi-
mento espiritual em massa. Estão cientes de suas doenças, que poderiam
infectá-los, e não são capazes de suportar os raios solares. Em sua própria real-
idade, em sua própria sequência linear – e há, realmente, uma proporção tem-
poral diferente –, esses seres evoluíram e estabeleceram um caminho exclusivo
que está muito próximo de sua graduação, sua completude exclusiva. Suas ter-
ras são sustentadas por uma força cristalina magnética e por uma fonte de luz
que é emitida do centro do planeta. Seus corpos se transformaram de forma
que moldam esse paradigma dimensional único. Dessa forma, a interação deles
com a humanidade é bem limitada, pois vivem num mundo paralelo à realidade
de vocês, possuindo somente algumas áreas breves e limitadas de interface di-
mensional com o tempo dos humanos. A capacidade mental deles foi adaptada
para emitir luz interna e externa e, assim, as fendas que criaram são plenas de
beleza e luz, luz etérea como nos mais belos vales do exterior.

Em termos dimensionais, a cidade de Telos, em Agartha, existe tanto na
esfera física quanto na etérea. Na esfera física, existe acima do nível da 3ª di-
mensão e mede aproximadamente 32 km de extensão, 5 a 8 km de largura, com
um teto de aproximadamente 3,2 km. Apesar de muitos peritos da biologia hu-
mana já terem passado pela experiência, referimo-nos a ela como um “sonho
acordado”. Gostaríamos de deixar claro que essa experiência é somente para
convidados.

Já houve contato entre os habitantes do mundo interior e os governantes
humanos, mas não foi uma interação. Já enviaram mensagens para a raça hu-
mana da superfície, para que ficassem cientes das mudanças que vão acontecer.
Aqueles do mundo interior já estão no caminho, num ciclo diferente, que está
próximo de se completar.

Quanto à 4ª dimensão, existe a cidade de luz acima do Monte Shasta.
Dentro dessa esfera estão os Mestres Ascensionados e certos seres extrater-
restres benevolentes, tais como os pleiadianos e os de Sirius B. Vocês ficariam
surpresos em saber que muitos de vocês têm vidas coexistentes dentro dessas
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esferas? Seria surpreendente e assustador saber que muitos de vocês são ex-
tensões da consciência onipotente dos Mestres Ascensionados? A natureza
dual de sua biologia separa vocês desse conhecimento até que aprendam a op-
erar o “cérebro de trás” ou a natureza subconsciente do seu ser. Afinal, não
tem sido essa a maneira de ensinar dos budistas e outros peritos, por milênios,
a aquietar o consciente e, assim, encontrar a natureza verdadeira? Aqueles que
escolheram evoluir com o planeta na biologia humana fizeram-no através de
um exercício de escolha, para crescer plenamente e dominar a experiência do
planeta Terra e estão muito mais perto do que podem imaginar. Quando pas-
sarem para uma dimensão mais elevada, entenderão que a existência física
sobre a Terra não passa de um “piscar de olhos” no tempo da esfera mais alta.

O amado Saint Germain escolheu o Monte Shasta como um de seus lares
de interface com o planeta. Sua presença é acessada facilmente nos picos e nas
campinas do Vale da Pantera e nos montes ao seu redor. Ele é, com certeza,
um Mestre Ascensionado e pode ser chamado de “moderno”. Isso porque já
manifestou várias vidas em nosso planeta ao longo dos últimos séculos, algumas
conhecidas, outras não. Os Mestres Ascensionados são um grupo dedicado a
ajudar a humanidade a alcançar a Maestria na Terra e ancoraram cidades-luz em
pontos específicos do plano terreno para a disseminação de suas energias. O
Monte Shasta é um desses pontos. Como dissemos no início dessa comu-
nicação, é a natureza magnética do Monte Shasta que fornece a base natural,
tornando possível a dobradura dimensional para um influxo dimensional mais
elevado dentro de seus moldes terrestres.

O canal perguntou se é necessário estar fisicamente nesses pontos infini-
tos do planeta para ter acesso aos Mestres. A resposta é não, não é preciso. O
ponto infinito mais poderoso que vocês carregam é o coração, meus amados.
Mas podemos dizer que o acesso é mais fácil de ser obtido dentro desses
pontos.

Então, vejam, o que foi oferecido a vocês no Monte Shasta é somente
uma pequena parte dentro do infinito daquilo que realmente são. O Shasta
abre as dimensões, assim como um pavão abre sua cauda com penas azul-esver-
deadas, e, por um momento eterno, mostra-lhes a profundeza da existência as-
sim que estiver preparado para enxergá-la. Meus amados, necessitam de
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vontade, desejo e muito trabalho para conseguirem ver verdadeiramente quem
são. Escolheram chegar à mestria no planeta Terra e estão no caminho certo
para alcançá-la. Abram seus corações para aquilo que lhes pode ser revelado.

Dizemos que o Monte Shasta é, de longe, o mais poderoso de todos os
lugares sagrados, o complexo de vórtices-portais mais onipotente na América
do Norte. Poucos lugares no planeta têm capacidade parecida, com a expansão
multidimensional fundida à energia divina. Vocês são amados.

...e assim é. Arcanjo Metatron, canalizado via James Tyberonn.
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Metamorfose e manutenção áurica 101

Metamorfose e

Manutenção Áurica 101

Arcanjo Metatron,
canalizado via James Tyberonn

Saudações! Sou Metatron e vocês são amados! Venho até vocês neste mo-
mento, adornado de amor incondicional, o amor que existe como uma lin-
guagem codificada na luz e energia daquilo que chamam de Ascensão.

Campos áuricos 101

Neste momento falamos da complexidade, nuances e da importância vital
da manutenção áurica. Muitos que aceitam a existência do EMF humano não
sabem como mantê-lo e desconhecem as energias que o impactam e as con-
sequências de suas enfermidades. A maioria dos humanos ainda não reconhece
a precondição e relevância prioritária que sustenta e mantém as necessidades
do campo eletromagnético humano. A maioria considera-o, erroneamente, um
campo de energia regulada que se apropria de energia e se ajusta automatica-
mente. A verdade é que, ainda que tenha grande capacidade de autorregulação
e expansão multidimensional, só tem força para fazê-lo quando suas



necessidades fundamentais e seus circuitos estão totalmente carregados e com
suporte integral.

O campo áurico, ou campo eletromagnético humano, exige certos níveis
de bem-estar físico, mental e emocional para operar com o circuito completo,
para que possa garantir crescimento e satisfação. As disfunções em qualquer
uma dessas áreas podem criar um efeito de sangramento áurico, um circuito
elétrico menor que gera vários níveis de erros de funcionamento que, por sua
vez, levam a um espiral energético descendente.

Campos de interferência e reversão bipolar

Esse é, realmente, um tema que vem numa boa hora. Nos tempos de hoje,
o eletromagnetismo da Terra em ascensão está sendo amplificada em surtos
potentes e pressurizados, que podem alongar e microfraturar o fluxo e a si-
metria de seus campos áuricos. Esta é uma necessidade fundamental na As-
censão, uma vez que vão se metamorfosear em campos EMF maiores e al-
cançar campos merkábicos.

No entanto, na era dos celulares, computadores, televisores e acessórios
eletrônicos, os escritórios e as casas são uma barragem constante de campos de
energia eletromagnética oposta. O resultado é um efeito de curto-circuito
temporário que pode levar ao desequilíbrio por meio da perda de energia at-
ravés das fissuras. Essencialmente, esse processo pode ser chamado de “sangra-
mento áurico” e alguns dos seus efeitos podem ser rápidos, mas outros podem
se tornar crônicos.

Os efeitos maléficos dos campos eletromagnéticos e de fornos de micro-
ondas, computadores, telefones celulares e televisores já foram reconhecidos
por alguns médicos profissionais mais renomados. Esses efeitos tendem a ser
minimizados e ignorados pelas massas, em parte porque os próprios fornece-
dores e fabricantes desses aparelhos apoiam e subsidiam os estudos de cientis-
tas com o objetivo de mostrar provas contrárias e minimizar os efeitos colat-
erais. De fato, a maioria de vocês lerá essa mensagem em frente a uma tela de
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computador. Não tenham medo, meus amados! Há métodos efetivos de lidar
com esses efeitos colaterais, e eles serão oferecidos a vocês.

Porém, não ignorem o fato de que esses campos terão vários níveis de
efeitos sobre vocês. A maioria deles não penetra profundamente nas camadas
áuricas, outros sim, mas todos conseguem fissurar seus campos energéticos.
Há alguns que consideram isso uma questão de crença no sistema ou que essa
seja uma mensagem de medo. Não é nem uma coisa nem outra. É verdade que
um Mestre Ascensionado consegue transmutar esses efeitos, mas, meus ama-
dos, dizemos a vocês, com amor, que, a não ser que estejam nesse nível ou que
possam caminhar sobre a água, tenham cuidado. Os efeitos das micro-ondas e
das ondas eletromagnéticas criadas a partir de correntes alternadas são reais,
acreditem ou não.

Ainda que esses efeitos não causem ameaças à vida, eles, de fato, afetam
seu circuito energético e podem criar o que chamam de “bipolaridade reversa”.
Falaremos mais sobre isso dentro desta mensagem.

O cadinho do magnetismo da Ascensão

Outras fontes menos óbvias, mas vitalmente importantes, de difusão áur-
ica são os próprios mecanismos da Ascensão. Pode parecer paradoxal num
primeiro momento, mas, de fato, está acontecendo, e vocês devem estar
cientes disso. Os mecanismos primários aos quais nos referimos são os ventos
solares, o aumento da rotação do eixo planetário e a consequente amplificação
das frequências planetárias. O pulso planetário está aumentando sua velocidade
e, meus amados, afeta vocês de várias maneiras. Num sentido válido, o que está
ocorrendo através das energias de Ascensão é o alongamento de suas capacid-
ades frequenciais. Como tal, é necessário criar um novo campo áurico esten-
dido, como uma cobra que todos os anos sai de sua própria pele e passa por
uma fase de ajuste a outra que possa acomodar melhor seu corpo maior. Enten-
dem? Antes que o novo se torne resiliente, o velho é esticado e se quebra, e
durante essa transição há uma fase de metamorfose que contém certas vulner-
abilidades até que o novo esteja completo.
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Enquanto a Terra fica cada dia mais perto da Ascensão de 2012, muitas
mudanças importantes estão acontecendo ao redor de vocês, as quais têm efei-
tos profundos em seu bem-estar físico, emocional e mental. Muitos vão se sen-
tir mais “vulneráveis”, ansiosos, como se não conseguissem fazer as coisas,
como se não houvesse horas suficientes num dia. Alguns estão passando por
períodos de depressão, sentindo-se como se fossem afundar em um poço, e
parece que estão caminhando em melaço. As emoções vão de momentos de
muita empolgação à tristeza profunda, marcados por uma sensação de deses-
pero. Meus amados, não estão sozinhos. Literalmente, milhares de vocês estão
passando pela mesma experiência de alongamento e construção de uma “nova
pele áurica” e afirmamos que, com o entendimento e a manutenção da integ-
ridade do seu campo áurico, o processo será muito mais fácil.

Exemplo

O canalizador já falou várias vezes sobre a equalização energética que
pode ocorrer quando os viajantes inicialmente visitam os pontos de força dos
lugares sagrados. Quando um visitante vai até um megaponto de força como o
Monte Shasta, Lago Titicaca ou Glastonbury, por exemplo, muitos se sentem
envolvidos em um campo eletromagnético ressonante muito mais forte do que
estão acostumados, uma energia mais forte que o índice de vibração que
ressona de seus campos áuricos. Para alguns, em cinco ou dez dias, depend-
endo da força áurica e resistência individual de cada viajante, o EMF humano
equalizará numa forma de equalização osmótica. O corpo áurico fará isso at-
ravés da formação de pequenas rachaduras e haverá uma perda de energia. A
não ser que o indivíduo consiga superar isso, um desequilíbrio áurico resultante
de extremos emocionais poderá acontecer até que o campo eletromagnético
humano consiga se estabilizar, ganhar força e ser capaz de permanecer numa
frequência mais alta.

Para as pessoas que mudam suas casas de um lugar com a energia baixa
para um lugar de megaforça, esse processo chega a levar de seis meses a um
ano. Aqueles que se mudaram para as áreas do Monte Shasta ou Sedona
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entenderão isso. Para os visitantes, isso se ajustará sozinho dentro de uma ou
duas semanas após a volta para seu local de residência. A chave é estarem
cientes de seus quocientes frequenciais áuricos e não ficarem além do tempo,
até que seu campo seja capaz de permanecer na frequência mais alta.

No entanto, não estamos dizendo que não é benéfico visitar os centros de
força, muito pelo contrário. A expansão nesses cenários é inevitável e muito
benéfica, e é realmente necessária para o crescimento da “nova pele” exigida
para a expansão em direção a uma frequência maior e à multidimensionalidade.
Os centros de força aceleram esse processo e, como tal, devem ser visitados.
Esses pontos infinitos são aceleradores virtuais que ajudam na metamorfose e
preparam vocês para captar as energias mais altas da Ascensão, percebem? Na
verdade, estamos falando que há processos acontecendo dentro dos centros de
força que são um microcosmo do macrocosmo e que precisam ser compreen-
didos. Observem que o planeta inteiro está começando a se acelerar, aument-
ando a frequência. Muitos de vocês estão tentando passar por isso, de alguma
forma, no escuro, sem saber. Estão passando agora, ou irão passar por essa ex-
periência, e o entendimento do processo tornará tudo muito mais fácil.

METAMORFOSE ÁURICA: TROCANDO A PELE ETÉREA

Perguntas e Respostas com Metatron

Pergunta a Metatron: Como se organiza um sangramento áurico?

A. Metratron: Primeiro, através do entendimento de certas condições que
podem criar desequilíbrios energéticos e difusão energética áurica. Já
listamos esses desequilíbrios no discurso acima. O campo eletromag-
nético humano tem certas defesas inatas, assim como sua pele tem três
níveis de cobertura, os campos áuricos têm sete, nas dimensões ter-
restres. Os três primeiros, de fora, são onde a difusão energética mais
acontece em ondas eletromagnéticas, mas micro-ondas podem afetá-
los em níveis muito mais profundos. O forno de micro-ondas reverte a
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polaridade molecular da substância alimentar que está sendo aquecida.
Esse fato é comprovado por alguns dos maiores acadêmicos. Quando
é absorvido pelo corpo, o circuito do sistema digestivo e dos intesti-
nos é afetado, tanto no corpo físico quanto no energético.

O reconhecimento da precondição é fundamental, primeiro sabendo em
quais situações as interferências de campos elétricos opostos podem ocorrer.
As indicações sensórias podem ser muito sutis, como os “baixos emocionais”,
que dão uma sensação de cansaço. Os humanos raramente associam essa
sensação com a perda do EMF humano, pois esses sintomas são muito comuns
devido ao fato de muitas casas terem campos de interferência, pressão familiar,
trabalho e aspectos estressantes da vida diária. Porém, esses aspectos são, de
fato, gerados pela perda de energia resultante de uma vida agitada, agravados
pela falta de exercícios e pela falta de uma dieta saudável.

Pergunta a Metatron: O que pode ser feito para fortalecer e solidificar o
campo eletromagnético humano (EMF)?

A. Metratron: Há muitas coisas que podem fortalecer o campo, mas,
primeiro, tentem eliminar a principal fonte de curto-circuito e difusão
áurica. Parem de usar micro-ondas para aquecer ou fazer a comida. Se
for o caso de passar muitas horas em frente a um computador, como
muitos de vocês fazem, há algumas medidas que podem ser tomadas
para neutralizar o bombardeamento.

Apresentamos a seguir inúmeros exercícios para fortalecer o campo
áurico. Alguns deles são métodos convencionais, outros nem tanto.

• Exercite-se por pelo menos 30 minutos ao dia (Tai Chi, Yoga e Téc-

nicas de Equilíbrio do EMF são excelentes).

• Aumente o consumo de água e magnetize-a.

• Faça um processo de desintoxicação através de sauna, irrigação do

cólon e massagem.
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• Use sais de banho e banhos minerais.

• Use magnetos nas solas de seus pés (um par de cerâmica magnética

de 2.500 a 3.500 Gauss16, não acima de 3.500) um para cima e outro

para baixo, de 10 a 15 minutos, não mais do que três vezes por sem-

ana.[16]

• Use combinações de pedras específicas.

• Use metais nobres em volta do pescoço e em ambos os pulsos.

• Mantenha uma dieta saudável.

• Evite excessos de álcool.

• Elimine/minimize toxinas como tabaco e certos remédios.

• Ingira “purificadores” semanalmente, tais como alho, gengibre e vina-

gre de sidra (maçã).

• Trabalhe com cristais de lapidação Phi Vogel: 12, 24, 44 e 88 em

fechamentos áuricos.

• Aprenda sobre o campo.

• Use sintonizadores com frequência sônica pura.

• Use a terapia do Raio Violeta de Tesla17 para ajudar no fluxo de en-

ergia do circuito e reverter os bloqueios.[17]

Além disso, tenha consciência de seu estado emocional. Se estiver so-
frendo de letargia, fadiga crônica, insônia, depressão ou ansiedade, os passos
acima certamente o ajudarão, mas outras providências precisarão ser tomadas.
Muitos de vocês escolheram certas lições de vida que envolvem a remoção dos
obstáculos pela superação de “contratempos”. Essas lições são, essencialmente,
oportunidades para permitir que progridam. Se fossem fáceis, vocês talvez não
aprendessem coisa alguma. Simplesmente mudar suas perspectivas para
“pensamento positivo” quando se deparam com uma lição de vida que os deixe
num estágio de depressão letárgica não é suficiente. Uma visão de “Polyana”
não resolverá o cerne do problema, muito menos um campo áurico intacto vai
ajudar a superar essas questões. Em certos casos, o campo áurico não estará
completo até que essas questões crônicas estejam resolvidas. Um provoca o
outro e vice-versa. (A terapia Mickel – que ajuda a entender porque os
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sintomas estão lá e ensina a conviver com eles – é recomendada na ajuda para
resolução dessas armadilhas que resultam em desordens energéticas.)

Enquanto alguns de vocês são livres de “carma”, a maioria ainda tem
muito a aprender e muitas questões a serem esclarecidas. O tempo atual tem a
estrutura que permite alcançar essas lições e confrontar e remover as
obstruções energético-virais que sobraram. A manutenção áurica serve de base
para tudo.

Pergunta a Metatron: Você poderia dizer se os “chips” neutralizadores que
estão disponíveis para eliminar os efeitos prejudiciais de monitores e
computadores são funcionalmente válidos?

A. Metratron: Eles ajudam, mas essa tecnologia ainda não está suficiente-
mente avançada para ser efetiva. As ferramentas mais benéficas para
desviar esses campos são as de dobradura tripla, o primeiro ponto
sendo aplicável em todas as condições de fortalecimento do campo
para bloquear as interferências:

• O uso de pedras ajuda muito mais do que os atuais chips neutraliz-

adores. Uma gema refratária de dois quilates ou mais usada em uma

mão e uma gema refratária dupla na outra, ajudam a desviar os cam-

pos. Seguem alguns exemplos de gemas de refração única: diamante,

granada e espinélio. As gemas de refração dupla são: água-marinha,

safira, rubi, esmeralda, turmalina, topázio e outras variedades de

quartzo, tais como ametista, peridoto e citrino. Com relação a gemas

de refração dupla, é sempre melhor um quilate de tamanho quatro ou

acima. Combine isso com os metais nobres em cada pulso: ouro,

paládio ou platina é melhor. Prata, cobre, estanho, titânio e carbono

também ajudarão caso os metais mais nobres sejam inviáveis. Use

uma corrente com um pingente estabilizador em volta do pescoço,

tal como lápis-lazúli, malaquite ou azurita. Note que, com esse pro-

cesso você terá maior habilidade para aumentar seu campo e blo-

quear outros negativos. As gemas puras são grandes produtoras de
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ondas elevadas de luz dimensional, amplificam o campo e o ajudam a

permanecer intacto. Não usem berilo (esmeralda, morganita, alexan-

drita e água-marinha) e coríndon (rubi e safira) ao mesmo tempo.

• Tente manter distância das telas. Para os monitores de computador é

mais difícil. Para os televisores, recomenda-se quatro ou cinco

metros.

• A colocação de geradores iônicos, tais como blocos de pedras de sal

e filtros de ar, são benéficos na restauração dos índices de íons negat-

ivos para positivos, em salas com computadores, micro-ondas e

televisores.

Pergunta a Metatron: Alguns metafísicos e instrutores xamânicos falam de
“ataques psíquicos” que acontecem quando o campo áurico está
“aberto”. Isso pode acontecer?

A. Metratron: Pode e realmente acontece. No entanto, o termo “ataque
psíquico” nada mais é do que um aspecto da oscilação eletromagnética
e harmônica. De um ponto de vista superior, faz parte da organização
e das camadas do crescimento na dualidade, uma vez que se aprende a
ser responsável por suas forças criativas inatas. Como já falamos, suas
emoções e pensamentos têm uma frequência vibratória na dualidade
que é muito real e está muito viva. Quando foca em um evento ou re-
age com forte emoção a outra pessoa ou situação, você cria energias
chamadas de forma pensamento, que se juntam harmonicamente em
diferentes maneiras. Quando se projetam grandes descargas de energia
emocional, tais como raiva, ciúme ou amor, paixão, alegria em alguém,
irá concordar que ambas as partes são afetadas, correto? Se você res-
iste conscientemente a esses pensamentos vibratórios, a massa de en-
ergia, normalmente de vida curta, pode ganhar energia suficiente para
se tornar uma forma ciente de pensamento. Quando o amor espiritual
e a compaixão são projetados e criados, acontece uma sinergia que be-
neficia ambas as partes. Quando a fúria e o ódio são projetados, uma
reação tóxica pode acontecer nas duas partes. Se o campo áurico da
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pessoa “alvo” está aberto, o efeito é agravado de alguma forma e pode
haver um sangramento temporário de energia.

É muito importante saber a diferença entre energias maliciosas e contro-
ladoras e reações honestas. Se alguém o desrespeita, a reação honesta pode ser
de raiva ou ofensa. Quando esses sentimentos são expressos aberta e honesta-
mente, é formado um “Gestalt”18 de limpeza, que pode levar a uma melhoria
de conhecimento e da comunicação. É um processo de aprendizagem e é apro-
priado, mas, mesmo assim, acontece uma forma de oposição energética.[18]

No entanto, quando uma pessoa percebe uma vendeta, ou um desejo pro-
longado de controlar o outro, o “Gestalt” pode dissolver-se num conflito car-
regado, e consequentemente acontecerá uma batalha de energia maléfica.
Muitas vezes as duas partes sentem-se “certas”, e a frequência do ódio atrai
harmonicamente, mais e mais a energia, até que a massa de energia seja tão po-
tente que seja capaz de desencadear um “ataque” destrutivo para ambos os la-
dos. A não ser que uma ou as duas partes consiga enxergar a sabedoria de lib-
erar o ódio, isso os colocará numa espiral descendente, criando doença e uma
negatividade profunda.

Quando alguém se encontra num estado de raiva maligna, autodesprezo e
depressão, a ressonância vibratória se esgota por conta própria, e o campo
áurico se abre, formando um buraco cada vez mais profundo em que as vidas
podem ser desperdiçadas. Ainda assim, sob uma perspectiva mais elevada,
aprende-se muito. Há épocas em que grandes almas escolhem lições de vida
para superar essas energias. Algumas almas que evoluíram, como Gandhi e
Nelson Mandela, escolheram estruturas nas quais foram acusadas injustamente
e condenadas por crimes para que passassem anos na energia negativa das
prisões e aprendessem a encontrar a paz e a força de vontade sob as mais duras
condições de opressão.

Por isso, quando estiverem em conflito, garantam a manutenção de seus
campos áuricos e não se permitam ter reações malignas. Não é errado reagir na
honestidade, mas o caminho estreito da maestria está em não cair nas ar-
madilhas do ódio e da vingança maligna. É muito mais fácil ficar preso nessas
armadilhas do que sair delas. O ódio atrai o ódio. Quando os grupos se opõem
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uns aos outros, o pensamento coletivo toma forma, mistura-se e se opõe em
um conflito enorme. Frequentemente, as nações guerreiras formam campos de
energia negativos e reencarnam nesses grupos para continuar nesses conflitos
até que estejam totalmente resolvidos. As Guerras do Golfo são um exemplo
disso, uma continuação das Cruzadas. A 2ª Guerra Mundial foi uma continu-
ação dos conflitos atlantes entre aqueles de Poseida (Lei da Unidade) e os
arianos (Filhos de Belial). Muitas vezes, os ataques mais difíceis são oriundos
de formas de pensamento negativo, que vêm para dividir a casa.

Talvez, a parte mais difícil desse processo esteja no aprendizado do amor-
próprio. Quando alguém cai em depressão, autorrejeição e autodesprezo, o
ataque psíquico gera-se por si mesmo. As formas de pensamento que essas al-
mas queridas criam podem se tornar tão potentes a ponto de o campo áurico
se dividir em fragmentos da personalidade. Emite-se e acumula-se um padrão
de oito figuras de energia negativa, que flui de volta através da abertura do
plexo solar. A forma de pensamento de ódio a si mesmo alcança um nível de
consciência e se tornará um verdadeiro obstáculo, um calabouço forçado, até
que a pessoa aprenda a encarar a raiz do problema com força de vontade e
sabedoria.

As trocas de energia acontecem com grande frequência na vida diária. Al-
gumas trocas são mutuamente benéficas, outras não. É importante notar que a
energia não pode ser tirada daqueles cuja aura é intacta. Os curandeiros con-
stantemente dão energia da aura intacta, mas essencialmente não são afetados
pela transferência. Dessa forma, a energia amorosa provém de fontes mais el-
evadas, e o campo áurico do curandeiro é capaz de, espontaneamente, ser o
condutor, sem perder qualquer energia de seu campo áurico.

Todas as vezes que sentem raiva de alguém, esses pensamentos são pro-
jetados. Toda vez que alguém tenta controlá-los, ou vice-versa, lança-se uma
projeção de energia. Há situações, no entanto, em que é apropriado seguir out-
ras direções. Isso acontece em escritórios, forças armadas, escolas e entre pais
e crianças. Acontece dentro de um acordo e é provavelmente apropriado, se
não houver abuso. Mas não é adequado, sob essas ou quaisquer outras circun-
stâncias, permitir que os outros dominem seu espírito abusivamente ou que
tentem, malignamente, quebrar sua determinação. O abuso de poder
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geralmente acontece em relacionamentos, casamentos, trabalho, família ou em
ambientes sociais. Em certos cenários, conforme descrito acima, é errado per-
mitir que os outros imponham abusivamente suas vontades e é igualmente er-
rado que se busque esse tipo de controle fora das estruturas do acordo. Isso
pode evoluir a uma forma de “ataque psíquico”. O controlador acopla-se ao
centro do plexo solar da parte controlada e, literalmente, suga sua energia, ini-
ciando uma dominação destrutiva. Esse “efeito vampiro”, como dizem em seu
vernáculo, acontece especialmente com pessoas egocêntricas, controladoras e
manipuladoras. Geralmente, é feito, inconscientemente, por pessoas em
desequilíbrio e depressão, que precisam da “força” de estar ao redor de outros,
por causa de sua própria falta de energia. Em escalas maiores, também
acontece em religiões dogmáticas patriarcais, sociedades machistas e casamen-
tos. Nesses tipos de armadilhas, é mais difícil a oposição. Quando alguém se
torna ciente de ser o alvo de projeções malignas de energia, a integridade áur-
ica é de vital importância. A visualização de envolvimento da “luz branca” é o
mecanismo de proteção geralmente aceito. De qualquer forma, se o campo
áurico está aberto, a visualização da luz não é suficiente. Os procedimentos
para fortalecer e fechar o campo, listados acima, devem ser utilizados. Esteja
ciente de que todas as vezes que tiverem emoções fortes de natureza negativa
ou em conflito com a depressão, os seus campos terão fissuras temporárias.
Esses ataques só conseguem ser energeticamente exaustivos se o campo está
aberto. A energia negativa projetada é facilmente repelida quando o campo
áurico está totalmente intacto. Em seu “todo”, a energia é refletida de volta
para a fonte de modo que aquele que a enviou possa administrá-la. Há uma
lição aqui, e, meus amados, não sejam os remetentes dessa energia maligna,
porque ela inevitavelmente retornará e lhes causará grande remorso. Essa é a
natureza da lei da oscilação harmônica.

As religiões são, frequentemente, fontes de controle inapropriado, através
do medo. Mesmo na Nova Era, como dizem, têm surgido gurus e líderes espir-
ituais cuja fama e poder levam a uma espiral decadente do ego, autoengrande-
cimento e controle. O caminho para liderança e poder inevitavelmente se di-
vide, e pode-se ficar tentado a seguir o caminho de ambição e poder, em vez
do amor. É parte de uma lição, e muitos caíram na armadilha do ego. Quando
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isso acontece, eles se tornam “tomadores de energia”. Essa é uma das razões
pelas quais vocês nunca devem seguir cegamente um líder ou um canalizador.
Ao contrário, use o discernimento e sintonize-se em sua própria Divindade.
Quando decidem fazer parte de qualquer “consciência coletiva” e depois de-
cidem mudar, há um chamado natural do coletivo para trazê-los de volta, e,
dessa forma, acontece um “ataque de energia”, especialmente em grupos que
trabalham no recrutamento de seguidores.

Pergunta a Metatron: Qual a diferença entre o campo áurico (EMF) e a
merkabah?

A. Metratron: No tempo presente, muitos de vocês acham que eles são um
só e o mesmo. Não são. Tanto a aura quanto a “merkabah” são campos
eletromagnéticos, mas em estágios diferentes. A “merkabah” é a forma
cristalina e geométrica do campo áurico. As rachaduras e a difusão de
energia não acontecem na fase “merkábica”. No entanto, alguns de vo-
cês retiveram a forma cristalina da “merkabah” de 24/7, e uma aura
com muitas fissuras não consegue transformar-se facilmente em uma
forma merkábica. No processo de aprendizado de manutenção do
campo magnético, vocês acharão mais fácil alcançar os estágios
“merkábicos”, sendo que a fase inicial é a do tetraedro estelar.

Pergunta a Metatron: Você mencionou combinações de gemas específicas
para fortalecer o campo áurico. Pode falar um pouco mais sobre isso?

A. Metratron: Esse assunto é muito vasto e daria para escrever um livro só
sobre ele. Resumindo, as pedras preciosas. Relacionadas ao fortaleci-
mento e à manutenção áurica. São, essencialmente, benevolentes
geradores conscientes de campos de força, que reforçam e fortificam
os campos EMF das pessoas. Com uma matriz cristalina, elas também
são as forquilhas sintonizadoras que ajudam na formação e expansão
“merkábica”. A combinação básica seria usar em uma mão uma pedra
de refração única, como o diamante, granada ou espinélio e uma de

70/245



refração dupla na outra. O melhor refrativo é o diamante, mas para at-
ingir um estado ótimo precisa ser de pelo menos dois quilates, e
sabemos que o preço tornar o acesso restrito. As melhores substitutas
são as granadas, preferencialmente o demantoide verde dos Montes
Urais ou a granada vermelho alaranjada (spessartite). Ambas projetam
o octaedro em forma cristalina. Se vocês puderem pagar, o melhor de
tudo é uma combinação de cores entre as pedras de refração única. Es-
tas podem ser alternadas intuitivamente, de acordo com as forças as-
trológicas e os ciclos de cada um. As granadas existem em todas as
cores, exceto azul. O espinélio existe em azul e violeta.

As pedras de refração dupla mais poderosas para anéis são: rubi, safira, es-
meralda e água-marinha, que projetam os maiores campos, assumindo que ten-
ham de 3 a 5 quilates. Alterne as cores conforme a mudança dos ciclos. As
turmalinas, os topázios e as variedades de quartzo, tais como opala, ametista e
citrino são piezelétricas (desenvolvem carga elétrica) e poderosas geradoras de
força. O uso de pedras preciosas não é folclore; de fato, elas são campos de
força cristalinos, geradoras de luz astral. Elas conseguem aumentar a vitalidade
e até prolongar a expectativa de vida, principalmente quando utilizadas em
série. Para estudar esse tópico, lembre-se de que o corpo é bissimétrico e
hemisférico. Combine pedras com metais em ambos os pulsos e no pescoço.
Os metais nobres, como ouro e platina, são os mais poderosos. A prata é ter-
ciária, mas muito benevolente nesse aspecto. Use-os alternadamente. Também
recomendamos que usem um pingente no pescoço. Estudem esse assunto; há
muitos livros disponíveis.

Conclusão

Meus amados, deixo-lhes com essa mensagem e confio que tudo esteja
bem. As mudanças provenientes dos mecanismos de Ascensão são para benefí-
cio de vocês, pois estão mudando sua pele etérea para incorporar essas maravil-
hosas qualidades expansivas.
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Sou o Metatron e vocês são amados!
...e assim é. Arcanjo Metatron, canalizado via James Tyberonn.
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O universo intermitente

O Universo Intermitente

Arcanjo Metatron,
canalizado por James Tyberonn

Saudações, meus amados! Sou o Arcanjo Metatron, Emissário da Luz!
Dou-lhes aqui as boas-vindas e admiro cada um de vocês que lê essas palavras
nos seus próprios vetores do AGORA! Realmente estão vivendo num tempo
especial de despertar, um tempo especial de redescobrimento! Encontram-se
em uma viagem única dentro da sequência espaço-tempo, que permitirá saltos
quânticos em suas consciências! Notem que a Ascensão de vocês é verdadeira-
mente um evento de multidimensionalidade, que pode ser descrito como
holográfico.

Agora falaremos de multidimensionalidade, tempo e dos mecanismos do
universo intermitente. Os ciclos de vida não são lineares, mas, ao contrário,
coexistem dentro do Campo Quântico Unificado que chamamos de eterno
AGORA! Na verdade, todas as suas experiências, incluindo cada um dos mo-
mentos da vida, não são lineares. Essa é uma verdade absoluta que a maioria de
vocês tem dificuldade de imaginar. Então, podem perguntar: como é isso?
Tenho ciência do que aconteceu ontem e no ano passado, e os resultados de
muitas coisas que planejei surtiram efeito devido à sequência linear, à con-
strução das minhas ações passadas que me trouxeram até o presente.



O campo metatrônico

Meus amados, afirmamos a vocês que a natureza do Universo e toda a
gama de probabilidades coexistem tanto acima como nas ondas e nas partículas
da consciência. O Universo, como sabem, emite luz para dentro e para fora
numa sequência pulsante, dentro de invólucros de energia que consistem no
que chamamos de unidades de consciência. O universo de vocês, na verdade, o
Cosmos, é um fluxo constante, um flash de luz infinito entre a matéria e a anti-
matéria. A Luz Divina está na base do campo metatrônico de “tudo que
existe”.

No mundo presente, em seu nível do AGORA, estão só começando a re-
descobrir, explorar e captar a ideia da matriz intermitente da criação do que é a
consciência, como os processos mentais formam a realidade através de ondas
de energia consciente e, de fato, como manipular essa energia visando a um
crescimento maior. Constantemente, vocês fazem isso no que chamam de
divindade inconsciente, e, conscientemente, aprendem como transformar seus
pensamentos e suas emoções criativas em matéria, em realidade física. A maior-
ia de vocês percebe e consegue medir seu desenvolvimento interior através do
que observam fora, nos eventos exteriores e horizontes que compõem seu
mundo exterior. Mas a verdade é que aquilo que veem do lado de fora é o res-
ultado direto daquilo que pensam e acreditam, do que criam mentalmente.

Como humanos, tendem a pensar que a alma é o seu maior componente.
A alma compõe a vida de cada um, mas, meus amados, afirmamos que vocês
são mais do que sua alma, pois ela evolui e muda com cada pulso de suas
crenças criativas e de seus pensamentos. A alma é um instrumento do seu cres-
cimento. A alma é, em termos metatrônicos, um atributo, um veículo do seu
crescimento em direção à Divindade, que vem de Deus. [19]

Num certo sentido, é a merkabah do seu eu divino, uma “superalma”19.
Dessa forma, sua alma muda constantemente de estrutura enquanto cresce,
ainda conservando a identidade e integridade do indivíduo em expansão, uma
vez que se conecta mais fortemente, mais conscientemente ao que chamam de
“superalma”. Percebam que vocês estão sempre estendendo a consciência in-
termitente da alma e, fazendo isso, aumentam suas capacidades dentro e acima
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de suas realidades aceitáveis. Dessa forma, expandem seu sistema de crença e,
consequentemente, seu conhecimento da realidade. Pois, vejam, há tantas real-
idades, tantos universos quanto há sistemas de crença.

A realidade, então, acontece numa matriz fértil. O processo da Fonte Div-
ina semeando a matriz com conhecimento através de partículas de pixel minús-
culas envolve o que chamam de unidades de consciência intermitente, unid-
ades eletromagnéticas que podem e efetivamente pulsam para dentro e para
fora de todas as realidades, como uma luz estroboscópica. As unidades de en-
ergia intermitentes são geométricas por natureza e têm uma expectativa de
vida relativamente curta. Esse é um processo metatrônico muito além da forma
que lhes refiro neste AGORA, como Arcanjo Metatron. Ele ocorre no nível do
Senhor Metatron, muito acima do nível do campo da 12ª dimensão. Num
modo de dizer, eu, como Arcanjo Metatron, estou para o Senhor Metatron as-
sim como vocês estão para os Arcanjos, muito além da dimensão 12 da esfera
do Deus Criador. Nessa esfera, o Senhor Metatron existe como o gerador
consciente de tudo aquilo que pulsa, brilhando dentro e fora das unidades
sagradas de energia, chamadas de códigos de consciência, em forma de
partículas de luz geométricas, em todos os universos e paralelos de
probabilidades.

O buraco negro e o buraco branco

O Buraco Negro e o Buraco Branco são os mecanismos desse processo. O
campo de sua realidade, de seus universos, estão, na verdade, dobrados um
dentro do outro, parecidos com a analogia da cobra de duas cabeças. Uma
cabeça come enquanto a outra regurgita o que foi consumido e digerido. Isso
ocorre no processo de pulsação infinito entre matéria e antimatéria e explicare-
mos mais tarde em nossa discussão.

Agora, os cientistas postularam que os buracos negros são supernovas[20]
implodidas, de energia extremamente comprimida cujo campo gravitacional é
tão imenso que é capaz de puxar para si toda matéria e luz. Mesmo assim,
ainda não reconhecem que atrás do buraco negro está um buraco branco que

75/245

OEBPS/Text/../Text/Section0001.xhtml#footnote-1545-20


gera nova energia vitalizadora para os universos. Apesar dos acadêmicos aceit-
arem a teoria da existência dos buracos negros, não aceitam o conceito dos
buracos brancos. Na verdade, ambos existem e estão intimamente ligados no
universo em macro e micro.

No meio do Cosmos fica um grande complexo central, em termos meta-
trônicos, chamado TULA. É uma grande duplicata central do macrocircuito do
buraco negro-buraco branco. É o mecanismo da FONTE e emite a frequência
dos universos em uma trama geométrica. Imprime luz de nível gama, codificada
com uma frequência de ressonância essencial, que conhecem como AMOR.

Realmente, o seu sol e algumas de suas estrelas são buracos brancos, ali-
mentando correntes de energia carregada geradas por fusão nuclear através de
ventos solares para dentro de seu sistema solar. No entanto, a maioria dos
cientistas pensa que os buracos brancos estão fora das leis da termodinâmica e
que eles refutam a matemática por trás da física. Assim, posicionam-se “a
salvo” atrás do escudo de um pensamento absolutamente convencional. Mas,
nas últimas décadas, viram numerosas teorias matemáticas “perfeitas” caírem
aos pedaços na poeira da astrofísica. A questão, o “conundrum”21, vejam vo-
cês, é que a matemática nunca funcionará dentro da astrofísica até que passem
da base 10 para a base 12, mas tudo a seu tempo. De fato, não faz muito tempo
que o zero é considerado um número válido pelos matemáticos![21]

Einstein teorizou a existência dos buracos negros, mas foi considerado um
unicórnio imaginativo. Meus amados, esses unicórnios existem! Não poder-
íamos admitir que, se considerarem um buraco negro como uma estrela em
colapso, então o Sol ou uma Supernova poderia ser um buraco branco? O sol
está muito mais perto de ser um buraco branco do que seus acadêmicos podem
imaginar. Mas é muito mais fácil para eles aceitarem os portais de matéria ener-
gética “termodinamicamente impossíveis”, chamados de “buracos de
minhoca”.

Os buracos negros e os buracos brancos são conectados por um circuito
parecido com um buraco de minhoca, um túnel espiralado que os liga através
de dimensões paralelas. Os buracos negros e os buracos brancos são como a
cobra de duas cabeças, um não pode existir sem o outro. Os buracos brancos
ficam em rotação inversa aos buracos negros, e vice-versa. Tanto o buraco

76/245

OEBPS/Text/../Text/Section0001.xhtml#footnote-1545-21


negro quanto o branco são multidimensionais, mas, enquanto o primeiro é o
vácuo, o outro regurgita grande quantidade de energia renovada no cosmos at-
ravés de uma enorme fusão nuclear. De fato, há buracos negros puxando ener-
gia de dentro de outros universos, e, no lado oposto, há um buraco branco
despejando energia dentro do universo. Percebam que a luz e a matéria nos
outros universos entram no buraco negro e são colocadas para fora através da
abertura branca nos seus universos através das supernovas, estrelas e sóis.

Vocês conseguem perceber a lógica desse processo? Todo sistema, de or-
ganismos físicos a galáxias e universos, tem suas unidades de entrada e saída de
energia. Há órgãos e sistemas dentro do seu corpo físico que absorvem e
emitem energia. Seu planeta tem pontos de entrada e pontos de projeção de
energia dentro do vórtice e dos sistemas de portais. Isso acontece em todas as
coisas, tanto no nível macro como no micro. Até as células do seu corpo pos-
suem um sistema de energia buraco negro-buraco branco.

Elétrons como buracos brancos

Em nível micro, alguns metafísicos sugeriram que os elétrons são buracos
negros enquanto os prótons são buracos brancos. Isso ainda está em anda-
mento, mas não é totalmente exato. De fato, é exatamente o contrário. Os
elétrons se correlacionam aos buracos brancos e os prótons aos negros. Ambos
são os recebedores e reguladores da sequência do universo intermitente, criada
entre os pulsos para fora e para dentro, que acontece entre matéria e antim-
atéria através dos buracos negros e brancos.

Os buracos negros e brancos são os mecanismos do aspecto intermitente
do Cosmos. Um emite energia para dentro e, o outro para fora, numa respir-
ação cósmica rítmica. Os fluxos externos enviam enormes ondas de luz lu-
minosa consciente para os universos e todas as coisas vivas percebem essas on-
das através do que pode ser chamado de unidade de atenção ou brilho de con-
sciência. Imediatamente após o flash que sai, há um jato reverso no interior,
onde a energia é retirada e, durante essa fase, há uma pausa na consciência. Há
um “blackout” durante uma unidade infinitesimal e, logo após, o ciclo se
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repete. Os elétrons são os recebedores do flash branco que entra e os prótons
são os reguladores do flash que sai. Os primeiros são os instrumentos dos
buracos brancos enquanto os outros são os dos buracos negros. Mas, na ver-
dade, ambos são inseparáveis e funcionam numa sincronia impressionante.

Quando o elétron recebe o flash consciente, o próton, por sua vez, recebe
e dá início ao momento vazio que ocorre entre os flashes, ambos girando em
órbitas que passam para outras dimensões. O pulso que gera energia para tudo
isso é o batimento cardíaco cósmico que oscila entre a matéria e a antimatéria.

Se vocês quiserem simetria pura, um buraco negro poderia ter massa neg-
ativa e o buraco branco teria massa positiva. Agora, pensem o que poderiam
obter caso eles fossem costurados juntos – uma conexão de massa igual a zero
em que elétrons e prótons ficam efetivamente correndo uns atrás dos outros,
pulsando, brilhando para fora e para dentro de seu mundo em rotações con-
trárias! Dessa forma, há uma onda de energia constante para dentro de sua
realidade física e não física que vem através de um número quase infinitesimal
de buracos negros e brancos. O sequenciamento da energia que entra e da que
sai cria, na consciência e na sequência de tempo de sua realidade, um efeito
parecido com uma luz estroboscópica. Sua superalma é calibrada de acordo
com a sequência dos flashes.

Imaginem, então, que a unidade-raiz do Ser, a superalma, está no centro
de uma roda recebendo luz da consciência e emitindo um número infinito de
fios de luz pulsantes ou “raios de fibra ótica” e, no final de cada raio, está um
dos aspectos da alma, ou sua encarnação temporária. Os aspectos da reen-
carnação, representados pelos raios da roda, recebem unidades de luz con-
sciente chamadas unidades de consciência, cujo brilho é enviado para fora num
raio estroboscópico impressionante. Cada pulso armazenado simultaneamente
na superalma é sequenciado individualmente para cada ciclo de vida. Esses
pulsos formam a unidade de consciência dentro de cada vida e só é permitido
ficar individualmente consciente quando a unidade da atenção pulsa. Os pulsos
parecem ser sequenciais e lineares, mas, na verdade, há um grande acúmulo de
tempo entre cada um deles.

Agora, quanto mais cada raio ou aspecto de vida torna-se ressonante,
capaz de manter a energia dos pulsos, mais se expande conscientemente de
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volta ao centro e torna-se ciente da unidade de múltiplos aspectos do centro e
de todos os outros raios, e, fazendo isso, evolui de volta ao centro, tornando-
se parte dele. Consegue-se tudo isso através da sequência do pulso da matéria-
antimatéria, um aspecto de flash estroboscópico.

O aspecto da alma torna-se consciente de que coexiste, em muitos níveis,
com a sequência de tempo, e que ambos coexistem dentro dos limites e além
do aspecto pulsante da sequência de tempo. No nível da superalma, estão no
consciente do eterno AGORA.

Para frente e para trás no tempo

Uma vez que você atinge a capacidade de tornar-se completamente con-
sciente no AGORA, pode-se literalmente ir para frente ou para trás no tempo
e pode-se estar em todos os lugares e em todos os tempos simultaneamente.
Os aspectos da alma podem ser combinados para criar um Gestalt completo de
consciência e sua imprevisibilidade torna possível a formação de infinitos
padrões, potenciais, probabilidades e conquistas. Conseguem enxergar isso?

Então, um panorama diferente se apresenta e há um crescimento maior,
assim como outros desafios. Ainda assim, enquanto a consciência se aprimora
na conscientização atenta de sua identidade maior como parte da fonte cri-
adora divina, sempre há um nível a mais a ser alcançado, outra parte da sinfonia
inacabada. Vejam, além da sua superalma, além do seu divino Eu, como vocês o
imaginam, há um Eu mais elevado e, acima dele, há ainda outro mais alto do
qual sua superalma tem consciência, ainda que em sonhos. E esse Eu lhes diz
que há uma realidade além da realidade e da experiência humana, que não pode
ser verbalizada ou traduzida em termos humanos. Verdadeiramente, toda real-
idade, toda consciência, não tem início nem fim. Venho plantar em vocês a se-
mente do desejo de tentar entender a validade desse conceito. Há, de fato, um
universo em expansão que é formado e criado no eterno AGORA do presente.
Em palavras simples, são cocriadores de sua própria realidade, e a percepção
dessa realidade é multidimensional e vai além daquilo que vocês são capazes de
perceber. Mas garanto a vocês que essa é a verdade única e funciona em
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pulsações estroboscópicas que, falando francamente, é a verdade, quer queiram
colocar suas mentes para aceitar esses conceitos de esferas expansivas, quer
não.

Agora, o mecanismo dessa forma de consciência envolve conhecimento
da cristalização, processo de pensamento em padrões geométricos, através da-
quilo que chamam de impecabilidade e pureza de pensamento (pensamento
este que é em unidade de imagem, em partículas, não em ondas).

Sua existência no planeta da dualidade sobre os planos dimensionais ter-
restres é, de certa forma, limitada às lentes perceptivas, filtrada por design.
Pode-se fazer uma analogia das funções do cérebro humano com o que vemos
num receptor de ondas duplas de rádio. Um aspecto, o ego, pode ser consid-
erado como onda AM de rádio, e o aspecto subconsciente, ou Mente Divina,
está sintonizado numa banda mais larga, na FM. Isso tem, de fato, um
propósito, e por causa dessas limitações preestabelecidas o ego percebe e foca
num só evento da realidade de todos os possíveis. Isso porque, até que o ego
experiencie o evento, ele é o único dentre todos possíveis. Ele se torna ver-
dade em sua realidade somente quando o aspecto físico do Eu passa pela
experiência.

Uma parte do cérebro, o subconsciente ou Eu superior, consegue e, de
fato, experimenta a realidade de uma perspectiva totalmente diferente da que a
parte responsável pelo ego experimenta. A partir dessa perspectiva, daquele
lugar íntegro mais elevado, o subconsciente está completamente ciente de out-
ras dimensões, probabilidades, eventos futuros e realidades de tempo sequen-
cial e os separa daqueles pelos quais a parte frontal do cérebro, a base física da
personalidade, o ego, passou. E, seguindo a analogia dos receptores AM/FM,
ambas as perspectivas são igualmente válidas, mas uma está sintonizada numa
estação só por uma razão, que chamamos de lição de vida focada, e, realmente,
faz parte do seu processo de crescimento pelo qual estão destinados a ir além.
Na verdade, usando a metáfora de “O mágico de Oz”, vocês são como a
Dorothy. Aprender a acessar a infinidade da mente superior só vem depois que
se aprende a criar, com a própria vontade, a mente do ego. De fato, quando
isso acontecer, e isso já acontece num sentido real, vocês perceberão que essa
força sempre existiu e era preciso somente “bater um sapatinho no outro”,
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como fez Dorothy, do Kansas, na estrada de tijolos amarelos, em seu caminho
de exploração das maravilhas de Oz. Veem?

Veja, a maioria de vocês experimenta a multidimensionalidade em todos
os potenciais e paralelos com o mesmo empenho robusto que o seu eu físico
coloca em suas experiências de realidades físicas com foco restrito. O conjunto
de todas as outras paralelas e probabilidades são, de fato, experiências muito
benéficas para o crescimento da alma e, na verdade, acontecem em atualidades
coincidentes, não só em outras dimensões de realidade paralela, mas também
simultaneamente no que chamam de outras vidas. Há um número infinito de
sistemas e universos entre os atuais sistemas de matéria e o que chamamos
metatronicamente de antimatéria. Utilizando somente os sentimentos físicos
limitados, vocês nunca poderão perceber esses outros sistemas, mesmo que
prováveis eventos e paralelos sejam experiências autênticas importantes, ainda
que não consigam percebê-las com sua “antena física”. Nesses outros sistemas
de realidade, cada um tem um “outro eu”, não como um eu idêntico, mas com
alguns aspectos de sua superalma. Essas habilidades são desenvolvidas de
forma diferente daquelas da realidade física, contribuindo enfaticamente para a
expansão da sua alma na consciência. Entendem?

Vocês passam frequentemente pela experiência de eventos prováveis e
mundos paralelos num estado de sonho, de uma maneira consciente. Essas ex-
periências não podem ser lidas ou traduzidas fluentemente da mente elevada
para a estreita frequência AM da mente consciente do ego. Ainda assim, po-
dem ser traduzidas e trazidas para dentro da consciência mais ampla da mente
frontal através de esforços orquestrados de disciplina para o desenvolvimento
dos sentidos interiores. Essas técnicas são ensinadas pelas escolas de discipli-
nas através de várias modalidades ao longo de sua história, no que é conhecido
como “Jornada Xamânica” e suas experiências fora do corpo por meio da med-
itação, além de vários tipos de escolas de sabedoria. Esses sistemas de jornada
para dentro de probabilidades no sistema físico são tão reais quanto educat-
ivos. Porém, vocês não estão focados ou suficientemente motivados para
desenvolvê-los.

Já dissemos que há tantos universos quanto queiram imaginar e para “ex-
pandirmos” esse assunto, é da natureza da dilatação de sua matriz global criar
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tantos universos e paralelos quantos forem possíveis. De fato, não há um só
formato, um só modelo. A fonte é a consciência de que são cocriadores de um
espaço, dissolvendo-o igualmente dentro da validade do processo imaginário
de criatividade coletiva. Os universos são como um trabalho de tapeçaria, te-
cidos eternamente na criação consciente. Não há limites, fronteiras ou ordem.
De fato, “Tudo o que é” no agora de vocês é bem diferente de “Tudo o que é”
que criou o ontem e daquilo que ainda criará o amanhã. A consciência é cri-
ativa por natureza e não tem começo nem fim.

O espaço como um holograma sólido

O espaço e a matéria são vistos como se fossem pensamento e tempo
congelados, parecendo fluir e sendo lineares, mas não são nem uma coisa nem
outra. Imagine o tempo como um filme feito de múltiplas cenas paradas,
movendo-se através de uma lente de luz focal. Cada cena está separada da
outra, mas o fato de se parecer a uma sequência linear permite um foco único
que nos leva ao entendimento da progressão das imagens. O observador pode,
a qualquer tempo, editar, passar para frente ou para trás qualquer parte do
filme, revivê-lo ou ainda jogá-lo fora. Da mesma forma, as unidades de con-
sciência, os pulsos de consciência estão realmente fora do tempo. Eles são o
observador e não ocupam lugar no espaço nem no tempo. Não pertencem ao
seu mundo dimensional, não estão sujeitos aos limites das lentes de realidade
em 3-D e não são definidos com precisão pelas atuais teorias de relatividade e
sequência contínua do tempo-espaço. A consciência e as unidades de atenção
consciente conseguem ir para frente e para trás na escala linear do tempo, e
fazem isso em velocidades muito maiores do que a velocidade da luz.

Talvez seja muito difícil captar a ideia, mas entre o momento em que você
começou a ler este canal e o tempo onde está agora, sua consciência pulsou
para dentro e para fora dos quadros de atenção de todas as suas vidas coexist-
entes, incluindo o futuro e o passado, dentro desse tempo. O próprio sistema
de chacras físico e etéreo de vocês contém minúsculos buracos brancos e
negros que lhes permitem fazer isso. A contínua inserção e eliminação de
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unidades de energia consciente é, em si, o próprio processo que lhes permite
ter a experiência da “ilusão” intencional do tempo consecutivo.

Até mesmo aquilo que é percebido como sua história planetária tem uma
infinidade de variáveis, todas válidas. Suas vidas se movem para frente e para
trás no tempo e podem ter uma quinta vida no tempo do próximo milênio.
Esse é somente um exemplo de como o aspecto holográfico do tempo é exper-
imentado. O canalizador diz ter muitos amigos relacionados ao período do Rei
Artur e Camelot, como sendo o próprio Rei Artur e Sir Lancelot. Ou, para
citar outro exemplo, conhecer quatro ou cinco pessoas que sentiam ser o dis-
cípulo Pedro na época de Cristo. O fato é que é muito possível que todos eles
tenham sido Artur, todos tenham sido Lancelot e todos tenham sido o dis-
cípulo Pedro. Como? Através de inserções de dramas holográficos atemporais,
os quais estão disponíveis para serem vividos e revividos, para frente e para trás
no tempo, por todos aqueles que desejam ter esse aprendizado no holograma
da vida. Compreendem?

Dizemos que os aspectos da Era Dourada de Atlântida são, de fato, tira-
dos do futuro de vocês. Da mesma maneira, um futuro que está emoldurado
nesse tempo fez parte do seu passado! Isso não é fascinante?

Agora mesmo os objetos físicos à sua volta, nessa sua versão escolhida do
AGORA, são criados coletivamente por vocês e podem ser vistos como sím-
bolos intermitentes que expressam com precisão seu nível subjetivo de cresci-
mento, através dos pensamentos e sentimentos atuais. O mesmo é verdade em
relação à versão particular dos eventos mundiais que atualmente vocês colocam
na experiência holográfica: seja guerra ou paz, prosperidade ou abundância.
Este é somente um dos potenciais e revela mais sobre seu estado de consciên-
cia coletiva do que estão prontos para admitir.

Quando aprenderem a percorrer o pulso intermitente das unidades de cri-
ação, através do seu “ser superior”, serão capazes de viajar conscientemente
para dentro e para fora de toda a extensão do espaço e do tempo, e de todos
os seus paralelos. Para fazer isso, precisam entender que não é possível al-
cançar o pulso em um estado normal de personalidade-ego: uma frequência
AM não consegue receber ondas FM. Por isso, vocês devem aprender a ir ao
Campo Quântico da Consciência Unificada, um aspecto que existe dentro de
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cada um, e aprender a navegá-lo. Visto de uma perspectiva mais elevada, todos
vocês fazem isso constantemente, mas ser capaz de navegá-lo com uma
memória consciente, naquilo que é chamado de estado lúcido, exige um desen-
volvimento focado do campo subconsciente. Para começar os trabalhos iniciais
em direção a essa tarefa complexa, deve-se primeiro transformar o campo
áurico em uma merkabah geométrica. Entendem?

Visualizem-se como parte de um universo infinito, no qual todos os plan-
etas e estrelas estão conscientes e transbordando uma energia indescritível.
Pensem nesse universo com o formato de um corpo e imaginem seus con-
tornos brilhando contra o céu. Os sóis e os planetas são suas células, cada uma
cheia de energia e poder, mas esperando seu direcionamento. Vejam essa im-
agem explodindo dentro de seu próprio ser, dentro de sua consciência, num
brilho inacreditável. A energia é direcionada dessa maneira e é constantemente
captada e emitida para dentro do corpo em unidades intermitentes. Percebam
que o seu verdadeiro EU é uma fração de uma estrutura multidimensional
muito maior, espalhada por uma dimensão ainda mais rica.

Em sua atual existência biológica baseada em carbono, vocês estão apren-
dendo a gerenciar a energia inexaurível que lhes é disponível e, realmente, há
muito a ser assimilado. Como a Dorothy, de Oz, há ferramentas disponíveis
que até agora não foram reconhecidas ou utilizadas. Chegou a hora de ativar
sua natureza cristalina, meus amados! Uma das chaves poderosas é a utilização
das formas cristalinas minerais para sintonizar os campos de energia em sua
forma merkábica cristalina. Na verdade, as formas cristalinas são mais capazes
de guardar a sequência pura e a energia dessas unidades, de ajudar na fusão ax-
iomática da mente frontal para uma esfera mais ampla e na harmonização da se-
quência frequencial de Deus. As pedras preciosas e o quartzo Phi lapidado, tais
como os cristais Vogel, são assistentes poderosos nesse processo. De fato, as
formas geométricas cristalinas em padrões moleculares podem ajudar na sinto-
nia mais harmônica dos campos de energia entre os campos dimensionais, bem
como através dos vácuos da sequência intermitente de consciência. Ouro e
platina também são benéficos nesse processo.

A consciência, sua natureza intermitente e suas unidades não têm limit-
ações humanas, mas oferecem, sim, oportunidades holográficas de
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crescimento, experiência, drama, probabilidade de aprendizado e lentes de to-
das as probabilidades e possibilidades. São vitalizados e validados com todas as
qualidades divinas de serem fragmentos e percepções sagradas de “Tudo o que
é”, “Tudo o que foi”, “Tudo o que poderia ter sido” e “Tudo o que será”.

Sou o Metatron, e divido com vocês essas Verdades. Vocês são amados!

... E assim é. Arcanjo Metatron, canalizado via James Tyberonn.
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A terra interior e seus reinos

A Terra Interior

e Seus Reinos

Arcanjo Metatron,
canalizado por James Tyberonn

A Terra Interior

Saudações, meus amados! Sou o Metatron, Senhor da Luz, e dou-lhes as
boas-vindas a essas palavras vivas. Abraço-os a todos no amor.

Vocês pensam que o seu planeta é uma esfera sólida, mas, meus amados,
seu planeta é realmente achatado nos polos e contém grandes fendas dentro
dele, as quais abrigam o que chamam de “civilização perdida”. Os geólogos de-
terminaram que o planeta tem 4,5 bilhões de anos, e concordamos que esse
número seja próximo da verdade, dentro das suas leis da ciência. O que seus
cientistas não entendem é que a dimensionalidade influencia as leis da ciência.
Visto de outra dimensionalidade, seu planeta seria um conglomerado de muitas
Terras, justapostas concentricamente em uma infinidade de probabilidades
paralelas.

Pergunta a Metatron: Muita coisa tem sido dita sobre civilizações subter-
râneas. Elas existem e, se sim, onde estão?



A. Metraton: De fato, elas existem há muito tempo. Existe uma raça de seres
humanoides, originados na época de Lemúria e, posteriormente, em
Atlântida, que encontraram maneiras de penetrar nos abismos vazios e
enormes dentro da Terra. Um dia esses abismos já foram conectados
por uma vasta rede de túneis. Esses seres que entraram primeiro tin-
ham uma forma corpórea mais leve, uma forma física não tão densa
quanto a dos humanos, desde que evoluíram para a superfície. Inicial-
mente os lemurianos entraram nessas fendas para escapar da fúria do
que chamam de dinossauros e que invadiram o continente por um
longo período de tempo. Aventurando-se cada vez mais para baixo foi
que descobriram a existência de um sol interior, que emite uma forma
de luz azul, e os antigos lemurianos de corpos etéreos semifísicos
desenvolveram um mecanismo para enxergar através da luz,
descobrindo uma beleza impressionante nos abismos. Alguns de vocês
pensam que os lemurianos ascenderam, mas a verdade é que eles des-
ceram para dentro da Terra, e estão muito próximos do que vocês
chamam de término, ou Ascensão.

Pergunta a Metatron: Onde esses seres vivem e como são?

A. Metatron: Neste momento, esses seres lemurianos estão num estágio
muito mais evoluído de espírito do que vocês. Os corpos deles são,
conforme disse, menos densos, mas ainda físicos. A pele deles tornou-
se esverdeada e, em alguns casos, um verde-azulado, porque a água
que bebem é altamente mineralizada, contendo cobre oxidado e out-
ras altas concentrações de metais. Esses seres são pacíficos, não con-
hecem outra religião que não o Amor e são conhecedores do que
chamam de grande tranquilidade. Estão cientes da existência de vocês,
mas não desejam interagir. “Por quê?”, vocês podem se perguntar. Por
várias razões, mas porque sabem de sua natureza violenta, seu medo e
sua falta de desenvolvimento espiritual em massa. Estão cientes de
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suas doenças físicas, algumas das quais poderiam infectá-los, além de
serem incapazes de suportar os raios solares. Podemos dizer que eles
evoluíram a seres que estabeleceram um caminho diferenciado e estão
próximos do término dessa jornada. Seus corpos são sustentados por
uma força magnética cristalina e pela fonte da luz que é emitida de
dentro do centro planetário. Sua capacidade mental lhes permite
sustentar esses campos de força e adaptá-los à sustentação física e es-
piritual. Apesar de existirem na biologia física, é uma biologia da 4ª di-
mensão, e, assim, muito menos densa do que a de vocês. Muitos deles
são adeptos do que vocês chamam de teletransporte.

Já houve contato entre os habitantes do mundo interior e os governantes
humanos, mas não foi uma interação. Já enviaram mensagens para a raça hu-
mana da superfície, para que ficassem cientes das mudanças que vão acontecer.
Aqueles do mundo interior já estão no caminho, num ciclo diferente, que está
próximo de se completar.

Perguntaram onde esses abismos internos estão localizados. Tendo em
mente o aspecto do paralelo dimensional, respondo que as grandes con-
centrações desses abismos estão abaixo dos mares, mas há bolsões por todos
os lugares. As regiões do noroeste dos Estados Unidos, as montanhas do
Arkansas, Novo México, Arizona, México, América Central, Peru, Inglaterra,
Himalaia, Chile, Argentina, Bolívia, Brasil, China, Sibéria, Groelândia, Irlanda e
Sri Lanka, todos contêm colônias abaixo de suas superfícies.
Pergunta a Metatron: Em que profundidade eles vivem e existem pontos de

acesso para essas fendas interiores?

A. Metraton: Já dissemos que há pontos de entrada nos polos e muitas aber-
turas na superfície do planeta. É impossível definir a profundidade,
pois de fato são paralelos, e a medição não é válida em seus termos
físicos. Mas seria suficiente dizer que os grandes abismos devem ficar
de 32 a 42 km abaixo do manto da superfície, com centenas de quilô-
metros de profundidade (os geólogos achariam difícil imaginar isso,
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por causa da pressão e do calor, mas afirmamos que esses lugares são
reais e há vida neles através dos regimes de campos de força).

Contudo, essas distâncias são relativas dentro da multidimensionalidade.
Se, por exemplo, adentrassem uma das regiões dimensionais polares ou uma
das passagens dimensionais trianguladas para uma Terra paralela, numa sequên-
cia contínua diferente de tempo e espaço, a qual distância realmente estariam
do ponto por onde entraram? A resposta está em centímetros e íons, depend-
endo da instância de onde vêm. A ciência mais próxima de alinhar mais precis-
amente a infinidade dos mundos é a física quântica, que está somente
começando a ser entendida pelas comunidades científicas da Terra. Deve-se
mudar o paradigma, bem como a base matemática e geométrica, antes que essa
ciência possa ser decifrada com precisão no seu plano terrestre.

As principais entradas para os abismos interiores do planeta são através
das regiões polares. O aspecto dimensional expandido indica que a(s) sua(s)
Terra(s) multidimensional(is) está(ão) quanticamente conectada(s) na região
dos polos. É o aspecto magneticamente achatado das regiões polares que
permite a formação de abismos vazios na esfera planetária. O Almirante Byrd,
após sobrevoar a região, disse ter visto terras tropicais com rios correntes.
Dizemos a vocês que ele passou, dimensionalmente, por um breve momento,
para um lugar atemporal dentro do aspecto paralelo do abismo da Terra, e que
ele e outros fizeram isso em várias ocasiões. Nas regiões polares, o transporte
hiperdimensional pode ocorrer sob diversas condições específicas e acontece
de uma maneira parecida com atravessar um campo cônico com escarpas ín-
gremes que se inverte elipticamente. A sensação é de estar “plano” novamente,
ou paralelo à superfície. De fato, depois disso, está-se realmente numa di-
mensão paralela. Aqueles no interior da Terra vivem nesse espaço. Muitas raças
e seres existem na Terra multidimensional, incluindo muitos daqueles que
chamam de “extraterrestres”, os quais poderiam pedir cidadania de seu planeta
de forma tão convincente quanto vocês. Na maioria dos casos, eles têm estado
na Terra há muito mais tempo do que a humanidade.
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Pergunta a Metatron: Isso inclui os seres a que nos referimos como Yeti e
Devic?

A. Metatron: Não. Esses seres também existem, mas não estão entre os
lemurianos e os primeiros atlantes que se aventuraram para o interior
da Terra.

Pergunta a Metatron: Pode nos falar sobre os Yeti e se eles são os mesmos
seres que chamamos de Pé Grande?

A. Metatron: Este ao qual se referem como Yeti ou a quem chamam de Pé
Grande são as primeiras versões do experimento genético na Terra,
principalmente da fase de Atlântida de 200.000 anos atrás. Naquele
tempo havia muitos experimentos genéticos no seu planeta. São seres
muito inteligentes, mas prejudicados geneticamente. Essas formas
massivas foram criadas geneticamente usando DNA humano e de
macaco para criar uma besta humanoide trabalhadora, um monstro
mais inteligente, com uma inteligência parecida à humana, mas, com
uma “fiação” genética, ou implantes, que “desligavam” certas áreas do
cérebro. Estes são os sobreviventes do que chamam de “os Outros” de
Atlântida, que são remanescentes das criaturas cruelmente criadas para
trabalhos forçados dentro das minas, fazendas e florestas. As áreas do
cérebro ligadas à emoção e à expansão do pensamento tiveram seus
códigos artificialmente danificados. A mesma fonte que habita essas
criaturas diminuídas está dentro dos golfinhos, mas nos corpos dos
Yeti não conseguem se expressar ou evoluir mentalmente além de cer-
tos limites. Ainda assim, possuem o que é chamado de Inteligência
Divina. Somente através da força e dos mecanismos instintivos de
sobrevivência é que eles conseguirão se sustentar e evoluir.

Esses seres não vivem nas fendas interiores da Terra, vivem em cavernas,
montanhas remotas ou dentro das florestas e pântanos. São seres noturnos
ameaçados de extinção, que têm muito medo dos humanos e sentem uma
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profunda tristeza e conflito com relação ao seu desenvolvimento. Eles olham
para vocês com ansiedade cautelosa, pois sabem que não são seus irmãos, mas
querem se aproximar. Porém, em sua inteligência, sabem que não podem. A
evolução dos seus corpos originou cabeleiras volumosas, pele grossa e oleosa,
de forma que pudessem viver em locais extremos, e estão vivendo aqui sua úl-
tima era de vida. Seus espíritos não querem mais terminar a jornada, uma vez
que as limitações genéticas não lhes permite evoluir. Se algum dia olharem
dentro dos olhos desses seres, sentirão uma grande tristeza.

Pergunta a Metatron: Está dizendo que os Yeti possuem a mesma fonte es-
piritual dos golfinhos?

A. Metatron: Certamente. Mas, sejamos claros, é a mesma fonte, não a
mesma expressão. Na verdade, está bem longe disso. Vejam bem, es-
sas criaturas não expressam a mesma emoção vívida, inteligência e
alegria como fazem os golfinhos, porque os corpos nos quais estão
aprisionadas não lhes permitem isso. Vocês podem se perguntar por
que tais espíritos escolheriam habitar tais veículos físicos tão restritos
e a resposta é que cada vez menos os espíritos os escolhem e logo não
existirão mais como uma espécie. Esses seres são capazes de expressar
grande força para sobreviver e amor uns pelos outros, mas resolveram
deixar de lado essa expressão. Se o homem continuar a poluir os
oceanos e exterminar as energias magnificentes das baleias e dos
golfinhos, esses nossos magníficos irmãos nos deixarão. Vocês não
imaginam a energia luminosa que baleias e golfinhos colocam em seus
mares.

Ficariam surpresos se lhes dissesse que muitos de vocês já existiram como
golfinhos, tanto no passado quanto no futuro? Fazem isso para desempenhar
uma grande tarefa ao planeta e à humanidade. Os alinhamentos da rede,
“powernodes” (áreas do planeta que são pontos de força, ressoando com uma
frequência mais alta) e buracos brancos não existem somente em terra firme.
Na verdade, a maioria deles existe sobre e embaixo das águas. Os golfinhos,
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principalmente, e, em alguns casos, as baleias, alinharam suas energias a esses
lugares para ajudar a equilibrar a energia do planeta. Aquilo que chamam de
Reino Dévico tem muitas outras expressões nos oceanos e lagos além das
pedras, terra, plantas e detritos.

Pergunta a Metatron: O que é o Reino Dévico?

A. Metatron: Aquilo que chamamos de Reino Dévico são essencialmente as-
pectos fragmentais dos reinos elementar, mineral e vegetal, que en-
contraram expressão dinâmica da consciência através de veículos de
energia eletromagnética. Algumas formas “dévicas” são mais avançadas
do que outras. Aqueles do Fae possuem inteligência divina, enquanto
outros da esfera dévica são mais como animais, em termos de padrões
de pensamento e consciência de grupo. Nem todas as formas dévicas
são positivas ou de natureza benevolente. Vejam, algumas recebem
sua carga de consciência de campos eletromagnéticos e, como tal, o
espectro elétrico exige um equilíbrio entre o positivo e o negativo. Al-
guns veem a humanidade como irmãos, outros não. Alguns são ex-
tremamente amorosos, outros maliciosos. Mas ambas são formas de vi-
das elétricas, por assim dizer.

Mestres, todas as formas de vida são sagradas e, enquanto evoluem na
consciência, é apropriado tentar entender a miríade do grande mistério.
Lembrem-se, evoluir na luz exige a extirpação do medo e a quebra do
paradigma do sistema limitado de pensamento.

Fechamos dizendo-lhes que toda a vida tem origem na luz e que a luz
origina-se da sua consciência. Do pensamento! Nossa missão na Terra é exper-
imentar a dualidade, evoluir, aprender, buscar a luz. Seu objetivo é passar pela
experiência da vida e buscar o conhecimento, desvendar o mistério... E
descobrirão que o amor é a vibração de toda a criatividade (criação) e que a
busca pelo conhecimento, o verdadeiro conhecimento, é a chave fundamental
da evolução.
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Alguns filtros da mente consciente de vocês foram colocados, tanto pela
construção genética quanto pelo seu propósito, dentro da sequência contínua
espaço-tempo. Como você consegue focar em uma única experiência dentro
da ilusão da dualidade linear se está, ao mesmo tempo, consciente de estar em
outras dimensões, vivendo vidas paralelas no “AGORA”? Vejam, não é objet-
ivo do Eu fazer isso.

Esses filtros são ultrapassados e estão na parte de trás do cérebro, no
campo cristalino! Vocês têm o conhecimento para crescer! Contudo, saibam
que o conhecimento maior é obtido através da mente meditativa, o cérebro
Deus, e da alimentação desse conhecimento no “computador” chamado mente
consciente. Aprendam a operacionalizar os dois!

Meus amados, conforme evoluem num nível superior, estão completa-
mente conscientes das milhares de expressões intrincadas em suas almas. É na-
quilo que chamam de subconsciente, a que todos têm acesso, que está o brilho
de Deus, e podem chegar até ele aquietando a mente consciente. Através do
trabalho! Através do esforço! Através da impecabilidade! É um sonho maravil-
hoso, tão complexo quanto o cubo de 12 dimensões de Metatron! Desvendem
o mistério!

Sou Metatron e vocês são amados!

... E assim é. Arcanjo Metatron, canalizado por James Tyberonn.
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Merkabah a Merkivah: As águas cristalinas de Shasta

Merkabah a Merkivah

As Águas Cristalinas de Shasta

Stewart Mineral Springs: as maravilhosas águas cristalinas de Shasta.
Artigo de James Tyberonn

O fato mais marcante sobre as maravilhosas fontes cristalinas de sílica de
Shasta é que elas são um segredo muito bem guardado. Os moradores locais
dizem que gostam que seja assim. Não que não queiram compartilhar, mas
manter o segredo está mais ligado ao fato da atmosfera boêmia e rústica de um
dos principais complexos de águas rejuvenescedoras e curadoras no planeta ser
tão disponível e custar tão pouco, e, ao mesmo tempo, não estar lotada de
turistas.

Surpreendentemente, ainda não foi comprado nem transformado num re-
sort cinco estrelas. Isso é interessante, porque já foi cogitado várias vezes, mas
alguma coisa parece sempre intervir. É como se essas duas fontes maravilhosas
fossem destinadas a todas as pessoas, especialmente às que vão ao lugar pro-
curando refúgio espiritual e cura rejuvenescedora.

O fato é que, por séculos, as águas de Stewart Mineral Springs têm sido
consideradas sagradas pelos nativos norte-americanos da área. Historicamente,
a tribo Modoc descreveu-as como uma área de cura, renascimento e fertilid-
ade. As águas e a terra ainda são honradas pelo rito da purificação, feito pelos



índios nativos todos os sábados, nas tendas de purificação (“sweat lodge”) da
Águia Branca, e aberto a todos que desejam purificar-se de uma maneira
sagrada.

Diário de Tyb

É setembro de 2001, dias depois do fatídico 11/09. Após terem cancelado
meu voo para a Califórnia enquanto esperava para embarcar às 9:00h no dia 11
de setembro, consegui chegar, com muito esforço, na quinta-feira, dia 14/11,
ao Monte Shasta. Que semana surreal![22]

Depois de chegar a Sacramento, fui de carro alugado até Stewart Mineral
Springs para um retiro espiritual dos Mensageiros da Luz (Lightworkers)22.
Assim que passei pela cidade de Shasta, peguei a saída para a rodovia in-
terestadual 5 e dirigi em direção ao norte. Os picos gêmeos majestosos da
montanha sagrada dominavam o horizonte atrás de mim.

A estrada fez uma curva e mudou de asfalto para cascalho. A entrada para
o resort foi cuidadosamente encaixada entre os sulcos cobertos com cedro e
pinho, formando um cânion sereno permeado por claros riachos borbulhantes
descendo as montanhas.

A apresentação rústica de Stewart Mineral Springs faz dele um dos spas
de saúde menos comentados dos Estados Unidos. O chão é vivo, coberto de
espíritos naturais e dévicos, e as próprias águas são ricas em sabedoria e
história. A energia do lugar parece dissipar todo tipo de preocupação e medo,
e um sentimento de liberdade desinibida dos aspectos controladores da vida
mundana toma conta de tudo, convertendo-se em alegria profunda.

Os nativos norte-americanos valorizavam as águas por seu poder de cura,
e os proprietários mantiveram o resort deliberadamente primitivo, com o mín-
imo de interferência urbana possível. Sobre os quinze hectares de terra
espalham-se, sem muita lógica, algumas cabanas de madeira, taperas, casas,
apartamentos e um restaurante, todos ao redor da sede do escritório e do pré-
dio do spa de banho. O terreno é projetado e enfeitado com um lago, mirantes
e duas pontes de madeira que passam sobre um riozinho límpido feito cristal.
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O chão é coberto com uma rede de caminhos e trilhas de escalada, ribeirões
de água fresca e uma piscina convidativa, construída dentro de um riacho com
muros de pedra natural. As atividades giram em torno da caminhada, sauna,
massagem terapêutica, relaxamento ao sol e banhos nas maravilhosas águas
curadoras das fontes. A entrada da casa de banho é utilizada como escritório
do resort, onde as pessoas podem se inscrever para a rotina de banhos e mas-
sagens. A casa de banho tem mais de uma dúzia de quartos privativos onde a
água cristalina é aquecida e colocada em banheiras gigantescas, para os banhos
de imersão.

Assim que terminou a conferência no final da tarde, fui imediatamente
para a sauna e os banhos deliciando-me na poderosa sensação de bem-estar.
Depois de um “round” completo de banho, sauna e mergulho gelado, estava no
reino dos “ahhhhs”, literalmente nos céus!

No meu último dia de terapia tripla, encontrei Stewart, um frequentador
da sauna devoto da área há muito tempo e funcionário temporário. Perguntei a
ele se havia outras fontes naturais na área e fiquei embasbacado ao saber que
havia uma fonte de águas vermelhas a poucos metros de onde estávamos, mas
que não era utilizada, pois era considerada sem utilidade por causa de seu alto
teor de ferro. Como já tinha vivido durante um tempo em Glastonbury, en-
tendi imediatamente a raridade e o significado de uma fonte vermelha existir
ao lado de uma fonte branca. Terminei a sauna e fui imediatamente para o mir-
ante onde ficava a fonte branca. Olhando alguns minutos para as águas cristali-
nas e o muro cheio de retângulos cobertos por um resíduo de sílica, fofo e es-
branquiçado. Então, caminhei até a ponta do mirante, e, para minha alegria e
encantamento, a poucos metros dali havia uma pequena poça de água
vermelho-ferrugem que se derramava lentamente para dentro do riacho, que
era desconhecido e revolto. Pulei por cima da grade do mirante e coloquei as
mãos dentro da água vermelha, sentindo um pulso de eletricidade subir pelo
meu braço e uma comunicação com a sabedoria consciente das duas fontes.
Elas eram, de fato, um par, e destinadas a serem reconhecidas. Fui tomado por
uma sensação de alegria e, naquela noite, compartilhei entusiasticamente minha
descoberta com os mais de sessenta “Mensageiros da Luz” que entendiam o
seminário, a raridade e o significado da dualidade das fontes vermelha e branca.
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No dia seguinte, com a permissão dos proprietários, organizamos um time
de aproximadamente vinte “Mensageiros da Luz” para limpar a fonte vermelha,
contorná-la com pedras e orações de proteção e fazer a cerimônia de honra à
descoberta e ao reconhecimento de sua expressão da Deusa Divina. Enquanto
cantávamos e limpávamos as águas vermelhas, para nosso deleite, a fonte
começou a borbulhar.

A fonte branca foi tomada por uma cobertura acrílica que bloqueou o
campo de íon plasmático existente em todas as fontes naturais. Tiramos a
cobertura e, para nossa alegria, ela começou a borbulhar profusamente. Os
campos iônicos acima das duas fontes juntaram-se em uma espiral.

Meus queridos amigos, Michelle e Lane, olharam além do mirante e apon-
taram para duas árvores que também estavam entrelaçadas numa espiral in-
comum para pinheiros. Foi um verdadeiro momento cósmico. Estávamos no
vórtice espiralado das fontes vivas, uma expressão de fertilidade da natureza
onde os aspectos femininos e masculinos haviam-se casado divinamente. A ex-
periência com as fontes causou uma impressão indelével no meu coração e
sabia que iria voltar.

Fontes vermelha e branca de Shasta-Glastonbury

O que é mais marcante, raro e de extrema importância gaica é que há duas
fontes no local. Uma vermelha e uma branca, lado a lado. Até onde sei, a única
outra localidade do planeta adornada com uma fonte branca e outra vermelha é
Glastonbury, na Inglaterra. Lá, a fonte sagrada de Chalice Well, no sopé de
Glastonbury Tor, corre lado a lado com a fonte de White Swan. Acredita-se
que a fonte de Chalice Well tenha sido abençoada por José de Arimateia e a
Virgem Maria e é conhecida por suas incríveis habilidades de cura em misti-
cismo e sabedoria.

Os druidas de Glastonbury reconheciam a fonte vermelha como feminina,
sangue do Divino Feminino. A lenda diz que a fonte branca era considerada
masculina, representando a pomba branca do Arcanjo Miguel. Na verdade, as
famosas “linhas ley” correntes de energia eletromagnética com fluxos
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energéticos tratados que interligam o planeta através de powernodes, e, em
termos comparativos, podem servir como o sistema nervoso de Gaia, as linhas
de Miguel e Maria, se entrelaçam no Tor e atravessam as duas fontes. Durante
séculos, a área foi um dos maiores lugares de peregrinação e até hoje atrai mil-
hares de pessoas todos os anos.

As fontes de sílica branca cristalina e a vermelha de ferro magnético do
Monte Shasta têm um objetivo e histórico parecidos. As águas minerais de am-
bas são uma expressão dos aspectos divinos masculinos e femininos, abraçados
num tantra sagrado de regeneração. Ambas as fontes de águas correntes estão
conscientes dentro de uma matriz de energia extremamente alta, na qual o véu
das dimensões se esvai para permitir o renascimento espiritual. Ambas mel-
horam a capacidade de metamorfose da alma.

Arcanjo Metraton canalizado por James Tyberonn

A. Metraton: Saudações, sou Metatron, Senhor da Luz e cumprimento cada
um de vocês!

Meus amados, dissemos a vocês que o campo eletromagnético humano
está sendo esticado e puxado pelas energias crescentes do planeta. Dissemos
que, para que vocês sejam capazes de operar dentro do campo quântico
cristalino que está por vir na rede cristalina 144, a aura humana deve atingir a
capacidade frequencial do campo cristalino merkábico.

Merkabah a Merkivah

Dissemos que o potencial geométrico da Merkabah está se expandindo,
além do tetraedro estelar de oito pontas. É possível transformar a frequência da
Merkabah no Merkivah, a estrela de 12 pontas, e, de fato, para alguns, na es-
trela de 24 pontas da Maestria. Conseguir isso exige vontade, clareza e tra-
balho focado, que ocorre através de muitos processos envolvendo a unificação
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do corpo, mente e espírito. Envolve impecabilidade, que não pode ser al-
cançada sem o pré-requisito fundamental da tripla metamorfose. Os próprios
campos eletromagnéticos da Ascensão estão pulsando mais e mais fortemente
através dos pontos infinitos, por meio da rede cristalina 144, expandindo seu
próprio campo eletromagnético. Mestres, isso está acontecendo, quer recon-
heçam ou não. Então, urge que estejam atentos e reconheçam a necessidade de
entendimento da mecânica dessa transformação. A diferença da frequência
eletromagnética da ascensão deve equilibrar-se com a do seu campo áurico.
Essa é a base da física, talvez até da metafísica!

Desequilíbrio ascensional

Meus amados, quantos de vocês sentem que o tempo está passando mais
rápido? Quantos de vocês têm problemas para dormir? Saibam que o centro
cristalino interior do planeta está girando mais rápido. A razão do eixo de
rotação externa do planeta mudou em relação ao aumento giratório interno.
Isso está afetando a sequência do tempo contínuo e, certamente, todos os seus
campos eletromagnéticos. Seus campos áuricos estão trocando a pele e o pro-
cesso se intensificará ao longo dos próximos três ou quatro anos. Nesse inter-
valo, o campo áurico pode sofrer rachaduras ao expandir-se para frequências
maiores, o que poderá criar o que chamam de “desequilíbrio ascensional”.
Devem entender isso, pois pode causar perda temporária de energia, levando-
os a distúrbios do sono e fadiga crônica.

Há muitas ferramentas para ajudar nesse processo. Já falamos de muitas
delas: terapia Mickel, pedras preciosas, lugares sagrados, pontos infinitos,
quartzo Phi Vogel, frequências sonares puras e, além disso, certas águas
correntes.

Águas correntes de Shasta
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E, então, nessa reunião falaremos das águas correntes do Monte Shasta –
masculino e feminino, as fontes branca e vermelha, localizadas na área atual-
mente chamadas de Stewart Mineral Springs. Essas águas correntes con-
scientes têm papel importante, pois se oferecem para participar na Ascensão
do planeta. Isso ocorre especificamente através da projeção do campo
cristalino e da aceleração da transformação do campo eletromagnético humano
em sua expansão essencial. E, fazendo isso, facilita a transformação do campo
áurico para a frequência maior da forma merkábica.

Monte Shasta

Falamos anteriormente sobre a missão especial que o Monte Shasta, o
complexo de energia mais poderoso da América do Norte, assumiu na As-
censão: equilibrar a excessiva energia masculina de Atlântida com a excessiva
energia feminina de Mu. Dissemos que a essência da energia de Shasta é prin-
cipalmente do Divino Masculino, primariamente atlante, ainda que esteja local-
izado no complexo de terra feminina da antiga Lemúria. Sendo assim, Shasta
projeta o equilíbrio do masculino e feminino em sua dualidade. Saibam que a
perfeição, a maestria que buscam não poderá ser atingida dentro da predomin-
ância masculina ou feminina, mas no equilíbrio entre os dois.

Shasta está energeticamente articulada em outros lugares além do pico e
dos vales superiores da montanha sagrada e, dessa forma, a energia se espalha
através do enorme maciço num equilíbrio contido que pode ser unicamente
chamado de Complexo do Chacra Gaico. Essa é uma expressão especial, mas
há outros complexos de vórtices-portais que são expressos com padrões simil-
ares, incluindo o Lago Baikal, no leste da Sibéria, Lago Titicaca, na região
Bolívia-Peru, Torres del Paine, no Chile, Kilimanjaro, na Tanzânia, Bali, na In-
donésia, Monte Cook, na Nova Zelândia, Tasmânia, na Austrália, Fuji, no
Japão, Monte Kaleish, no Tibete, e Monte Arafat, na Turquia, para nomear
apenas os mais importantes.

100/245



O disco solar de Shasta e o despertar do cristal atlante

Há satélites importantes, ou expressões de vetores de energia, dentro do
campo de Shasta, que contribuem significativamente para o padrão geral de
energia de ativação dessas áreas para o padrão de 12 hélices denominado Disco
Dourado do Sol. Entre eles estão o Castle Crags, Stewart Mineral Springs,
Glass Mountain, Dunsmuir-Hedge Creek Falls, Sacramento Headwater
Springs, Panther Meadows, Squaw Meadows, Mossbrae Falls, McCloud Falls,
McArthur-Burney Falls, Black Butte e cavernas específicas dentro do Lava
Beds National Monument. Cada um contribui com uma frequência única que,
por sua vez, combinam-se entre si para formar um padrão de doze espirais en-
trelaçadas na cratera e no cume. A espiral energética de 12 correntes é o que
chamam de Disco Dourado do Sol, verdadeiramente um padrão energético
oposto a um disco, mas que, quando observado, pode ter a aparência de um.

Meus amados, expansões até maiores esperam por vocês nessa área. Já
dissemos a vocês que dentro das fendas do Monte Shasta há um dos maiores
cristais atlantes, que foi colocado lá antes que as ondas inundassem as antigas
terras de Poseida, a sagrada Cidade Esmeralda de Atlântida. Ele está dormente
numa caverna cristalina profunda, abaixo do grande maciço do Monte Shasta e
despertou para o plano divino em 9 de setembro de 2009, sendo chamado de
Cristal da Multidimensionalidade, com proporções gigantescas. Ele está
guardado por aqueles de Sirius B, cuja base cavernosa é nas profundezas das
cadeias de montanhas de Stewart Mineral Springs. Falaremos sobre isso nos
meses que ainda estão por vir.

Ativação do cristalino de Shasta e das fontes magnéticas

As fontes de Stewart Mineral estão se ativando em um papel importante
que se estende a todos aqueles que as visitam. Falamos previamente, mas en-
fatizamos a expansão necessária do campo áurico humano que ocorrerá na As-
censão. O pulso planetário está cada vez mais rápido, e, meus amados, isso
afeta vocês de várias maneiras. Num sentido válido, o que está acontecendo
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através das energias ascensionais está aumentando suas capacidades frequenci-
ais. Dessa forma, vocês estão sendo solicitados a criar um novo campo áurico
expandido, como a cobra que troca de pele e passa por uma fase suscetível de
caber dentro da nova pele que irá acomodar melhor seu novo corpo. Antes que
a nova pele torne-se resistente, a antiga é esticada e se quebra, e, durante a
transição, há uma fase de metamorfose que contém certas vulnerabilidades até
que a nova pele esteja pronta.

A mineralogia particular e a localização das fontes cristalinas e magnéticas
do campo de Shasta são ativadas para ajudar nesse ajuste, cura e expansão do
campo humano eletromagnético. O conteúdo raro de sílica das águas brancas é
uma chave. A água é, em essência, de frequência cristalina, já que a sílica é o
componente básico do quartzo.

Fizemos com que o canal ficasse ciente do papel dessas águas. Foi pedido
a ele que fizesse uma análise urgente das duas águas, uma magnética vermelha e
a outra branca, eletromagnética.

Pergunta a Metatron: Desde o descobrimento da fonte vermelha e de seu re-
conhecimento, sinto que ela não está sendo usada. Como a água ver-
melha, a fonte feminina, pode ser mais bem utilizada?

A. Metatron: As duas fontes devem ser usadas juntas, pois foram feitas para
ser usadas uma depois da outra. Idealmente as águas brancas eletro-
cristalinas deveriam ser usadas como o banho inicial, que geraria uma
profunda purificação, bem como uma expansão eletrocristalina. A
desintoxicação alcançada pelas águas brancas ocorre tanto no corpo
físico quanto no sistema endócrino e no campo etéreo. A liberação de
emoções bloqueadas é acelerada, especialmente quando os banhos são
utilizados em sequência, por três ou quatro dias.

E, de fato, a fonte magnética de ferro avermelhado de frequência feminina
deveria ser o banho final, após completar dois ou três turnos da água cristalina.
A fonte vermelha, como a imersão final, provoca um efeito magnético de
equilíbrio tranquilizante, sintetiza e completa o uso dual de ambas as fontes,
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que, como já dissemos, estão desempenhando um novo papel. Está aconte-
cendo uma ativação. Elas serão exclusivamente para o benefício físico, emo-
cional e campos eletromagnéticos do corpo. A utilização irá acelerar e ajudar
na finalização da expansão do campo eletromagnético humano e auxiliará o que
é chamado de “desequilíbrio ascensional”. Pois, vejam, a purificação dos blo-
queios emocionais será acelerada dentro da energia do vórtice de Shasta e,
ainda mais, através dos banhos nessas águas correntes.

Pergunta a Metatron: A fonte vermelha atualmente não está preparada para
ser usada na casa de banho. Nesse ínterim, existe um método alternat-
ivo para seu uso?

A. Metatron: Apesar do lamentável desuso e não reconhecimento da fonte
magnética vermelha, o benefício da fonte branca, a fonte eletromag-
nética, é considerável. Tanto as águas brancas quanto as vermelhas
correm para o riacho usado para o mergulho gelado e, desta forma,
conseguem oferecer algumas das vantagens que seriam obtidas através
do banho na fonte vermelha. As próprias águas correntes oferecem
uma energia vibrante. O fluxo do Park Creek é, de fato, uma “linha
ley” aquática, rica em “akasha”[23], a energia adamantina. Uma linha
aquática tem benefícios bem parecidos com aqueles oferecidos por
uma linha ley. Em volta das duas fontes está o epicentro do complexo
de vórtice regenerativo que preenche os pequenos cânions do terreno.
Faria bem rezar e meditar na nascente das duas fontes, para honrá-las,
o que pode ser feito antes ou depois da rotina de banho, sauna e imer-
são, no mirante das fontes.

O reconhecimento está começando a acontecer. Após nosso chamado,
houve uma alteração e, muitas vezes, a fonte vermelha foi limpa, rodeada por
pedras e foram feitas orações ao redor do seu perímetro.

O conceito de reconhecimento e honra das fontes nas suas nascentes é de
vital importância. Ambos os componentes feminino e masculino deverão ser
reconhecidos e ter permissão para entrar na hélice. Tanto o elétrico quanto o
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magnético devem ser usados para otimizar completamente os benefícios ex-
clusivos que estão sendo oferecidos.

Por último, um novo mirante, um tipo de pátio sagrado geométrico,
deveria ser construído para englobar ambas as fontes dentro do formato Vesica
Pisces. Em um dos círculos do lado de fora deveria haver uma piscina com
paredes de quartzo branco opaco, para a fonte branca e, no círculo externo,
uma fonte com paredes em pedra vermelha ou granito, para abrigar a fonte ver-
melha. A drenagem das águas que transbordarem deve ser feita em cada piscina
de forma que as águas transbordem formando uma espiral e se juntem em uma
piscina comum. Nenhuma das fontes deveria ser coberta com materiais sólidos,
como hoje é feito para evitar que lixo, moedas e outras oferendas sejam joga-
das na fonte branca. É melhor que se use uma rede de alumínio ou acrílico
amplamente perfurado, que permita que o plasma iônico produzido por cada
uma das fontes flua livremente para cima.

Acrescentamos ainda que seria benéfico retirar água da fonte vermelha e
jogá-la pelo corpo depois desse processo, apesar de ser muito trabalhoso em
razão de como o espaço está montado atualmente.

Pergunta a Metatron: Devido ao fato de as terras estarem localizadas no que
já foram terrenos sagrados dos nativos norte-americanos, alguns
alegam que há um conflito de energias nas terras de Stewart Mineral
Springs. É esse o caso?

A. Metatron: Não há conflito sobre a terra. Nenhum! As terras, por causa das
águas correntes e da energia sagrada das fontes, mantêm-se limpas de
pensamentos de energia conflituosa. Com relação ao conflito humano
em torno do uso ou da propriedade da terra, esses problemas são rapi-
damente dissipados pela energia do lugar. As cerimônias de puri-
ficação conduzidas regularmente também infundem uma energia pura
na terra. Mas, de novo, a energia daqueles que apreciam a tranquilid-
ade e o rejuvenescimento do spa também se coloca benevolentemente
sobre a terra. A terra, o espírito do lugar, está muito consciente de si
mesma, bem como de seu papel e seu propósito.
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De qualquer forma, há bolsões do que chamam de desequilíbrio eletro-
magnético em certas áreas do terreno, especialmente nos sopés das montanhas,
perto dos chalés. Isso ocorre na maioria dos locais de vórtices de espectro en-
ergético pleno. O positivo não pode existir sem o negativo. Ainda assim, se
houver intenção, esses bolsões podem tornar-se mais congruentes com a har-
monia da terra e as áreas ao longo das águas correntes. Dessa forma as fontes
brilharão com grande luz positiva.

Contudo, apesar das terras manterem-se livres de conflitos, ainda resta a
necessidade de reconhecimento e utilização de ambas as fontes. Por isso dire-
mos que a terra das fontes está se oferecendo para uma utilidade maior e está
chamando aqueles que querem ouvir para, assim, agirem de acordo com a
honra e o propósito necessários. Até que isso se complete, a terra não estará
plena e, de fato, isso pode ser interpretado como energias conflitantes. Mas
isso é somente uma interpretação, e uma interpretação errada. As fontes
clamam por reconhecimento unificado para poderem desempenhar seu papel, e
essa energia não será sentida até que o uso da terra, de ambas as fontes, seja al-
cançado. Sendo assim, a terra não está em conflito, mas sim numa fase incom-
pleta de reconhecimento. Conseguem perceber a diferença?

Adicionamos, porém, que é essencial que os proprietários e mantenedores
das águas sigam os propósitos requisitados no gerenciamento das terras e das
fontes. Caso não façam isso, haverá um desequilíbrio.

Dizemos que nos tempos atuais é difícil manter as despesas e o retorno
financeiro necessário para manter o spa de cura em funcionamento. As águas
existem para serem usadas, as terras devem ser compartilhadas e disponibiliza-
das a todos. A tentação de comercializá-las e convertê-las em um caro resort
privado deve, também, ser evitada. Essas águas não devem ser restritas. Ainda
que os proprietários tenham aceitado o caminho do subdesenvolvimento delib-
erado, é importante que a fonte vermelha seja reconhecida e utilizada como
parte da terapia de cura física e espiritual. Será necessária energia financeira
para que isso aconteça e a melhor maneira é criar um fundo sem fins lucrativos
para arrecadar dinheiro para o Vesica Pisces Alter, que abriga as duas fontes, como
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já descrevemos. A intenção deveria ser expressa a um paisagista e a um ad-
vogado, ambos voluntários.

Depois disso, deveria haver a instalação de banheiros para que a fonte ver-
melha fosse utilizada para banhos, o que iria trazer, de fato, grandes retornos
financeiros para as instalações. Além disso, seria apropriado haver uma co-
brança pelo acesso.

Pergunta a Metatron: Você pode explicar um pouco melhor como a fonte
cristalina ajuda na Ascensão?

A. Metatron: Como já dissemos, a fonte ajuda na obtenção de uma vibração
cristalina única que está imbuída em sinergia com “akasha” e com uma
rica alquimia mineral que, quando absorvida pelo corpo humano e seu
campo, é capaz de desintoxicar, contrair e, então, expandir o campo
com uma capacidade cristalina maior.

Através da combinação do feminino-masculino, do elétrico com o mag-
nético, o equilíbrio obtido traz grandes benefícios para os chacras e para o sis-
tema endócrino. As próprias águas, a energia e o espírito do local ajudam na re-
moção de bloqueios e, assim, o campo de energia revitalizado é expandido e
renovado dentro do equilíbrio cristalino. Entendem? Esta é uma das poucas
águas sílicas do planeta que podem ser usadas dessa maneira.

O planeta contém muitas fontes de água, mas nem todas estão dentro de
pontos infinitos como Shasta. Nem todas as fontes são conscientes de si mes-
mas. Como uma jacuzzi, as águas correntes carregam grande energia elétrica,
pulsadas através do estrato terrestre, com grande energia e minerais. Tais águas
são muito benéficas ao corpo e aos campos emocionais.

Da mesma forma que o consumo de comidas cruas permite ao corpo ad-
quirir campos de energia de plantas vivas, o mesmo acontece quando o corpo é
imerso e banhado nas águas correntes eletromagnéticas.

Uma capacidade similar existe no Banff National Park, no Canadá, mas lá
as águas são tratadas e diluídas de tal maneira que a potência é diminuída,
apesar de ainda ser benéfica. Em razão do aspecto mais natural das fontes
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entrelaçadas de Stewart Mineral Springs e por causa de sua localização dentro
do campo de Shasta, elas são muito mais potentes. As águas correntes existem
em várias partes do globo e são especialmente potentes, em Sílica Springs
Tongariro, na Nova Zelândia, na região de Iucatã, no México, em Monte-
zuma’s Well, no Arizona, em Caldas Novas, no centro-oeste do Brasil, em Ter-
mas de Araxá, em Minas Gerais, em Bath, na Inglaterra, Hungria, Itália, Tur-
quia, Japão, Peru e em Hot Springs, no Arkansas.

No entanto, esclarecemos que não são simples fontes, mas também a con-
sciência das próprias águas vivas e onde estão localizadas. Nem todas as águas
carregam a consciência potente da vida. Nem todas as águas se oferecem à hu-
manidade. Aquelas de Yellowstone e Lassen atendem propósitos diferentes na
Terra. Da mesma forma, Stewart Mineral Springs é única e uma das mais
benéficas para a humanidade neste momento.

Em Stewart Minerals, a rotina de utilização deveria acontecer de três a
quatro vezes num período de sete dias. Seria bom fazer isso pelo menos duas
vezes por ano, idealmente uma vez por mês. A sequência do banho, sauna e
mergulho gelado está correta e pode ser repetida quantas vezes quiser ao
longo do dia. Em razão da alta alcalinidade de seu pH, o usuário deve ter dis-
cernimento para saber quando parar, de modo que não cause irritação na pele.
Acrescentamos, ainda, que o uso semanal, mensal ou trimestral das águas cor-
rentes pode aumentar a longevidade dos humanos. Qualquer uso é benéfico.

Pergunta a Metatron: Essas fontes são alinhadas a Chalice Well e Swan
Springs em Glastonbury, na Inglaterra?

A. Metatron: Com certeza. Não somente as águas, mas Shasta também está
completamente alinhada ao grande complexo de Glastonbury, que in-
clui Chalice Wells, Tor, Wearyall Hill e Abbey. Glastonbury incor-
pora a consciência cristã do verdadeiro Rei Artur e, além disso, de
Camelot. Shasta expressa a consciência cristã no que é chamado de
White Eagle e, de fato, dos Mestres Ascensionados e Saint Germain.
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As fontes vermelha e branca de ambos locais têm uma conexão axial
muito vibrante, havendo uma troca considerável. Podem notar que a fonte ver-
melha é reconhecida e utilizada em Glastonbury, enquanto a fonte branca,
masculina, não é. Paradoxalmente a fonte branca é utilizada em Shasta, e a
fonte feminina vermelha não é. Isso lhes ajuda a ter certeza de que elas estão
especialmente em comunicação harmônica?

O canal perguntou se as águas das fontes de Shasta podem ser bebidas,
como as duas de Glastonbury. A resposta é não. É necessário somente revisar a
análise química para se entender o porquê.

As águas de Shasta têm um pH alto, próximo de 11, num estado indis-
solúvel. Esse pH é excelente para a desintoxicação e expansão do campo
áurico durante o banho, mas muito alcalino para ser consumido via oral. Além
disso, as águas das fontes de Shasta são de natureza coloidal, e o conteúdo
sólido de partículas suspensas é muito alto para consumo. Assim, as águas de
Glastonbury são para beber, enquanto as fontes irmão-irmã de Shasta são para
o banho. Ambas são muito benéficas para o corpo e para a expansão do campo
eletromagnético.

Adicionamos que as águas carregadas da nascente de Sacramento são ex-
tremamente benéficas para se beber, bem como as águas de Panther Meadows.
Mesmo assim, em seu ambiente atual, devem ser filtradas antes de serem con-
sumidas. Um filtro portátil, do tipo Brida, pode ser usado e não diminui a força
vital das águas. No entanto, a energia eletromagnética das águas diminuirá rapi-
damente durante o período de estagnação e armazenamento. Recomenda-se
beber a água imediatamente após filtrá-la ou, dentro do prazo de uma semana,
caso levem para casa.

Conclusão

E assim, meus amados, uma vez que a ressonância magnética e elétrica da
Terra está aumentando, a elevação de energia afeta o campo eletromagnético
(EMF) humano. Enquanto alguns conseguem notar essas diferenças com re-
lativa facilidade, todos devem estar atentos a esses efeitos. O diferencial pode
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criar uma rachadura temporária no EMF humano e levar a um sangramento en-
ergético, chamado de Desequilíbrio Temporário. A expansão e recriação de
um campo merkábico maior é uma metamorfose necessária ao campo áurico
para chegar ao Merkabah e, então, do Merkabah para o Merkivah. O Merkivah
se expande para uma estrela de 12 pontas, depois para uma estrela de 24 pon-
tas e, depois, muito além disso. O tecido do universo, a matriz de dimensão
maior é uma geometria sagrada dentro do campo cristalino. Vocês não podem
e não passarão pela experiência até que se tornem cristalinos. Isso não aconte-
cerá por si só.

Meus amados, o campo eletromagnético de seu campo físico deve ser en-
tendido e mantido. Ele relaciona grande parte do que chamam de memória da
alma – emoções, sentimentos e espírito – com a experiência física.

Todos vocês estão numa situação difícil na qual lhes será dada a opor-
tunidade de dizimar o desequilíbrio, remover os obstáculos e permitir que se
expandam, lindamente, para dentro do campo cristalino quântico da rede 144.
Devem trabalhar conscientemente nisso! Esse é o motivo de estarem aqui!

Por favor, entendam que se estiverem se sentindo irritados, desequilibra-
dos, cansados ou assoberbados, vocês não estão sozinhos. A dualidade de seu
plano é um grande mestre, o ciclo de crescimento que esperaram anos para se
completar. Entendam o que está acontecendo e encarem como uma grande
oportunidade. Uma GRANDE OPORTUNIDADE. Aproveitem! Há ferra-
mentas para facilitar esse processo. As águas correntes de Shasta são uma das
fontes especializadas nessa assistência. Elas podem, na verdade, ajudá-lo a al-
cançar o Merkivah cristalino.

Amem a si mesmos, mestres, e amem-se uns aos outros. Sejam gentis com
vocês mesmos e sejam bons uns com os outros. Ouçam estas palavras. Sou
Metatron e compartilho essas mensagens de Luz com todos vocês. Não estão
sozinhos, conhecemos todos vocês pelos nomes e todos são profundamente
amados!

...e assim é. Arcanjo Metatron, canalizado por James Tyberonn.
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Grand Canyon: O renascimento no útero de Gaia

Grand Canyon

O Renascimento no Útero de Gaia

Artigo de James Tyberonn

O Grand Canyon é considerado uma das sete maravilhas do mundo e está
no topo da lista dos parques nacionais mais bonitos da América do Norte.
Ainda assim, surpreendentemente, é raro ser mencionado como um lugar
sagrado ou como um “powernode”. Digo surpreendentemente porque é abso-
lutamente uma das fontes de energia mais poderosas de todo o planeta. O
Grand Canyon não é somente uma das maravilhas do mundo, mas também um
lugar sagrado de proporções épicas, um mega “powernode” de Ascensão. É o
útero de Gaia. O cânion está cheio de grandes campos de energia, vórtices e
complexos de portais. É também uma passagem dimensional, um ponto de en-
trada para o abismal mundo interior da terra.

Tive a oportunidade, por duas vezes, de descer de balsa os primeiros 322
do total de 445 km do cânion e ambas as excursões me afetaram profunda-
mente em todos os níveis. Na verdade, não se pode sentir a mágica completa
do cânion a não ser que seja possível percorrê-lo. Cada pedaço e cada curva
leva-nos mais profundamente à terra e, num sentido real, mais profundamente
dentro de nós mesmos.



O cânion é um testamento para o National Park Service, cujos guardas
florestais e funcionários designados ao Grand Canyon estão entre os guardiões
mais fervorosos. Somente um número limitado de pessoas tem autorização
para descer pelo cânion todos os anos, já que o volume de pessoas é contro-
lado, por questões ambientais. Na verdade, essa questão é tão rígida que os
guias turísticos dizem que “a única coisa que deixamos no cânion são nossas
pegadas”. As listas de espera para essa experiência eclética são de dois a três
anos. Mesmo depois de um século de turismo, a beleza pristina e espetacular
desse maravilhoso cânion desértico e incorruptível permanece inalterada e in-
abitada, seduzindo viajantes cansados do mundo todo a procurar a paz e a con-
templação longe da insanidade das multidões como, de fato, aconteceu
comigo.

O diário de Tyb

A primeira vez que desci de balsa os 322 km do Grand Canyon foi em
1996. A beleza deixou-me estupefato. No ponto de entrada, no Lee’s Ferry, as
paredes dos cânions tinham aproximadamente 20 m de altura e, o rio, uma
água-marinha translúcida e brilhante. As paredes do cânion mudam dia após
dia, de tons areia-alaranjados para vermelho profundo, tendo ao fundo templos
e castelos majestosos. As águas vão de ondas verdes a torrentes café creme,
transformando-se em correntezas barulhentas de categoria cinco.

A cada dia, nossos guias dos rios nos levavam a trilhas com cascatas mara-
vilhosas escondidas atrás das fendas, cavadas suavemente em curvas artísticas
pelos anos de erosão. As cachoeiras límpidas feito cristal nos esperavam em
esconderijos de contos de fada no meio de jardins suspensos de grama verde e
samambaias amarelas crescendo no meio das paredes rochosas. De repente, as
paredes tinham mais de 1.500 m de altura, e adentramos misteriosas formas
lunares, templos enormes e penhascos inteiros de pedras que me lembraram as
torres de Yosemite, “El Capitan”. Entramos numa caverna de pedra vermelha
com chão de areia dourada, grande o suficiente para acomodar uma orquestra
sinfônica, o que, de fato, fez muitos anos atrás. Escalamos lugares de beleza
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estarrecedora como Elve’s Chasm, Deer Creek Canyon e Havasu Falls, que
eram tão surreais, místicos e puros que, a cada momento, ficava esperando ver
um Tiranossauro Rex por perto, ala “Jurassic Park”. Passamos horas preciosas
em áreas tão absolutamente especiais que cada pessoa parecia levar um tempo
para gravar cognitivamente cada detalhe. Eu literalmente comecei a olhar no
relógio a cada quinze minutos e lamentei o horário que tínhamos para sair e es-
calar de volta até as balsas que nos esperavam. Visitamos Little Colorado, com
seu azul cristalino, sua tonalidade turquesa surreal e viva, e seu solo coberto
por milhares de cascalhos brancos de carbonato de cálcio.

À noite, assistimos a incríveis pores do sol com tons de vermelho flame-
jante que, depois, mudavam para laranja-queimado e magenta. Conforme o sol
caía além do horizonte, o céu tornava-se uma cobertura escura de veludo, ilu-
minado por milhões de estrelas brilhantes. O ar sem umidade oferecia uma
plataforma (“stargate”) amplificada que aparentemente nadava e flutuava em
espirais profundas. O barulho do rio juntáva-se ao ritmo baixo do coaxar dos
sapos, criando um coquetel sonoro que nos hipnotizava ainda mais enquanto
sentávamos triunfantes e pensativos ao redor das fogueiras e saboreávamos
cada minuto daquele momento.

Tudo terminou muito rápido e jurei voltar enquanto o helicóptero me le-
vantava acima da borda. Eu realmente voltei três anos mais tarde e tive uma ex-
periência de metamorfose ainda mais profunda, passando a amar o cânion ainda
mais. Expandi meus conhecimentos até entender que o cânion é uma catedral
viva que está indelevelmente equipada para transformar e revitalizar cada pess-
oa que visita seu espaço espetacular.

Espaço sagrado

Os nativos americanos que vivem no cânion formaram suas próprias con-
cepções pictóricas da gênese da fenda espetacular muito antes dos explor-
adores europeus e geólogos modernos entrarem na área. Suas narrações
descritivas foram expressas como metáforas espirituais e mitos poéticos recon-
tados por xamãs, idosos e contadores de história de geração a geração. Para os
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Havasupai, Hopi, Navajo, Ute, Southern Paiute e Hualapai, a Mãe Terra, o Pai
Céu e o Avô Sol estão vivos, consistindo das forças naturais que estão indissol-
uvelmente ligadas como parte do Grande Mistério, Taiowa, o Deus Criador.

Cada aspecto da natureza e do cânion tem um espírito. O grande rio que
formou a cratera levou à terra prometida, e a vida oferecida pelas fontes
cristalinas tinha espíritos a serem apaziguados e honrados com oferendas de
sálvia, milho e tabaco. Os animais caçados pelos índios, as aves que voavam
sobre suas casas, as cobras que se arrastavam ao longo de seu caminho eram
irmãos dos homens, servindo como provedores, guardiões, mensageiros e
líderes espirituais.

A sabedoria nativa diz que o cânion foi o resultado de uma grande in-
undação que afogou o terceiro mundo anterior, um mundo que havia se esque-
cido do caminho da verdade. O Grand Canyon é o Ponto de Éden, o início do
4º mundo, do nosso mundo presente. A cosmologia Hopi é clara ao dizer que
o Grand Canyon era o Sipapu, o “lugar da emergência”, onde os Hopi emer-
giram do fundo da terra depois que a inundação destruiu o 3º Mundo.
Acredita-se que muitas entradas para o mundo interior “Sipapu” estejam local-
izadas nas terras Hopi, no cânion, e que uma delas é honrada em cerimônia na
morada dos antigos, tendo a aparência de uma abertura numa colina de rocha
arredondada, localizando-se no fundo do cânion do Little Colorado River,
logo acima do ponto de junção com o Rio Colorado, e é um lugar de peregrin-
ação para os Hopi. O lugar é muito vazio e fora do limite para todos, exceto
para esse povo. A sabedoria afirma, ainda, que os Hopi foram ajudados pelo
“povo inseto” que vive nas cavernas do mundo interior, humanoides que tin-
ham braços e pernas finas como varetas, costas levemente curvadas e pele de
tonalidade azul.

Os nativos americanos do cânion reverenciavam os movimentos das es-
trelas através do que chamavam de Sabedoria Estelar (“Star Wisdom”). Para os
Hopi, além da Mãe Terra estava a Nação Estrela. Suas lendas falam do Povo
Estrela, que os visitava através de furos no céu, localizados dentro do cânion,
sendo uma clara referência ao que consideramos portais, stargates. Suas lendas
contam das Crianças da Estrela Branca, que os ajudaram como deuses.
Acredita-se que os pleiadianos tenham aparência nórdica.
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A misteriosa caverna egípcia do Grand Canyon

A edição de 5 de abril de 1909 do jornal “Phoenix Arizona Gazette” ap-
resentou um artigo na primeira página intitulado: “Explorações do Grand
Canyon: descobertas extraordinárias indicam que o antigo povo egípcio mig-
rou do oriente”.

O artigo, longo e detalhado, dizia que a expedição foi financiada pelo In-
stituto Smithsonian e descobriu artefatos que poderiam, potencialmente,
mudar nosso entendimento da história. Dentro de uma grande caverna com
passagens intrincadas e salas às quais Kincaid descreveu como “talhadas em
rocha sólida por mãos humanas”, foram descobertos tabletes contendo hier-
óglifos, armas de bronze, ferramentas de bronze, estátuas enormes, as quais ele
descreveu como tendo aparência egípcia e feições tibetanas, além de mais de
500 múmias. Apesar de ser altamente intrigante, a história foi oficialmente re-
pudiada e o Smithsonian nega qualquer conhecimento sobre a descoberta.
“Uma vez que não podemos desconsiderar inteiramente que a história inteira
seja uma farsa jornalística elaborada, o fato de ser a matéria de capa de um jor-
nal proeminente e de haver citado o nome de uma instituição de prestígio
como o Instituto Smithsonian, além de fornecer uma história altamente
descritiva e detalhada que se alongou por muitas páginas, dá uma grande cred-
ibilidade à notícia. É difícil acreditar que uma história desse tipo tenha apare-
cido do nada.” O artigo está nos arquivos de jornais, tanto na forma impressa
quando em microfilme, e pode ser facilmente encontrado na internet.

Para colocar ainda mais “lenha na fogueira”, o renomado autor Drunvalo
Melchizedek refere-se ao aspecto “egípcio” do Grand Canyon no volume II de
O antigo segredo da flor da vida (Cultrix) (The Ancient Secret of the Flower of Life). Na pá-
gina 302 de seu livro, ele descreve a aventura de dois mochileiros que escal-
aram áreas remotas do Grand Canyon em direção à montanha piramidal cha-
mada de Templo de Ísis. Depois de uma subida árdua, eles disseram ter
chegado a uma coisa parecida com uma grande e impressionante pirâmide feita
pelo homem, construída com pedras naturais, que mostrava sinais de erosão,
mas ainda tinha a forma distinta piramidal e, definitivamente, não parecia ser
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uma formação natural. Depois de uma inspeção detalhada, tiraram fotos e con-
tinuaram sua expedição até a maravilhosa formação do Templo de Ísis.

Ao chegarem lá, subiram alguns metros e, do local de onde estavam, várias
entradas de cavernas vieram à tona. Eles observaram que as entradas das grutas
estavam cimentadas e fechadas por meio de explosões. Ambos subiram mais
alto, até a entrada mais proeminente da caverna, que tinha uma entrada em
forma de arco. Eles reportaram que esta mostrava sinais de que tinha sido es-
culpida e que o arco parecia ter sido feito pelo homem. Logo acima da entrada
observaram um padrão circular com 1,80 m de diâmetro, com designs interi-
ores claramente esculpidos no teto. Pouco acima, a caverna estava totalmente
cheia de rochas e pedaços de pedra, parecendo ter havido uma explosão, tor-
nando praticamente impossível prosseguir. Essas experiências fascinantes e tão
interessantes foram recontadas diretamente ao autor, Drunvalo Melchizedek,
um homem de integridade impecável.

O comediante Steve Martin costumava incluir uma música que escreveu,
chamada “Rei Tut”, no programa Saturday Night Live. A letra de abertura diz:
“Rei Tut, Rei Tut, ele veio do Arizona e se mudou para a Babilônia” ... talvez
ele saiba alguma coisa que nós não sabemos!

Para adicionar um pouco mais de intriga, o pesquisador Robert Morning-
side listou mais de 20 similaridades desconcertantes relacionadas a crenças cos-
mológicas entre os Sumérios babilônicos e os Hopi. Ambos acreditam que a
humanidade foi criada por uma deusa, chamada KA. Os Hopi chamam o Sol
Criador de Taiowa, e os sumérios o chamam de Ta-Ea. Os Hopi e os sumérios
usam o mesmo nome, Pahana, para se referir à Estrela Divina que retornará um
dia para ajudar a humanidade.

Do ponto de vista pessoal, tornei-me muito ciente dos extensos túneis
que existem na terra interior em várias localidades do planeta que visitei, par-
ticularmente no Peru, Bolívia, Himalaia e Egito. Tenho certeza de que eles ex-
istem no Grand Canyon, bem como no San Francisco Peaks, perto de Flag-
staff, Arizona, sendo que no último experimentei vividamente um sonho lúcido
durante meu quarto “vision quest” (rito de passagem) no caldeirão vulcânico
no topo do San Francisco Peaks. Se a história da caverna do cânion é ver-
dadeira ou não, o fato é que o lugar tem uma aura misteriosa em algumas
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seções de onde aspectos dimensionais de outro mundo parecem emanar, e
estes podem se facilmente reconhecidos pelos simpatizantes.

Curiosamente, durante minhas duas viagens de balsa pela extensão do
cânion, experimentei sensações muito claras de ressonância “egípcia” e con-
exão entre algumas áreas. Outra vez tive uma experiência visionária poderosa
do Lorde Buddha. Esta foi anterior ao meu conhecimento do artigo de 1909
sobre a infame caverna egípcia. É muito intrigante que muitos dos lugares do
Grand Canyon tenham nomes egípcios e budistas. As áreas ao redor de
Ninety-four Mile Creek e Trinity Creek são adornadas com formações mag-
níficas chamadas de Torre de Rá, Templo de Horus, Templo de Osíris, Tem-
plo de Ísis, Pirâmide de Quéops e Torre de Set. Mais para baixo no rio, as ter-
ras da tribo Havasupai, dentro do cânion, têm nomes como Claustro de
Buddha, Templo de Buddha, Templo de Manu e Templo de Shiva.

A conexão Hopi Tibete-Grand Canyon

“Quando a águia de ferro voar e cavalos correrem

sobre rodas, o povo tibetano será dispersado pela terra

e o dharma retornará à terra do homem vermelho.”

Lama tibetano Padmasambhava, 8º (conhecido como

Guru Rinpoche)

Muitos anos atrás, participei de uma modalidade de rito dos nativos amer-
icanos, o “Rainbow Tribe Earthdance” (dança da terra da tribo arco-íris), às
margens do Grand Canyon. Um ancião Havasupai participou da cerimônia e,
antes de sermos apresentados, pensei que ele fosse um Lama tibetano: as cara-
cterísticas orientais eram impressionantes.

Além das similaridades físicas, há outras comparações entre os nativos do
Grand Canyon e os tibetanos. Muitos artigos já foram publicados mostrando
evidências de que os tibetanos e os nativos americanos têm ancestrais comuns.
O escritor Frank Waters observou em The Book of Hopi que a Zuoi Shalako, ou
dança da cobra, espelhava simbolicamente a cerimônia tibetana da Jornada dos
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Mortos. Ele também notou que ambas culturas reconheciam e mapeavam os
sistemas de chacras humanos muito antes de os europeus habitarem a América.
Outras semelhanças listadas incluem cosmologia; design de joias e ornamentos;
uso da prata, turquesa e coral; padronagem de tecidos praticamente idêntica; e
a mesma maneira peculiar de trançar os cabelos. [24]

Talvez a semelhança mais impressionante seja explicada pelo autor Daniel
Pionchbeck, em seu livro 2012: The Return of Quetzalcoatl (2012: A volta de Quet-
zalcoatl24). Ele mostra palavras específicas da linguagem tibetana e dos Hopi
que são foneticamente exatas, mas com significados contrários. A palavra para
lua, dawa, em tibetano, é a palavra Hopi foneticamente exata para sol. Se fosse
feito um buraco em linha reta saindo da reserva dos Hopi e atravessando a
Terra, sairíamos no Tibete. O interessante é que essas duas palavras “reversas”
são muito precisas na descrição do tempo planetário simultâneo. Em outras pa-
lavras, quando é dia no Canyon – nyma – é noite no Tibete – nyma. Quando a
lua – dawa – está no céu no Tibete, os Hopi veem o sol – dawa.

No passado, será que eles conseguiam se transportar instantaneamente at-
ravés dos túneis dimensionais que dizem conectá-los? Talvez, um dia, o cânion
revele todos os seus segredos, ou talvez já os tenha revelado! Na verdade, é
um lugar de grandes mistérios que requer mais exploração. Alguns sentem os
sopros de respostas nas profundezas, ou será só o vento?

Conclusão

No início da viagem de balsa, nossos guias dos rios nos disseram que a ún-
ica coisa que deixaríamos no cânion seriam nossas pegadas. Estavam errados:
deixamos parte de nós mesmos nas profundezas majestosas, especialmente
nossos corações.

Arcanjo Metatron canalizado por James Tyberonn
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Saudações, eu sou Metatron, Senhor da Luz, e viemos a vocês nesse mo-
mento de sabedoria e fé coletiva. Meus amados, se procuram pela sabedoria, e
é isso o que compartilhamos, é papel do Espírito oferecer-lhes perspectiva e
possibilidade. É papel de vocês discernirem aquilo que ressoa e aplicá-lo em
suas vidas enquanto buscam por sua verdade interior, seu próprio caminho de
Autodivindade.

E então falemos sobre o Grand Canyon, um lugar verdadeiramente dos
mais energeticamente poderosos do planeta. Uma energia lótus espetacular, de
grande intensidade, apesar de ser expressa com uma harmonia magnificente
que permite aos afortunados explorarem suas profundezas e recebê-la de forma
tranquila.

A Terra é um ser vivo consciente, e Gaia é sua consciência. Há alguns
lugares dentro e fora da Terra que são bibliotecas vivas, depósitos de inform-
ações, diríamos. Esses não são meros registros do passado, mas também con-
têm informações relativas ao presente, ao futuro e a todas as probabilidades e
paralelos. Essas bibliotecas vivas só existem em ambientes especiais, ambientes
onde há uma sinergia perfeita de todos os elementos: terra, ar, fogo, água e es-
paço celeste. Nessas frequências, é possível aprender imensamente sobre si
mesmo. Tais locais são, de fato, raros, e o Grand Canyon é um deles, a maior e
mais complexa biblioteca do planeta. Na verdade, a passagem por esses cam-
pos no coração do cânion é um processo de renascimento, de regeneração
dentro do chacra do útero de Gaia.

O campo celestial, o quinto elemento, cria uma panaceia, uma essência
que chamamos de akasha ou adamantina das esferas interiores do planeta. O
akasha ocorre abundantemente no cânion e oferece muitos benefícios além de
sua lendária energia do bem-estar. O akasha celestial é, na verdade, um elixir de
vida e está misturado em sinergia com o plasma iônico do rio. Aí está a fonte
da juventude, uma força dinâmica regenerativa!

Dessa forma, visitar o Grand Canyon em qualquer lugar, seja por cima ou
por baixo, é uma experiência benéfica em termos de seus efeitos no campo
magnético humano. Uma vasta energia é emitida e amplificada dentro de seu
substrato, condensando e chegando até a borda, onde transborda e alimenta
um enorme vórtice que o circula por milhares de quilômetros.
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Ainda assim, é somente nas suas profundezas que se acumula uma energia
incrivelmente mais poderosa. Essas ‘piscinas’ de energia na base do cânion são
singulares em sua identidade e expressão pois, acima da borda, todos os aspec-
tos individuais se misturam em um enorme vórtice giratório que os aglomera.
O chão do cânion é dez vezes mais poderoso que a borda de cima do local,
contendo energias concentradas que estão em contínuo estado de regeneração.
Observem que a energia eletromagnética, a fonte básica da energia ley, flui si-
metricamente entre as camadas sobrepostas de cada estrato, quando é cortado
e aberto nos penhascos e paredões, a energia flui e se acumula nas aberturas do
cânion, onde fica contida e ainda mais carregada com a energia da força dos
cinco elementos, particularmente com a adição do elemento mais raro, o
akasha, a força da vida celestial.[25]

O campo iônico formado pelo fluxo rápido do rio rico em cobre funde-se
com o akasha criando uma força suave de estabilização singular, que permite ao
campo eletromagnético humano interagir com energias extremamente expansí-
veis sem gerar fissuras em razão da diferença aguda de pressão. Como res-
ultado, o EMF humano melhora tanto que é muito improvável que haja negat-
ividade dentro da cornucópia cinética25 e, por outro lado, é muito provável
que haja uma epifania profunda. Dessa forma, o campo áurico é expandido e
redefinido dimensionalmente com um paradigma mais amplo.

Não se poderia esperar que um cenário tão “cru” pudesse gerar um abraço
tão protetor. Na verdade, o cânion é o útero de Gaia, e apesar dessa proteção,
há um verdadeiro renascimento através da harmonia de sua dicotomia perfeita.
Não é um paradoxo?

As pessoas de idade mais avançada e aqueles com enfermidades leves, que
duvidaram de suas verdades e se inscreveram para fazer essa árdua aventura,
logo se sentem cheios de vitalidade robusta... rejuvenescidos! Da mesma
forma, há a melhoria de muitos outros aspectos, incluindo a revitalização do
corpo físico e aumento da libido. Irá acontecer uma limpeza do campo emo-
cional, um realinhamento dos chacras, exuberância mental e uma grande ex-
pansão do campo áurico, mas tudo isso deve ocorrer dentro dessas forças
naturais.
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Dizemos a vocês que dentro das paredes desse invólucro criativo, desse
útero planetário, está contida toda a ressonância de energia telúrica do planeta,
num magnífico mecanismo de alimentação umbilical. Há uma harmonização
ressonante que canta todo tom vibracional em um coro sinfônico orquestrado.
Como essas energias vibratórias podem não ser extremamente curadoras para
o corpo, a mente e o espírito de tudo que existe nesse espaço? Esse é o por-
quê de o cânion ter sido reconhecido por muitos, inclusive aqueles de Lemúria
e Atlântida, como um “Jardim do Éden” frequencial.

Bibliotecas planetárias e oscilação harmônica

As camadas de terra que se juntam nas superfícies do planeta, especial-
mente de rocha cristalina, gravam toda vibração dentro de seus campos. É por
isso que certas áreas de simetria elementar perfeita são bibliotecas planetárias.

Já falamos anteriormente sobre a Lei da Oscilação Harmônica, que é a at-
ração natural de minerais de frequências similares, ativando-se uns aos outros.
Há outro aspecto que envolve a ressonância vibratória dentro do contínuo
espaço-tempo que inclui as eras geológicas. Um estrato específico da super-
fície exposta da era pré-cambriana, por exemplo, naturalmente se alinhará com
outros estratos específicos do mesmo período, não só por causa da similarid-
ade mineral, mas também por causa da similaridade das impressões vibracionais
da sequência do tempo. Essas impressões de uma era específica que irão conter
o magnetismo dos planetas, estrelas e frequências de alinhamento cósmico,
bem como todas as forças vibracionais da humanidade durante as longas eras
de superfície rochosa. Vocês conseguem entender?

Atualmente, como devem ter percebido, a oscilação harmônica de algu-
mas dessas áreas está alinhada com o Egito, o Himalaia e o Tibete. Essa qualid-
ade é ainda mais ampliada em formas ígneas e metamórficas, pois essas form-
ações têm maior composição cristalina e, sendo assim, produzem um campo
eletromagnético maior. É o processo de oscilação harmônica que alinha o
Grand Canyon ao Egito e ao Tibete. Falaremos mais tarde sobre isso.
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Terra interior

O Grand Canyon tem, de fato, muitas entradas para os abismos do mundo
interior. Como já dissemos, a Terra não é verdadeiramente esférica, ela é
achatada nos polos. O planeta de vocês tem cinco camadas distintas (não
quatro) dentro de sua estrutura, uma dentro da outra. Entre as três primeiras
camadas de fora há grandes abismos, alguns dos quais têm rios correntes e ilu-
minação de campos iônicos muito parecidos com o fenômeno de luzes do
norte ou aurora boreal. Um dos maiores abismos fica embaixo do Grand
Canyon e, de acordo com sua medição, alonga-se por uma extensão de mais de
1.200 km de comprimento e mais de 1,5 km de altura. No auge de fase
dourada da tecnologia, os atlantes estavam cientes da existência de habitantes
nesses abismos e, de fato, interagiram muito com eles durante a construção do
extenso sistema de túneis.

Alguma pergunta?

Pergunta a Metatron: Sim, obrigada, tenho muitas perguntas. Primeiro, você
comentou sobre os campos de energia encontrados ao longo de 445
km do Rio Colorado dentro do Grand Canyon. Quais são as áreas
mais potentes?

A. Metatron: Há dúzias e, para respondermos à sua questão com relação a
quais são as mais potentes, assumimos que queira perguntar quais
delas são as mais benéficas. Assim, respondemos que o grau e a prior-
idade de benefício dependem, muitas vezes, da pessoa. De qualquer
forma, devemos dizer que o curso do cânion ao longo do rio coloca-se
aos viajantes num processo organizado, destinando-se a ser assim. De
outra forma, o renascimento não aconteceria na sequência correta.
Porém, dentro desse regime, o buscador receberá o que mais neces-
sita, e isso, obviamente, irá variar de acordo com o nível de quociente
de luz do indivíduo, intenção, atitude e necessidades. Em termos de
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potência do campo, a área do xisto de Vishnu é extremamente poder-
osa, tanto que ele é o gerador primário do vórtice de maior frequência
e o centro do maior portal dimensional. A área do Blacktail Canyon é
um dos mais poderosos portais “stargate” do planeta, num alin-
hamento extremamente congruente com as Plêiades. Os que são
capazes de elevar suas frequências a níveis superiores podem passar
pela experiência de viagem astral dentro dessa área, muito mais facil-
mente do que em outros lugares. Isso porque quando se consegue
chegar ao cismo de Vishnu no Blacktail Canyon, após três dias de um
processo de expansão e equilíbrio sobre rio, o campo áurico está
limpo e, dessa forma, num estado merkábico cristalino. A mente está
clara, o corpo fica robusto, e, dessa forma, a trindade corpo-mente-
alma encontra-se num raro estado de simetria unificada, de claridade.

O elixir akasha é um ingrediente imperativo nesse processo e sem sua
presença abundante, o renascimento não seria possível, pois a intensidade das
forças telúricas seria muito forte. O akasha pode ser encontrado em abundân-
cia no Grand Canyon, mais do que em qualquer outro lugar do planeta, sendo
gerado em maior quantidade agora, momento em que o planeta está
começando sua transformação. O akasha é gerado em áreas tectônicas estressa-
das, particularmente ao redor de certos vulcões, como o Monte Shasta e o
Kilauea, no Havaí. Mas em nenhum outro lugar é encontrado em tamanha
quantidade ou grau de pureza como ocorre no Grand Canyon. Essa essência é
extremamente benéfica ao campo eletromagnético humano e a seus compon-
entes mentais e emocionais, ajudando a sinergia entre o equilíbrio e a simetria.
Desse modo, ocorre um estado de bem-estar alinhado muito raro.

Além do xisto metamorficamente cristalino de Vishnu, o granito de
Zoroastro, dentro do cânion, também é extremamente potente. O compon-
ente de sílica dentro do campo de granito age em uníssono com a formação de
Vishnu. O granito serve como recebedor e o xisto metamórfico como uma
âncora de equilíbrio para um portal gigantesco dentro dessa área. A maioria das
naves extraterrestres que entram e trabalham sob o cânion usam esse portal
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que é, de fato, um “stargate” para os pleiadianos e um portal de entrada para
muitas esferas extraterrestres, além de ser um portão do tempo.

Vocês perguntam sobre outras áreas benéficas. A área da cidade de Lake
Havasu, ao longo do Little Colorado Creek, também é extremamente benéfico
em termos de cura física e emocional. Ele está pleno de criaturas Fae, do reino
das fadas, e de espíritos dévicos das águas. As criaturas do Fae, nessa área, são
de uma ressonância extremamente tangível e harmônica, facilmente percebida,
e adicionam o elemento do crescimento da riqueza na planta da vida. De fato,
essas ricas energias dévicas se expressam numa vibração de alegria animadora,
uma sensação de bem-estar suave a todos aqueles que entram. É o arrebol per-
feito para a intensidade da energia Vishnu26. As águas de tom verde-azulado
de Havasu são embelezadas com tipos únicos de minerais fortificantes, in-
cluindo cobre, carbonato de cálcio e sulfato de magnésio, chamados de sais de
Epsom. A cor da água é, em si, muito reconfortante e curadora, e seu conteúdo
mineral é suspenso e dissolvido num líquido quase coloidal, o que permite ab-
sorção ideal pelo corpo físico. [26]

Do mesmo modo, a área do Deer Creek Canyon é extremamente
curadora, contendo uma pletora de seres dévicos de natureza élfica, de ex-
pressão alegre, ajudando na vibração dessas áreas puras. O local da Redwall
Cavern é também muito notável, exalando uma ressonância vibratória sonora
muito convidativa à meditação profunda e à viagem extracorpórea, chamada de
viagem astral. As areias desse aposento erodido também são extremamente vi-
brantes e ricas em minerais e seria bom se vocês pudessem cobrir o corpo com
ela durante um período de 30 a 45 minutos, sendo muito enriquecedor e, ao
mesmo tempo, desintoxicante. Esses são alguns dos lugares; o cânion é certa-
mente uma cornucópia de energias benéficas, muito específicas a essa área.
Essa resposta é suficiente?

Pergunta a Metatron: Sim, obrigada. Dizem que há informações sobre a
suposta descoberta de uma caverna egípcia ou tibetana no cânion. Esta
descoberta aconteceu no Grand Canyon em 1909?
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A. Metatron: Certamente! De fato aconteceu. A caverna foi descoberta no
início de 1909 e revisitada muitas semanas depois por uma expedição
maior, que incluía antropólogos e assistentes. No entanto, a caverna
não era de origem tibetana ou egípcia, mas sim atlante e era parte do
extenso labirinto de túneis construídos pelos atlantes, que circum-
navegava a terra. Isso foi feito na era de grande expertise tecnológico
e foi construído principalmente com tecnologia de Sirius B.

Conforme falamos em sessões prévias, o planeta, enquanto vazio per se,
contém grandes abismos abertos, alguns enormes e, de fato, habitados por hu-
manos de pele azul de Lemúria que desceram ao interior da terra. Eles são hu-
manos, mas num ciclo muito superior de desenvolvimento. Como tal, operam
da 4ª a 7ª dimensão. Muitos grupos de extraterrestres também trabalham den-
tro dessas fendas.

Pergunta a Metatron: Parece surpreendente que em 1909 o governo tentou
esconder esse incidente. Esse fato foi “encoberto” e, se sim, por quê?

A. Metatron: A descoberta da abertura foi “encoberta”, como dizem,
somente depois da terceira entrada da expedição que incluiu o time do
Smithsonian, pois aconteceu uma catástrofe que levou a maior parte
da equipe à morte e, como resultado, o evento foi abafado e as entra-
das foram fechadas durante a terceira e quarta visitas em 1911, espe-
cificamente para esse propósito. Na verdade, somente as duas primeir-
as expedições exploraram a caverna.

A descoberta inicial feita por Kincaid foi sem muito alarde, ao contrário
da tremenda excitação do explorador, que viu os artefatos, hieróglifos e estátu-
as atlantes e os reconheceu como sendo de uma civilização mais avançada. Ele
descobriu estátuas, ferramentas e múmias, e desenhou mapas e diagramas. Kin-
caid passou de dois a três dias explorando as superfícies dos múltiplos aposen-
tos e partiu com seus desenhos, descrições e, além disso, fotografias. Depois
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de quatro dias, ele partiu em razão da falta de água, da árdua e perigosa escal-
ada, além da distância do rio.

A segunda entrada ocorreu oito semanas após a descoberta com um grupo
apressado de oito membros, incluindo dois guardas militares e dois acadêmi-
cos. Durante a extensiva exploração e mapeamento, eles desceram mais fundo
e foram seduzidos por uma luz âmbar pulsando dentro de um aposento circu-
lar, no qual havia um enorme complexo gerador hiperdimensional usado para o
transporte dentro do sistema de túneis. A maioria são relíquias sem nenhuma
serventia, mas algumas são mantidas e voltam a mostrar sua força quando es-
timuladas por oscilações de energia nos campos dimensionais. Um deles está
sob o Mar de Sargaço, no Triângulo das Bermudas, e não está na água, per se,
mas muito abaixo do mar, numa reminiscência do sistema de túneis que existe
numa trava dimensional e só podem ser fisicamente vista em 3D durante certos
momentos de atividade magnética intensa.

A catástrofe aconteceu quando seis membros da expedição foram, infeliz-
mente, expostos a severas ondas magnéticas que desmaterializaram os dois que
estavam mais próximos quando o gerador se ligou automaticamente após uma
oscilação tectônica. Os outros quatro ficaram criticamente feridos por causa
dos efeitos residuais da enorme distorção produzida pelo campo. Os efeitos
foram parecidos aos daqueles do Experimento Filadélfia. Kincaid e os acadêmi-
cos morreram em questão de horas, apesar dos esforços para salvá-los. So-
mente os militares que estavam na superfície sobreviveram e ambos ficaram
profundamente assustados (subsequentemente o complexo foi colocado numa
frequência que o alocou efetivamente numa trava dimensional).

Depois disso, o governo enviou um terceiro e um quarto grupo para en-
trar na área e vedá-la, e ela permanece indisponível ainda hoje. No início dos
anos 50 a área foi reaberta e explorada por agentes do governo.

Pergunta ao Metratron: Você mencionou o “Sistema de Túneis Atlante”. Os
atlantes tinham acesso ao Grand Canyon? Se sim, qual o objetivo?

A. Metatron: Com certeza! Havia acesso não só para o Grand Canyon, mas
virtualmente para qualquer área do planeta, tanto na superfície quanto
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no interior. Mas, apesar de os atlantes utilizarem o sistema, não foi
construído por eles. Muitos daqueles que chamam de atlantes eram de
origem extraterrestre. Deve ser entendido que a maioria dos en-
volvidos no desenvolvimento tecnológico do sistema de túneis eram
de origem siriana, arcturiana ou pleiadiana, mas viviam em áreas at-
lantes e interagiam de forma livre e aberta com aqueles de biologia ter-
rena. Muitos de vocês, incluindo o canal, passaram anteriormente por
Atlântida como extraterrestres. Com o tempo, muitos se transform-
aram numa biologia humana e foram pegos, de alguma maneira, pela
armadilha da sequência de tempo do seu Planeta Azul, tornando-se,
essencialmente, prisioneiros da rede.

O Grand Canyon foi inicialmente reconhecido pelos atlantes por seus
muitos depósitos minerais. Uma das principais preocupações era um composto
fosfórico inválido, infundido com akasha, que era muito raro, existindo somente
em certas condições e certas formações. Os atlantes tinham a tecnologia para
localizar, congelar e preservar esse composto vivo de akasha semilíquido, de
tonalidade azul-esverdeada. No vernáculo dos antepassados, ele era chamado
de “pedra filosofal”, tendo um ciclo de vida curto e, uma vez preservado, foi
rapidamente transportado para o Templo da Cura em Poseida. Era um ingredi-
ente essencial no complexo processo de rejuvenescimento, cura de doenças
terminais e expansão da capacidade mental. Custava muito caro e é procurado
em minas até hoje pelos pleiadianos, sirianos bem como pela humanidade do
futuro. Isso os surpreende? Esse composto escasso existe basicamente em
áreas do Grand Canyon, Arkansas, Brasil, Tibete e leste da Sibéria, mas é en-
contrado em maior abundância na área do Grand Canyon, onde seu composto
matricial foi plantado. Seu alto custo foi a razão inicial para a construção do ex-
tenso sistema de túneis até essa área.

Com o tempo, todos os atributos do Canyon foram descobertos e utiliza-
dos. Os atlantes, assim como os lemurianos, tinham comunidades nos abismos
do Canyon e, apesar de, inicialmente, a maioria ser para mineração, outras
comunidades foram se desenvolvendo com a criação de templos, áreas de reju-
venescimento e o que chamam de monastérios, para o grupo dos sacerdotes--
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cientistas. O sistema de túneis foi finalizado aproximadamente 38.000 anos at-
rás, de acordo com o sistema de medição de sequência de tempo de vocês,
logo após a construção da Grande Pirâmide de Gizé. A pirâmide encontrada
no cânion faz parte do complexo do Templo e do Monastério.

Havia e ainda há nessa área muitas unidades hiperdimensionais geradoras,
como a encontrada pelo grupo de Kincaid. Essas unidades são e eram de
tecnologia siriana. Algumas eram usadas para o transporte de trabalhadores
para outros lugares dentro do sistema de túneis. As estações de transporte
eram espalhadas ao longo dos pontos da rede, como Egito, Tibete, Poseida e
Og. Algumas eram específicas para o transporte material, já outros protótipos
serviam para transportar trabalhadores através de um funil rotativo hiperdi-
mensional numa matriz de 4ª dimensão. Outras foram desenvolvidas para mo-
vimentos de ida e volta ao futuro, usadas essencialmente para, como dizem,
viagens no tempo. Já dissemos a vocês que os aspectos de Atlântida eram ver-
dadeiramente do futuro, trazidos ao passado.[27]

Os atlantes calcularam, desenharam e construíram redes de trabalho ter-
renas de acordo com a arquitetura sagrada geométrica, utilizando
“powernodes” telúricos naturais para ajudar na estabilização e maximização do
fluxo de energia dentro dessas grades simétricas, que são, na verdade, sistemas
de rede parecidos com a classificação “Reshel”27. Uma dessas redes conecta o
Templo de Ísis do cânion à Pirâmide de Gizé, havendo uma troca de ressonân-
cia energética nessas numerosas redes terrenas, aqui e em outras áreas das viz-
inhanças mais próximas. O Boynton Canyon, próximo a Sedona, é outra dessas
redes com “visual” e ressonância egípcia, com conexões de tom axial e carac-
terísticas Reshel em outras áreas, como no Yaluzhangbu Grand Canyon local-
izado no Tibete. É essa a razão pela qual muitas das formações do cânion têm
nomes egípcios e budistas. Nos tempos modernos, ainda que os exploradores
que lhes deram essas nomenclaturas não tivessem nenhuma consciência dessa
relação, sentiam-se compelidos a dar esses nomes às formações recém-
descobertas. A ressonância e a conexão a esses lugares é muito real, bem
tangível. Em outras áreas do grande vórtice do Canyon, as conexões axiais da
rede são com o Lago Titicaca, na antiga área de Og, hoje Peru e Bolívia. Os
abismos subterrâneos e a rede de túneis são igualmente vastos nas áreas de
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Cusco e Tiajuanaco. Apesar de haver unidades de transporte disponíveis, al-
guns peritos conseguiam se “translocar” dentro desses campos entre os lugares
mencionados, simplesmente utilizando o sistema de redes de estilo Reshel. De
fato, há várias pirâmides construídas pelos atlantes dentro do cânion. Apesar
de a maioria estar coberta pelas areias do tempo, uma ainda permanece na
superfície.

Hoje em dia, há certos grupos cujo objetivo é redescobrir o design e a
utilidade das redes Reshel. Eles estão avançados nesse processo, mas ainda há
muito para ser entendido. Essencialmente, as redes Reshel são um padrão auto-
gerador de energia estável que utiliza geometrias específicas. Elas não só ligam
os “powernodes”, mas também são chaves frequenciais para o sistema de rede
planetário e estelar, sendo capazes de abrigar “stargates” e portões do tempo.

A rede de túneis do passado atlante foi muito importante durante 25.000
anos, mas começou a decair após a queda de Atlântida, há aproximadamente
12.000 anos. Movimentos subsequentes e reposicionamentos tectônicos pro-
vocaram o colapso da rede global. Apesar de algumas partes ainda permanecer-
em intactas, poucas são mantidas e os sirianos e os pleiadianos reestabeleceram
essas partes em algumas áreas. A raça lemuriana da esfera interior não precisa
mais delas, já que ascenderam a um estado no qual são capazes de uma translo-
cação através da frequência do pensamento puro.

Acrescentaremos que os abismos internos mundiais que existem embaixo
do cânion estão entre os mais próximos à superfície do planeta e se estendem
literalmente por milhares de quilômetros, sendo ocupados não somente pela
raça humanoide azul superior dos lemurianos, mas também contêm bases para
os pleiadianos, sirianos, arcturianos e andromedanos. Um desses abismos
conecta-se a uma enorme câmera subterrânea que chamam de Groom Lake,
em Nevada. Essa área se tornará mais importante ao longo dos próximos sécu-
los, já que será usada como ponto de evacuação para quando houver a ne-
cessidade de habitar outros planetas. Hoje em dia, há ali interações dos quatro
principais grupos extraterrestres trabalhando dentro da Federação Galática
com os cientistas de alguns governos: o trabalho com a Federação Galática
para o benefício da humanidade. Conforme mencionamos antes, nos próximos
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milênios esta será uma área-chave para o desenvolvimento técnico da se-
meadura de DNA humano em outros planetas.

Preservação do cânion

Em épocas passadas, o curso do rio no cânion era muito mais longo, o
dobro do seu tamanho atual, e foi reduzido consideravelmente através do
tempo em razão de movimentos vulcânicos e tectônicos. Mais recentemente, o
cânion foi inundado por lagos devido a construção dos reservatórios de Lake
Powell e de Lake Meade, além de duas barragens. A área que está hoje sub-
mersa pelo Lake Powell infelizmente era uma das mais bonitas do Grand
Canyon e continha campos energéticos que não podem ser replicados da
mesma maneira em outro lugar. De qualquer forma, suas águas verdes, ricas em
cobre, permanecem plenas de qualidades curadoras e tudo o que se cria nesse
lago é imensamente benéfico.

Haverá uma época, num futuro não muito distante, em que a falta de água
irá motivar os governos a construir uma terceira barragem, mas isso não deve
ser permitido.

Bem-estar e confiança

Fechamos dizendo a vocês que o Canyon deveria ser visto como uma
grande energia benevolente, que faz bem e melhora todos que o visitam. Há
muitos outros lugares parecidos com esse na Terra, mas nenhum com tanta di-
versidade, com tanta concentração de bom augúrio. Meus amados, seu planeta
está em curso, está bem e está onde deveria estar. Frequentemente falam sobre
curar a Terra, mas lhes dizemos que ela não necessita de cura. Ao contrário, é a
Terra Viva que está lhes curando e as mudanças que estão por vir não exigem
cura, não são o resultado de um planeta desordenado, pois Gaia é forte e está
no caminho certo. As transições planetárias são, na verdade, uma graduação
iminente para abrigar a matriz de dimensão maior necessária para a Ascensão.
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Essas transições devem acontecer, mas não precisam vir em forma de catac-
lismo global como ocorreu no final do 3º Mundo, na triste queda de Atlântida.
Acreditamos que, no caminho atual, as mudanças catastróficas não acontecerão
em âmbito global, mas sim eventos regionais, alguns já vistos. O movimento
polar já começou e pode se completar com uma transição relativamente tran-
quila. As calotas polares se derreterão, o nível da água subirá, mas isso deve
acontecer dentro do novo paradigma. É a reiniciação, o “rebooting”. Acred-
item nessa verdade! Fiquem bem, sejam felizes e encontrem alegria nesses
tempos de ascensão rápida. Tratem-se com amor e respeito! Honrem a si mes-
mos! Vocês esperaram muito tempo para chegar aqui, para direcionar essa
gloriosa ascensão ao 5º Mundo e à 5ª dimensão!

Muitas áreas do planeta de vocês já estão na 5ª dimensão e além. Muitos
desses pontos infinitos lhes oferecem “insight” profundo, ou seja, o ato de
aprender a verdadeira natureza das coisas, renovação através do amor e da
alegria. O Grand Canyon está entre os mais poderosos deles. Na verdade, é o
gerador, o vento que sopra embaixo das asas de tantos “powernodes” na região
sagrada, que incluem Zion National Park, San Francisco Peaks e Sedona. Ver-
dadeiramente, o Grand Canyon é o útero de Gaia.

Sou Metatron e vocês são amados!
... e assim é. Arcanjo Metatron, canalizado por James Tyberonn.
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O caminho sagrado: A águia e o condor

O Caminho Sagrado

A Águia e o Condor

Arcanjo Metraton,
canalizado por James Tyberonn

“E quando o Criador falou sobre entendimento, olhei

para cima e vi o arco-íris soltar faíscas de fogo de to-

das cores sobre mim. E vi que o elo sagrado do meu

povo era nada mais do que um dos muitos elos que

formam um grande círculo, largo como a luz do dia e

distante como a luz das estrelas, e no centro crescia

uma árvore florida abençoada, para abrigar todas as

crianças de uma só mãe e um só pai. E, enquanto

ficava ali parado, vi mais do que posso contar e en-

tendi mais do que posso ver; pois estava vendo, de uma

maneira sagrada, as formas espirituais de todas as

coisas, e a forma de todas as formas, que devem viver

juntas como um ser único...”

Black Elk, Wichasha Wakan

(O homem sagrado) de Oglala Lakota



Saudações! Sou o Arcanjo Metatron, Senhor da Luz, e os saúdo! Damos a
vocês as boas-vindas, neste momento do seu espaço e seu tempo, e enviamos a
cada pessoa um raio de amor supremo.

JT: Saudações, Metatron. Ainda que estivesse envolvido com a metafísica por
quase toda minha vida adulta, foram, na verdade, o “Redpath”28, a
série de quatro sessões de cinco dias do “vision quest” e as cerimônias
de jornadas xamânicas que parecem ter acelerado minha experiência
espiritual. Pode falar sobre essas modalidades?[28]

A. Metatron: Certamente! Apesar de ter tido muitas vidas na morada tem-
porária dos nativos americanos, é algo maior que o leva, e a outros, a
essa grande sociedade. Verdadeiramente, de todas as esferas exist-
entes na história do planeta, a era dourada dos nativos americanos
ofereceu grandes oportunidades de espiritualidade prodigiosa,
sabedoria e paz interior, apesar de todas as dificuldades. Foi de curta
duração, mas ainda assim uma era dourada para a qual muitos ainda são
levados. Permitiu maestria a todos aqueles que buscaram por ela, de
uma maneira mais tangível do que qualquer outra sociedade ou cultura
jamais atingiu desde a remota era dourada de Atlântida. Muitas
grandes almas e avatares são parte dessa época, que era brilhante-
mente particular na maneira como incorporava a beleza e a consciência
daquilo que chamariam de mundo natural e todos os seus reinos.

Prayer fast e Vision quest

Especialmente o que é chamado de ritual do “prayer fast” (jejum da
oração) tornou-se muito prolífico no processo de avanço exponencial daqueles
que buscam acesso aos mundos interiores e às dimensões mais elevadas da
mente de Deus. Diríamos que muitos dos “Guardiões da Terra” alcançaram seu
conhecimento através da modalidade particularmente eficaz do jejum chamado
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“vision quest”, durante a incorporação da linhagem nativo-americana. Essas
épocas foram de grande avanço, e isso é verdade para muitos “Mensageiros da
Luz” e “Guardiões da Terra” envolvidos com o atual trabalho de Ascensão no
planeta.

O “vision quest” é um ritual sagrado e ancestral de jejum e orações.
Tornou-se uma prática cerimonial de quatro anos com os nativos americanos,
mas, de fato, o jejum tem sido um mecanismo utilizado desde a antiguidade,
por toda a humanidade, para buscar o Deus interior. Os lemurianos, atlantes,
egípcios, hindus e budistas estavam entre os que utilizavam rigorosamente al-
gumas disciplinas que envolviam o jejum, ocorrendo até hoje com devotos
dentro de quase todas as seitas místicas.

Os nativos da raça vermelha evoluíram e adaptaram o “vision quest” como
um mecanismo ancestral de várias etapas, para ensinar aos buscadores como se
tornar seres luminosos. Além disso, descobriram plantas sagradas que poderi-
am ser ingeridas como sacramentos para efetivamente acelerar e melhorar o
acesso ao mundo interior. Muitos de vocês, incluindo o canal, usaram esses
métodos em muitas vidas passadas. Então, dizemos que essas modalidades fo-
ram de grande benefício quando conduzidas com intenção sagrada. Jejuar em
solidão natural é uma prática que clareia a parte frontal da mente, abre e enfat-
iza o subconsciente. O “vision quest” envolve clareza de intenções com uma
preparação meticulosa, e todos os reinos sagrados da natureza celestial e
terrena tornam-se professores. De fato, é grotesco pensar que muito dessa
sabedoria sagrada tenha se perdido na industrialização do mundo de vocês.

Plantas-mestres

Pergunta: Você menciona plantas medicinais como mestres; as plantas medi-
cinais eram parte do crescimento e evolução acelerados?

A. Metatron: Para alguns, sim, embora para você e muitos da cultura nativo-
-americana fosse exatamente só isso. O profundo conhecimento
campestre deles sobre o reino das plantas tornou isso possível. No

133/245



entanto, as plantas medicinais são benéficas para alguns e não para
outros. Para uns elas podem amplificar e melhorar a grande jornada in-
terior, para outros podem ser veneno. Não existe qualquer planta no
reino das plantas de gênero medicinal que seja benéfica a todos. Essa
tem sido a natureza do que chamamos de “plantas-mestres” e “plantas
curadoras”. De certo modo, isso varia de acordo com a consciência
corporal bem como o sistema de crença de cada um. É por isso que o
próprio espírito da planta foi reconhecido pelo ancião xamânico. A
comunicação intuitiva com o espírito da planta foi essencial para saber
qual buscador reagiria bem a ela, qual seria tóxica e qual não geraria in-
teração. Todo membro do reino das plantas tem dimensões múltiplas
de suas consciências e de seus propósitos. Cada um se relaciona com o
ambiente e com a humanidade de modo e objetivos variados. Então,
para aqueles que buscaram definir seus propósitos, estreitando ou ex-
pandindo seu foco de consciência, certas plantas psicoativas tornaram
possível enxergar a jornada temporária através de lentes
multidimensionais.

Assim como os antepassados sabiam que certos aspectos do reino mineral
ofereciam experiências multidimensionais, da mesma forma lhes foi mostrado
que o reino das plantas seria capaz de oferecer uma jornada mais profunda. As
tribos que viviam nas florestas, planícies, montanhas e desertos criaram mestres
xamânicos que tinham a habilidade de intuir com precisão o conhecimento das
plantas, seus valores medicinais e limitações, e trabalhar com elas como
mestres ou curadores. Outros adquiriram maestria através da comunicação
com os reinos conscientes das direções, elementos e animais. Alguns, chama-
dos de “mutantes”, adquiriam a habilidade através de disciplinas e cerimônias
para fundir sua consciência etérea com a do reino animal. Dessa forma, esses
xamãs tornaram-se especialistas nessas habilidades; alguns se tornaram sábios
receptáculos do reino das plantas e muito lhes foi mostrado. Tornaram-se
cientes das propriedades das folhas, raízes, flores e cascas, entendendo quais
poderiam ser misturadas e como deveriam ser usadas.
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Sabedoria da tribo da terra

O sistema de evolução espiritual e sabedoria que chamam de “Redpath”
não existia somente para os da raça vermelha, mas foi desenvolvido por todas
as raças que viviam bucolicamente na natureza, em tribos. Mas dizemos que
essa era dos nativos americanos foi uma cultura acima das expectativas, de
muitas maneiras. Nas Américas, as tribos nativas desenvolveram uma grande
sabedoria sobre todas as áreas da Terra que ofereciam energia dimensional su-
perior e sobre quais as plantas que poderiam ajudar nesse processo. Dessa
forma, a prática do “vision quest”, do ritual de purificação, da jornada da
planta, foi usada para ensinar, da mesma forma que os reinos animal e mineral
eram reconhecidos como grandes mestres e provedores. Essa era uma dádiva
da vida no campo. Infelizmente, é um conhecimento que poucos têm hoje em
dia.

A águia e o condor

Pergunta a Metatron: Você pode falar sobre a profecia da Águia e do
Condor?

A. Metatron: Essa profecia foi enviada a partir de um “entourage” energético
que chamamos de Nação Estrela, e foi passada de várias formas para os
seres nativos da raça vermelha descendentes dos lemurianos na porção
oeste das Américas, incluindo aqueles a quem chamam Hopi. Nessa
profecia, a águia representa as energias do Norte enquanto o condor,
as energias da América Latina. Ambos já foram um, e a profecia diz
que, quando a águia e o condor voarem juntos novamente, haverá
oportunidade para a volta da sabedoria e do equilíbrio.

Assim, a profecia fala do tempo atual no qual as duas terras irão se juntar
num contrato benevolente, dividindo suas mensagens e cerimônias novamente
e recriando o que foi comum, o que era sagrado. Podemos dizer que a
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sabedoria sagrada do Condor não foi totalmente dizimada, devendo chegar até
o norte enquanto a da águia deve ir até o sul. Esse é o motivo por que os an-
ciãos, os guardiões da terra e os mensageiros da luz do norte são levados à an-
tiga Og, a terra do Lago Sagrado, agora chamada de Peru e Bolívia, e aqueles
do condor são levados ao norte.

Dizemos que nos dias mais distantes era o condor que representava o
norte e a águia, o sul. Os dois seres voadores são interdimensionais e eram rev-
erenciados por serem muito sábios e mensageiros divinos. De fato, estavam
entre as mais nobres das aves. A profecia fala de pessoas unidas abrindo seus
corações e se dando as mãos para eliminar a opressão, a exploração e a in-
justiça. As aves irão imprimir o número 8, infinito e sagrado, nos céus do
paraíso, sinalizando a renovação da liberdade. A união do condor e da águia es-
tá acontecendo agora, quando nos aproximamos da tão esperada Ascensão de
2012. Atualmente, a águia está no norte e o condor, no sul, mas quando fizer-
em um percurso contrário, em retrounião, o símbolo do infinito cobrirá o
hemisfério das Américas, percebem?

Colocamos um adendo à profecia, simples, mas completo: “Sem o condor
a águia morrerá”.

Muito tem que ser feito pelos Guardiões da Terra e pelos Mensageiros da
Luz, nos Estados Unidos, para que a águia voe. A Harmônica deve ser le-
vantada. Os Estados Unidos têm vários bolsões espirituais, mas estes estão
caindo na inércia. No entanto, a grande maioria das pessoas nos Estados Un-
idos está enclausurada em jaulas douradas de falta de entendimento manipu-
lado, vítimas de seu próprio isolamento e narcisismo machista. Uns poucos
americanos são soberanos, mas o homem comum nos Estados Unidos é escrav-
izado pelas dívidas, manipulado pela mídia e intoxicado pela grandeza. Infeliz-
mente, os Estados Unidos tornaram-se uma empresa baseada no lucro, onde as
pessoas não são mais cidadãos, são empregados. Porém, muitos estão
começando a acordar e a trabalhar para mudar essa situação, mas não será fácil.

Devido ao fato de os governos da América do Sul terem sido colonizados
por aristocracias castelhanas, houve uma grande separação polarizada entre os
patrícios controladores da riqueza e a extrema pobreza dos nativos. Apesar
dessa desigualdade e, parcialmente, por causa dela, um grande número de
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nativos manteve sua cultura e conhecimento campestres, especialmente na
terra sagrada de Og, onde compunham uma grande parte da população e, em
um grau menor, nas terras de Yucatan. Na América do Sul, certamente nessa
época da águia e do condor, uma grande transição está acontecendo. Haverá
um tempo, num futuro não muito distante, em que a América do Sul tomará o
lugar da América do Norte como principal fornecedor de alimentos no mundo.
À medida que a economia ficar mais forte, emergirá um grito poderoso dos ho-
mens comuns, clamando por uma voz mais ativa e maior igualdade entre as
classes e as pessoas. Este processo está se iniciando agora na Bolívia, Colôm-
bia, Peru e Venezuela e tem evoluído na Argentina, Brasil e Chile há mais de
dez anos, com o surgimento de uma nova e crescente classe média. O poder-
oso condor dos Andes está ganhando força!

Ainda que a população e a colonização de Og fossem originalmente
lemurianas, tornaram-se mais atlantes após o cataclismo. Quando as terras
começaram a se mexer, muitos atlantes migraram para essa área, bem como
para partes do Brasil. Assim como as colônias de Og, tais como Tiajuanaco,
permanecem até hoje na Bolívia, os atlantes têm muitas colônias no Brasil. Até
hoje, há resquícios de ruínas atlantes no país: Ceará, Rio Grande do Norte, Pi-
auí, Mato Grosso, Amazonas, Goiás, Maranhão, Bahia e Minas Gerais. A área
chamada de Sete Cidades já abrigou uma poderosa estação do sistema de força
cristalina. O sistema atlante de túneis ainda conecta Og ao Brasil que, nos tem-
pos passados, era conhecido como Terras de Muir, Mirubi, no norte, e Il Barr,
na região central.

Como já comentamos, a beleza e a força das culturas nativas repousam em
seu entendimento da consciência da natureza da terra, dos elementos, das
direções e da unidade de todas as coisas. Alguns mantiveram tal conhecimento.

Há aqueles na América Latina, basicamente da centelha divina, os
mantenedores da sabedoria e da medicina nativa, que estão ajudando na cura e
na experiência do despertar. Certas cerimônias de plantas sagradas e jornadas
xamânicas, que permitem a limpeza multidimensional e o entendimento da
soberania divina do “Eu”, ainda estão disponíveis na terra do condor, mas não
mais na terra da águia. A cultura de promover esses mestres das plantas sagra-
das foi basicamente extinta dos Estados Unidos.
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Uma vez que essas culturas foram desintegradas pelos colonizadores
europeus tanto na América do Norte quanto na América do Sul, muito foi per-
dido, principalmente na terra da águia. De qualquer forma, há agora grandes
anciões que têm sido chamados para ajudar a restaurar esses elementos per-
didos da sabedoria e reativar o conhecimento na tribo do arco-íris. Não é um
paradoxo que alguns dos grandes guardiões da sabedoria e anciões da era
dourada das tribos vermelhas estejam reencarnados em outras raças. Assim é a
natureza do ciclo da reencarnação, e, de fato, o renascimento desses anciões
faz parte da fase de reativação necessária para a águia voar.

Poucas das línguas nativas possuíam a linguagem escrita, de forma que
muito do aprendizado era passado por meio da tradição oral. Conforme as tri-
bos eram conquistadas durante as guerras, eram dispersadas e forçadas a imer-
gir nos ensinamentos coloniais europeus. Muita sabedoria foi diluída e forjada,
uma vez que milhões foram doutrinados ao cristianismo e absorvidos pela cul-
tura industrial.

A Centelha de Luz e a Nação Estrela

Apesar de as sociedades nativas terem um grande entendimento da vida
na Terra, suas escolas de sabedoria existiam em pequenos enclaves. As tendas
de purificação, os rituais de passagem e as jornadas medicinais eram conduz-
idos por almas altamente evoluídas. Esses velhos xamãs haviam adquirido a ha-
bilidade de ampliar suas frequências para viagens merkábicas a outros planos
superiores. Nessa ressonância merkábica, alcançaram a habilidade de navegar
etereamente na multidimensionalidade atemporal. Grande parte desse pro-
cesso foi guiada por um grupo etéreo da Centelha da Luz, Mestres Ascension-
ados de Sirius B, que se tornou conhecido pelos nativos como Nação Estrela.
Essa disciplina foi conquistada, mas não era ensinada à população. A Ilumin-
ação nunca foi atingida em conjunto, ao contrário, é somente para alguns pou-
cos que perseveraram e escolheram trabalhar devotamente para atingir essa
Maestria.
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No entanto, na dissolução de Mu, alguns discos foram transplantados e,
na subsequente queda de Atlântida, outros caíram em dormência com a harmo-
nia sendo reduzida ainda mais, afetando a todos. Sendo assim, o povo ficou
perdido por um período e dispersou-se de forma segmentada. Seus sistemas de
crença evoluíram diferentemente em cerimônias ritualizadas e tradição.

O colapso de Mu e Atlântida

Atualmente, está muito em voga olhar a cultura dos lemurianos como alta-
mente evoluída e, dizemos que, apesar de os lemurianos terem tido uma fase
esplêndida de conhecimento, durou relativamente pouco. A sociedade arcadi-
ana de Mu, de fato, não alcançou os níveis de espiritualidade utópica que atual-
mente lhe são creditados. Na verdade, os atlantes da Lei da Unidade, na era
dourada de Atlântida, alcançaram e mantiveram níveis espirituais mais altos do
que os de Mu.

As sociedades de culturas nativas da América do Norte e do Sul, da
mesma forma, alcançaram níveis de conhecimento durante uma era curta, mas
impressionante. Havia uma grande conexão entre as terras da águia e do
condor e, durante um tempo, continuou a existir, mesmo depois do colapso de
Mu. Aqueles da América Central e de Og tinham uma interação considerável
com extraterrestres benevolentes, assim como os atlantes, e atingiram uma fase
de vasto conhecimento astrológico e científico.

Mas, quando os tsunamis gigantes de Atlântida varreram as terras de Og e
Yucatan, muito foi destruído e uma espiral descendente teve início em todo o
planeta. As facções sobreviventes de Og e Yucatan ascenderam etereamente,
outros foram para dentro dos abismos interiores da Terra. Aqueles que ficaram,
criaram outras línguas e, essencialmente, a unidade de todas as tribos foi
desconectada com o passar dos milênios.

Então, muito antes do advento das invasões europeias, o povo havia se
fragmentado e a sobrevivência básica passou a ser a maior prioridade. Alguns
grupos, incluindo os Hopi, Toltec, Maias, Navajo e Lakota, mantiveram a in-
teração etérea com a Nação Estrela e, por isso, com seus ideais elevados e
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práticas espirituais. Muitos outros, não. E, com o passar do tempo, as di-
ficuldades causaram guerras entre as tribos, torturas cruéis e alguns foram
denegridos pela prática corrupta do sacrifício humano. Na verdade, isso não
aconteceu somente nas Américas, mas em todo o globo e com o tempo, muito
se perdeu.

Assim, dizemos que a dádiva potente e brilhante do “Redpath” e, de fato,
a esperança da profecia da águia e do condor está na reativação das escolas de
disciplinas dos antepassados e no conhecimento da vida no planeta.

A tribo arco-íris da humanidade

O ciclo de reencarnação dentro do progresso da temporariedade humana
é, hoje, muito mal-entendido. Não se pode colocar a culpa em ninguém, pois a
maioria das religiões ou ignora ou não entende direito o ciclo de reencarnação
humana em sua multidimensionalidade. Se esse conceito fosse mais bem com-
preendido, os humanos iriam, talvez, entender verdadeiramente a importância
de todas as raças e de todas as tribos, como uma tribo arco-íris única da hu-
manidade, pois ainda que a herança tribal deva ser honrada, a herança da reen-
carnação da alma é verdadeiramente mais importante. Na verdade, todos vocês
já foram de todas as raças e de todos os gêneros.

Assim, quando a ancestralidade é honrada, é indispensável saber que al-
guns dos mais extraordinários anciões e guardiões da medicina nativa americ-
ana do passado estão agora caminhando sobre o planeta em corpos de todas as
raças. É por isso que muitas pessoas não nativas estão sendo levadas à
sabedoria do conhecimento da Terra e à sabedoria das disciplinas do
“Redpath”, pois já viveram outras vidas passadas e ainda vivem no AGORA da
multidimensionalidade.

Como exemplo, aqueles que entendem a lei do equilíbrio do Eu multidi-
mensional entenderão que muitos dos conquistadores, soldados e mineiros que
roubaram as terras nativas estão agora vivendo em corpos vermelhos para equi-
librar essas mesmas ações. Há uma grande beleza nessa verdade!
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Há uma grande dívida a ser paga a essas almas que escolheram ciclos de
vidas nativas, no passado e no presente, para poder passar e manter essas dis-
ciplinas sagradas. No passado e agora, essas vidas têm sido de devoção e sacri-
fícios, escolhendo viver em meio ao preconceito e dificuldade econômica,
sempre distantes das armadilhas das luxúrias e da riqueza.

E então, a profecia da águia e do condor é envolver todas as raças da tribo
humana na reativação do que era grandioso em cerimônia e ensinamento. De
fato, há grandes anciões, tanto em pele vermelha quanto em pele arco-íris, que
foram chamados, através do contrato da alma, a unificar todas as pessoas, como
parte da realização dessa profecia. Essa tarefa é assustadora, e deve-se muito
respeito a essas almas que trabalham diligentemente para alcançar essa unidade
de equilíbrio. Afinal, tocar os tambores, suar, dançar, agrupar, indagar, cantar
as orações de unificação, honrar as terras sagradas, os elementos e as direções
com reverência, é benéfico para toda a humanidade e para a Terra.

Espírito, religião e dogma

O canal faz perguntas sobre dogma e protocolo. Meus amados, dizemos
que nenhuma religião do planeta tem todas as respostas. Na verdade, o espírito
é encontrado na igreja do coração através da vontade e da impecabilidade do
indivíduo. O espírito não conhece dogmas, campos de consciência coletivos e
sistemas de crenças dogmáticas. O paradigma é o amor, e o amor produz a
unidade. Amem a si mesmos e sejam bons para o outro, pois as disciplinas da
iluminação são tão variadas quanto as flores do campo.

Há muitos caminhos para o homem passar, e todos os íntegros encon-
trarão sua luz. Assim, é sempre verdade que o discernimento é necessário.

As disciplinas nas escolas de conhecimento de cerimônias ancestrais
evoluíram com o tempo. Sendo assim, a crença em algumas áreas está sendo
refinada dentro do novo paradigma. A integridade do desejo é a chave, pois o
espírito reconhece tudo! Na verdade, todos vocês são fagulhas brilhantes do
divino!
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Mestres, a tradição da oferenda da carne, que tem sido utilizada por
muitas religiões, incluindo Cristianismo, Islamismo, “Redpath” e Hinduísmo, é
uma escolha baseada na tradição e na consciência coletiva do sistema de
crenças. Houve um tempo no qual essas disciplinas de controle da mente sobre
o corpo tinham lógica, pois os invernos eram intensos e os verões eram muito
secos, com alimento escasso. O desenvolvimento da vontade para aguentar es-
sas dificuldades em cerimônias servia para permitir ao corpo físico ser contro-
lado pela mente, compreendem? Mas há uma linha tênue e muito importante
entre a “oferenda da carne”, que visa ao controle do corpo através da mente, e
o autoflagelamento baseado na crença da indignidade humana e no pecado ori-
ginal. A vontade é a chave de tudo, pois é uma escolha individual, de livre-ar-
bítrio, baseada na crença e, dessa forma, não deve ser julgada. Dizemos que no
novo paradigma isso não é verdadeiramente apropriado nem tampouco
necessário.

Assim, a restrição do feminino, a exclusão e a limitação pela raça e pelo
medo de represálias é inadequada em qualquer dogma. Amados, isso se aplica a
todas as religiões. Os anciões da tribo arco-íris da humanidade são revelados
pelo amor e integridade de seu quociente de luz no caminho da verdade.
Vocês todos são anciões de sua natureza divina, são seres soberanos e nós os
honramos! Esse é o arco-íris da águia e do condor, pois são brilhos de Deus! O
espírito vê somente o coração. Assim, honramos a todos vocês nas disciplinas
que escolheram para desenvolver o olho interior, para se comunicarem com os
elementos vivos, as direções, os seres celestiais e para desenvolverem o amor
incondicional e o entendimento da unidade de toda vida!

A unidade de Titicaca e Sedona

Para o voo da águia, uma parte essencial da tão esperada união da águia e
do condor, é preciso o equilíbrio dos hemisférios planetários. Alguns
“powernodes” chaves na terra da águia, na América do Norte, estão encober-
tos e sendo revitalizados pela terra do condor. Os pontos de força mais im-
portantes que estão alinhados aos Estados Unidos, a partir da América do Sul,
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estão ajudando esse equilíbrio vital. Sempre existiu uma grande conexão entre
os vórtices-portais de Sedona, Arizona e Lago Titicaca. Os dois foram feitos
para se contrabalancearem de forma simétrica. Contudo, a antiga rota de ener-
gia ley tornou-se menos efetiva e está sendo recapeada e refeita com a aprox-
imação de 2012. O portal chamado de Lago Titicaca está mais intacto e tem
maior capacidade de alimentar e curar.

Alguns dos antigos centros potentes de energia no Norte estão diluídos,
rodeados por interesses comerciais. Dessa forma, as limpezas e as revitaliza-
ções precisam ocorrer e, ao mesmo tempo, muitos novos portais estão sur-
gindo. Vocês se lembram da alegoria bíblica de Jesus expulsando os mer-
cadores do templo? Observem que os portais e os pontos celestiais são
catedrais vivas por causa de seus campos magnéticos e alinhamentos naturais, e
não foram feitos para serem áreas de comércio e moradia. É esse o motivo pelo
qual guardiões nativos designaram certas áreas como terra sagrada, e somente
alguns peritos foram capazes de viver dentro das energias em base permanente.
É por isso que muitos dos potentes vórtices-portais dos Estados Unidos, tais
como o Monument Valley e o Grand Canyon, foram designados para cuidar de
certas tribos nativas. Anos depois, outros foram protegidos através do divino
direcionamento de seres humanos inspirados, que criaram reservas chamadas
parques nacionais e estaduais. De fato, isso é parte da águia e do condor, e é
por isso que muitos da terra de Og são atraídos pela águia e muitos da águia
estão fazendo peregrinação até o Lago Titicaca.

Esse lago está entre os mais puros dos portais, sendo uma bateria poder-
osa tanto para o recebimento quanto para a transmissão de energias dimension-
ais codificadas e elevadas, necessárias para a Ascensão das Américas e, na ver-
dade, de todo o planeta. O Lago Titicaca se encaixa na Ascensão de muitas
maneiras, pois é uma consciência que vivifica cada dimensão e se relaciona ao
indivíduo dentro de uma ressonância de frequência específica dessas
dimensões.

No Lago Titicaca, essas frequências são designadas para a humanidade e
estão mais rapidamente disponíveis para aqueles que estão alinhados a elas. A
unidade de Sedona está sendo diretamente reativada por uma linha tonal axial
do Titicaca. Notem que Sedona e Titicaca estão designadas a certos seres da
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humanidade e à própria consciência que dirige o planeta. Ambos são muito po-
tentes e importantes para a rede terrena, para o paraíso celestial e, con-
sequentemente, para a humanidade.

A linha tonal axial que conecta Sedona ao Titicaca permanecerá conectada
como um cordão umbilical até que o tempo da elevação se complete e, assim
como a humanidade será mantida na 3ª dimensão até que o deslocamento
aconteça, da mesma forma Sedona será mais energizada na Ascensão.

Diremos que o campo energético, o próprio tamanho, profundidade e vi-
talidade do vórtice do Lago Titicaca é um dos maiores do planeta. É import-
ante que entendam que o lago é equilibrado energeticamente e não é mas-
culino nem feminino, mas os dois. Por isso, tantas pessoas são levadas até ele.
Asseguramos a vocês que, se fosse um ou outro, de energia feminina ou mas-
culina, não acumularia toda essa força, não teria esse equilíbrio, percebem? Ele
contém níveis proporcionais dos dois, e, como tal, a potência, a consonância e
a harmonia.

Assim, a consciência desse vórtice equilibrará qualquer humano em
desequilíbrio e aquele que é muito masculino ou muito feminino receberá o
oposto para obter o equilíbrio. Com os conhecimentos científicos atuais, vocês
podem pensar que a presença do aniônico e do catiônico, feminino e mas-
culino, neutralizaria um ao outro em união, mas não é o caso. Ao contrário,
eles ativam um ao outro. Esse ponto raro do planeta, ao mesmo tempo um
centro do chacra humano e um chacra planetário, conscientemente direciona-
se e se autorregula de acordo com o que é necessário para o equilíbrio.

E então, o condor de Titicaca alimenta a equivalência harmônica da águia
de Sedona... e, com o tempo, ambos voarão! E, voando, despertarão a paz
dourada que muitos acharam tão gratificante no coração brilhante e misericor-
dioso do “Redpath”, nessa aurora da tão esperada Ascensão da Terra. Pois, na
verdade, esse é o momento da tribo arco-íris da humanidade permanecer
unida!

Para fechar, dizemos novamente: por favor, entendam o quanto são ama-
dos. Pedimos que permaneçam no caminho da honra, respeitem-se uns aos
outros e permitam que cada um seja livre para encontrar a maravilhosa luz da
divindade que brilha em seus corações.
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Sou Metatron e vocês são amados!
...e assim é. Arcanjo Metatron, canalizado por James Tyberonn.

“Oh, Grande Espírito de Wakan-Taka
Cuja voz ouço nos ventos,

E cujo sopro dá vida a todo o mundo,
Ouça-me, venho em humildade

Peço sua força e sabedoria.
Deixe-me caminhar sobre a beleza e faça meus olhos

Enxergarem para sempre o pôr do sol vermelho e roxo.
Minhas mãos respeitam as coisas que fez e

Meus ouvidos são atentos a sua voz.
Faça-me sábio para que possa entender todas as coisas

Que ensinou ao meu povo.

Deixe-me amar toda a humanidade como meus parentes
Deixe-me aprender as lições

Que escondeu em todas as folhas e pedras.

Busco a força, não para ser melhor do que meu irmão,
Mas para lutar contra meu pior inimigo – eu mesmo.

Faça-me sempre pronto para encontrá-lo
Com as mãos limpas e os olhos puros.

Para quando a vida acabar, assim como o sol se põe,
Meu Espírito possa encontrá-lo sem vergonha.”

Chefe Yellow Lark dos Sioux de Lakota
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Mensageiros da luz: A volta do futuro

Mensageiros da Luz

A Volta do Futuro

Arcanjo Metatron,
canalizado por James Tyberonn

Saudações, sou Metatron, e dou-lhes as boas-vindas com palavras de
saudação e com a energia que os envolve, uma energia de carinho e amor, a en-
ergia daquilo que são, do que foram e do que ainda serão. Saúdo a todos no
eterno momento do AGORA!

Muitos dos que estão envolvidos na Ascensão Planetária encontram-se
numa fase de tempo terrestre que não conseguem entender ou abraçar. É como
se, às vezes, fossem visitantes aqui, distantes de casa, e suas energias não se en-
caixam na Terra de 2008 e além.

Meus amados, esses sentimentos são válidos e, realmente, um verdadeiro
choque cultural enquanto despertam na multidimensionalidade que está se des-
dobrando à sua frente. Vejam, muitos de vocês vêm do futuro! Há um grande
número de almas que escolheram vir para a Terra nesse tempo, de lugares além
da 5ª dimensão do futuro da Terra e do futuro de mundos dimensionais superi-
ores, que serão mais bem entendidos se explicados dentro da progressão linear
do tempo.



Vocês são Mensageiros da Luz Cristalina, Embaixadores do Amor.
Mudaram-se de volta do futuro no tempo linear da Terra, para ajudar a human-
idade a navegar pelos tempos tumultuosos que se desdobraram nos últimos
quarenta anos e os tempos que ainda serão apresentados nos próximos vinte
anos. É inegável que ajudarão na multidimensionalidade de todos os tempos
simultaneamente. Por isso, todas as suas vidas “passadas” e “futuras” estão
acontecendo AGORA num aspecto acima do tempo linear. Muitos de vocês,
almas mais evoluídas, essencialmente voltaram do futuro para ajudar a garantir
a Ascensão.

Vocês iniciaram acumulando massa, na que é chamada “geração baby
boom”29, na era pós-2ª Guerra mundial, e os números cresceram de forma con-
stante até a Geração X, Índigo e Crianças Cristalinas. São os Mensageiros da
Luz, os pioneiros da Terra Alternativa, da Ascensão, desempenhando vários
papéis, muitas tarefas e muitas responsabilidades. São os Guardiões da
Sabedoria, os Guardiões da Terra, os “xamangélicos”, os Bailarinos do Fogo, os
Viajantes dos Sonhos, os Senhores da Luz, os Mutantes, os Seres Estrelas, os
Anciões, os Mantenedores da Força e os Curandeiros do Tempo!

Muitos de vocês vieram até aqui para planejar a reconstrução com um res-
ultado diferente no planeta da dualidade, a Terra! Estão aqui para guiar a hu-
manidade através dos paralelos das calamidades prováveis e possíveis catástro-
fes que, de outra forma, poderiam expressar a destruição, como já aconteceu
tantas outras vezes através de águas revoltas. Estão aqui para garantir que a
história NÃO se repetirá, e lhes dizemos que estão tendo sucesso![29]

Alguns de vocês são aqueles que resolvem os problemas, os renegados, os
destruidores de paradigma! Usamos a analogia do mar para esclarecer o con-
ceito dos Mensageiros da Luz. Imaginem a Ascensão como um navio no mar e
os Mensageiros da Luz como navegadores experientes que conhecem exata-
mente onde estão as correntes perigosas, onde as ondas se quebram nos roche-
dos, sabendo como evitá-las, como passar por elas e como se manterem equi-
librados. São os professores com expertise em muitas áreas, e em seu vasto
conjunto trazem uma sabedoria coletiva jamais vista na Terra na história do
planeta.
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Muitos de vocês já passaram pela experiência da Ascensão de outros plan-
etas e outros mundos, muitas vezes, e conhecem os perigos. Vocês entendem a
mecânica desse processo.

Dizemos que a Terra de 1970, 1980, 1990, 2000 e 2008 teve muitos pro-
gressos. Muito foi desviado, mas muito ainda continua no caminho certo. Os
Mensageiros da Luz fizeram a diferença, mas ainda há muito a ser feito.

No entanto, veem agora um grande número de eventos ao redor do
mundo que são, ao mesmo tempo, perturbadores e confusos. Olham para a
condição da humanidade e sabem que ela está muito distante dos futuros de
onde vieram. Não se sentem confortáveis onde estão e não se sentem em casa,
pois veem guerras, pobreza, corrupção, poluição e desesperança por todo o
globo e se perguntam: “Como fizemos a diferença? Como esse planeta pode
estar em ascensão?”.

Veem um mundo controlado pelo poder e ambição, e a maioria da so-
ciedade enclausurada no medo e na ignorância manipulada. Veem nações ce-
gas, e a maioria das pessoas intoxicadas pela grandeza.

Não é à toa que não se sintam à vontade, em casa. Como Mensageiros da
Luz, lá no fundo, sabem que uma sociedade melhor pode e vai existir, pois vo-
cês estiveram lá. Está no futuro, meus amados, e vocês voltaram para manifest-
ar isso. Não duvidem! Não percam a esperança!

Queridos amigos, ouçam atentamente e tenham fé na verdade que com-
partilhamos aqui: o quociente de luz na Terra está no nível mais alto de toda
sua história linear.

Isso lhes surpreende? Afirmamos que aproximadamente 10% da popu-
lação do planeta, que é de mais ou menos 6,7 bilhões de almas, já carregam luz
suficiente para manifestar a Ascensão. Dizemos que não somente estão dentro
do planejado, mas um pouco mais à frente! Meus amados, o trabalho que já
fizeram e que ainda farão está no caminho certo. Já passaram da metade do
caminho, estão na direção exata para alcançar aquilo que vieram fazer!

No entanto, ainda há muito a ser feito, pois existem muitas águas revoltas
pela frente, que exigirão navegadores hábeis.

A grande maioria dos Mensageiros da Luz Cristalina chegou ao mundo
metafísico vinda de muitos lugares diferentes. Muitos escolheram focar no
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crescimento espiritual e optaram por caminhos humildes, preferindo não se en-
volver no que chamamos de aspectos materiais, escolhendo ser carregadores
de energia da Luz Cristalina, que carrega a graduação planetária que se encon-
tra diante de vocês. Saibam que parabenizamos a todos vocês por essa tarefa
nobre e necessária.

Contudo, dizemos que há, de fato, muitos Mensageiros da Luz que escol-
heram fazer mudanças a partir do que chamam de “instituições tradicionais”.
Muitos Mensageiros da Luz, almas avançadas do “futuro”, estão agora em
posições de liderança nos governos, corporações, universidades, ciências, artes
e medicina. Porém, não são líderes no sentido tradicional do “status quo”, não
são os destruidores de paradigmas da escola do “treme-treme”, pois sabem que
esse seria um caminho que limitaria suas habilidades para alcançar a mudança
de dentro para fora.

Esses indivíduos não são encontrados facilmente com uma multidão de
seguidores à sua volta protestando em praça pública sobre o estado das coisas,
incitando o descontentamento. Ao contrário, está em sua sabedoria e natureza
buscar a mudança através da qualificação, do bem-estar fundamentado e, assim,
projetar sua influência através do exemplo de uma vida de confiança e
equilíbrio dentro do “establishment”30. Esses mensageiros inspiram bem-estar
vivendo bem, ganham respeito através do exemplo e do comportamento dis-
creto. Dessa forma, outros são levados a solicitar seus conselhos e ouvir suas
opiniões.[30]

São guardiões da sabedoria capazes de enxergar essas questões de difer-
entes pontos de vista e de discutir as mudanças de uma maneira mais ampla.
Verdadeiramente, são professores no sentido mais amplo da palavra, pois seus
pensamentos são expansivos e suas experiências foram variadas e prolíficas.
Como mensageiros do futuro, têm muito pouco a aprender dessa jornada tem-
porária, mas muito a ensinar através de um comportamento intencional, o qual
busca a mudança, a partir de dentro, das complexas organizações governamen-
tais, das universidades e do mundo corporativo. É uma tarefa verdadeiramente
delicada, pois dentro dessas estruturas poderosas encontra-se muitas pessoas
de grande riqueza que tentam bloqueá-los.
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De fato, há Mensageiros da Luz que escolheram uma voz mais pronun-
ciada e são almas corajosas, com uma energia tão nítida, que são quase facil-
mente reconhecidas: muitos estão envolvidos com artes e entretenimento, al-
guns com medicina, outros com política. Muitas vezes, estes são os motores
que tendem a ridicularizar o status quo e trazer mudanças. Eles atraem muitos
seguidores por sua capacidade de liderança, por meio de seu perfil público e de
seus feitos, ainda que sejam chamados radicais e se tornem essencialmente al-
vos fáceis para aqueles que se opõem a eles. Vocês entendem como necessit-
amos tanto da linha de frente quanto da linha de fundo para verdadeiramente
ensinar a mudança?

Devem entender, meus amados, que 90% das pessoas que não carregam o
quociente de luz têm as almas tão válidas quanto vocês, os Mensageiros. As
massas de “status quo” não serão mudadas com motoniveladoras, não serão al-
teradas à força. Ao contrário, elas serão transformadas através da Luz e do
Amor. Assim, todas as aproximações da Luz servem o propósito do todo.

Um exemplo disso pode ser derivado da vida da grande alma chamada de
Martin Luther King e seu contraponto, chamado Malcolm X. Um buscou a
mudança pacífica, enquanto o outro, a mudança através da revolução violenta.
Num sentido válido, eles eram os lados opostos do mesmo movimento. Na
verdade, Malcom X, através de sua pregação com métodos extremos, fez com
que muitos vissem a maior funcionalidade e a verdade mais profunda da meto-
dologia não violenta ensinada por Martin Luther King. Sem Malcom X,
Marthin Luther King não teria conseguido, assim como alguns seguidores.

O movimento de igualdade racial, que teve início nos anos 1960 nos Esta-
dos Unidos, é um bom exemplo de quão diferentemente almas avançadas
desempenharam papéis variados num esforço grupal orquestrado para abrir os
olhos e os corações das grandes massas. Um número grande de almas bril-
hantes, muito avançadas na arte do som, reencarnou em etnicidade durante
esse período para criar uma grande onda de música popular à qual chamaram
de Jazz, Blues e Motown. O trabalho artesanal varreu o mundo e foi abraçado
por todos, até aqueles de cultura preconceituosa foram forçados a se perguntar
em silêncio como uma música tão brilhante, tão amada por todos, poderia ter
sido criada por uma “raça menor”. Assim, as rodas da transformação
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começaram a girar gradualmente, num mecanismo sutil e variado, pois todos
vivem vidas em todos os tempos, todas as raças e todos os gêneros.

O ponto para o qual queremos chamar a atenção é que todas as mudanças
buscadas no planeta estão sendo trabalhadas tanto dentro quanto fora do
“status quo”. Há muitas almas trabalhando ao mesmo tempo, com uma sinergia
orquestrada dos dois lados. As mudanças virão, mas, no final, a verdadeira
mudança virá através da Luz, através do Crescimento concebido pelo Amor,
não pela Força.

Assim, seja um Mensageiro com uma vida de espiritualidade silenciosa,
seja um Mensageiro high profile (bastante conhecido e divulgado), ambos têm
um propósito válido e muito potente, e todos os seus esforços ajudam expo-
nencialmente no Quociente da Luz. Lembrem-se, 10% mudaram o curso do
planeta. O Amor é uma força muito mais poderosa do que o ódio ou a ganân-
cia. A consciência é muito maior do que a ignorância.

Assim, dizemos a vocês: não apenas sonhem o sonho impossível, mas tam-
bém o imaginem! Esse é o motivo de estarem aqui: mantenham o sonho, car-
reguem a visão diariamente e espalhem a luz! Não através da força sobre o
outro, mas brilhando o amor sobre todos! Talvez, quando perguntarem suas
opiniões, alguns irão menear a cabeça e dizer: “Esse aqui é totalmente delir-
ante, completamente fora do mundo real!”. Mas, meus amados, como
Mensageiros do Futuro, não poderia ser de outra forma! Seus corações estão
alinhados com o futuro, que é certamente um sonho lindo: um sonho que se
torna realidade, uma visão que está sendo gerada pela manifestação dos cor-
ações desses 10%!

Sintam um mundo no qual a humanidade se importa com o outro, um
mundo onde todos são iguais, onde todos recebem cuidados e têm oportunid-
ade para crescer e amar, vivendo a vida na alegria incondicional do AMOR, na
5ª dimensão ou acima. Verdadeiramente, o amor incondicional não consegue
existir na 3ª dimensão, na sua dualidade, na dimensão condicional, percebem?
Mas a ascensão traz a frequência mais elevada, e a verdadeira graduação para o
amor maior já começou!

Isso não significa dizer que vocês não possam subir acima da 3ª dimensão
e experimentar o amor merkábico incondicional na 5ª dimensão. De fato,
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muitos de vocês já o fizeram. O amor é poderoso, mais do que possam en-
tender. O amor é a chave de tudo. O ódio somente traz mais ódio e, então,
lhes oferecemos a VERDADE: quando vocês humanos finalmente decidirem
terminar a guerra, o farão através da paz do amor, não através do ódio da
guerra.

Sendo assim, nossa mensagem a vocês é para que se mantenham firmes!
Saibam que o que são, de onde vieram e o que estão fazendo faz diferença.
Carreguem a luz e não entrem em desespero. Não pensem que não estão
fazendo mudanças, pois ESTÃO SIM!

Verdadeiramente, da nossa perspectiva da dimensão superior, seus ciclos
de vida terrestre não passam de um flash no tempo, um instante no infinito. No
plano da dualidade os anos parecem se arrastar e os problemas, às vezes, pare-
cem maiores do que realmente são. Meus amados, o tempo é uma ilusão tão
grande! Não se desesperem!

Os pensamentos e os sonhos criam a realidade, NÃO há outra regra. E os
sonhos da luz e do amor são exponencialmente mais poderosos do que
qualquer outra frequência de pensamento manifestado dentro da dualidade.
Entendem?

Saibam que, se acham que as coisas não estão totalmente no lugar onde
deveriam estar em seu novo papel de construção da Terra, é porque elas são
somente um sonho distante, um despertar fadado a acontecer. Meus amados,
se não sentem que esta é a sua casa, façam sentir-se em casa. De fato, estão
fazendo exatamente isso, e os honramos mais do que possam perceber. Nós os
amamos tão profundamente, e sabemos de suas dúvidas, sentimos seus medos
dentro dos filtros da dualidade. Dizemos que não estão sozinhos. O Cosmos
está reunido para observar essa grande graduação, essa grande expansão di-
mensional chamada Ascensão. E ela acontecerá!

Como Mensageiros da Luz, vocês são parte da Irmandade Divina, a Ir-
mandade 777: engenheiros e artistas da Ascensão, o profetizado quadrático
144.000. Vocês podem e estão se conectando uns aos outros mais do que são
capazes de perceber.

Realmente, vocês são as fagulhas divinas de DEUS tentando ser humanos
e, por isso, nós os honramos e amamos muito mais do que possam sentir
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dentro dos filtros da dualidde. Então, levantem-se acima da dualidade!
Busquem pela verdadeira divindade dentro de vocês, a impecabilidade do
divino Eu, e tirem forças dessa fonte, cuja base está na dimensão do Amor
Incondicional.

Busquem a força que está disponível e alcancem o bem-estar da sua alma!
Vocês são os Guerreiros da Luz! São os nobres cavaleiros, as Madalenas! A
força não é baseada em gênero, pois é honesta e íntegra, e faz parte de suas
naturezas. É humilde, mas correta. Não a imponham ou ataquem, mas a defen-
dam. A verdadeira força está no poder da Luz, na divina clareza da impecabil-
idade e no conhecimento maior da multidimensionalidade.

Haverá um tempo no Futuro, daqui a muitos séculos, quando muitos de
vocês serão questionados: “Houve realmente a Ascensão?”. E sorrirão com o
sorriso da alegria interior e dirão: “Onde há Luz e Amor, sempre há As-
censão”. E dirão, por experiência própria, meus amados, pois sabem que a ex-
periência de expansão da Luz é o motivo de estarem aqui nesse eterno mo-
mento do AGORA.

Sou Metatron e divido com vocês essas Verdades. Vocês são amados!
... e assim é. Arcanjo Metatron, canalizado por James Tyberonn.
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Manifestação: A impecabilidade e o campo quântico cristalino

Manifestação

A Impecabilidade e o Campo Quântico Cristalino

Arcanjo Metatron,
canalizado por James Tyberonn

Saudações, meus amados! Sou Metatron, Senhor da Luz, e saúdo cada um
de vocês com todo respeito e sabedoria. Saúdo cada um de vocês nesse exato
momento no qual leem essas palavras vivas na essência vibratória do eterno
AGORA. Tomo conta de seus corações, de seus seres, de suas luzes e os ab-
raço com amor incondicional.

Meus amados, suas vidas, cada momento da vida física é precioso, mais do
que alguns conseguem perceber e aproveitar. O tempo é uma mercadoria pre-
ciosa, e é finito dentro da dualidade. Cada um de vocês, lendo essas palavras,
irá, em algum momento do futuro, fazer a transição para fora do físico, ou seja,
irão experimentar a morte, irão morrer, pois, como sabem, é uma condição da
fisicalidade. Ainda assim, muitos de vocês agem como se fossem viver para
sempre. De fato, a alma é eterna, mas nunca serão as mesmas pessoas, com a
mesma personalidade ou expressão que são agora, em nenhuma outra vida ou
em nenhum outro aspecto do seu ser.

Estão aqui para aprender, meus amados, estão aqui para aprender as ex-
pressões de suas próprias santidades na dualidade e, na verdade, a dualidade é



uma dádiva. A vida é uma dádiva. Estão aqui para aprender a cocriar, pois real-
mente são os cocriadores do Universo e do Cosmos. Estão aqui para alcançar a
Maestria, e muitos de vocês estão muito próximos disso, muito próximos de
alcançar suas metas.

Aproveite o dia

Há um ditado que diz: “Carpe diem”, traduzido como “Aproveite o dia”.
E é tão apropriado. Devem aproveitar cada momento! Muitos de vocês, apesar
das boas intenções, permitem-se ser tranquilizados na complacência de certas
fases ou em certas condições dentro das vidas temporárias que escolheram.
Muitos de vocês desperdiçam tempo, usam-no mal e vida após vida pode ser
desperdiçada.

Alguns de vocês dizem e sentem que “tudo funciona como deveria e tudo
está na mais perfeita ordem”. Mas, Mestres, este é um paradoxo e, como na
carta do baralho, as “caras” estão sempre de cabeça para baixo, independente-
mente do lado que olharem. Entendem?

De uma perspectiva mais elevada, tudo está em perfeita ordem, mas, do
ponto de vista da humanidade na dualidade, não está! Se estivesse, não haveria
necessidade do ensinamento, daquilo que chamam de reencarnação. É só olhar
em volta para perceber que a situação da humanidade no planeta Terra está
muito longe de ser perfeita. E, realmente, NÃO funcionará como deveria até
que se faça acontecer.

Grande parte da humanidade, no entanto, não está sintonizada em sua
própria consciência, de forma que está sendo dirigida pela inconsciência que,
por sua vez, está sujeita a manifestações de medos e pesadelos. Já falamos a vo-
cês anteriormente que, nesse momento, há um quociente de luz elevado sobre
o planeta, maior do que jamais existiu desde a Era Dourada de Atlântida. Em
termos de quântica pura, atualmente já existem humanos com quociente de luz
suficiente para produzir a Ascensão. Aparentemente, 10 % da humanidade car-
rega o mínimo de luz necessário para a transição. No entanto, o quociente de
luz durante a Era Dourada de Atlântida, apesar de menor em números, era de
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um calibre maior entre os indivíduos. Na verdade, na Era Dourada havia mil-
hares de mestres de luz pura caminhando sobre a Terra como os mantenedores
de energia, e hoje existem muito menos com essa capacidade de energia e fre-
quência. Assim, cabe a vocês, no caminho dourado, aumentar a luz e tornarem-
se grandes faróis iluminados.

Aquilo que chamam de Ascensão esperada de 2012 não é nada além de
um início, NÃO uma completude, em termos mais elevados. É o final da idade
da escuridão e o início da fase de um acesso maior à dimensão mais elevada.
Realmente, o mundo não acabará em 2012! Na verdade, para grande parte da
humanidade, o dia 12 de dezembro de 2012 parecerá um dia como outro
qualquer, e irão se perguntar o porquê de tanta comoção e falatório. Para
aqueles que entendem a importância de 2012, dizemos que é o ponto de união,
o ponto no qual o código maior chamado de Axioma Cósmico torna-se mais
eminente. Ele é o sustentáculo sobre o qual a Lei Universal se tornará mais
completa, e desse ponto de vista é um novo começo, o nascer de um novo
paradigma.

Não é um tempo onde reinará a utopia, mas, ao contrário, é o início de
potencial de integridade numa dimensão mais elevada. Nos anos de 2008 até
2012, a Terra estará se reformulando, desenvolvendo um novo DNA.

Enquanto alguns de vocês sentirão e utilizarão a habilidade de acessar uma
dimensão mais elevada e viver na 5ª dimensão, a maioria escolherá permanecer
na 3ª dimensão. É, na verdade, a prerrogativa deles, e, dentro da dualidade, “é
o que é”, apesar de não ser perfeito!

Criação e manifestação da realidade desejada

Falemos hoje sobre a criação do mundo! Dentro do novo paradigma há
uma verdade predominante, e essa verdade é que todos os seres, todas as al-
mas, toda a humanidade é igualmente criativa, igualmente soberana e comen-
suravelmente livre na pontencialidade de sua mente, corpo e espírito.

É uma verdade indelével dizer que podem criar sua própria realidade.
Mas, é indelével também o fato de que 90% da humanidade esteja fazendo isso
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de uma forma muito inconsciente. Até mesmo aqueles que são capazes de
manifestar seus sonhos raramente são capazes de mostrarem-se sábios naquilo
que escolhem criar. Nos tempos atuais, a maioria dos humanos que desenvolve
a força de vontade utiliza-a para manifestar ambições de poder e riqueza e,
dessa forma, criam para eles uma lição e um problema ainda maiores para serem
trabalhados.

Seus textos religiosos dizem que é mais difícil para um homem rico entrar
no Reino de Deus do que para um camelo passar pelo buraco de uma agulha.
Para a maioria, isso é verdade, mas a abundância não é um mal, ao contrário, é
uma responsabilidade, como a força que é equilibrada com a verdadeira
sabedoria, chamada amor.

O verdadeiro amor, o incondicional, ainda não pode ser entendido nesse
planeta pela maioria de vocês. Ele pode ser imaginado, mas não verdadeira-
mente alcançado, pois a 3ª dimensão, na qual 90% da humanidade existe, é
condicional. O verdadeiro amor é uma frequência, não é paixão, não é romance
e não é sexual.

A incapacidade de manifestação

Há ainda uma outra passagem dos seus textos religiosos que, quando par-
afraseado, diz “Peça e lhe será dado”. Ainda assim, quantos são capazes de
manifestar verdadeiramente o que querem? Mesmo com todos os pacotes de
instruções disponíveis nesse tópico, quantos estão realmente fazendo isso?
Quantos manifestaram a verdadeira e completa alegria e abundância que real-
mente desejam?

E nós responderemos: muito poucos. Então, se é tão claro, por que é tão
difícil?

Saibam que para manifestar seu desejo de criação, devem fazê-lo a partir
de uma parte do cérebro além da personalidade do aspecto ego. Mas, para
acessar essa parte do cérebro, a Mente Divina, é necessário que saibam contro-
lar a personalidade do aspecto ego e, para isso, falta uma peça! E, meus ama-
dos, não há desvios, não há atalhos, não há trapaças! Só há um caminho, e ele
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envolve TRABALHO! Exige disciplina e devoção, que devem ser aplicados no
amor! Essa chave é a impecabilidade!

Impecabilidade

O que é, então, a impecabilidade? É fazer aquilo que diz? O que, então, é
agir de acordo com o que se fala? É sempre fazer o melhor? Claro que é, mas o
que significa?

Significa levar um tempo para se analisar? Claro que sim. Significa colocar
a vida sob o microscópio da mente crítica para ver aquilo que serve e o que
não serve? Significa enxergar seus medos e entender por quê?

Meus amados, isso não acontece para fazê-los sentirem-se culpados. Tem
a intenção de fazê-los ver por que estão aqui e por que não conseguem manife-
star seus verdadeiros desejos! É necessário alcançar a vibração cristalina em
suas vidas diárias, o que é chamado de impecabilidade.

Porém, não é possível fazer isso se não conseguem nem tirar um tempo
para se analisarem! Não se consegue atingir esse estágio deitado sobre seus
láureos! Não se consegue alcançar isso quando se colocam na posição de ví-
tima! Não se pode fazer isso se não amarem a si mesmos! Não se pode fazer
isso se escondem todos os maus hábitos embaixo do tapete protetor da im-
agem do ego. Meus amados, não podem se enganar e não conseguem enganar
o Deus Criador, do qual são parte intrínseca!

Não estamos dizendo isso para que se sintam culpados ou para fazê-los
sentirem-se inadequados. Na verdade, já estão a ponto de atingir essa Maes-
tria, e mesclar essa vibração ao campo quântico cristalino está muito perto de
acontecer.

A Lei da Verdade Universal encontra-se dentro do campo cristalino e essa
Verdade está dentro de cada um. Dentro desse campo cristalino vocês já são
PERFEITOS, e, meus Amados, dentro da multidimensionalidade já estão lá.
Mas, para que consigam se fundir integralmente e de forma consciente a esse
campo, alguns requerimentos vibratórios devem ser cumpridos.
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Dentro de cada ser está a Verdade, e existe como se fosse um ponto.
Dentro de vocês, no aspecto cristalino, essa Verdade está agora se expandindo
e se apresentando como um desafio. Seu Eu quântico alcançou a perfeição e
todo aspecto de sua consciência que for menos do que isso, menos que com-
pleto será confrontado. Vejam, qualquer coisa menor que o todo não passará
pelo filtro frequencial, o receptáculo vibratório do Campo Quântico
Cristalino.

Tudo aquilo que carregam na consciência que não seja íntegro está sendo
incorporado, e não podem escondê-lo ou ignorá-lo; é preciso assumi-lo e
dissolvê-lo.

É difícil? Sim, mas conseguem, devem e, cedo ou tarde, o farão.

Autoanálise

Atingir o estado de clareza da mente do Quântico Cristalino não é tarefa
fácil, mas também não é tão difícil quanto se possa imaginar. É o processo de
se desprender daquilo que não lhes serve. É ter a consciência clara, uma mente
livre de culpas, que se ama e não tem medos. É fazer aquilo que se fala, honrar
a palavra e livrar-se de quaisquer empecilhos.

Assim, quais os aspectos da sua vida que são sábios e quais são hábitos ru-
ins? Já parou para pensar e fazer uma lista deles? E seus medos, sua raiva, sua
complacência, sua vitimização, sua culpa e suas dúvidas? Quais os elementos
que compõem esses bloqueios e eles são realmente obstáculos que impedem
de alcançar o passo final da automaestria?

Muitos de vocês, lendo essas palavras, consideram-se “no caminho”. Mui-
tos frequentam seminários e workshops estudando metafísica, ouvindo a
mensagem dos canais e esforçando-se para crescer, ensinar e tornarem-se uma
luz guia. Quando essas pessoas se reúnem, algo maravilhoso acontece, algo
chamado consciência elevada é formada pela própria vontade conjunta da ener-
gia do grupo que está reunido. Elas experimentam uma energia extraordinária,
e sentem-se sensíveis, sentem a energia de “casa”, da dimensão elevada, e se
banham nisso, experimentando uma sensação de êxtase. Não é verdade?
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Então, perguntamos a vocês, depois de terem ido embora do seminário,
depois de terem saído da reunião, quanto tempo o êxtase da energia per-
manece com vocês? Quanto tempo dura, depois de terem voltado aos seus tra-
balhos, às suas vidas diárias, e novamente experimentam o mundano, o es-
tresse, a depressão e voltam aos hábitos ruins?

O que acontece com a energia que levaram junto com vocês? Para onde
ela foi?

Vejam, dentro do grupo de energia, dentro do seminário, colocam para
fora o melhor de cada um, aderem às lições de pensamento elevado, tratam to-
dos, inclusive vocês mesmos, com amor. Dão amor, permitem-se receber
amor, meditam em grupos e criam massas de energia especial. Juntam-se à
caminhada do Eu Maior e atingem a frequência cristalina da mente clara.

No entanto, passa-se uma semana, depois duas, e a mágica começa a se
dissipar. Duas semanas após a reunião espiritual, quanto do seu dia é devotado
ao amor, à alegria, à meditação, à aplicação das disciplinas que aprenderam, a
fazerem o melhor? Quanto tempo usam todos os dias para bloquear a vitimiza-
ção e a depressão? Dez, vinte, cinco por cento?

A importância do desapego

Dentro de seus cérebros existe um aspecto além da personalidade ego que
chamamos de observador desapegado. Este não é o narrador interior, uma vez
que ele é “apegado” ao corpo emocional. Aquietem o narrador interior como
se estivessem meditando e permitam que o observador quieto presida. Vocês
conseguem ver a diferença entre os dois? O observador desapegado fica numa
parte diferente do cérebro e está além da personalidade, acima de qualquer jul-
gamento e simplesmente observa a partir de um ponto de vista do desapego.
Isso é muito importante: desenvolver essa energia, essa presença, esse estado
de espírito.

Dessa forma, tirem uma hora, duas vezes por semana, antes de irem para a
cama e permitam que o observador desapegado veja as ações da personalidade
durante os últimos dois ou três dias. Como observam objetivamente a
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experiência pela qual passaram nos seus dias de seminário, e como se compara
aos dias que viveram de lá para cá?

Quantos de vocês conseguem enxergar o que precisam melhorar? É fácil
ver? Sim, se trabalharem nisso. É fácil trabalhar nisso? Sim ou não? De fato,
Mestres, NÃO é fácil, pois a maioria de vocês escolhe colocar de lado o que é
difícil de encarar, aquilo que negam ou que não conseguem admitir, colocando
isso numa prateleira de trás ou escondendo debaixo do tapete, pois está em
conflito com quem querem ser. Escondam dos outros e estarão escondendo de
vocês mesmos. É muito duro se comprometer com os aspectos difíceis de seus
próprios defeitos. Contudo, são esses próprios hábitos que devem ser encara-
dos para que se consiga alcançar a impecabilidade.

Ego escondido: o espírito de superação

Muitos de vocês são líderes e professores e já trabalharam por muito
tempo com muito afinco para atingir o nível elevado de conhecimento e ver-
dades espirituais. Isso é admirável, no entanto, com o avanço vem a necessid-
ade da humildade. Quantos de vocês, nas reuniões de metafísica, foram coloca-
dos de lado por alguém que faz questão de mostrar o quanto já viajou nos son-
hos, quantas visões grandiosas e professores celestiais conseguem ver em esfer-
as mais elevadas? O resultado é que são avançados em Maestria e querem ter
certeza de que todos saibam disso. É uma falha compreensível, mas não está no
caminho da integridade. A superação espiritual é um rompante nos círculos da
Nova Era, e muitos ofensores não fazem ideia de que estão se comportando de
uma maneira tão grosseira. Há muitas armadilhas encobertas pelo ego dentro
dos círculos espirituais e ninguém está isento. Os líderes e professores que
avançam para certo nível estão particularmente suscetíveis a essa ameaça do
ego quando começam a alcançar o que estavam buscando, e a maioria dos que
sofrem disso não reconhece. Vocês estão entre eles? Esse comportamento
acontece com a maioria em algum momento, meus Amados. A humildade é o
caminho do verdadeiro líder espiritual, ainda assim é muito fácil cair cega-
mente dentro do autoengrandencimento.

161/245



Dizemos com amor, meus amados, o que acontece com todos vocês, em
todas as suas vidas, o vai e vem do dia a dia, dentro e fora da integridade. Na
dualidade, caso seja um professor ou estudante (e todos vocês são as duas
coisas!), ninguém está acima disso. E por isso é necessário recalibrar-se através
do espelho infinito da verdade, da autoanálise dentro do observador des-
apegado, pois há uma linha tênue entre a autoestima e o ego. O paradoxo é
que o primeiro é uma necessidade da impecabilidade e o último, um obstáculo
a ela.

No caminho da Maestria, muitas vezes, serão forçados a escolher entre o
amor e a força, que é muito sedutora e, geralmente, bem disfarçada. O orgulho
vem antes da queda e muitos chegaram a grandes alturas no crescimento espir-
itual, mas perderam tudo se tornando cegos pelo ego.

Autoanálise e calibração

Revisemos alguns dos pontos mais críticos que permeiam a necessidade
de autoanálise e como ela pode ajudá-los a alcançar a impecabilidade. Quantas
vezes durante a semana ou o mês contam uma “mentirinha” que não faz mal a
ninguém? Quantos acham que não faz tão mal contar uma mentirinha tanto
quanto faz mal contar uma enorme inverdade? Faz diferença, do ponto de vista
da ressonância vibratória?

Quantas vezes durante o mês chegam ao trabalho atrasados ou saem um
pouco mais cedo? Quantas vezes durante o mês têm a oportunidade do per-
dão, da compaixão, de fazer o bem a um estranho e simplesmente olham para o
outro lado? Quantas vezes fazem críticas aos outros e se envolvem em fofocas?

Para aqueles que viveram vidas nas barras do Cristianismo, prostrados, es-
perando pelo perdão do dogma do pecado original, quantas vezes já se con-
denaram por achar mais fácil dar do que receber, dar amor em vez de recebê-lo
porque não se sentem merecedores desse amor? Isso também não faz parte da
integridade, e não é impecabilidade. A autoestima não é uma dádiva, é uma
exigência! Não é algo que conquista, mas uma frequência necessária.
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Integridade sexual

A sexualidade é uma área muito complexa e muito confusa para muitos de
vocês, pois através dos tempos houve vários sistemas de crença, muitas ex-
pressões variadas, experimentos e modalidades de expressão sexual dentro da
biologia nas várias culturas do planeta. Algumas eram muito inibidas, outras,
extremamente liberais.

A maioria dos humanos na sociedade atual tem conflitos sobre sua sexual-
idade e sua expressão sexual. Não é à toa que muitos de vocês atingirão o
equilíbrio maior somente quando seus corpos pararem de produzir hormônios
sexuais.[31]

Assim, a soltura do “kundalini”, do “chi”30 através do ato sexual está
entre as energias mais poderosas disponíveis para a humanidade e já foi usada
para o bem, mas tem sido desperdiçada de forma inapropriada. O segredo é a
intenção.

Quando há atração consensual unida ao carinho e ao respeito mútuo,
pode ser maravilhosamente sensual, lindo e sagrado, sendo capaz de transpor-
tar o espírito para esferas superiores, combinando a trindade do corpo, mente
e alma. Quando acontece, particularmente entre as almas da mesma aura, há a
criação de uma energia inseparável e um efeito sinergético benéfico em muitos
níveis.

A sexualidade é a expressão natural do amor que aflora entre as almas e
pode ser sua mais alta expressão, independentemente do gênero. No entanto,
pode tornar-se uma fonte de culpa, controle, preconceito, julgamento, autoen-
grandecimento e vício, particularmente entre aqueles do gênero masculino. A
sexualidade é constantemente mal-entendida e mal utilizada. Os relacionamen-
tos deveriam ser baseados num acordo e a liberdade dessa expressão deveria
ser honrada e, assim, alinhada com o chacra superior.

A forte intenção dentro da sexualidade é extremamente benéfica em to-
dos os níveis: físico, mental e espiritual. Pode ser uma fonte de rejuvenesci-
mento e regeneração. No entanto, alguns escolhem expressões sexuais que
beiram o deboche, a manipulação, a ganância, a conquista e o vício desalinhado
ao orgasmo físico.
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Sem julgamento, dizemos que a energia sexual é um presente de energia
maravilhosa e, quando usada com uma intenção superior, é capaz de oferecer
uma amostra da felicidade sagrada das esferas celestiais. É uma força vital e
deveria ser utilizada com sabedoria, harmonizando corpo, mente e espírito.
Pois, meus amados, o desdobramento de intenção superior, altruísta e com
amor é outro aspecto da impecabilidade.

Força e foco

“Ah, mas isso é tão complexo!”, diriam. Claro que é! Mas é por isso que
estão aqui, Mestres, e podem fazer isso com a autoanálise e a força de vontade.
Não estamos pedindo algo que esteja acima de suas capacidades ou alguma
coisa sobre a qual já não tenham o conhecimento inato, pois já conhecem essas
verdades! Estamos apenas revelando o que o ego tem tentado esconder.

Então, o que estamos lhes revelando? Não há mistério, meus amados, é a
frequência cristalina. É a ressonância da impecabilidade. É a ressonância
cristalina mental, e exige-se esforço, vontade, trabalho, tempo e, acima de
tudo, humildade! Mestres, estão à beira de algo extraordinário! Aproveitem o
momento, não desperdicem tempo, não desperdicem outra vida! Estão muito
próximos de alcançar o sonho que buscaram por tantas vidas.

Tudo o que esconderam, tudo o que ignoraram, cada pequeno obstáculo
que tentaram esquecer irá se apresentar, e terão, uma a uma, oportunidades de
resolvê-los. Não irá desaparecer.

Bloqueio energético mal resolvido

Toda energia mal resolvida deve ser transmutada antes que iniciem o cam-
inho da impecabilidade e até que seja assumida, irá reaparecer várias vezes, até
que haja o confronto e a resolução.

A energia mal resolvida é aquilo que deixaram para trás no caos de suas vi-
das, e alguns de vocês que já estão à beira da maestria reorganizaram esses
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pequenos “bits” de caos e os empacotaram novamente em pequenas caixas que
tentaram justificar de uma forma ou de outra. Vocês a justificaram, camuflaram,
esconderam e a transformaram em formas irreconhecíveis que lhes permitem
autoexoneração. Isso é chamado de negação, postergação, já que a deixam de
lado e vão lidar com ela somente na próxima vida. A energia mal resolvida que
repelem foi polarizada e está do lado de fora de seu campo mental, está sem
dono, desacreditada e renegada. Então, continuam trabalhando para manter o
“status quo”, carregando-a para frente. Alguns de vocês na iminência da Maes-
tria imaginam que possam seguir adiante independentemente disso, mas esse,
meus Amados, não é o caso.

Podem sentir-se sagrados pelos muitos ganhos obtidos e por todos os
problemas resolvidos. Mas, na maioria dos casos, as coisas que resolveram só
foram solucionadas porque eram razoavelmente mais fáceis. O que era muito
difícil, que estava muito escondido, ainda está pendente de solução.

A física polarizada

Vejam, Mestres, quanto mais perto chegam da luz, mais atraem a escur-
idão, e essa é uma verdade no sentido real e eletromagnético da física: a ener-
gia pura tem maior atração pela energia negativa. Assim, devem ter sabedoria,
humildade, força e disciplina para desviarem-se dela. Há outra lei da física que
precisam entender: quando alcançam a vibração cristalina chamada de im-
pecabilidade, ficam acima da atração magnética da dualidade e penetram num
campo chamado ponto zero, que é um maravilhoso processo de desapego.

A energia negativa, o ódio e o rancor são outras peças do quebra-cabeça.
Como lidar com isso? Realmente não há muito mistério, já que vocês mesmos
criaram essa situação. É parte da dualidade e, por isso, tem dois aspectos. A
Bíblia prega que devemos oferecer o outro lado da face, mas o que isso signi-
fica? Não quer dizer que precisam pedir desculpas quando “pisam em seus
calos”, mas parte do paradoxo é defender seus pontos de vista, suas verdades.
Ao mesmo tempo, não significa que “pisarão no calo” dos outros intencional-
mente ou de qualquer outra maneira. Entendem?
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Muitos de vocês temem a agressão, ainda que ela faça parte de suas essên-
cias e seja uma das forças mais criativas do planeta. A força que empurra a se-
mente a sair do solo, faz crescer as folhas na direção do sol e abrir lindas flores
é agressão pura. Quando os conflitos humanos acontecem, a agressão em sua
forma mais pura é geralmente o meio pelo qual os humanos aprendem mais
sobre si mesmos. Não estamos nos referindo à guerra, mas em situações
quando ambas as partes estão defendendo suas verdades e buscando a maneira
para expressarem completamente suas opiniões. Geralmente, os conflitos são
estruturas “contratuais”, oportunidades que ensinam ambas as partes.

Cada um tem a oportunidade de permanecer no estado de impecabilidade
em qualquer conflito e, do mesmo modo, podem lidar com um conflito sem
necessariamente fazer parte dele, entendem? Como observadores, lidem com
o conflito, analisando-o sob o ponto de vista do desapego emocional. Não é fá-
cil, mas, ainda assim, é o caminho para a Maestria.

Cada um tem a oportunidade de permanecer no estado de impecabilidade
todos os dias. O cenário no qual reconhecem suas próprias falhas, seus
próprios conflitos com a integridade, é aquele em que conseguirão abarcar a
impecabilidade e, de fato, é uma longa jornada. Da mesma forma, o dia em que
defenderem a sua verdade com abertura para reconhecer a verdade do outro,
então terá incluído a integridade. Há um ditado que diz: o direito do homem
de mexer seus punhos termina onde o nariz do outro começa. A impecabilid-
ade envolve o reconhecimento dos direitos dos outros sem ter que abrir mão
de seus próprios direitos. Sejam bons uns com os outros, pensem bem para não
cometer erros. E quando os cometerem, assumam, perdoem e sejam perdoa-
dos, e façam isso com desapego.

Clareza: estado de oscilação vibratória

Geralmente, quando chega o momento de encarar os conflitos e as di-
ficuldades, há aquele sentimento de que é tudo muito trabalhoso ou que é
simplesmente muito difícil. Mas, Mestres, nunca é muito trabalhoso ou muito
difícil, pois o momento em que aceitam seus desafios e se lançam a eles com
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desapego é quando alcançam a clareza de propósito e a integridade da mente
limpa. Esse conhecimento, esse momento de clareza passa a ser a força motora
de suas vidas e toda irregularidade é removida. Nesse estado de desapego da
lucidez cristalina vocês são capazes de acessar a mente divina, o cérebro multi-
dimensional, o extraordinário estado de clareza que sempre esteve lá, mas rara-
mente foi acessado nos pensamentos emocionais.

É a mente divina, o subconsciente, que contém o aspecto divino do
homem, a Mente de Deus, que é alcançada através da impecabilidade, da
clareza de pensamento e da mente lúcida dentro do fantástico campo
cristalino. Quando chega a esse ponto, o homem encontra-se no plano geo-
métrico cristalino do Merkivah, tornando-se uma alma divina pensante e at-
ravessando o véu da mente criativa divina.

A mente divina somente pode ser alcançada e acessada através da
ressonância cristalina dentro das ondas de pensamentos cristalinos que estão
acima da emoção, acima dos sentimentos pequenos. A mente divina é al-
cançada em desapego. É o lago cristalino de Shamballa, do Nirvana, tão liso
quanto o vidro, sem ondas distorcendo sua visão espelhada.

Mestres, quando alcançam essa clareza, esse nível de foco sem preconcei-
tos, conseguem alinhar-se diretamente com o extraordinário campo divino
dentro de si. Esse campo é puro, não encoberto; não tem ondas de dúvidas; é
livre do medo, da vitimização ou de quaisquer outros assuntos de menor im-
portância que entulham o padrão de pensamentos do dia a dia da mente do
ego. Esse campo de pensamento cristalino da mente divina, é desprovido dos
surtos tempestuosos da vitimização, julgamento, desejo por poder, controle,
raiva e envolvimento passional, tantas vezes estampado no diálogo repetitivo
do narrador interior da mente do ego. Se o campo está desapegado e acima do
turbilhão de emoções, a felicidade é alcançada na impecabilidade.

Esse estado de ser é o nível no qual atingimos a criatividade divina da
vida. Esse estado de SER é capaz de manifestar tudo o que desejamos dentro
da sabedoria e do AMOR, da frequência do AMOR.

Clareza como requisito para o estado criativo cristalino
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Tudo aquilo que já leram e foram ensinados sobre como alcançar a im-
pecabilidade e como manifestar alegria, saúde e abundância em suas vidas só
pode ser atingido no desapego da mente cristalina. Dizemos e repetimos que
não acontece no estado bloqueado da mente do ego e nunca irá acontecer.
Todos que leram e aprenderam sobre a criação do mundo e a manifestação da
realidade são meramente um potencial ainda não desenvolvido, uma filosofia
intrigante, até que passem pela experiência.

Não podem e não se tornarão verdadeiros Mestres Divinos até que de-
cidam se tornar impecáveis, até resolverem se esforçar para rever a vida e re-
mover os obstáculos. E até que se amem, somente a partir daí, é que poderão
amar uns aos outros num amor incondicional de dimensão elevada dentro do
campo cristalino.

Aproveitem a vida! Se estiverem magoando ao outro, se forem pegos no
ego, na vitimização, no controle dos outros, na depressão, no desejo de poder,
PAREM! Mudem agora! Até que façam isso, serão fadados a repetir o ciclo.

Isso tudo é muito tangível. Colocando de forma simples, já foi tocado no
paradigma da Verdade Universal e na ideia de fazer sempre o melhor. Livrem-
se desses hábitos que não servem para nada e vivam na consciência clara
daquele objetivo. Isso é impecabilidade.

Se cometerem um erro, isso não os condenará, pois não há condenação.
Quando errarem, simplesmente reconheçam o erro, aprendam com ele, façam
ajustes e voltem para a ressonância cristalina da integridade.

Existe uma Inteligência Divina, uma clareza lúcida, que os levarão à Maes-
tria que tanto buscam. Ela está disponível e muitos estão bem próximos de
alcançá-la. Não parem, limpem o armário! A mente lúcida e o campo cristalino
são alcançados quando o narrador interior é bloqueado e a mente frontal se liv-
ra dos problemas.

• Busquem a Luz

• Sejam honestos

• Analisem a vida e se calibrem

• Deem o melhor de si em tudo que fizerem

• Harmonizem-se e vivam aquilo em que acreditam
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• Removam o medo e a dúvida

• Removam a raiva e o controle

• Amem-se

• Amem a vida

• Cuidem dos outros

• Sejam desapegados

• Criem seu mundo

Não há êxito mais supremo do que alcançar a Mente Divina, e é por isso
que estão aqui. Mais cedo ou mais tarde vão aprender isso e, quanto mais cedo
aprenderem, mais cedo encontrarão dentro de vocês mesmos a porta mágica
para a esfera da Criação, da Maestria. Sempre esteve aqui e está esperando por
vocês, meus amados. Seu Ser Superior já está lá.

Sou Metratron e vocês são amados.
...e assim é. Arcanjo Metatron, por James Tyberonn.
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A geometria infinita dos sítios sagrados: Ativação do quântico cristalino

A Geometria Infinita dos Sítios Sagrados

Ativação do Quântico Cristalino

Arcanjo Metatron,
canalizado por James Tyberonn

Saudações, sou Metatron, Senhor da Luz e dou-lhe as boas-vindas!
Amados Mestres e Guardiões da Terra, saibam que eu, Senhor Metatron,

os saúdo na concavidade geométrica e no ângulo exato acima do seu espaço de
tempo, no corredor dimensional de sua escolha, que varia de acordo com
quem está recebendo esta mensagem. Meus amados, não estão aqui por acaso!
Esta mensagem está sendo passada a cada um de vocês num ponto exato da in-
tersecção, pois é hora de ativarem seus campos cristalinos.

Na verdade, damos as boas-vindas e reconhecemos cada um de vocês no
vetor individual dentro do espaço criado para cada um na espiral dourada,
como um padrão único. Esses padrões geométricos nos interessam e são relev-
antes para essa discussão: como a energia flui e se dobra? Como se alinha geo-
metricamente a esse ponto exato, a geologia e seu ângulo? Como uma rede e
uma linha ley[32] se justapõem? Assim sendo, lhes diremos que muitos de vo-
cês, Guardiões da Terra, escolheram arranjos de EMF (campo eletromag-
nético) merkábicos capazes unicamente de fluir em padrão espiralado com a
ativação cristalina necessária para essa época de Ascensão. Sendo espirais,
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diríamos que estão no meio da corrente, ambos dentro e fora da espiral as-
cendente. E fora da espiral estão os ângulos conscientes puros. Se considerar-
em esse conhecimento como o lugar aonde querem chegar, dentro do aspecto
dimensional, isso implica que abordarão o assunto sob diferentes perspectivas
e, por isso, nós os aplaudimos. Dessa forma, os ângulos tornam-se mais distin-
tos e únicos entre eles e mais agudos à medida que se aproxima, aumenta seu
interesse e o destino cristalino. Assim, mais agudo se torna o interesse, as
questões ficam mais específicas, mais afinadas com o discernimento que os sat-
isfaz e os define.

E lhes digo, meus amados, o que quer que estejam buscando, encontrarão!
Mas estejam preparados para trabalhar com afinco por esse conhecimento, pois
quando optam pela ativação cristalina, a realização dependerá do seu nível de
consciência, do seu quociente de luz e de sua vontade de se tornar divino.
Então, descobrirá, por acaso, que o conhecimento incorpora-se em ângulos
harmônicos codificados dentro do seu ser e se transforma à medida que apren-
de mais. O conhecimento torna-se sabedoria e, por sua vez, a sabedoria torna-
se clareza. Sucessivamente, da clareza de entendimento vem a projeção do in-
teresse divino, cuja importância vale tanto para o Eu quanto para os outros e
para o Cosmos. Percebam, vocês não estão separados do Cosmos e são, na
verdade, parte de um ambiente cujo horizonte é cristalino.

Assim, meus amados Guardiões da Terra, considerem as questões coloca-
das pelo canal e as respostas dadas aqui. Considerem a informação que tem
sido pacientemente guardada até esse momento, pois ainda há muito a ser con-
hecido, muito a ser acessado, muito a ser esclarecido e muito ainda a ser feito.
Talvez, mais tarde, outras sessões serão escritas para aqueles que desejam não
só descobrir a verdade, mas ter um profundo conhecimento dela.

Agora, o canal pergunta sobre as áreas da Terra conhecidas como
“powernodes” e sítios sagrados. Afirmamos que a humanidade, desde o início
de sua jornada temporária pela Terra, reconheceu certas áreas do planeta como
pontos de força, áreas que ressoam com uma frequência mais alta. Essas áreas,
chamadas de “powernodes” e sítios sagrados, são o ápice do infinito. Esses pi-
cos são o mecanismo primário de disseminação das energias dimensionais mais
elevadas da tão esperada Ascensão Terrestre. É, de fato, através do vórtice-
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portal padrão que a frequência da Terra é mantida, ajustada e amplificada. Por
esse motivo, a humanidade sempre foi levada a esses picos, pois os humanos
também são amplificados e esclarecidos, e buscam passagens para seus seres
cristalinos interiores através desses vórtices.

Como prelúdio a essa apresentação, é importante examinar a realidade
maior do tecido do universo. A Terra, o Universo e, na verdade, o Cosmos são
compostos de energia consciente viva, que consiste em geometria, luz e
eletromagnética.

A Terra é multidimensional, assim como vocês. Há doze dimensões em
seu planeta, 356 no Universo. A geometria sagrada é o mosaico sobre o qual
elas se apoiam. Eu, Senhor Metatron, sou o gerador do tecido principal, e vo-
cês são os tecelões, num acordo imenso que incorpora mais de sua consciência
multidimensional do que a maioria consegue imaginar. Aceitem essa verdade
como um axioma postulado.

O canal já escreveu sobre o grande grego místico e filósofo Platão, que
descrevia o planeta, em um momento de lucidez, como uma bola com doze la-
dos, quando vista de longe. Ele estava se referindo ao dodecaedro, que é a
geometria geodésica triangular interior, do complexo da rede “três em um”
que cerca o planeta. Esse sistema torna possível e facilita a experiência no plan-
eta de vocês, bem como no tecido da realidade no qual vivem. Para colocarmos
num vernáculo atual de informática, o sistema da rede 144 é o programa Win-
dows que permite a toda a humanidade ter essa incrível aventura terrena ex-
pandida na dualidade. O sistema de rede 144 é o servidor de seus programas
mentais dentro e acima da dualidade.

Antes do advento da dualidade, o planeta era governado e protegido pelo
Divino Firmamento. Nessa fase, a Terra era abstraída de dualidade em um
campo apolar ao qual nos referimos como “ponto zero” de energia. Antes, a
humanidade dual era andrógina na Terra, que era uma biblioteca viva com todo
o conhecimento universal presente como um campo vibratório protetor, com-
pletamente acessível a todos. A Terra se parecia com um desses globos de
neve ornamentais cobertos de vidro, não importando como fosse chacoalhado,
nada era deslocado, tudo se assentava muito suavemente, mas era conheci-
mento sem experiência. Assim, a humanidade resolveu “sair da concha” e
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experimentar o conhecimento através do crescimento da escolha, da dualid-
ade. Em textos religiosos, enviesados como são, referem-se a esse período at-
ravés da metáfora do Jardim do Éden. A dissolução do Firmamento deu início
ao campo planetário da dualidade e à formação do sistema de redes. A dualid-
ade, na metáfora do Jardim do Éden, é representada pela Árvore do Conheci-
mento e o fruto proibido, a infame maçã mordida, representa a jornada do
homem em direção à dualidade e ao aprendizado. Adam Kadmon32 (Adão) se
separou da androginia em duas metades polares, masculina e feminina, e a ser-
pente representou o chacra da kundalini em sua aplicação para as viagens hu-
manas à polaridade, dualidade e aprendizado. A humanidade escolheu a exper-
iência terrena, filtrada, e assim tudo começou.[33]

A essência adamantina dos sítios sagrados

Já falamos a vocês que o Firmamento era composto de dois campos elípti-
cos de energia ao redor da Terra, um de natureza elétrica e outro de natureza
magnética. Um emanava a energia da platina cristalina, e o outro, do ouro
cristalino. Os dois foram criados num campo cristalino sinergético que per-
meou a Terra e dentro do qual era possível uma consciência ontológica com-
pletamente ciente em um estado multidimensional unificado.

A dissolução do Firmamento criou uma energia de partículas cristalinas,
um plasma etéreo baseado e mantido na composição mineral do planeta e, de
fato, dentro do DNA humano. Essa partícula subatômica dentro dos campos
cristalinos do planeta é de natureza similar ao que chamamos de Essência
Adamantina ou akasha, que é uma força de vida etérea e encontrada em
abundância nas áreas chamadas “powernodes” ou sítios sagrados. Os elixires
dessa essência potente foram ministrados pelos atlantes e usados no processo
de rejuvenescimento dentro do Templo da Cura, na ilha atlante de Poseida,
num processo de alquimia. Atualmente está sendo gerado em maior quantidade
e expelido dos “powernodes” e sítios sagrados da Terra, como resultado dos
movimentos tectônicos.
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A essência adamantina, ou akasha, é uma partícula etérea multidimensional
que tem sido chamada pelos antigos alquimistas de “Elixir da Vida”. A adam-
antina existe em campos naturais de mineralização cristalina e tem a natureza
tanto telúrica quanto etérea. Esses campos não existem dentro do sistema da
rede como um componente distribuído igualmente, mas existe em todo o
“powernode” planetário. Todos os sítios sagrados contêm, em vários níveis,
campos etéreos de ressonância magnética adamantina e, como tal, são elemen-
tos do campo cristalino que foram amplificados e habilitados pelo sistema de
redes.

Sítios sagrados

Os sítios sagrados, em todas as suas formas, são de grande importância
para o planeta, e tem sido sempre assim. Como já dissemos, eles desempenham
uma miríade de tarefas, incluindo o equilíbrio do planeta e a conexão deste
com as dimensões mais elevadas. Além disso, são receptores e distribuidores
de energia da ascensão planetária e equipamentos-chave na ascensão da
humanidade.

Um sítio sagrado pode ser definido como um ponto infinito que é de
muita importância para o interior e o exterior da Terra, para a humanidade,
para o paraíso celeste e para o próprio corpo celestial. É ele que dá força,
evolui, afeta a consciência da evolução e está destinado a permanecer como
parte da existência celular humana. Assim, a essência adamantina de sua ener-
gia está também no DNA e mistura-se em sinergia com a humanidade nos sí-
tios sagrados totalmente ativados.

Atualmente, em pontos específicos do planeta, a rede cristalina “3 em 1”,
o dodecaedro, o icosaedro e o pentadodecaedro duplos são unificados em
lentes concêntricas que permitem a todas as 12 dimensões terrestres se su-
ceder de uma maneira mais tangível. Isso cria um fenômeno, que o canal se ref-
ere como espaço fechado ou camadas dimensionais harmônicas.

Quando vocês, enquanto humanidade, entram em uma dessas áreas es-
pecíficas, são imediatamente afetados por elas. O nível de energia aumenta, o
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estado de alerta melhora e os aspectos multidimensionais ficam mais tangíveis.
O estágio de expansão pessoal vai depender, obviamente, do nível de conheci-
mento e quociente de luz do indivíduo, mas todos os visitantes são afetados de
uma maneira ou de outra. Os buscadores que entram nessas áreas com espírito
de reverência recebem a oportunidade de subir sua frequência e, dessa forma,
têm uma oportunidade extraordinária de passar pela experiência
multidimensional.

Em seu estudo, o canal classificou um grupo de cinco categorias de sítios
sagrados:

• energia telúrica natural: depósitos minerais, tais como minas de ouro,

quartzo e diamantes, montanhas, rios, oceanos, vulcões e fontes;

• feitos pelo homem: pirâmides e catedrais construídas com ar-

quitetura geométrica sagrada;

• pontos de rede e alinhamento cósmico;

• plantas sagradas: carvalho, pau-brasil ou outras plantas poderosas;

• lugares com marca humana: tumbas de grandes líderes e lugares de

grandes eventos históricos ou religiosos.

Confirmaremos isso em termos mais amplos, mas, de qualquer forma, é
necessário esclarecer que um “powernode” é, em termos metatrônicos, a base
primária de um sítio sagrado, mas não necessariamente o próprio sítio. A hu-
manidade pode emitir energia e fazer com que os “powernodes” tornem-se
sagrados, é como um campo energético que ressona numa frequência mais alta,
originária de uma fonte geológica ou telúrica, podendo ser uma montanha, um
vale ou uma confluência de rios que emita uma grande sensação de equilíbrio,
bem-estar e tranquilidade. Quando a região é habitada ou frequentada por
pessoas que honram a terra e comungam energeticamente seu conhecimento e
reverências através de orações ou cerimônias, o ponto de força pode-se tornar
um sítio sagrado. Dessa maneira, as energias dele e suas intenções elevadas são
misturadas à energia do ponto de força e ele evolui, tornando-se um sítio
sagrado.
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Em termos de sítios sagrados com impressão humana, diremos que a ener-
gia do “powernode” pode ser amplificada, mas não necessariamente criada,
pois já deve haver uma energia primária no local. Assim, conforme o canal clas-
sificou, quando os grandes eventos históricos acontecem num local ao qual
milhares de pessoas são levadas para visitação, a energia que acumulam pode
trabalhar o lugar para uma frequência maior e haverá a formação de um sítio
sagrado através da amplificação. Contudo, reiteramos que o potencial ener-
gético já estava lá antes.

Powernodes

A maioria dos “powernodes” emana suas energias primárias a partir de
uma mistura de fontes geológicas. As rochas metamórficas, rochas ígneas e,
num nível menor, sedimentos de estrato e fontes aquíferas específicas são a
fundação da maioria dos “powernodes” geológicos telúricos, em especial as
formações minerais metamórficas do período pré-cambriano da Terra, que são
carregadas de granito cristalino. Dentro das rochas ígneas e metamórficas a
cristalização é causada pelos anos de pressão que transformam qualquer forma
rochosa em cristais límpidos. Notem que até a “nação rochosa”, chamada assim
pelos nativos, tem seu crescimento progressivo até a cristalização através da
pressão e do tempo!

A ciência atual teoriza e prega que a Terra e o sistema solar têm aproxima-
damente 4,5 bilhões de anos. No entanto, as rochas mais antigas da Terra não
conseguem ser verdadeiramente testadas, pois não existem: foram reduzidas a
pó pela pressão do tempo, destruídas pelo processo cíclico das placas tectôn-
icas. Dizemos que o cálculo da idade da Terra só funciona na 3ª dimensão. A
ciência atual só é capaz de estudar o tempo linear e, no momento, não con-
segue entender que as perspectivas da ciência mudam na multidimensionalid-
ade. Somente agora estão voltando a conhecer a física quântica e a validade das
dimensões paralelas. Para vocês, o tempo circular existe somente como um en-
igma que causa grandes intrigas. Diremos que, no entanto, em certos
“powernodes” e sítios sagrados existem mundos multidimensionais, universos
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paralelos internos e externos, os quais, em condições especiais de tempo e
espaço, tornam-se muito acessíveis.

Apesar de tudo, o conhecimento geológico das fases das rochas e da
cristalização é muito apurado, conforme mostram estudos dos “powernodes”.
As áreas de campo mineral puro, rochas metamórficas e rochas ígneas são as
fontes mais potentes dos campos mineralógicos de energia, sendo que as mais
nobres da Terra vêm do ouro, platina e todos os cristais e compostos minerais.
Os “powernodes” não só emitem um campo eletromagnético, como também
são capazes de dobrar, refratar e dispersar luz de várias maneiras, sendo únicos
em suas habilidades para afetar o espaço-tempo contínuo, sobretudo quando
entrelaçados com certos arcos celestiais, ângulos, eletromagnetos e gravidades.

A rede geométrica dos sítios sagrados

O canal pergunta sobre a conexão dos sítios sagrados com a rede e re-
spondemos que os sítios não são independentes da rede, no entanto, atual-
mente não são completamente relacionados a ela. Esse é um trabalho em pro-
gresso, podemos dizer, um trabalho com o qual muitos de vocês, Guardiões da
Terra, estão profundamente envolvidos. O canal mencionou em seu primeiro
livro que alguns cientistas tentaram encontrar um padrão geométrico es-
pecífico e o alinhamento da rede aos sítios sagrados mais importantes, mas, in-
felizmente, não foram bem-sucedidos, pois os pontos conectados não form-
aram o padrão do dodecaedro que buscavam. Mas estavam no caminho certo e
a busca por padrões geométricos em sítios sagrados é um conceito apropriado,
mas os cientistas não têm todo o conhecimento necessário para resolver essa
equação, pois quando tentam alinhar-se às redes ou aos sítios sagrados, fazem
isso baseados no conhecimento atual, que compreende muito pouco sobre a
rede e menos ainda sobre a tecnologia da época em que os sítios antigos foram
construídos e colocados em alinhamento e força total. Naqueles tempos, era
utilizada outra geometria e, na maioria dos casos, a Terra tinha um ângulo axial
diferente. Literalmente, naquele tempo havia outras estrelas que estavam, e es-
tão até hoje, em rotação, mudando de posição, em ângulos de força diferentes
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do original, percebem? Na verdade, em tempos remotos, os sítios sagrados do
planeta encontravam-se num alinhamento geométrico fluido com a rede. Além
disso, com o passar dos milênios, muitos dos sítios sagrados tornaram-se ina-
cessíveis e, dessa forma, agora são desconhecidos. Muitos deles estão abaixo
do mar, outros foram destruídos pela oscilação das placas tectônicas e muitos,
ainda, estão soterrados nas areias do tempo. Afirmamos a vocês que embaixo
das areias do Egito, Etiópia, China e Turquia existem magníficos complexos de
pirâmides, cuja existência é ainda inimaginável aos antropólogos, e dois desses
complexos estão ativos até hoje. Vocês percebem por que as geometrias não
conseguem funcionar nesse agora?

Assim, hoje em dia, os padrões aplicados a essas teorias não se encaixam
da mesma forma como se encaixavam nos tempos remotos. Para que entendam
isso completamente, cada sítio sagrado precisaria ser sintonizado ao pico de
sua potência quando fosse reconhecido, energizado, erguido, honrado e alin-
hado com cada rede. Esse processo, em anos passados, causaria uma super-
posição geométrica dos sítios e, então, os correlataria de forma sinergética aos
sistemas de rede planetária e estelar. Se esses processos fossem entendidos,
seria criado um novo padrão funcional distinto. No presente, não existe um só
ser ou nenhuma organização sobre a Terra completamente capaz ou preparado
para fazer isso. Não há nem como fazê-lo pelo computador, pois o processo
exige uma consciência, um conhecimento e uma sabedoria que ainda não estão
disponíveis.

Nos dias de hoje, os sítios sagrados relacionam-se uns ao outros em mod-
alidades distintas: alguns, como o Lago Titicaca, em Og (Bolívia e Peru), e o
Monte Shasta, na Califórnia, são exemplos de megacomplexos de satélites que
contêm milhões de “powernodes” de equilíbrio dentro de uma área específica.
Esses “powernodes” circulam ao redor do eixo central e, fazendo isso, equilib-
ram a energia até que o enorme sistema energético se torne soberano. Em sis-
temas menores, os sítios sagrados se triangularão. Todos os sítios sagrados se
comunicarão através dos sistemas de energia baseados na oscilação harmônica,
linhas “ley”, meridianos, axiais etéreos e linhas tonais.

A matriz cristalizada dos sítios sagrados projeta uma onda harmônica at-
ravés de pulsos energéticos vibratórios que se comunicam por oscilações
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harmônicas de energia. Este é um fato científico perfeitamente compreendido
pelos acadêmicos, chamado de Lei da Oscilação Harmônica. Por exemplo, se
alguém tem um diapasão no tom de Dó e outra pessoa toca uma nota Dó no
piano, a vibração do piano provocará uma vibração no diapasão. O mesmo
acontece com oscilações de frequência entre os pontos de força na Terra e nas
dimensões elevadas. Sendo assim, um sítio sagrado ou “powernode” com uma
fonte de energia composta de estrato de granito pré-cambriano cristalizado,
por exemplo, irá emitir uma frequência capaz de afetar e comunicar-se com to-
das as formações de tipo idêntico, independentemente de onde estão localiza-
das na superfície do planeta. O mesmo se aplica aos sítios sagrados em relação
às redes, suas frequências de alinhamento celestial e sua projeção geométrica.
Os sítios sagrados também criarão um elo de atração tonal axial baseado no
propósito divino. Certas montanhas e vulcões projetarão o que pode ser cha-
mado vagamente de energias masculinas e femininas, que, por sua vez, irão se
conectar com base na atração polarizada. Compreendem?

Aqueles que conseguem ter noção desse processo podem entender as
complexas nuances e os diferentes aspectos de força mantidos em sítios sagra-
dos diferentes. De novo, esses sistemas e pontos mudaram ao longo do tempo,
mas os peritos conseguem localizar a mudança e realinhar esses sistemas às
redes. No entanto, nos últimos tempos, os cientistas que tentaram fazer isso de
um ponto de vista acadêmico não estavam verdadeiramente preparados para
fazê-lo e, de fato, a maneira que tentaram fazê-lo é muito amadora.

Alguns sítios sagrados estão alinhados a planetas do sistema solar, outros
estão alinhados a estrelas e corpos celestes em diversos sistemas e galáxias.
Machu Pichu, por exemplo, que é um satélite do complexo do Lago Titicaca,
atualmente está alinhado a Saturno. Mas o alinhamento às redes estelares e a
sistemas distantes é feito através das lentes da rede planetária 144.

Nem todos os sítios sagrados são ornamentados da mesma forma ou estão
totalmente ativos no sentido da consciência do megacomplexo, pois nem to-
dos têm a intenção de sê-lo. Quando um sítio sagrado está totalmente con-
sciente e ativo, está conectado através de todos os componentes e camadas do
sistema de rede da 3ª dimensão, contendo megacentros, centrais de satélites e,
por falta de um termo melhor, “subpowernodes”. Sendo assim, se um sítio
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sagrado ficar avariado ou obsoleto, outros seriam fortemente ativados para to-
marem o seu lugar. Por exemplo, se houvesse uma alteração no eixo da Terra,
os chacras planetário e subplanetário teriam que se realinhar, se redesenhar, se
reativar e, consequentemente, se relacionar de uma forma diferente com a
rede.

Nas próximas décadas, o alinhamento geométrico dos sítios sagrados será
mais bem compreendido e isso ocorrerá, basicamente, com ajuda multidimen-
sional. Esse conhecimento irá detalhar como os sítios sagrados são alinhados a
diferentes energias celestiais, sistemas além da rede 144. As geometrias das
hiperdimensões distantes do sistema solar incorporam a geometria da luz e sua
geometria sem forma ainda não consegue ser entendida com o nível atual de
conhecimento. Acima da Terra, os coordenadores de sistemas estelares util-
izam a navegação da geometria da luz, e nesses sistemas distantes grandes em-
barcações navegam baseadas nessa geometria. Vejam, se entendessem as es-
trelas, se elas puxam ou repelem o que existe em seus campos gravitacionais,
então, poderiam criar um alinhamento com design específico, um sistema op-
eracional geométrico capaz de uma fonte de força que gerasse vida através da
geometria pura e, assim, a nave estelar poderia viajar pelo espaço por um
design exclusivo. Dessa forma, dizemos que a geometria da luz não é somente
outra forma de navegação, mas também uma fonte de imensa força. Percebam
que a geometria da luz varia com a velocidade e a dimensão e que seus espec-
tros visíveis de luz não passam de uma pequena chama dentro da grande geo-
metria de luz do Cosmos.

Professores da terceira língua

Os sítios sagrados são professores conscientes, e ensinam, na terceira lín-
gua, a tácita ressonância da luz. Os nativos americanos entendiam isso e
sempre faziam oferendas, pedindo permissão antes de entrar em sítios sagra-
dos. Quando um peregrino entra com reverência num lugar sagrado, uma ener-
gia engloba o campo áurico e toda a energia do ser é alterada. O aprendizado
acontece pela aquietação do narrador interior e pela sabedoria que flui para
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dentro. A sabedoria do “conhecimento universal” está ativada dentro da Mente
Divina e dentro do próprio DNA. Certos tipos de sítios sagrados, principal-
mente os que emitem luz pela superposição geométrica do octaedro,
purificam-nos. Eles literalmente forçam vocês a encarar as imperfeições e as
partes do padrão de vida que estão em conflito com o divino Eu. O buscador
purifica-se através das provações da autoanálise profunda. Outros sítios sagra-
dos, que projetam luz através das lentes do dodecaedro, tal como a Roslyn
Chapel33, facilitam a jornada às esferas superiores. Esses sítios são chamados
de “stargates” e, de fato, a Roslyn Chapel, na Escócia, abriga um dos
“stargates” mais potentes do planeta... e acharam que o mistério dela estava
relacionado ao elusivo Santo Graal! [34]

Alguns metafísicos falam sobre a ativação, cura e ancoragem dos sítios
sagrados. Entendemos a intenção dessas descrições, mas, na maioria dos casos,
o que acontece é o contrário, pois são vocês que são ativados, curados e ancor-
ados pelas energias superiores. Os buscadores efetivamente têm suas energias
tecidas nos sítios sagrados e estas são amplificadas, aumentando a vibração da
matriz. Porém, a energia que carregam para dentro dos sítios sagrados é expo-
nencialmente enviada de volta num rápido influxo de energias superiores e
partículas adamantinas dos “powernodes”.

Em tempos passados, era necessário manter a guarda dos complexos de
vórtices-portais, em particular na Europa e em partes do oeste do Mediter-
râneo durante a Idade Média, quando algumas sociedades secretas desempen-
havam esse papel, pois eram constituídas de sábios gnósticos que se infiltravam
na Igreja Católica através do sacerdócio e das associações. Dessa forma,
desempenhavam papéis influentes não só prevenindo a destruição dos sítios
sagrados pagãos, mas também utilizando as geometrias sagradas para construir
templos monumentais e catedrais sobre esses sítios, para que fossem amplifica-
dos. Meus amados, devem mais a essas almas corajosas do que podem
imaginar.

No entanto, aquela crise passou e o papel de guardião foi transferido para
o de gerenciamento, função essa que é ainda mal compreendida por muitos. Às
vezes, resíduos de energia ou desequilíbrios necessitam de limpeza e o que
geralmente é pedido à humanidade é que simplesmente reconheçam e honrem
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esses sítios sagrados e “powernodes” com intenção e cerimônia pelos magnifi-
centes guias de luz que são. O aspecto válido do gerenciamento presente é
garantir que os sítios sagrados sejam reconhecidos, preservados e que não se-
jam destruídos comercialmente. É muito triste ver que muitos dos grandes
templos de rocha vermelha de Sedona foram tomados por shopping centers e
coisas do tipo. Mestres, a Terra quer sustentá-los e, de boa vontade, concede a
vocês alguns de seus tesouros, pedras preciosas e recursos naturais, que devem
ser utilizados com zelo e cuidado. Muitos de vocês podem não acreditar, mas a
Terra está em equilíbrio informado, e nada tem sido retirado de seus recursos
mineralógicos sem que ela deseje dar de boa vontade. Ela mantém seu
equilíbrio, é isso mesmo. Nas décadas que estão por vir, a exploração industrial
de hidrocarboneto diminuirá, vítima de sua própria ganância, e surgirão fontes
de energias mais limpas, renováveis e mais econômicas. A grande tragédia dos
tempos atuais é o desmatamento feroz de antigas florestas e da antiga floresta
de sequoias. Uma vez destruídas, a energia não poderá ser manifestada durante
milênios.

Sistemas de vórtices e portais

O canal pergunta sobre o sistema de vórtices e portais. Definiríamos um
portal como aquilo que permite, a uma fonte de energia ou a um ser, transferir
energia para outra fonte, de um mundo para outro, como, por exemplo, do
físico para o não físico. Um portal permite a transmissão, a transição e a trans-
mutação de energia através de dimensões, do espaço, do tempo, de arcos-es-
telares ou todos esses juntos com um propósito. Alguns portais são “portões”
para grupos estelares específicos e outros são “stargates” mais amplos para o
Cosmos. O perito consegue determinar o tipo de cada um deles e o canal está
muito próximo de redescobrir essa habilidade dentro dele, pois já teve esse
conhecimento de outras experiências, e isso está sendo ativado pelas viagens
de ida e volta ao redor dos continentes do globo. Muitos de vocês, nas últimas
três décadas, sentiram-se compelidos a visitar sítios sagrados. Há um grande
propósito nisso, sabem por quê?
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É porque cada sítio sagrado apresenta-lhes uma impressão de mensagem
única, de geometria única. Vocês conseguem imaginar que carregam dentro de
seus campos a energia de todos os sítios sagrados, todos os pontos de força e
todo ponto de rede de cada continente que visitou? Todos têm a habilidade de
conectá-los a vocês e uns aos outros, meus amados. Vocês conseguem imagin-
ar que poderiam ajudar a conectá-los na rede que está se formando e espalhar a
mensagem de como isso pode ser feito? Não é isso que os Guardiões da Terra
escolheram fazer?

Em cada sítio sagrado a porta para o conhecimento está aberta e há uma
troca de energia catalisadora. Tornam-se “carimbados” com as chaves da
sabedoria frequencial, particular a cada sítio visitado, e, em agradecimento, im-
bui seu próprio mosaico na energia do lugar. Vocês recebem energia iluminada
e oferecem energia de volta, sucedendo-se uma transposição sinergética, uma
vez que cada buscador começa a manifestar a impecabilidade de cada sítio
visitado, misturando-se e construindo-se um sobre o outro.

Percebam que, cada vez que os humanos entram num sítio sagrado,
tornam-se parte dele e se modificam. Esse processo vai aumentando a cada sí-
tio visitado e, quando eles se envolvem ativamente a cerimônia de conexão dos
lugares, tanto um ao outro quanto à rede 144, conseguem um feito muito
maior do que possam imaginar, pois estão “ligando os pontos”, como dizem.
Vocês e muitos outros estão estabelecendo o padrão geométrico pela incor-
poração de suas energias nos “powernodes” que irão, de fato, se tornar sítios
sagrados. Muitos dos sítios da UNESCO, patrimônios da humanidade, monu-
mentos nacionais, parques nacionais e estaduais são, na verdade, sítios sagra-
dos, mas que, nos tempos modernos, são considerados meramente lugares de
recreação ou áreas de preservação da natureza, não sendo ainda reconhecidos e
utilizados como sítios sagrados. Salar de Uyuni, na Bolívia, é um desses
lugares, sendo um dos pontos mais poderosos do planeta, mas ainda não é re-
conhecido ou compreendido por sua grande capacidade de cura e acesso di-
mensional. O mesmo acontece com o Kilimanjaro, na Tanzânia, Torres del
Paine, no Chile, e muitos outros.

Vocês fizeram perguntas sobre a natureza dos vórtices. Explicando de
forma simples, os vórtices são redemoinhos de energia elétrica e magnética,
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fazendo parte da rede de gravidade e da eletromagnética, e geralmente giram
em sentido anti-horário acima do Equador e em sentido horário abaixo, com
um padrão de energia natural baseado na polaridade da Terra. Os vórtices dis-
tribuem energia para fora no que chamam de vórtices elétricos e para dentro
nos vórtices magnéticos. Alguns funcionam como ambos: o monte Shasta, por
exemplo, é um complexo de vórtice-portal interno e externo; já Sedona é
apenas complexo externo.

Os vórtices são formados por muitas razões, sendo que a causa geral-
mente mais aceita é a intersecção das linhas “ley”. Além disso, eles ocorrem
naturalmente em pontos de estresse tectônico, nos vulcões, em volta dos picos
e montanhas piramidais e também ao redor de estruturas humanas construídas
com uso da geometria sagrada. Os vórtices existem naturalmente em grandes
depósitos minerais, bancos de basalto, batólito granítico, confluências de rios e
cachoeiras. Todos estes projetam plasma subatômico, íons carregados e cam-
pos eletromagnéticos. Por natureza, essa construção natural de energia irá en-
trar em rotação e, assim, surgirão os vórtices.

Devemos esclarecer que os vórtices não são portais e que eles não se
transformam em portais, apesar de parecer que sim, pois todos os portais at-
raíram os vórtices para si. Os vórtices podem se tornar o motor de distribuição
tanto para a essência adamantina quanto para as energias dimensionais maiores
recebidas pelos portais. Nem todos os vórtices abrigam portais, mas todo
portal tem um vórtice. Entendem? Os vórtices ao redor dos complexos de
megaportais, tais como Lago Titicaca e seu satélite Machu Picchu, têm vór-
tices de rotação dobrada, girando tanto em sentido horário quanto anti-
horário. Na verdade, os vórtices dessa natureza ajudam no equilíbrio dos cam-
pos de ponto zero de energia e criam campos antigravitacionais que são
capazes de dobrar o espaço-tempo. Tais complexos vórtices-portais estão
desenhando e distribuindo as energias dimensionais elevadas de forma muito
potente.

Um exemplo de um enorme vórtice energético que não abriga um portal
são as Cataratas do Niágara. O plasma criado pelos íons que se soltam da
imensa queda d’água é extremamente potente e muito benéfico para a cura
física e bem-estar emocional. Lá existe um campo mais elevado de energia,
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porque a taxa dos ânions e cátions no campo plasmático cria um senso real de
bem-estar e elação. As Cataratas do Niágara são um “powernode” muito po-
tente, e lá existe um complexo de vórtices enorme, mas não é um portal. A re-
lação do cátion para o ânion tem o mesmo efeito benevolente que faz o
quebrar das ondas nas praias ser tão prazeroso e os aquíferos naturais tão
convidativos.

Os campos cristalinos

Aqueles que já estudaram a estrutura cristalina das pedras preciosas e dos
metais cristalizados aprenderam que o próprio arranjo atômico das pedras e
dos metais está em forma geométrica. Os gemólogos sabem muito bem disso e
a maioria dos diamantes tem um padrão molecular com um formato impres-
sionante de octaedros e dodecaedros. Acrescentamos que todas as estruturas
cristalizadas de maneira uniforme não só emitem um campo eletromagnético
complexo, mas também são conscientes e capazes de muitas outras utilidades,
incluindo o aumento da sua força vital através da amplificação equilibrada dos
campos energéticos.

Da mesma maneira, os “powernodes” e sítios sagrados emitem campos
eletromagnéticos porque a energia concentrada da matriz deles é, por
natureza, de frequência cristalina. Como tal, têm propriedades dos cristais,
sobretudo a habilidade de receber, transmitir e armazenar energia da luz.

Assim como as pedras preciosas cristalinas, cada sítio sagrado forma um
campo energético elíptico que puxa para si a essência vital adamantina. Seus
campos de projeção criam lentes geométricas capazes de agir como prismas
etéricos, dobrando, refinando e amplificando a luz de várias maneiras
maravilhosas.

Consequentemente, os centros de energia e os chacras estão elevados e
equilibrados. Dentro desse molde adamantino cristalino, as ondas de
pensamento são manifestadas na realidade muito mais rapidamente. Os antigos
entendiam isso e, assim, utilizavam esses espaços para oração, meditação e
“vision quest”. Nesses processos de reverência pode-se atingir um nível de
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bem-estar e armazená-lo na energia do lugar, o que explica por que tantos são
atraídos e compelidos a visitar os pontos de força e sítios sagrados. Os pro-
fundos laços espirituais entre a Terra e o Cosmos ajudam a entender melhor o
grande desejo e a missão de estarem aqui. Eles ajudam no entendimento do
propósito e na ativação para a evolução a formas de consciência mais elevadas.
Os sítios sagrados são catedrais cósmicas que ajudam vocês a desvendar o
grande mistério.

Os humanos tendem a designar um único foco de chacra aos sítios sagra-
dos: uns dizem que o foco é o centro do coração, outros, que é o centro da
nuca. Na verdade, os sítios sagrados ativam todos os chacras humanos. O bus-
cador vai perceber que o centro focal pode e depende, em grande medida, do
quociente de luz e das necessidades do indivíduo. Um sítio sagrado, consid-
erado um centro de chacra de base, pode ser genuinamente experimentado no
centro do coração, da nuca ou da garganta.

O canal pergunta se há doze centros de chacras na Terra e se cada contin-
ente tem seu próprio subsistema de chacras. Há chacras, subchacras,
“powernodes” e “subpowernodes” em todos os continentes da Terra, mas não
necessariamente estão arranjados desta forma, apesar de muitos os classificar-
em assim.

Há grupos de doze chacras planetários importantes. No entanto, há vários
grupos, cada um deles reunido e alinhado num único propósito. Existem alguns
sítios sagrados em cada um deles, e, dessa forma, esclarecemos e notamos que
um chacra para o sistema de vida do planeta é diferente do chacra de um sítio
sagrado para a humanidade da Terra. Alguns são os mesmos, mas não todos.
Vejam, o chacra da Terra viva consciente não se relaciona com Gaia da mesma
maneira que o chacra humano se relacionaria ao corpo humano. Em outras pa-
lavras, um chacra que se relaciona ao propósito divino, bem-estar e desenvolvi-
mento espiritual da humanidade, pode não se relacionar da mesma forma com
o corpo da Terra. Muitos dos chacras da Terra viva são inacessíveis para a hu-
manidade, estando abaixo da crosta ou abaixo dos mares. O centro interior da
Terra, pulsante e giratório, é o chacra do coração de Gaia, mas não da human-
idade, vocês sabem.
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Alguns dos doze grupos de alinhamento estão ligados aos sistemas de
rede e aos sistemas de linhas “ley”, outros às linhas tonais axiais, aos meridi-
anos da Terra e àquelas adamantinas e etéreas. Algumas são desenhadas espe-
cificamente para a Terra, com elementos e direções capazes de se comunicar
com a humanidade, pois facilitam a comunicação humana com a consciência da
Terra. Outros são especificamente desenhados para a humanidade se comuni-
car com energias celestiais mais elevadas e parte dessa conversa toda se deve a
esse sistema de chacras. Como podem ver, há muitos tipos de sistemas de
chacras no planeta.

Linhas “ley”

Caros mestres, não podemos discutir sobre sítios sagrados e
“powernodes” sem incluir as linhas “ley”, que são linhas retas conectando dois
pontos. Mas o significado metatrônico é muito mais amplo.

Definimos as linhas “ley”, dentro do aspecto consciente cristalino do
fluxo eletromagnético, como as linhas que interconectam o planeta. As linhas
“ley” são correntes de energia eletromagnética com fluxos energéticos tratados
que interligam o planeta e, em termos comparativos, podem servir como o sis-
tema nervoso de Gaia. As correntes puras da Terra são chamadas de “linhas do
dragão” e junto com as linhas “ley” são de natureza elétrica, fluindo pelos cam-
inhos dos condutores elétricos naturais.

A eletricidade natural da Terra vem de várias fontes: as águas correntes,
como cachoeiras, a chuva e as ondas que se quebram no mar produzem descar-
gas, bem como a decomposição da matéria orgânica, estresses tectônicos, vul-
cânicos, raios, luz do sol e ventos. A própria crosta terrestre onde vivem, com
seus gases, metais, cristais minerais semicondutores, matéria orgânica úmida e
eletrólitos, oferece a vocês um excelente meio para manter e produzir cor-
rentes elétricas. A mineralogia do estrato terrestre abaixo da superfície é um
condutor em espécie: os íons carregados são puxados para o solo e a alta con-
centração aumenta a intensidade das correntes terrestres por meio do efeito
eletrodo.
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Como consequência, a eletricidade estática flui paralelamente ao solo num
campo ortogonal “quase” estático, formando redemoinhos e nascedouros de
correntes que, por sua vez, viram rios de correntes que interligam o planeta.
Essas correntes correm ao longo de minerais condutores, tais como ferro,
ouro, cobre e quartzo de formação rochosa. As correntes fluem naturalmente
para as montanhas, vulcões, águas, minerais e grandes depósitos de formações
condutoras e se juntam através de, acima e ao redor dos “powernodes”. Como
já sabem, quando essas linhas se interceptam, cria-se um vórtice giratório.

A corrente elétrica, assim como todas as formas de energia consciente,
pode ser direcionada e os primeiros a fazerem isso foram os cientistas de
Atlântida. Os padrões das correntes puras da Terra, ou as linhas do dragão, fo-
ram cientificamente detectados, mapeados, trabalhados esotericamente e con-
scientemente direcionados para fluir em rotas específicas. Os cientistas
descobriram que fluindo essas energias através de cristais de fogo e trans-
dutores arcturianos, elas poderiam ser amplificadas, refinadas e separadas em
forma de frequências cristoelétricas polarizadas entrelaçadas, capazes de criar
campos antigravitacionais quando em rotação em vórtices contrabalanceadas.
Na tecnologia da Era Dourada de Atlântida, essas linhas cristoelétricas
conscientes tornaram-se tão refinadas que eram usadas para criar o labirinto de
túneis para comunicação e transporte, e eram atravessadas para formar campos
de energia que serviam a propósitos diversos. Eram padronizadas para fluir
dentro das fábricas para energizar os funcionários e, em campos agrícolas, para
estimular o plantio e o crescimento da colheita, colocando-os em rotas de re-
transmissão e amplificação através das estações de força cristalina, já que essas
energias terrestres também eram utilizadas para prover eletricidade às casas.

O antepassado da seita, que vocês chamam de Druidas, era um braço dos
sacerdotes-cientistas atlantes. Na Era Dourada de Atlântida, eram homens e
mulheres estudados, que entendiam a necessidade de se combinar a lei
científica com a energia do divino, o que era chamado de Lei da Unidade.

Eles aprenderam que algumas das energias “ley” refinadas eram capazes de
manter a intenção e o campo de consciência. Uma rede global dessa categoria
de energia “ley” foi construída, ao mesmo tempo em que os sacerdotes-cientis-
tas descobriram como usar os “powernodes” naturais como estações de
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transmissão e amplificação para tornar essa energia autossuficiente. Esses sa-
cerdotes atlantes (Atla-Ra) criaram, com a ajuda dos arcturianos e dos mestres
de Sirius B, rotas de energia “ley” específicas, que ligavam os pontos dos chac-
ras mais importantes do planeta. Essas rotas podiam ser programadas com fre-
quências sonares e cores para melhorar a tranquilidade e a sensação de bem-es-
tar dos templos, além de poderem se entrecortar para criar vórtices sagrados
de energia.

Então, de fato, havia muitos tipos de sistemas “ley” em Atlântida. Alguns
eram totalmente usados para força cristoelétrica de várias formas, outras, as
que ainda estão funcionando até hoje apesar de estarem fragmentadas, eram as
“leys” da consciência divina.

Um dos sobreviventes mais fortes desse sistema foram as “leys” que atual-
mente são chamadas de linhas de Maria e Miguel. Realmente, seu estado quase
intocável deve-se, sobretudo, ao trabalho dos druidas que escaparam antes da
queda de Atlântida, fugindo para os monastérios existentes na Bretanha,
Europa, Egito e Og. Os mais prolíficos foram os sectários da Bretanha e
França, que usaram o aspecto antigravidade das “leys” e o som para ajudar na
formação dos círculos de pedras. A “ley” Miguel sobreviveu por uma série de
motivos: foi amplificada em círculos de pedras e pelas próprias cátedras con-
struídas de acordo com as geometrias sagradas sobre o seu curso. Original-
mente, não era chamada de “ley” Miguel, mas referiam-se a ela como linha At-
las, em Atlântida, e linha Thoth, no Egito e Og. Seu nome pagão foi alterado
para Miguel e Maria pelos sábios das sociedades secretas, que queriam
protegê-la da Igreja. Os membros da Maçonaria, que construíram catedrais
capazes de amplificar a energia “ley”, utilizaram a geometria sagrada recente-
mente. Quase todas as catedrais e monumentos gregos foram construídos em
proporção áurea, diretamente sobre “powernodes” ao longo das linhas “ley”.
Vocês ficariam surpresos em saber que o Arcanjo Miguel estava presente no
tempo de Atlântida, mas era chamado por outro nome? Vejam, derramamos
nosso amor igualmente para a humanidade de todas as eras, raças, religiões e
credos.

Infelizmente, as linhas “ley” não são constantes. Com o tempo, elas se al-
teram e submergem e, então, o que uma vez foi um sistema robusto agora está
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fragmentado e avariado. O atual sistema “ley” é somente uma sombra do que
costumava ser no passado e não contorna mais o planeta completamente. No
entanto, a corrente original, sim, e muitas partes dela são de natureza “ley”.
Atualmente, o sistema está sendo consertado, sobretudo por aqueles de Sirius
B e por muitos de vocês, em aspectos multidimensionais de si mesmos. Veem?
Como “powernodes” tratados nos sítios sagrados, as linhas do dragão são
capazes de se imbuir de energia da humanidade e dos sítios sagrados para, en-
tão, serem polidas até se tornarem linhas “ley”.

De maneira geral, as linhas “ley” fluem de maneiras específicas. Elas giram
numa espiral anti-horária no topo das montanhas acima da linha do equador e
no sentido horário abaixo dela. Elas sobem em linha reta até as montanhas com
formato piramidal e giram em espiral ascendente nos picos cônicos. É por isso
que os picos das montanhas possuem frequências muito elevadas.

Preparação para a visitação de sítios sagrados

Algumas precauções devem ser tomadas antes da visitação de sítios sagra-
dos, uma vez que a frequência dos pontos infinitos do ápice tem uma ressonân-
cia muito mais elevada do que as habitações normais. O diferencial de energia
de um sítio sagrado em relação ao campo de energia eletromagnético de uma
pessoa pode, com o tempo, forçar o equilíbrio. A alta ressonância pode gerar
fissuras no campo áurico e sangramento de energia de um a cinco dias. Con-
tudo, isso pode ser evitado usando-se pulseiras de metal nobre em cada um
dos pulsos e em volta do pescoço. É recomendado o uso do ouro, mas a prata
ou o cobre também podem ser suficientes. Além disso, recomendamos o uso
de um pingente de lápis-lazúli no pescoço, de pelo menos 10 g. O acesso a di-
mensões mais elevadas pode ser facilitado pelo uso de legítimos cristais Vogel,
cortados no padrão Phi, e por banhos diários com sais de Epsom34, do Mar
Morto ou sais minerais. Também é importante beber muita água e evitar comer
demais. Os pontos do infinito são amplificadores, por isso, prestem atenção
aos seus pensamentos e emoções: evitem sentimentos ou pensamentos que
gerem ansiedade, raiva ou medo, pois o que passa em suas mentes e campos
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áuricos será amplificado, sejam pensamentos de amor ou de natureza negativa.
Reconheçam a energia do lugar, peçam permissão para entrar e façam oferen-
das com flores, sálvia, maços de tabaco, um cristal pequeno ou farinha de
milho. Borrifem-se com sálvia antes e depois. [35]

Por último, não permaneçam mais tempo do que o necessário até que se
aclimatizem ao lugar. Aqueles que vivem nas regiões de Sedona e da Mount
Shasta City alcançarão o equilíbrio em questão de semanas ou meses. Nesse
ínterim, poderão acontecer e certamente acontecerão desequilíbrios emocion-
ais causados pelas rachaduras no campo áurico.

A ativação do quantum cristalino

Mestres, para fechar esse discurso, deixamos aqui o entendimento de que
tudo o que discutimos gira em torno do trabalho para alcançar a ativação
cristalina. Essa é uma aquisição fundamental tanto para os buscadores quanto
para o próprio planeta e, de fato, está acontecendo por todo o planeta de vári-
as maneiras, sobretudo através dos pontos de força, dos sítios sagrados e das
linhas “ley” da Terra. Os vórtices-portais dos principais pontos de força pos-
suem matrizes cristalinas geométricas, muito similares, em natureza, à cristal-
ografia do octaedro e dodecaedro das pedras preciosas. Quando essas lentes
sobrepostas recebem as ondas de luz das dimensões superiores, então o
planeta carrega-se de frequência platônica cristalina.

Através da intenção e da impecabilidade o Homem atinge a vibração
cristalina. Mas o que é impecabilidade? É simplesmente agir conforme suas pa-
lavras, viver em integridade, eliminar o medo e a preocupação, procurar fazer
sempre o melhor, mostrar respeito e honra aos outros e, por último, mas não
menos importante, alcançar o amor-próprio. Admitimos ser mais fácil falar do
que fazer, mas é fundamental para a ativação do campo cristalino.

A humanidade consegue alcançar a ativação cristalina sem visitar os sítios
sagrados? Sim, claro, mas aqueles que optarem por visitá-los estarão em meio a
pontos infinitos do campo cristalino que já estão lá e, fazendo isso, facilitarão
muito o processo.
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A cristalização não é somente uma ordem molecular atômica na ciência
física e química. É também uma vibração atingida através da metamorfose da
alquimia cristalina, uma vibração da clareza integral que refina o campo hu-
mano de energia eletromagnética até chegar à geometria pura e sagrada do
Merkabah. Quando vocês aceitam ativar o campo cristalino, reconhecem,
definem e dão poder ao Eu divino. Quando carregam dentro de vocês o sítio
mais sagrado de todos, o coração humano, todos irão segui-los. Na ativação
cristalina, o coração emite uma frequência espiralada dourada de dentro do tet-
raedro estelar merkábico e essa frequência toca a canção sinfônica da Ascensão
com todos os instrumentos de todos os sítios sagrados, orquestrados em per-
feição cristalina, e esta ressoa em êxtase por todo o Cosmos.

Sou Metatron e vocês são amados.
...e assim é. Arcanjo Metatron, canalizado por James Tyberonn.
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O raio platina: aquecimento global e as mudanças na terra

O Raio Platina

Aquecimento Global e as Mudanças na Terra

Arcanjo Metatron,
canalizado por James Tyberonn

Saudações, amados Mestres! Sou Metatron, Senhor da Luz. Enviamos a
vocês o “raio platina”, uma energia de onipotência e de recriação. Absorvam
essa energia da platina, do paládio, em suas frequências, pois estas são as ener-
gias de Ascensão e do novo começo.

O raio platina

A energia do raio platina é uma frequência multidimensional com uma
utilidade particular: manifestar e levar os sistemas planetários e a humanidade à
fase de Ascensão. Na verdade, meus amados, o raio já foi utilizado por muitos
de vocês em outras dimensões e sistemas planetários, e muitos escolheram es-
tar aqui nesse tempo, em parte para passar pela experiência novamente e ajudar
outros em suas experiências de Ascensão. O raio platina é, de fato, um raio de
luz cristalina, o raio metratrônico da Ascensão da Terra. Absorvam o raio em



seus corações, já que esse maravilhoso momento se aproxima: é o raio vi-
bratório mais puro do sistema solar nesse momento.

O raio platina é uma frequência suave, geralmente assumida como de
natureza feminina, mas, na verdade, representa o equilíbrio ótimo entre mas-
culino e feminino, e é esse o equilíbrio exigido para a nova Terra. Se fosse de
ressonância masculina ou feminina, não teria a equiponderância harmônica es-
sencial no novo paradigma. É, de fato, a energia dos ceteanos, o golfinho e a
baleia de Sirius A, o êxtase feliz da esfera de platina prateada. Abracem sua
tranquilidade aveludada e envolvam seus corações com ela à medida que cam-
inham para a esperada Ascensão. Meus amados, abarcar o raio platina lhes dará
poder para encarar as mudanças com compostura e serenidade argêntea.

Mudanças futuras

Vocês estão entrando no limiar do “Salto Cósmico” e da grande
graduação, e isso envolve muitos aspectos, engloba muitas ferramentas, muitos
componentes, eventos fecundos que podem ou não ressoar de acordo com
suas noções de Ascensão. Alguns desses aspectos são o aquecimento global e
as mudanças da Terra: os dois estão sequencialmente interligados. A maior
parte da humanidade tem medo deles, mas saibam que esse medo é somente
uma reação dos filtros de suas consciências dentro da dualidade. A maior parte
de vocês celebra esse evento iminente.

Aquecimento global e ciclones

O aumento do número de ciclones, furacões, tempestades solares, terre-
motos e atividades vulcânicas são, TODOS, ferramentas de Ascensão. Cada
um deles aumenta a frequência terrestre, cada um é um mecanismo de aqueci-
mento global e, como tal, de mudanças na Terra.

O canal pergunta sobre o aumento dos ciclones. Na verdade, os ciclones
são um depósito vital de distribuição de energia extremamente robusta,
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destinado aos oceanos. A quantidade de energia por metro cúbico num furacão
de categoria 5 é tão grande quanto o de uma bomba atômica. Esses furacões
têm o objetivo de aumentar a frequência ressonante dos oceanos e não têm a
intenção de atingir a terra. A humanidade, sobretudo nos Estados Unidos, atrai
essas massas de energia para as praias pelo foco exagerado da mídia, fazendo
com que milhões de expectadores ansiosos tentem adivinhar onde os furacões
irão bater: Será nessa cidade ou naquela? Como está progredindo? Torna-se
quase um jogo, prende o medo atento de milhões e é essa própria massa de
medo energizado que atrai o furacão para a terra.

Desta forma, essa tempestade quântica é um evento sagrado, um evento
para ser celebrado, ainda que a humanidade não veja dessa forma. Envolve as
questões já mencionadas das mudanças na Terra e do atual mecanismo de
aquecimento global. Em termos cósmicos, esses eventos de graduação não são
tão raros, sendo, sobretudo, uma progressão necessária e, em termos celestiais
podem ser considerados como puberdade planetária. É um evento pelo qual
todos os corpos celestiais do sistema solar já passaram e, meus amados, muitos
de vocês estavam nesses planetas quando aconteceu, já que todos existem em
multidimensionalidade.

Há muito falatório na mídia e entre os acadêmicos sobre o advento e as
causas do aquecimento global. Há, inclusive, questionamentos sobre a real ex-
istência dele. Há muitas acusações e negações, teorias sobre a causa do aqueci-
mento global, discussões sobre gases do efeito estufa, emissões de gás car-
bônico dos combustíveis fósseis e recomendações de mudanças.

Mestres, a causa primária do aquecimento global não são os gases do
efeito estufa e ele não está sendo causado pela queima de combustíveis fósseis.
Então, apesar de muitos de vocês estarem ávidos por assumir a responsabilid-
ade pelo aquecimento planetário, a humanidade e a poluição não são os
motores do aquecimento global. Isso lhes surpreende? Essa é a verdade, então
não se repreendam tanto, meus amados!

Não tentem punir ou discordar de Al Gore, que, dizemos a vocês, é uma
alma de grande coração, a reencarnação do Presidente Lincoln, sim, ele
mesmo! Concordamos com ele em intenção e dizemos que é sim, de grande
sabedoria conservar e encontrar combustíveis alternativos e parar com a

195/245



poluição. Mas, ainda que essas atividades tenham contribuído em pequena es-
cala para a aceleração do processo, elas NÃO são os motores primários do
aquecimento global, que aconteceria de qualquer forma, independentemente
de terem uma cultura industrial movida a combustível fóssil ou não.

A principal causa do aquecimento global vem do próprio centro da Terra
e está no aumento da velocidade de rotação do eixo interior da Terra. A
mudança de rotação, o aumento dos pulsos que fluem para fora contribuem
para o derretimento das capas e para as alterações nas correntes de ar e água.

O aquecimento do planeta está, realmente, acontecendo, e é parte do
processo de Ascensão. Não tenham medo! Nada o impedirá, nada deveria im-
pedir! O gelo irá derreter, o nível das águas irá subir, os furacões continuarão.
Esta é uma afirmação muito forte, ainda que não desafie o fato de que o futuro
é um alvo móvel. Vejam, o aquecimento global não é uma realidade provável,
nem uma previsão, é uma certeza e está acontecendo no AGORA. Mas isso
não significa que haverá uma mudança catastrófica, pois isso ainda será
determinado.

Os terremotos aumentarão, assim como a rotação e a inclinação. Esses
fenômenos criam maremotos, tsunamis e eles acontecerão, sobretudo, no Cír-
culo de Fogo do Pacífico. Assim, o aumento da velocidade de rotação do eixo
interior da Terra criou uma fricção intensa entre o manto, a crosta e o magma
do planeta. Da mesma forma, houve um aumento da temperatura do ferro-
níquel que compõe o eixo central. Uma temperatura maior do centro ganha
fisicamente um volume maior, veem... Física 101, correto? Assim, a pressão da
massa do volume maior do eixo e sua fricção expansiva têm produzido, con-
sequentemente, um aquecimento da superfície da terra, dos oceanos e das cor-
rentezas. Tudo muito independente dos gases do efeito estufa.

Sendo assim, a expansão e a contração do manto da Terra criarão, e já es-
tão criando, uma fricção que está aquecendo o globo e criando redemoinhos
nos ares e nas águas, os quais provocarão ventos, furacões, ciclones e assim por
diante.

As águas do oceano subirão e nações-ilhas desaparecerão. Em outros
oceanos, as forças tectônicas empurrarão novas terras para a superfície e os rios
mudarão seus cursos.
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Muitos de vocês reconhecerão os padrões das enchentes que estão por
vir: terão a lembrança delas quase como uma profecia de proporções bíblicas,
uma memória atlante. As grandes verdades virão à tona e uma grande sabedoria
será alcançada. Isso acontecerá e continuará acontecendo, mas ainda não temos
certeza de como isso se manifestará: não precisa, necessariamente, haver um
cataclismo global, não precisa ser catastrófico, pois pode acontecer somente
em certas regiões ou, talvez, uma mudança gradual através dos séculos.
Depende muito do que chamamos de quociente de luz da consciência.

O medo fará surgir muitos especialistas que querem falar sobre o assunto.
Muitos profetas se manifestarão e farão previsões exatas de como e quando
tudo vai acontecer. Não prestem atenção neles, pois apesar de não serem mal-
intencionados, ainda não se sabe completamente como tudo irá se manifestar.
Quando os canais fazem uma previsão baseada no tempo, fazem isso a partir de
um ponto específico do tempo e espaço, enquanto o potencial existe em fluxo
constante, mudando a cada momento, à medida que se desenvolve. É por isso
que não é o objetivo nem a natureza do divino fazer previsões sobre eventos
na linha do tempo. Entendam que esse não é nosso propósito aqui, pois falam-
os da tendência da Ascensão e afirmamos que a ela, o aquecimento e as
mudanças ocorrerão, mas o tempo e os detalhes são AINDA desconhecidos.
Com relação a esse assunto, nada está escrito em pedra. Usem o discerni-
mento, e, Mestres, desconfiem dos profetas e canais que focam na previsão as-
sociada ao tempo, buscando credibilidade e notoriedade, pois este não é o ob-
jetivo do Espírito.

Meus queridos, com referência às mudanças da Terra, há várias evidên-
cias, perspectivas enigmáticas e nuances acontecendo aqui, cada uma apresent-
ando múltiplos potenciais. As mudanças da Terra falam à alma, dialogam com o
futuro e com o passado, falam com a consciência e com a luz.

O aquecimento e as consequentes mudanças terrestres estão em ativação
intrínseca, numa vivificação poderosa da consciência planetária. De tal modo, o
derretimento dos polos revela uma trama de grande complexidade: as calotas
polares têm um propósito muito mais complexo no planeta do que a humanid-
ade consegue entender. Elas são cristais, gelo cristalino que gravaram e pro-
jetaram os códigos magnéticos e frequenciais do planeta durante milênios.
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Nem todos os humanos escolherão permanecer na Terra durante essa
transição. Nesse tempo ainda serão revelados muito segredos sobre estações
espaciais que estão protegidas das massas.

Muitos dirão que isso não tem um propósito, que essa grande mudança,
esse grande êxodo não pode ser um ato de Ascensão, mas é isso mesmo. Será
fundamental a vocês, humanos, encontrar o equilíbrio, o bem-estar e seu
próprio sentido de paz através da evolução do planeta, quer a experiência seja
relativamente fácil ou um grande turbilhão.

E advertimos: essas mudanças e seu nível de dificuldade evoluirão de
acordo com o quociente de luz. Não necessita ser tão catalítico quanto o an-
terior e, provavelmente, não será. Repetimos, a probabilidade atual é de que os
polos irão se mover, os mares irão subir e a Terra irá se transformar de uma
maneira muito mais tranquila do que o trauma visto na triste queda de Atlân-
tida. Nos tempos atuais, o quociente de luz da humanidade no planeta tem
uma frequência maior e em uma porcentagem mais alta do que havia há 12.000
anos. A probabilidade é que as mudanças ocorrerão sem a devastação de uma
catástrofe terrestre global.

No entanto, a probabilidade do curso corrente sugere que haverá um
cataclismo regional, de proporções parecidas com o que testemunharam nos
tsunamis da Indonésia e leste da Ásia, e, então, muitos escolherão ir embora.
Aqueles que permanecerem reaprenderão como criar seu sustento a partir da
consciência.

Vocês foram informados de que muitos estão esperando na fila para fazer
parte dessa esperada experiência da Ascensão. Na realidade, não havia fila,
como existem para entrar no teatro, mas existiu e ainda existe o grande e mag-
nificente desejo por essa experiência, ser parte dessa completude. Vejam, a as-
censão do corpo celestial é um evento divino, um evento ainda maior do que o
nascimento de um avatar de Cristo no planeta Terra. A Ascensão é o evento
que os profetas chamam de “Segunda Vinda”. E, meus amados, fazer parte
disso é uma credencial impressa em sua alma, uma medalha de honra.

Haverá uma época, num futuro não muito distante, em que as pessoas se
perguntarão se houve realmente uma Ascensão, se foi somente uma época má-
gica ou se houve o renascimento de uma nova energia.
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E, claro, a Ascensão não poderá acontecer sem mudança. O aumento da
rotatividade do centro da Terra é a principal causa do derretimento das calotas
polares, e isso certamente irá acontecer. Os códigos frequenciais da ressonân-
cia planetária estão nos cristais de gelo dos polos. Entendam que esses cristais,
os cristais de gelo, projetam um código gigantesco e um enorme campo eletro-
magnético de acordo com a estrutura cristalina e, dessa forma, devem ser dis-
solvidos e derretidos para criar a ressonância planetária.

Assim, as mudanças na Terra são uma parte necessária da transição que
acontecerá da 3ª para a 4ª ou 5ª dimensões, ou acima. Considere esse processo
como um “reinício” do computador para que um novo programa seja instalado,
o qual permitirá maior acesso dimensional correlacionado com a rede cristalina
144 formada ao redor do planeta. Veem como o ciclo se fecha?

As transições da Terra têm sido monitoradas em muitos níveis, tanto
como um evento futuro como uma probabilidade paradoxal. Muitos de vocês,
incluindo o canal, são aspectos de seres muito maiores que estão completa-
mente cientes de seus papéis nos planos interiores e em mundos além desse.
Conforme falamos antes, muitos têm o que pode ser descrito como existência
de aspecto paralelo, dentro das esferas dos mestres pleiadianos, de Sirius B e
de Arcturus e do que chamam, a partir da experiência terrena, de futuro,
apesar de na multidimensionalidade não ser dessa forma.

As questões dos polos magnéticos da Terra e da inclinação axial também
estão ligadas à Ascensão. Esses são fenômenos basicamente diferentes, mas
totalmente relacionados: um é a reversão dos polos magnéticos do planeta e o
outro é uma inclinação geográfica da Terra em seu eixo. Ambos já aconteceram
em várias ocasiões na evolução do planeta e a probabilidade do atual fluxo cor-
rente é que um dos dois ocorrerá, provavelmente a reversão dos polos mag-
néticos e, de fato, já está acontecendo parcialmente. Os cientistas já têm evid-
ência considerável de que está acontecendo hoje em dia. Esse evento pode
acontecer sem uma catástrofe, somente internamente e ainda não se sabe o
grau de sua influência. As reversões polares ocorreram regularmente em seu
sol, em sua lua e, sobretudo, na Terra, apesar da maior sequência de tempo, e
elas podem ocorrer, relativamente falando, muito tranquilamente. No entanto,
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a inclinação axial é um caso à parte e ela, com certeza, teria um efeito muito
mais forte.

O derretimento das calotas polares influenciará, sobretudo, o peso da dis-
tribuição do planeta e a alteração dessa densidade deve ser levada em consider-
ação, sendo compensada em equilíbrio centrífugo. As calotas polares devem
fazer a “reinicialização” e o processo de aquecimento global é, de longe, a
forma mais gentil de se fazer essa “reprogramação”, muito melhor do que a in-
clinação axial. Mecanicamente falando, a inclinação axial dos corpos celestes é
basicamente criada através de uma proporção desequilibrada ou mudando de
lado o peso do planeta, através de alterações magnéticas bruscas ou pelo im-
pacto de asteroides.

Tenham em mente que mineral sólido e rocha são muito mais densos do
que a água. Um olhar passageiro sobre o globo terrestre irá mostrar que os
continentes estão longe de ser igualmente distribuídos. De um lado do planeta
está a grande massa de terra da África e da Europa, e imediatamente oposta a
eles está a larga abertura do Oceano Pacífico. Em parte, é por isso que o plan-
eta tem uma inclinação de 23,8º em seu eixo nesse momento. A maior
extensão norte-sul de terra, da ponta da Noruega à ponta da África do Sul, é
diretamente oposta à grande expansão norte-sul contínua do oceano. Uma dis-
paridade e tanto de peso, mas que não necessariamente precisa de uma inclin-
ação axial para ser resolvida, pois pode ser compensada pela distribuição de
magma.

Notem que as Ascensões não são meros eventos mecânicos, são alter-
ações conscientes, de fonte divina, não são totalmente reguladas pela Física,
são dirigidas por um propósito e acontecem num desdobramento puro, em
profunda ciência daquilo que chamam de divino. Meus amados, não omitam o
sagrado, o desejo do universo divino.

Tais alterações têm um aspecto cíclico, ocorrem nos parâmetros de ciclos
determinados pelo quociente de luz. Já dissemos que o espaço é tempo conge-
lado e tempo é espaço líquido, e na aceitação desse postulado afirmamos que a
Terra opera em ciclos de tempo. O ciclo da Terra é de 12, e aproximadamente
a cada 12.000 anos, a partir da atual perspectiva dimensional de espaço-tempo,
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a Terra completa um ciclo, assim como a biologia humana o faz a cada sete
anos.

De qualquer forma, uma reversão magnética dos polos, ainda que relativa-
mente não catastrófica, resultará na diminuição do campo magnético do plan-
eta, permitindo que raios solares prejudiciais penetrem em sua superfície. Tal
ocorrência precisará das energias espirais vibratórias da platina e do ouro para
filtrar tais energias, entre outras funções daquilo que denominaremos “Firma-
mento Cristalino”: um campo protetor de raio platina que surgirá depois da
completude da matriz da rede cristalina 144.

Meus amados, despedimo-nos com uma mensagem de alegria, de força e
de grande honra. O que estão realizando exige grande integridade e bravura; a
experiência pela qual estão passando purificará e construirá um novo mundo,
uma nova era, a Ascensão. Têm ideia do quanto lhes estimamos e amamos pela
coragem do que estão fazendo?

As camadas de negatividade, bases de medo, serão deixadas de lado, já
que a força em expressão pura será redefinida, recuperada e alinhada em sua
forma frequencial mais elevada. O uso apropriado do desejo vital, da resistên-
cia, da força de vontade será fundamental na Ascensão. Saibam que, quando a
resistência é abraçada virtuosamente e expressada com propósito, é premiada
pelo esforço do desejo de paz, verdadeiro companheiro da força, seu igual.
Tais expressões de intervenção pacífica através da vontade serão vastamente
apropriadas, projetadas potencialmente sobre todos aqueles que alcançaram a
vitalidade frequencialmente pura, moldada pela ressonância e pelo processo de
participação na Ascensão.

Meus amados, há muito por que esperar e tudo isso será moldado e as-
sistido pela Luz platina, o raio da Ascensão, do renascimento, da pureza da cri-
ação, da mudança metatrônica. É uma espiral de platina e ouro cristalino. Entre
as ferramentas de projeção do raio platina estão os metais de platina, paládio e
ródio, bem como o quartzo puro Phi Vogel, os da faceta 44 e 88.

Vocês estão despertando para a graduação e percepção da Luz Cristalina,
que precede a Ascensão. Como sabem, é mais rápida do que a luz na forma
que conhecem. Mas de onde vem? Das explosões de raios gama, de Enoch,
dos buracos negros. Vocês têm tanto por que esperar, queridos Mestres.
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Sou Metatron e vocês são amados!
... e assim é. Arcanjo Metatron, canalizado por James Tyberonn.
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A solidão e a soberania do eu divino

A Solidão e a

Soberania do Eu Divino

Arcanjo Metatron,
canalizado por James Tyberonn

Saudações, meus amados! Sou Metatron, o Senhor da Luz, e damos as
boas-vindas a essa reunião.

O canal nos pediu que falássemos sobre solidão e questiona se ela ou as
parcerias trazem avanços maiores para a alma. A questão vem em boa hora e,
sobretudo, é pertinente para muitos de vocês no limiar da Ascensão.

A reposta mais curta é que tanto o casamento como a solidão têm seu
propósito divino, e enfatizamos OS DOIS. Ganha-se muito por estar compro-
metido com um relacionamento amoroso: é uma circunstância natural para a
maioria das jornadas no plano terrestre.

Mas, Mestres, afirmamos que também há grande propósito na solidão.
Observem que muitos de vocês encontram-se sozinhos durante esse período,
esse prelúdio para a Ascensão e dizemos que, talvez, sua solidão seja apropri-
ada, talvez é assim que deva ser. Vejam, é assim que muitos planejaram e mui-
tos de vocês sentem que a solidão é muito difícil de suportar e que devem bus-
car um parceiro, a ilusória chama-gêmea. Caras almas, há muita confusão em



torno do conceito da chama-gêmea, da alma-gêmea e do papel e da natureza
da parceria ideal na Maestria do Eu.

Há uma mensagem recorrente em muitos textos religiosos que diz: “Tudo
tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do
céu”. E, assim, há um tempo para a solidão. A Solidão Divina é uma condição
nobre que oferece um salto quântico de crescimento, quando devidamente en-
tendida e reconhecida por seu profundo propósito. Vejam, no final das contas,
o divino Eu está definitivamente sozinho na busca final da onipotência. Os
Mestres Ascensionados que caminharam sobre a Terra buscaram, por milênios,
a solidão durante suas reencarnações antes de alcançar a Maestria e o mesmo
acontece com muitos de vocês.

A fase presente é uma oportunidade única para autoanálise e solidão.
Mestres, muitos de vocês, particularmente aqueles acima dos 49 anos de idade,
o sétimo ciclo, encontram-se em estado de solidão após a morte de esposas, o
término de relacionamentos e o fim dos contratos de casamento. Assim, pedi-
mos que usem esse tempo com sabedoria, abracem-no, pois estão no limiar de
uma grande graduação e a solidão valida o “Eu” daqueles em busca da luz santi-
ficada, dos buscadores da “iluminação consagrada”, escolhendo períodos es-
pecíficos de seus planos de vida para ficar sozinhos por um tempo. Isso não
significa que estarão sempre em solidão, simplesmente significa que, por um
tempo, escolheram “trabalhar o Eu” para alcançar o amor-próprio.

O amor-próprio é uma condição que muitos perderam, especialmente
aqueles de herança cristã. O cristianismo, com seus ensinamentos de pecado
original, ensinou a vocês que são imperfeitos por natureza e passaram vidas
prostradas, pedindo perdão pelo que são. Vocês perderam o senso de
divindade e acharam mais fácil dar do que receber. E o equilíbrio foi perdido.

A solidão tem a intenção de ser um período de sublime reverência do Eu.
Sua vida e experiências nesse plano são sua própria criação, seu próprio mosa-
ico de vida sendo tecido pela crença individual. Na solidão a alma é chamada à
autoavaliação e tem a oportunidade de mergulhar nas águas profundas que
fluem dentro de cada um: uma oportunidade para nadar no oceano do Eu e, at-
ravés disso, redescobrir o amor interior, para aprender o quanto cada um é um
verdadeiro brilho de Deus.
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Os relacionamentos são um método de reflexão do sistema de afetividade
e servem para dar-lhes “feedback”, em palavras simples, daquilo que está fun-
cionando ou não. O desapego exige que o indivíduo explore o eu, conheça
novamente o seu horizonte interior, e esse processo facilita e exige soberania,
que é a prepotência da Maestria: um relacionamento entre dois humanos
soberanos tem um equilíbrio maior, maior criatividade e maior longevidade do
que o casamento de dois seres dependentes um do outro. Entendem?

No final das contas, cada alma deve definir claramente o seu Eu para
poder ganhar a Maestria. A Automaestria é incorporada durante os períodos de
desapego planejado, o período no qual a impecabilidade é cristalizada. E dize-
mos, meus amados, que a cristalização através da impecabilidade é uma fase
necessária para a Automaestria, pois é uma ligação calibradora dentro da jor-
nada multidimensional. Entra-se sozinho no vazio, no grande mistério da busca
pela coragem e visão soberana, sem um ombro onde se apoiar.

Mas não confundam o que estamos tentando dizer: há uma grande valid-
ade no casamento, no aspecto natural da chama e da alma gêmea. Mas, de
maneira conclusiva, caminha-se pelas trilhas da Maestria em desapego.

A iluminação acontece quando se aprende a transcender o Eu físico e cada
um de vocês deve se esforçar para conquistar a impecabilidade, que é a cristal-
ização ou a claridade uniforme da alma, e é uma virtude necessária da Maestria.
Envolve desvencilhar-se da dependência, de tudo aquilo que não serve à
divindade. É um “reinício” e uma “reprogramação” de tudo o que são.

Já lhe explicamos que a linguagem, o tecido da dimensão elevada é a geo-
metria sagrada. A impecabilidade é a claridade geométrica da mente da alma.
Quando se define através da impecabilidade, o ser torna-se cristalino e, assim,
mais consciente dentro da geometria dos planos elevados. A impecabilidade só
será conquistada quando decidirem quem são, no que acreditam e, con-
sequentemente, quando viverem de acordo com suas verdades, alinhando-se
totalmente a elas.

Pergunta a Metatron: Está dizendo que relacionamentos amorosos, tais como
o casamento, não são nossas uniões finais?
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A. Metatron: De certo modo, sim. Todos os relacionamentos são fadados a
terminar. Dizemos que os relacionamentos amorosos são meios sagra-
dos e alegres para se alcançar a Maestria, mas que, ao final, cabe à jor-
nada de cada alma a evolução para a soberania. O Eu soberano é autos-
suficiente e não tem necessidade do outro. Tal conceito de dependên-
cia pode ser um dissuasor da Maestria. O paradoxo é que o relaciona-
mento de dois seres soberanos tem mais alegria, maior equilíbrio e
maior interface com o divino do que um relacionamento baseado em
dependência.

Assim, abarcamos seu período opcional de SOLIDÃO, que é o sinal da
intenção da alma com relação à Maestria. Acrescentamos que muitos de vocês
nessa vida do gênero feminino optaram particularmente por papéis muito
eficazes no atual equilíbrio do planeta. Não é verdade que o planeta tornou-se
desequilibrado durante milênios pelas energias patriarcais? É por isso que
parece que a grande maioria dos que foram levados à Nova Era são do gênero
feminino, vejam, para ancorar o Divino Feminino. O gênero feminino tem sido
condicionado e rotulado como o “sexo frágil”. Pura bobagem! Nada poderia
estar mais distante da verdade! A maioria das mulheres que estão solteiras são
condicionadas a pensar que devem ter um parceiro. Dizemos, novamente, ab-
racem essa solidão, pois fizeram essa opção e nós honramos vocês pelo cam-
inho que escolheram.

O ideal do planeta não é ser feminino ou masculino, mas, ao contrário, ser
um equilíbrio perfeito de AMBOS. No entanto, nesse momento ele ainda está
em desequilíbrio de ressonância patriarcal. Honramos aqueles de biologia fem-
inina e sua força está, de fato, progredindo em direção à criação de um ambi-
ente acolhedor. A perfeição do paradoxo, a beleza do equilíbrio está no fato de
que aqueles de biologia feminina, que lideram a luta pela igualdade nessa jor-
nada, estavam em corpos masculinos num passado recente e ajudaram a criar o
próprio desequilíbrio que agora buscam retificar. Há simetria e beleza nessa
verdade.

A alma é andrógina, independente e autossuficiente, mas isso não significa
dizer que o amor não seja a base de sua frequência, pois é, certamente, sua
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vibração mais elevada. Sua ressonância é produzida pela Alma Ascensionada
para o Cosmos e refletida de volta num amor coletivo harmônico e cristalino.
Haverá um tempo em que aqueles que são almas gêmeas se individualizarão e,
em suas palavras, partirão felizes. A alma evoluída, quando alcança a
onipotência, torna-se consumadamente autossuficiente e, através disso, irradia
amor incondicional e espetacular sobre TODOS. É assim que deveria ser, é as-
sim que tem que ser: esse é o caminho da Ascensão!

A graduação final da alma não é feita pelo casamento, vejam bem. Ela é
feita dentro do Eu divino em harmonia universal com tudo que existe. Enten-
dem? Esta é a ativação do EU à divina ressonância do campo quântico
cristalino. A separação deve acontecer de forma a permitir a coalescência de
TUDO QUE EXISTE. É quem vocês são. É o “Eu sou o que sou”.

Pergunta a Metatron: Nos tempos atuais, muitos casamentos parecem ter-
minar após muitos anos, e o comprometimento de anos não parece
perdurar. Esse paradigma mudou?

A. Metatron: Oh, entramos num tópico muito delicado, que, geralmente, é
mal entendido e que tem muitas nuances. A família é verdadeiramente
composta de todas as almas, toda a humanidade, e, de acordo com os
ensinamentos da Terra, da dualidade, existem muitas formas de con-
tratos de relacionamento da alma, não é?

Diremos que os casamentos para a vida toda não funcionam dentro do
novo paradigma por causa das regras da sua estrutura e do conceito legal. Al-
guns perseveram, mas a maioria não. Dizemos que é melhor terminar um rela-
cionamento no qual o fluxo criativo do amor está bloqueado do que acabá-lo
em razão de incompreensão, desprezo e desdém. Muitas almas que terminam
um relacionamento que não funciona mais percebem que o relacionamento
melhora muito depois que o “casamento” termina. Não é isso mesmo?

Acrescentamos que o atual nível de casamentos terminados em divórcio é
o mais alto de todos os tempos no plano terrestre. Esse é um fato global, não
só na América ou na Europa. Além disso, o nível de relações íntimas de
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coabitação que terminam sem consumação de “casamento legal” é também o
maior de todos os tempos. Vejam, o modelo está mudando. Os parceiros con-
tinuarão a escolher parceiros diferentes e, em alguns casos, diferentes gêneros,
e isso também faz parte do novo paradigma.

O equilíbrio é fundamental para os relacionamentos e os contratos de par-
ceria são tão variados quanto as flores do campo: em forma, diversidade de cor,
gênero, propósito, padrão e duração. Ainda assim, são todos forçados. O amor
tem muitas formas e o DNA humano está mudando, pois está numa espiral de
12 hélices e é, de fato, a divina interface da biologia humana. O espectro com-
pleto do DNA é, na verdade, o catalisador dos protótipos mutantes dos rela-
cionamentos, e estes estão mudando como deveriam. Os relacionamentos são
escolhidos com um propósito e o arquétipo de seu critério variado mudou e
continuará mudando ao longo do tempo. A mudança é a natureza da realidade.
Alguns dos maiores ensinamentos da vida são fundamentados na análise dos
relacionamentos que terminam assim como daqueles que florescem.

Pergunta a Metatron: E as crianças que são deixadas para trás? Qual o efeito
de casamentos desfeitos sobre elas?

A. Metatron: Essa também é uma questão infundida na complexidade da
mudança, da cultura e do sistema de crenças. Houve fases na existên-
cia de Mu, Rama e Atlântida em que as crianças eram criadas em
comunidades. Essa era a metodologia aceita para a criação de crianças
e, de alguma maneira, superior a tudo o que veio depois. As crianças,
na verdade, sabiam quem eram seus pais biológicos, mas eram criadas
em grupo, por cuidadores devotos, que lhes permitiam o mesmo nível
de igualdade, amor, educação, oportunidade, saúde e cuidados emo-
cionais. Pode parecer estranho e, de alguma forma, muito frio para a
maioria de vocês nessa atual sequência tempo-espaço, no entanto, o
sistema tinha muitas vantagens em relação ao que acontece hoje. Atu-
almente, numa base global, há literalmente milhões de crianças que são
essencialmente abandonadas, funcionalmente órfãs e têm que cuidar

208/245



de si próprias, não só no terceiro mundo, mas também na América e
na Europa.

O fato é que muitas das crianças do “primeiro mundo”, atualmente, são
crianças do divórcio e de casamentos rompidos. Essas crianças entendem clara-
mente que o atual sistema de casamento simplesmente não funcionava e com a
passagem dessas crianças à fase adulta, um novo protótipo de relacionamento
irá surgir, dentro de uma nova estrutura legal.

Um novo sistema de definição e de legalização de relacionamentos está
próximo de surgir e será baseado em acordos de curta duração: haverá os
“acordos de casamentos de cinco anos”, já existentes em alguns países, e estes
serão mais bem adaptados à realidade da atual estrutura de relacionamento.
Esses casamentos são, em essência, acordos legais de menor duração, definidos
claramente através de um contrato e terminarão de acordo com o limite de
tempo estabelecido ou, opcionalmente, poderão ser estendidos ao final de
cada fase, com espaço para ajustes dos termos. As cláusulas conterão con-
dições relacionadas ao bem-estar das crianças e definirão as responsabilidades
apropriadas. Esses acordos crescerão em popularidade e vão se espalhar global-
mente como uma nova norma, e funcionarão. Essa tendência terá início na
Europa e se espalhará rápida e globalmente. O novo contrato de casamento
trará, obviamente, alguns desafios e responsabilidades: proporcionará novas
promessas de um novo paradigma, mas, ao mesmo tempo, haverá caminhos e
oportunidades para ajustes e a possiblidade de revisão dos termos, o que pro-
porcionará um maior reconhecimento do EU. Essas novas cláusulas serão usa-
das para prevenir o bloqueio de energia e reduzir o número de casamentos
desfeitos. De fato, alguns relacionamentos feitos nesses termos irão durar a
vida toda, outros não. Mas o arquétipo irá dar maior apoio a ambos, tendo
como base a escolha e não os termos impostos pela moralidade ou pela força
religiosa pseudocultural. As pessoas se verão dentro desse escopo como “in-
teiras”, não como propriedades de seus parceiros ou “a melhor metade” do
outro. Cada um trará seu EU por completo para dentro do relacionamento,
num forte fluxo de energia, de uma maneira não muito vista hoje em dia. Há
pontos de saída previamente acordados que permitirão a liberdade de escolha

209/245



e as mudanças. As pessoas compartilharão o melhor de si sem comprometerem
a individualidade, cada um reconhecerá a divindade do outro e permanecerá
com a dignidade do EU.

Religião

A religião também passará por mudanças profundas após o evento da As-
censão, mas, obviamente, as religiões baseadas na relação de controle através
do medo, como o Cristianismo, o Islamismo e o Judaísmo, resistirão. Mas, no
final, a incapacidade de manter e atrair seguidores os forçará a mudar,
dissolvendo-se e reemergindo com formatos menos restritivos e com
mensagens mais positivas. As religiões que controlam através do medo já estão
perdendo a força e isso continuará a acontecer.

Hoje em dia, a humanidade não entende ou reconhece verdadeiramente a
sua alma, seu EU divino. O Eu é, infelizmente, relegado à esfera da personalid-
ade ego. É verdade que nesse momento há um quociente de energia elevado
no planeta jamais visto, mas somente 10% de toda a população global de mais
de seis bilhões de pessoas já despertou ou está no provável caminho de desper-
tar. Esse já é um número suficiente para realizar a Ascensão, mas há muito
ainda a ser feito.

O aspecto da jornada temporária do homem na multidimensionalidade
com certeza não é entendido, mesmo para aqueles que estão cientes da realid-
ade de reencarnação. As religiões ocidentais não ensinam sobre isso e as reli-
giões orientais não o fazem adequadamente. Os ciclos de vida não são lineares,
eles acontecem ao mesmo tempo, no que pode ser chamado de potencial do
campo quântico.

O aspecto ao qual se referem como karma também é mal entendido, pois
karma não é um meio de punição, e aquilo que chamam de “pecado” é, na ver-
dade, “conhecimento não utilizado”. Assim, o karma deveria ser uma ação do
EU maior, que permite um aprendizado maior da alma, do crescimento e da
consciência para que se atinja o EQUILÍBRIO, o autoequilíbrio dentro do Eu
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multidimensional. Todo karma acontece para e a partir do Eu, e não pertence a
ninguém mais.

A falta de “humanidade do homem” é um exemplo desse princípio. Há
menos de dois séculos havia muita brutalidade na forma de escravidão, muita
desigualdade e selvageria infligida às populações nativas da América bem como
bárbaros genocídios étnicos. Alguns negros que lutaram para estabelecer a
igualdade e os direitos civis nas Américas, durante os anos 1960 e 70, são, na
verdade, donos de escravos reencarnados. Muitos daqueles que agora tentam
salvar o que restou da cultura e das terras dos nativos americanos são fun-
cionários do governo reencarnados, mineradores e conquistadores que criaram
essas próprias condições em que vivem agora, novamente levados a passar pela
experiência do outro lado, pelo desequilíbrio que eles mesmos ajudaram a cri-
ar. Uma das razões para haverem tantos cassinos surgindo nas terras dos nat-
ivos americanos é porque os organizadores são mineiros de ouro que cos-
tumavam destruir as terras e as populações nativas durante a escavação em
busca do ouro. Eles agora buscam o equilíbrio, ainda que de uma forma rudi-
mentar, tentando trazer o “ouro” de volta. Não é necessariamente a mais alta
das frequências, mas o padrão é claro e se encaixa no nível kármico dessas
almas.

Assim, o karma não é uma punição, mas um desejo do EU de encontrar o
equilíbrio no aspecto multidimensional da alma. Isso não é reconhecido e cer-
tamente não é ensinado em nenhuma religião, ainda assim é verdadeiro, é a
realidade. A alma reencarna em todas as raças e todos os gêneros no eterno
AGORA. Conseguem enxergar a beleza do equilíbrio necessário escolhido
pelo EU?

No novo paradigma, a religião deve ser individualizada, deve verdadeira-
mente reconhecer a natureza do EU, a natureza da ALMA DIVINA. Nenhuma
das religiões mundiais atuais preenche esses requisitos, nenhuma delas re-
sponde às questões da verdadeira origem cósmica, extraterrestre e multidimen-
sional dos homens. Dessa forma, não há uma verdadeira religião no mundo: a
maioria delas é comprada ou vendida dentro de modelos regulados pré-arranja-
dos. Todas dizem conhecer e ser capaz de liderar o caminho para Deus, mas
nenhuma delas verdadeiramente o faz. Cada uma tem um dogma, hierarquia e
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controles e exige doações monetárias e apoio financeiro de seus seguidores.
Meus amados, o Deus Criador não está “quebrado”! Mas, as igrejas, com cer-
teza, parecem estar.

Nenhum dos dogmas religiosos está completamente correto, mas a coisa
mais próxima de uma verdadeira religião seria o Budismo tibetano, que, mesmo
assim, tem suas falhas. Aqueles que seguiram os preceitos do xamanismo nativo
encontraram o caminho, mas foi através de perseverança individual e vontade.
Através da solidão.

Os Homens buscam Deus com mais fervor agora do que em qualquer
outra época do planeta, e essa busca traz em si o potencial para a Luz. Poucos
professores religiosos são verdadeiros professores, eles são eruditos, talvez,
mas não mais do que isso. Mesmo aqueles da “Nova Era”, aqueles que são
canais, estão sujeitos à fragilidade do ego e ao filtro da mente frontal dos sis-
temas de crenças pessoais. Assim, a chave de tudo é o discernimento.

Prestem atenção aos gurus da Nova Era que perseguem seus seguidores.
Muitos deles ficam tão envolvidos em sua própria celebridade que,
infelizmente, tornam-se sugadores de energia de seus admiradores e não são
somente os líderes evangélicos do sul que estão nessa jornada por dinheiro,
acontece em todo lugar, até mesmo na Nova Era. O ego e a ganância camin-
ham sempre juntos, procurando uma abertura. Muitos sobem alto para cair
logo em seguida. A competição espiritual é feroz.

Quando a integridade não é mantida, a ligação com o verdadeiro espírito
é interrompida, e todos os humanos estão sujeito aos seus altos e baixos. O
caminho para a Ascensão está na capacidade de cada alma de alcançar seu Eu
superior. Olhem para dentro de vocês e tentem encontrar a própria divindade
em seus corações, não seguindo um guru, canal ou líder espiritual, mas através
do EU. Meus amados, aceitem somente aquilo que discernirem individual-
mente como verdade e não deem sua força aos outros. Cada um de vocês pode
e deve canalizar seu EU interior superior. Estudem, olhem, escutem, usem o
discernimento, analisem e somente aceitem aquilo que ressona dentro de
vocês.

O caminho para o divino, Mestres, é através da sagrada soberania do EU.
E na Ascensão o caminho para o EU superior é através da autodefinição e da

212/245



busca pelo aspecto de Deus dentro de cada um, com a grande vontade que es-
tá embutida em cada alma. Estudem, busquem e trabalhem! Há pouca esper-
ança para os preguiçosos, pois vocês estão aqui para trazer conhecimento
sobre o desconhecido! Trabalhem para isso! Seja um guerreiro da luz, pois,
ainda que o caminho não seja fácil, há nele uma energia tão maravilhosa capaz
de gerar tudo aquilo que precisam para ir em frente: há outro nível além
daquele ao qual vão ascender! A consciência nunca para de evoluir.

Descubram o caminho. Descubram a si mesmos. Amem-se e amem o
próximo, amem a divindade dentro de si mesmo e de todos! Descubra os as-
pectos multidimensionais da verdadeira Alma, pois é nela que repousa a
nobreza da solidão.

Vocês são amados. Sou Metatron, Senhor da Luz.
... e assim é. Arcanjo Metatron, canalizado por James Tyberonn.
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A alquimia dos cristais Phi

A Alquimia dos Cristais Phi

Arcanjo Metatron,
canalizado por James Tyberonn

“O cristal é um objeto neutro cuja estrutura interna ex-

ibe um estado cristalino de perfeição e equilíbrio.

Quando precisamente cortado em uma forma geo-

métrica apropriada e quando a mente humana entra

num relacionamento com sua estrutura de perfeição

na vibração do Amor, o cristal emite uma vibração que

se estende e amplifica a força e a compreensão da

mente. Como um laser, ele irradia energia de uma

forma coerente, altamente concentrada, e essa energia

extremamente benevolente pode ser transmitida a ob-

jetos e a pessoas de acordo com a sua vontade.

Acredito que isso seja verdade.”

Dr. Marcel Vogel

Saudações! Sou Metatron, Senhor da Luz!
Mais uma vez, e sempre, saudamos vocês com carinho e amor nesse eter-

no momento do Agora. Assim, sentimos cada um de vocês pessoalmente no
momento específico em que seus olhos leem essas palavras.



E assim, outro momento nos coloca juntos, reunindo verdade, entendi-
mento e sabedoria através da matriz do campo unificado, combinando padrão
geométrico de pensamento com desejo e consciência. Assim sendo, todas as
coisas se juntam da mesma maneira, pois todos os pensamentos, todas as
coisas, todos os seres são representações eletromagnéticas da consciência, da
manifestação, de tudo que existe ou que ainda existirá. E então, algumas coisas,
alguns pensamentos, algumas criações viajam em velocidade mais rápida, com
frequências mais aceleradas dentro da matriz. Outras são mais densas e viajam
mais devagar, mais lentamente. De qualquer maneira, todas parecem chegar em
perfeita ordem, alinhadas com a natureza da criação e do criador, pois o
Universo, o Cosmos é perfeito, independentemente de qualquer interpretação
ou percepção multidimensional. Num sentido mecânico, numa tangente
quântica, todas as coisas agem num campo unificado preciso, em perfeito
acordo com a natureza, com sua integridade arquitetural. Ainda assim, algumas
coisas são criadas com frequências elevadas, com uma ressonância vibratória
mais elevada do que outras. Então, continuaremos a falar sobre o campo
cristalino, que é de importância fundamental para o planeta à medida que a As-
censão se aproxima.

Pergunta a Metatron: Você poderia falar sobre os cristais Vogel e sobre Mar-
cel Vogel, o homem que os inventou?

A. Metatron: Claro! O inventor desses cristais era, obviamente, um astuto
Mestre dos Cristais dos Atla-Ra, os sacerdotes-cientistas de Atlântida.
No entanto, ele não os inventou, mas canalizou o conhecimento dos
mesmos, que existiam na multidimensionalidade. Na verdade, muito
daquilo que consideram invenções não é tecnologia nova, mas algo
tirado do futuro e das técnicas de conhecimento avançadas do
passado.

O conhecimento do cristal é fundamental para a iminente era do Campo
Quântico Cristalino. Muitos de vocês foram envolvidos intrinsecamente na
ciência perdida e é por isso que tantos são fascinados não só pela variedade de

215/245



quartzos, mas por todos os aspectos do reino mineral. Mas saibam que o
campo cristalino é igualmente válido nos termos de sua relação com a con-
sciência, o pensamento, as ações e a manifestação criativa.

Marcel Vogel inferiu corretamente que a assinatura de energia do quartzo
era muito similar àquela da água pura, e, uma vez que o corpo humano é form-
ado por 70% de água, o quartzo poderia ser usado para carregar e influenciar
ambos.

Os cristais cortados em ângulos Phi sagrados são capazes de muitas
coisas, a maioria delas muito além do entendimento da humanidade dentro da
sua consciência polarizada. Vejam, esses cristais existem acima do espectro da
luz visível, parecidos com as divisões cristalinas da luz nos raios X e ultravi-
oleta. Sendo assim, existem no eterno vazio, no agora, além da sequência do
tempo. Como tal, são portões do tempo e oferecem lampejos de realidade
tanto no passado como no futuro. Simplesmente falando, a consciência dentro
da dualidade planetária e a sequência intermitente do contínuo está divida em
tempo linear e áreas de probabilidades paralelas. O momento AGORA no
campo superior ultravioleta é uma unidade cristalina que contém a Verdade
Universal. Quando você consegue acessar essa unidade, alcança a habilidade de
expandir a verdade e ganha o controle de sua realidade. Assim, os Cristais Phi
são as famosas Pedras Filosofais que ajudam sua consciência a atingir a unidade
da alquimia cristalina no momento do Agora.

A alquimia sempre fez uso intenso da analogia, do simbolismo e outras
ferramentas para relacionar os conceitos de transformação aos conceitos
esotéricos. Em algumas épocas e contextos, esses aspectos metafísicos pre-
dominavam e a variedade de processos transformacionais era vista como sím-
bolos de processos espirituais.

Na visão hermética da alquimia, a Pedra Filosofal representa a cristaliza-
ção tangível e a transformação mórfica de uma substância pequena em algo
bem maior. Essa é uma metáfora sagrada para o potencial superior do espírito e
a razão para a evolução de um estado menor de imperfeição para um estado
mais elevado de iluminação e perfeição. Os cristais Phi são as ferramentas do
Merkivah que levam à Jornada de Alquimia, eles são um dos caminhos da Pedra
Filosofal, a jornada cristalina para a energia coerente através do Phi.
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O “buraco negro” no quartzo

Existem alguns aspectos interessantes relacionados a certas formas
cristalinas que só agora começaram a ser entendidos pelos cientistas. Marcel
Vogel teorizou corretamente que havia átomos “perdidos” de silício na
molécula de quartzo (SiO2), no que chamamos de “teoria do defeito lattice”.
Há, de fato, “buracos” na pirâmide tetraédrica da molécula do quartzo. O
componente perdido é o silício, e afirmamos que o espaço retém uma forma
energética capaz de receber e amplificar a intenção humana. É um tipo de
“buraco negro” capaz de receber a energia da intenção humana! É por essa
razão que o quartzo e muitas outras gemas cristalinas podem ser programadas
e, meus amados, esse é um aspecto importante sobre a razão de isso ser espe-
cialmente benéfico a vocês. Os cristais Phi, por sua construção geométrica
sagrada, emitem uma energia incomparável, uma luz cristalina, e são capazes de
alterar a vibração dos usuários. Eles mudam as frequências nas quais as mentes
humanas operam: recebem a intenção humana e, consequentemente, a in-
tenção cria uma energia que é absorvida e transformada através da luz
cristalina. E essa energia adornada é capaz de manifestação e alcança os céus e
a terra, as dimensões interiores e exteriores.

As variações dos cristais Phi são compatíveis com a humanidade. Alguns
são compatíveis com a Terra, outros com os mundos elementares e emocionais
e outros, ainda, com as esferas celestiais. Alguns criam frequências que
destrancam codificações antigas, até mesmo alguns cristais comuns. Certos
Phi, têm chaves sequenciadoras passadas e futuras que abrem os portões do
tempo, e das dimensões, mas estes são menos entendidos no presente e muitos
deles permanecem inutilizados e lacrados. Esse conhecimento está disponível
aos seguidores sábios e corajosos. Virá à tona e se oferecerá, assim que o
usuário tornar-se capaz de entender seu uso responsável.[36]

Atualmente, os gemólogos e cristalógrafos têm ciência de que certas
gemas cristalinas, incluindo o topázio, a turmalina e, sobretudo, o quartzo, têm
uma qualidade chamada piezoeletricidade35. Essa é uma habilidade muito es-
pecial do cristal vivo, que gera eletricidade sobre condições polarizadas
específicas.
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Os sólidos cristalinos têm uma estrutura atômica muito regular, ou seja, as
posições dos átomos em relação uns aos outros são repetidas na escala atômica.
Esses arranjos na estrutura do cristal servem a muitos propósitos e, basica-
mente, formam a força da estrutura da vida da Entidade Cristal, pois, como em
toda vida, há um campo áurico e, verdadeiramente, uma consciência nos
cristais.

O quartzo tem funcionalidades que o tornam muito benéfico aos hu-
manos, apesar de, na verdade, todas as estruturas cristalinas oferecerem uma
grande variedade de benefícios. Uma das principais atribuições dos cristais de
quartzo é que essas formas minerais podem absorver, armazenar, recuperar e
transmitir informação. Os cientistas descobriram isso décadas atrás, quando
tiveram sucesso colocando uma imagem tridimensional da Monalisa num cristal
de quartzo e, depois, a resgataram. Os acadêmicos “de ponta” há muito recon-
heceram a habilidade dos cristais para transmitir ondas de energia. Antiga-
mente, os rádios usavam transmissores de cristal e a tecnologia dos cristais ou
“silício” é a base dos computadores atuais.

Mestres, essa é somente a ponta do iceberg, ou deveríamos dizer a ponta do
cristal!

O objetivo de usar-se um cristal Phi é amplificar e ter consistência de
pensamento e energia para aquilo a que querem direcioná-lo. A amplificação é
mais facilmente entendida, enquanto a coerência é um conceito um pouco mais
difícil, em termos físicos ou metatrônicos. A coerência é um aspecto cristalino
das ondas de energia de luz, com cada onda individual em uma harmonia sabia-
mente ordenada com a outra. Atualmente, o laser é o exemplo de maior
relevância de uma luz perfeitamente coerente. Todos os fótons emitidos pelo
laser têm a mesma frequência e estão numa fase cristalina harmônica em esta-
dos quânticos. Os cristais Phi são capazes de formar e emitir uma mistura única
de luz de intenção codificadas em perfeita união coerente. Talvez isso não seja
muito fácil de entender, mas é um axioma importante, um aspecto chave do
novo paradigma à medida que entram na Ascensão do campo quântico
cristalino. A coerência melhora a manifestação da intenção apropriada.
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Pergunta a Metatron: Poderia descrever e explicar os vários benefícios dos
cristais Phi nos cortes Vogel 12, 33, 13-20-33, 88, 108 e 144, bem
como a “lapidação dos sonhos”?

A. Metatron: Claro. Primeiro dizemos que os cristais Phi no formato Vogel
são de tecnologia atlante-arcturiana, que utiliza ângulos de termin-
ações específicas para ativar, refinar e amplificar em grande escala as
características conscientes do próprio quartzo. Há muitos tipos de fre-
quências benevolentes disponíveis entre os cristais Phi e de muitos ti-
pos de vibrações diferentes, mas não o que encontrariam em quartzos
formados naturalmente. Os mestres atlantes e arcturianos desen-
volveram e entenderam a vasta e complexa tecnologia dos cristais Phi.
Dessa forma, algumas das construções de cristais atlante-arcturianos
colocados por eles em pontos específicos do planeta foram especial-
mente designadas para emitir frequências Phi e agora estão desper-
tando. No entanto, os que foram formados naturalmente na Terra at-
ravés do tempo não têm a mesma vibração refinada.

Assim, é o Phi, os ângulos de ouro e as linhas sagradas que criam a rev-
elação da energia pulsante cristalina, ativando e misturando o campo quântico
cristalino para reverenciar aquilo que é sagrado, para revelar o símbolo mais el-
evado, a vibração mais alta daquelas que são as energias divinas da luz cristalina
do Sol e do grande Sol central. O elemento do Phi áureo veio originalmente
do sol siriano e colocou-se sobre a Terra, e onde esses cristais Phi arcturianos
estiverem presentes, sempre haverá vibrações profundas e sábias.

Mas notem que nem todos os quartzos têm tal frequência. Alguns dos
cristais máster atlantes têm e, já conversamos anteriormente sobre eles, estão
sendo despertados agora de sua dormência.

Os quartzos de formação natural geralmente não têm a frequência tão alta,
e, da mesma forma, não têm ângulos de ressonância Phi nem a liga de ouro. Al-
guns sim, mas a maioria não. Os cristais de liga de ouro-silicato eram usados, a
princípio, tanto nos crânios de cristal quanto nos cristais atlantes máster que
carregavam o campo mais elevado. Alguns bolsões desses cristais em forma
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natural existem no Brasil, Tibete e Arkansas, muito abaixo da superfície, mas
são muito poucos e ainda não foram totalmente acessados.

Os cristais de quartzo naturais são hexagonais e geram uma energia Phi
espiralada que é emitida muito fortemente pela sua ponta. Devido a poucas es-
pécies naturalmente formadas serem perfeitamente simétricas, os sacerdotes-
cientistas do Atla-Ra desenvolveram um método de corte preciso do quartzo
num formato com a terminação dupla, com as facetas igualmente simétricas,
para permitirem que a Força Universal da Vida fosse transmitida pelo cristal.
Através disso, perceberam que a energia Chi da biologia humana pode ser
transferida para o cristal e ser mais bem refinada e espiralada para uma posição
focal precisa no seu ponto superior.

O ângulo de base foi determinado para receber mais fluidamente e refinar
a energia Chi com a energia Phi dimensional mais elevada quando facetadas em
um ângulo de 51º e 51’, o ângulo do octaedro quad-piramidal. Esse é o ângulo
sagrado que transmuta a energia celestial em esfera bio mineral do primeiro
plano polar da Terra. É o ângulo metratônico de Thoth usado na Grande
Pirâmide: alguns estudiosos das pirâmides referem-se a esse ângulo e como se
medisse com 51,8º, mas, de fato, é 51º 51’ 51”. Percebem a mestria na con-
exão do octaedro na teoria: “tal como é acima é também abaixo”? Ele conecta
ambos os mundos, meus amados, e, sobretudo, é divino em sua ressonância
sagrada.

Há outros ângulos precisos que podem ser usados para objetivos específi-
cos, tanto na base quanto na ponta, que ainda não foram “redescobertos”, mas
isso acontecerá no seu devido tempo. No AGORA, o ângulo 51º 51’ 51” é o
mais benéfico para o despertar da humanidade nessa fase inicial da realização
do verdadeiro EU. A geometria atrai um preciso campo energético sagrado e
também atrai o campo humano.

Aquele que chamam de Marcel Vogel, Khirron, reconheceu a sinergia
entre os cristais e a água. Os Phi criam uma sinergia que se encaixa muito bem
na mistura da água com a luz, os dois elementos alquímicos, percebem? A mis-
tura dos dois, um endurece e outro amolece, apazigua a alma e dá força ao
espírito.
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Atualmente, todos os cristais Phi Vogel têm sete habilidades básicas
comuns e os cristais de quartzo natural contêm algumas delas, que são alta-
mente refinadas e ampliadas nas unidades de corte Phi. As habilidades são:

1. Amplificar a frequência do pensamento.

2. Permitir o foco para a manifestação.

3. Receber e armazenar pensamento ou vontade.

4. Transformar ou refinar frequências de ondas de luz.

5. Transferir pensamentos energéticos ou forma de pensamento.

6. Juntar energias frequenciais.

7. Emitir um campo frequencial.

Como pediram, daremos breves descrições dos benefícios-chave e carac-
terísticas das facetas solicitadas, mas notem que há inúmeras outras combin-
ações de proporções e modelos de lapidação que não estão listados ou não fo-
ram questionados.

Cristal Phi Vogel – 12 facetas de terminação dupla: o Vogel de 12 facetas
funciona no nível da humanidade e acessa, ativa e harmoniza as 12
hélices do DNA e os 12 padrões eletromagnéticos da consciência na
dualidade. O Phi Vogel 12 fortifica o EMF humano e permite ao
usuário ampliar sua frequência de pensamento. Na verdade, isso
ocorre com todos os Phi Vogel, e quanto maior o número de facetas,
mais a qualidade é amplificada, uma vez que a lapidação permite mais
luz e, assim, mais energia. O 12 inicia o despertar do homem no nível
da consciência física e cria o desejo de maior entendimento. Traz o
Raio Rubi da força, vontade e perseverança.

Cristal Phi Vogel – 33 facetas de terminação dupla: os Phi de 33 facetas tra-
balham no nível da humanidade e ajudam a raça humana a passar por
obstáculos que impedem o avanço até Christos. O 33 aumenta o
desejo pela claridade, por maior compaixão e pelo entendimento da
unidade de toda a humanidade. Ele aumenta o espírito de irmandade e
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traz o desejo de amor incondicional. O 33 chega perto da 5ª di-
mensão. Traz o Raio Esmeralda da harmonia e da cura. Ele ressona
com a energia do alce e do veado.

Cristais Phi Vogel com faceta 20-33-13 de dupla terminação: esta termin-
ação específica é chamada de Ordem Melchizedek de Alfa e Omega,
do ponto de vista da humanidade. Ele introduz o Divino Feminino
(Raio Esmeralda) e o raio platina. Carrega todas as características do
Vogel 33, com características especiais de proporção. É inspirado pelo
canal por meio do trabalho de Enoch, de Kamadon. A energia dele es-
tá imbuída aqui nessa proporção única e pode ser chamado de
Vibração de Melchizedek. É acalentador, curativo e chega a taxas e
frequências das 4ª, 5ª e 6ª dimensões. Do ponto de vista da cura, é es-
pecificamente efetivo no trabalho com a liberação de traumas emo-
cionais e limpeza dos bloqueios para estabelecer a verdadeira
Divindade da Alma no Eu Soberano. Ele ajuda na limpeza kármica de
assuntos de relacionamentos, além de curar e melhorar a funcionalid-
ade do sistema endócrino. A proporção Kamadon é muito efetiva na
cura e ativação da Deusa Energia do sagrado Raio Platina.

Cristais Phi Vogel de 44 facetas com dupla terminação: O 44 também opera
no nível da humanidade, conectando o indivíduo ao conceito da Su-
peralma. Traz à tona o desconhecido e instiga a maior investigação.
Restaura a memória e oferece a entrada para a completude da Terra.
Cura os aspectos físicos da inflamação das articulações e artrites.
Ajuda a equilibrar propósito e energia, estimulando a atividade cereb-
ral e a circulação. O Phi Vogel 44 ajuda na comunicação com o Reino
Animal e o Sagrado Totem Educador, o aspecto do espírito feminino,
como o búfalo, conforme determinado pelos nativos da América do
Norte.

Cristais Phi Vogel de 77 facetas com dupla terminação: O 77 é bem es-
pecífico em sua frequência. Vibra extremamente bem no Reino
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Dévico, Fae (das fadas e outros seres “mágicos”) e dos Ceteanos, os
golfinhos (responsáveis por manter o equilíbrio do planeta, mais ex-
clusivamente dos oceanos e de suas criaturas). Ele abre os canais
psíquicos para os reinos elementares. Traz o Raio Rosa. Dá força para
o espirito da águia e àqueles de aspecto de asas do Reino Animal e ao
Totem.

Cristais Phi Vogel de 88 facetas com dupla terminação: O cristal 88 opera
no nível da Superalma e introduz a muldimensionalidade, atuando
como um portal capaz de transmitir e receber energias de dimensões
mais elevadas, bem como manifestações e transferência de pensamen-
tos sublimes. É o cristal das energias de Saint Germain, que liga o pas-
sado ao futuro formando a união do AGORA. Além disso, une e har-
moniza os dois hemisférios do cérebro. É o cristal inicial da transform-
ação merkábica e introduz o primeiro nível do Merkivah. O cristal 88
correlaciona-se ao Raio Azul da sabedoria e da convicção e à energia
do kundalini, do dragão e do aspecto transformacional do Totem
Sagrado da Cobra.

Cristais Phi Vogel de 108 facetas com dupla terminação: O 108 representa
o 9 dos términos e conecta-se ao Raio Violeta e à energia do Arcanjo
Miguel. É também um portal, melhorando a comunicação dimensional
e a multidimensionalidade. Do ponto de vista da cura, o 108 é espe-
cialmente capaz de afinar a energia Chi pelo corpo e de trabalhar com
o sistema nervoso. É, sobretudo, eficaz no equilíbrio das energias, re-
duzindo a intensidade, a ansiedade e as doenças do pânico. O 108
amplifica a força vital naqueles que têm falta de vitalidade e fadiga
crônica. O 108 também se conecta à rede eletromagnética, o ico-
saedro, e está especialmente afinado à vibração de Gaia – vórtices,
portais, linhas “ley” e certos “powernodes” ou pontos do infinito. O
cristal 108 ressoa com o Reino Mineral e a Terra Viva e melhora a
comunicação com os mesmos. É uma ferramenta vibracional dos
Guardiões da Terra e muito eficaz na conexão de portais específicos
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durante o alinhamento. É eficaz no trabalho com Gaia. Sintoniza-se ao
nível da estrela de vinte pontas de Merkivah e correponde ao espírito
do Jaguar e do Puma. [37]

Cristais Phi Vogel de 144 facetas com dupla terminação: O cristal 144 é o
mais poderoso de todos os cristais Phi disponíveis, pois é a energia de
Thoth e o campo de Metatron. Ele se conecta a Elohim36 do quad-
rilátero 12, uma frequência muito importante para a Ascensão da raça
humana. O 144 conecta-se diretamente à rede cristalina 144 e ao
campo quântico cristalino. É muito benéfico quando usado para al-
cançar o estado avançado do Merkivah até a estrela de 24 pontas: é a
frequência da completude. Ajuda na união e harmonização de todas as
vidas criadas pela Superalma à unidade da Mestria. Do ponto de vista
da cura, o 144 é, sobretudo, de grande ajuda nos desbloqueios e nas
doenças dos rins, fígado e baço. O 144 traz consigo todos o raios e
correlaciona-se ao Raio Dourado da onipotência. É um portal em si
mesmo, que melhora a canalização e o que pode ser chamado de
viagem celestial e dimensional, um portal “contextual”, um portão do
tempo que pode levar ao passado, ao futuro ou até a outro dia dentro
do próprio presente. É uma passagem para os paralelos, podendo levá-
los a outro paradigma dentro da realidade presente, de forma que
possam vê-la com outros olhos. Caso tenham dúvidas sobre qual
direção seguir ou qual decisão tomar e tiverem vontade de
experimentá-la sob uma perspectiva diferente, através de um portal,
ou de uma janela, nesse caso, o cristal pode ajudá-los a fazer exata-
mente isso. Um portal pode também ser sentido como uma energia
sem expressão, pois a experiência não exige forma, apenas contexto.
Um portal contextual tem a vantagem de permitir-lhes experimentar
um horizonte de eventos, seja ele uma visão do pensamento ou, de
fato, a real manifestação através do ser e da vivência. No portal con-
textual ambos são igualmente válidos e tangíveis dentro de um con-
texto experimental. É a varinha mágica de Merlin, a Pedra Filosofal da
alquimia.
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Diremos que Phi Vogel – 88, 108 e 144 – são níveis de Mestria do
Merkivah. Cada um acessa portais com uma frequência cada vez maior, mas
cada um dentro de um espectro único. Assim, esclarecemos que não se pode
empregar a frequência energética do campo de um 88 dentro do 108, nem a
ressonância do 108 ao 144, ou vice-versa. Não é assim. Cada um é único at-
ravés de suas facetas harmônicas.

Cada um abre um local, locais que se sobrepõem uns aos outros, mas que,
ainda assim, não se misturam. Entendem? Os portais são utilizados a partir de
uma perspectiva diferente: há muitas realidades a escolher, e há muitas di-
mensões a explorar. As densidades nessas dimensões oferecem uma variedade
maior e maneiras infinitas de explorar e sentir a vida. Os portais são oportunid-
ades de sentirem-se a si mesmos além do Eu diário. Eles ativam a expansão
para dentro e para fora e lhes permitem escolher a realidade em vez de lhes im-
por alguma. As experiências acima da 3ª dimensão são mais bem vivenciadas
quando o desejo, a criatividade, a inteligência ativa e a participação estão todos
presentes. Essas experiências transformadoras estão disponíveis e são acessí-
veis, mas lembrem-se de que há possibilidades, não exigências. Elas não são
pré-requisitos para o que se deve conquistar durante sua jornada aqui ou ali.
Não podem lhe garantir a entrada ou reentrada para aquilo que sempre existiu
no interior, mas podem sim ajudá-los a vivenciá-lo se, e somente se, suas ener-
gias estiverem num nível específico de sintonia.

O fato de irem a um campo energético de um portal ou um portão do
tempo não significa que poderão experimentá-los frequencialmente. Enten-
dem? O quociente da luz do buscador deve estar num nível que lhe permita
fundir e ter essa oportunidade. Como vocês humanos gostam de dizer, devem
primeiro aprender a andar para depois correr. Essas são ferramentas poderosas
nas mãos daqueles buscadores que já estão no caminho, que estão prontos.

Acrescentamos que todas as modalidades dos verdadeiros cristais Phi,
sobretudo o Phi Dream e o Phi Vogel (e há muitas outras lapidações que ainda
não emergiram), são ferramentas poderosas que operam em frequências de luz
e multidimensionalidade infravermelhas (abaixo do visível) mais elevadas. Mui-
tos de vocês conseguem, de fato, reconhecê-los: aqueles que usaram os
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Cristais Máster da cura nas jornadas atlantes do passado serão levados imedi-
atamente a eles e terão um entendimento inato de suas capacidades.

Essas ferramentas, no entanto, exigem estudo e interação. Não estão
“prontas para usar”, por assim dizer: deve haver um esforço apropriado e delib-
erado de comunicação, integração e sinergia com a consciência viva de cada
unidade Phi. E esse esforço deve ter a vibração da alta intenção, do desejo pelo
crescimento, dentro do amor e da cura com compaixão. Os cristais Phi precis-
am de um tempo adequado para a ativação, integração e o carregamento; as-
sim, devem ser programados com intenção. Não é possível alcançar os resulta-
dos desejados sem tomar as providências iniciais de combinação. E uma parte
importante dessa primeira etapa é ter o conhecimento suficiente, bem como a
compaixão (quociente da luz), para conseguir aumentar a frequência, alto o
bastante para entrar em seu campo ressonante.

Os cristais 144 não podem e não devem ser usados para nenhum outro
propósito que não seja o bem. Não funcionarão com qualquer outra intenção e
pensamento que não seja do bem maior.

Pergunta a Metatron: Você poderia falar sobre os Cristais Dream, como eles
são diferentes dos Phi Vogel e quais suas funções nos modelos dos
portões 3, 5 e 7?

A. Metatron: O ângulo básico de 51º51’51” graus é o mesmo em ambos. O
que diferencia o Phi Dream são os cortes côncavos e convexos no
corpo do modelo, assim como o “filtro carregador” na ponta da base.
O filtro carregador, geralmente chamado de “flor”, tem um corte
usado principalmente nos Phi Dream, mas pode ser usado nos Phi Vo-
gel. Funciona como pré-amplificador.

Tenham em mente que cada cristal esculpido a partir do quartzo natural é
único. O uso, tanto do Phi Vogel quanto do Phi Dream, é, de certa forma,
generalizado à aplicação mais básica. Algumas formas de quartzo, tais como os
esfumaçados ou rutilados, têm propriedades adicionais. Na verdade, cada ped-
aço terá aspectos adicionais e específicos. Assim, o usuário precisa fazer um
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“test drive” para aprender as características de cada um. Os quartzos hialinos
são diferentes dos quartzos embutidos.

Usar um Phi Dream junto com um Phi Vogel é altamente sinergético: de
certa forma, o Phi Vogel é o macro e o Phi Dream, o micro; um, o mundo ex-
terno, o outro, basicamente o interno. Os dois dançam em ritmos diferentes
com a luz.

A onda espiral interior e a rotação dos raios de luz no Phi Dream são
opostas à do Phi Vogel. O cristal Dream, em razão de sua estrutura côncava e
convexa, gira num sentido horário, e o Phi Vogel no sentido anti-horário,
apesar de essa descrição ser um pouco metafórica em sua explicação sobre os
giros opostos da luz. Não é simplesmente uma ação horária/anti-horária, mas o
conceito é uma imagem válida simplificada para esse propósito descritivo. A
verdadeira ação do Phi é muito mais complexa.

Podemos dizer que a combinação de dois modelos energéticos sucintos
combina dois “todos” e formam um “todo” maior: uma combinação do interior
e exterior, consciente e inconsciente, o expresso e o inexprimível, o que foi
sentido e o que foi visto. Para os curadores que trabalham dentro da tradição
xamânica, os cristais Phi Dream são ferramentas benéficas importantes, um re-
finamento do trabalho de extração. Os cristais Phi Dream emitem um campo
de luz ressonante que remove as energias negativas, vínculos emocionais e os
obstáculos do campo áurico, do corpo emocional e, sobretudo, do corpo
físico.

Todos os cristais Dream levam a lavagem de seu banho de sálvia ao nível
da luz e completam a purificação dentro desse contexto tonal. Esses cristais,
uma vez sintonizados, são muito eficazes em repelir pensamentos desagradá-
veis e formas de energia negativa.

Os Phi Dream interagem nos sistemas interiores do pensamento, mundos
desprovidos de espaço, mundos de sonhos e visões, de imaginação e paralelo.
Essas dimensões existem e são completamente válidas em seus aspectos. Da
mesma forma, há alguns aspectos que poderiam se juntar a outros e tornarem-
se maiores. Se acrescentar uma gota de água num copo, ela se juntará a ela
mesma e ao oceano mais uma vez. Assim, quando houver aspectos maiores
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dentro de vocês vão se juntar a eles e vão mudar, expandir nesse processo. Isso
é apropriado, é a natureza evolutiva de seus propósitos e paradigma.

Phi Dream com 3 portões e dupla terminação: O Phi Dream de 3 lados tra-
balha no nível da humanidade e da trindade do ser. Amplifica a harmo-
nia entre corpo, mente e alma através da compaixão. O cristal Phi
Dream com 3 portões tem a capacidade de conectar o indivíduo às
ondas mais altas de informação e energia. Sua energia irradia em torno
dos chacras emocional, do coração e da nuca à medida que equilibra
seus campos físicos, intelectuais e espirituais. Ele reconecta todas as
passagens da matriz e permite ao cérebro operar com mais tranquilid-
ade. No modo de cura, trabalha na extração e repulsão dos aspectos
negativos, entre eles medo, dúvida, ganância, egoísmo e fanatismo.
Ajuda no desequilíbrio do ego e físico para que obtenham um maior
senso de unidade e harmonia. É o Phi para aqueles que estão iniciando
novos patamares em seu caminho de conhecimento. Corresponde à
energia do lobo.

Phi Dream com 4 portões e com dupla terminação: O Phi Dream 4 é
baseado na sabedoria cabalística e na Árvore da Vida. É a progressão
do de 3 portões e é especialmente compatível com o Vogel 44. O Phi
Dream com 4 portões pode ser utilizado para a obtenção de conheci-
mento e a remoção de falsas crenças, corte de vínculos com grupos e
relacionamentos controladores. Melhora a vontade de trabalhar com
os outros e revela bloqueios em relação a eles. Funciona muito bem
com o Reino Animal, ajuda na cura dos quadrúpedes e na comunicação
com todos os totens animais.

Phi Dream com 5 portões e dupla terminação: O Phi Dream 5 trabalha es-
pecialmente bem com o Mechizeked ou Vogel Kamadon para trazer à
tona uma energia feminina muito poderosa que se correlaciona com os
Raios Esmeralda e Platina. Essa forma ajuda a reduzir as obstruções
causadas por traumas profundos. Abre o caminho puro e impecável
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para felicidade e euforia dentro do coração etéreo do chacra. É espe-
cialmente harmonioso com o Divino Feminino nos aspectos do perdão
e aconchego de Madalena, Isis, Lady Faith e Quan Yin. Revela a falta
de amor-próprio e ajuda no extermínio da autonegação, falta de per-
sonalidade e os assuntos relacionados à falta de energia e iniciativa.
Ajuda na recuperação do momentum e da vontade.

Phi Dream com 6 portões e dupla terminação: Este cristal é muito eficaz na
ajuda em questões de relacionamento. Revela os reais motivos do
usuário e ajuda a purificar o que está em conflito com o Eu superior.
Ajuda a revelar e a extirpar o que é chamado de “ego espiritual”. Da
mesma forma, repele as energias do ciúme, controle e raiva que outros
direcionam ao usuário. O cristal Dream de seis lados é geralmente util-
izado como um energizante corporal, que irradia energia para fora e
expande a energia do campo do usuário. Sobretudo, expande e equi-
libra o segundo, terceiro, quarto e quinto chacras de forma que a
mente e o corpo fiquem mais conectados e se comuniquem melhor. É
a espada de Miguel e, de fato, é uma espada de dois gumes, expondo
os motivos e conflitos do próprio usuário e os dos outros. Deve ser
usado com sabedoria e compaixão. Agrega a informação, os sentimen-
tos e o “software” necessário para operar a matriz que está sendo re-
configurada e curada. Muito da informação experimental dos atlantes
irradia desses cristais Dream de seis lados. Espera-se que o efeito
global desse cristal aumente e expanda as passagens para o conheci-
mento das tecnologias e das práticas espirituais atlantes.

Phi Dream com 7 portões e dupla terminação: A especialidade do Phi
Dream de 7 lados é trazer a perfeita ordem, completude, reconcili-
ação, unidade e conexão com a eternidade. Ele traz todas as outras en-
ergias curativas juntas e as conecta com o espírito. O cristal é o Raio
platina e correlaciona-se muito bem ao 88, 108 e ao Phi Vogel 144. O
Dream de 7 lados recebe e mescla sabedoria de todas as fontes espir-
ituais e visões de todas as pessoas, raças e culturas. É o cadinho que
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mostrará o que é puro e o que não é no caminho espiritual. Ele repele
a inverdade, controla e aumenta a liberdade e o poder de escolha e
vontade. Revela os preconceitos e defeitos escondidos do usuário para
que haja a eliminação dos mesmos. Possibilita o Merkivah, melhora o
contato com as redes da consciência, o Reshel e com as redes
planetárias.

Phi Dream com 12 portões e dupla terminação: O Phi de 12 lados Dream é
o de maior frequência de todos os Phi Dream. Corresponde aos raios
Púrpura, Dourado e Platina da Ascensão. Correlaciona-se ao cubo
metatrônico e à estrela de Merkivah de 24 pontas e trabalha especial-
mente bem com o Phi Vogel 144. Oferece proteção nos reinos superi-
ores da viagem interna microdimensional e ajuda na canalização. Es-
timula o intelecto e mescla os hemisférios do cérebro. Conecta-se à
rede cristalina 144, aos Discos Dourados do Sol e ativa o DNA de 12
espirais. Abre os portais celestiais e conecta-se a Elohim.

Pergunta a Metratron: Os minérios, as pedras preciosas e os cristais Phi são
geralmente muito caros e, assim, não são acessíveis a todos. Por que
isso e eles são realmente ferramentas necessárias?

A. Metatron: Primeiro as pedras preciosas, minérios e metais nobres são, na
verdade, muito acessíveis a qualquer um que os procurar, para todos
aqueles que são levados a eles. Devem reconhecer que o Reino Miner-
al é vivo e consciente em todas as suas variadas formas de expressão.
Dentro do Reino Mineral, há, sim, o brilho da Divindade, do Con-
sciente Divino, que é igualmente consciente em certos aspectos, assim
como a humanidade. Esse é um fato ainda irreconhecível pela maioria
da humanidade, mas é uma verdade.

O fator que os mantém afastados dessa manifestação é a mentalidade de
pobreza e o não reconhecimento de que o reino mineral é consciente. As so-
ciedades e os sistemas de cultura gastam quantias absurdas de energia e
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dinheiro na aquisição de artigos de luxo, roupas, moradia e carros, mas não re-
conhecem que a energia intercambiada por certas formas do reino mineral lhes
oferece mais vantagens em termos de saúde, consciência e evolução.

Algumas civilizações reconheceram a consciência do Reino Mineral e,
como resultado desse conhecimento, conseguiram comunicar-se e interagir
com os seres cristalinos e minerais. Da mesma forma, o Reino Mineral
ofereceu-se e se colocou abundantemente disponível à humanidade. E, meus
amados, o Reino Mineral respondeu aos desejos, ao reconhecimento, ao cha-
mado, à busca. É, na verdade, um exemplo da Lei da Atração.

A mesma lei é válida hoje, no presente. Apesar de geralmente não irem
aos campos e aos vales em busca dos minérios, ainda são altamente capazes de
enviar o reconhecimento ao reino mineral e manifestar aquilo que precisam at-
rair, o que precisam para ajudá-los. O próprio minério, uma vez reconhecida
sua consciência, coloca-se disponível. Acredite, é uma verdade!

O paradoxo acontece quando não acreditam, pois essa é a realidade que
manifestarão. Se não reconhecerem que o Reino Mineral é vivo e sensível, não
estarão reconhecendo sua consciência. E, vejam bem, o reconhecimento, a
crença, é essencial.

Infelizmente, a grande massa da humanidade enxerga as pedras e metais
preciosos simplesmente como joias decorativas, vaidades e investimentos.
Assim, são vistos por muitos como adornos caros. Aqueles que têm consciên-
cia de sua verdadeira natureza, propósito e benefícios energéticos sabem que
eles podem e ajudam, sim, na saúde física e que calibram e geram campos ener-
géticos de frequência elevada, oferecendo muitas vantagens.

Então, com relação à pergunta sobre a necessidade das pedras preciosas,
metais e formas cristalinas, responderemos da seguinte forma: seus carros,
trens e aviões não são verdadeiramente necessários, já que podem caminhar e,
caso seja um Mestre extraordinário, pode se mover astralmente. Mas, nesse ín-
terim, as ferramentas que manifestaram tornam o transporte muito mais fácil.

Alguns humanos que estão no caminho espiritual permanecem limitados
por sua mentalidade de pobreza. Isso é manifestado tanto pelo medo da
pobreza quanto na crença de que a abundância e a indulgência sejam aspectos
do materialismo. Ambas são crenças falsas que não lhes servem para nada. A
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abundância se oferece e está disponível a todos; o paradoxo está em acreditar
que a abundância não só está disponível, mas faz parte do espírito. Mestres,
uma vez que as leis da manifestação se realizam, podem criar e adquirir tudo o
que desejam. Apenas garantam que irá lhes servir para o bem maior.

Assim, essas ferramentas, essas formas cristalinas vivas estão disponíveis a
todos aqueles que têm essa consciência. E a verdade, quer aceitem ou não, é
que as formas cristalinas são geradoras de energia, portais de frequência e es-
cudos ressonantes que oferecem muitos benefícios.

Pergunta a Metatron: Por gentileza, explique a maneira adequada de se cuid-
ar, carregar e programar um Cristal Phi.

A. Metatron: A metodologia ensinada por Marcel Vogel está disponível a to-
dos e é a maneira adequada. Assim, não vamos nos aprofundar muito
em informações que estão corretas e facilmente ao alcance de vocês.

Descrevemos no discurso acima a crença necessária e a importância do re-
conhecimento de que todas as formas cristalinas têm uma consciência sensit-
iva. A sinergia e comunicação inicial com o cristal são alcançadas basicamente
através da transferência de frequência de amor para a forma cristalina e do pe-
dido de ajuda. Isso deve ser feito diariamente com a meditação e o uso de ex-
ercícios de respiração profunda para aumentar a vibração do usuário. Quando a
frequência da onda vibracional teta[38] for alcançada, coloque a forma
cristalina no campo de visualização. Imagine um brilho de luz de amor do
chacra do coração diretamente na forma cristalina. Quando se sente um fluxo
de amor “de volta”, a sinergia é atingida. Em muitos casos, o usuário pode sen-
tir uma corrente elétrica pelos braços, que irá até o coração. A sensação, em si,
varia conforme o usuário: para alguns pode ser simplesmente o pensamento,
para outros, a sensação de formigamento, mas o fluxo de retorno dever ser
sentido, de maneira inequívoca, pelo usuário.

Uma vez estabelecida a sinergia, deve-se empregar o exercício da respir-
ação infinita em meditação enquanto se segura o cristal, para que seja estabele-
cida a intenção ou programação. Quando se chega ao estado teta através da
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respiração profunda, o cristal emite um sinal, confirmando que o campo está
apropriado para receber a intenção.

Nesse ponto o usuário dever acariciar o corpo do cristal Phi com as pon-
tas dos dedos para carregá-lo enquanto envia a intenção particular do uso.
Transfira a visualização do que está sendo pedido. Caso seja ajudar na con-
sciência multidimensional, autopurificação, proteção, cura de si mesmos ou de
outros, a intenção deve ser clara e embutida no Phi.

O processo de cura, o extermínio dos obstáculos e doenças, é feito
somente com a permissão daquele que está recebendo a cura. Assim, o Phi é
segurado com sua base feminina na palma da mão principal do usuário e circu-
lada sobre a área de foco. Para cristais Phi Vogel, a circulação deve ser no
sentido anti-horário; para os cristais Phi Dream, no sentido horário. Visualize e
fale do resultado esperado. Continue o processo até obter uma resposta clara
de que o objetivo atingiu a energia máxima da sessão. Para fechar a abertura
após o final, circule na direção oposta até que o campo seja fechado. Geral-
mente, três a cinco circulações fecharão novamente o campo.

O método mais eficaz para a limpeza do Phi é segurá-lo na mão e dar-lhe
uma sacudidela rápida e vigorosa enquanto visualizam a intenção de remover
energias desnecessárias, ou com borrifadas de sálvia branca. A água corrente
também pode completar esse processo, mas deve-se tomar cuidado para que a
água esteja até os 10º de temperatura ambiente do cristal. A contração e ex-
pansão rápidas causadas pela grande variação de temperatura podem causar
rachaduras na estrutura do quartzo.

Fechamento: a mudança do paradigma e a ciência sagrada

Mestres, há ciência e física divergentes para cada dimensão, assim como
há diferentes maneiras e caminhos científicos e da Física ao alcance da human-
idade nos tempos atuais. O Homem omitiu o divino da ciência no seu
pensamento predominante, mas a Ciência é um aspecto sagrado do todo.

A humanidade ignorou grandemente as ciências que teriam levado a mui-
tos conceitos diferentes até aqui. Há modos de olhar a Física que revelam
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muito mais sobre transporte, transmutação, bilocação e locomoção do que a
atual ciência de ponta entende ou quer entender. Se a espécie humana tivesse
trabalhado certas disciplinas mentais tão detalhadamente quanto exploraram as
leis tecnológicas externas, seu conhecimento, métodos e entendimento dos as-
pectos dimensionais e da realidade cristalina seriam muito diferentes e de
escopo muito mais eficaz do que são agora. Abraçaram o externo e, de certa
forma, desprezaram as capacidades de suas “habilidades internas” dentro da
consciência divina. O conhecimento cristalino é parte fundamental no surgi-
mento do novo paradigma, apesar de, em verdade, ser um conhecimento anti-
go e esquecido, mas não novo! Quando a humanidade resolver devotar seus
estudos de ponta para o que é chamado de “ciência mental” dos aspectos di-
mensionais e cristalinos do transporte e da bilocação (e, de fato, é uma ciência
com leis que devem ser aprendidas, praticadas e melhoradas), as visitas aos
paralelos e vetores do tempo e espaço, e aos mundos interiores se tornarão
menos acidentais e mais planejados.

Uma vez que a humanidade aprenda e atinja a maestria da “física mental”,
estarão liberados, totalmente liberados dos filtros da ilusão, da camuflagem
dual do padrão físico. Somente agora estão começando a entender como a
Merkabah e o Merkivah, quando sintonizados pela mente do construtor dentro
do campo cristalino, podem destravar a chave. Esse processo melhorará muito
quando a rede 144 e suas redes periféricas de energia cristalina completarem
seu desdobramento. A rede oferecerá grande oportunidade de avanço para
aqueles que querem se devotar à manifestação da “ciência mental” e ao que
chamam de “viagem astral”. Observem que toda a ciência deve estar incluída
no divino, porém, tem sido rudemente desprezada pelos acadêmicos de ponta
no presente.

O conhecimento e a utilização dos cristais Phi e das propriedades de to-
das as formas cristalinas são parte complexa e essencial nessa abertura para o
grande Vazio, para os mundos celestiais interiores e exteriores e, assim, para o
aspecto divino da Ascensão cristalina.

Os cristais Phi são instrumentos de precisão e não são para uso de todos.
Não são simplesmente cristais nem servem para a mera curiosidade daqueles
que os obtêm por mera vaidade ou adornos! Eles chamam àqueles que estão
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prontos, se oferecem àqueles que estão preparados responsavelmente para
dedicarem atenção profunda aos estudos, ao uso e aos seus mistérios pro-
fundos. São formas sensitivas de consciência inteligente divina cujos ângulos
geométricos destravam portões dimensionais, permitindo ao buscador pre-
parado dançar com a força criativa da luz e de sua fonte. Os cristais Phi ofere-
cem extrema evolução para aqueles com quociente de luz suficiente para ativar
a sinergia com a matriz do Cosmos.

Eu sou Metatron e ofereço essas verdades com amor e sabedoria. Vocês
são amados.

...e assim é. Arcanjo Metatron, canalizado por James Tyberonn.
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Apêndice

Apêndice

Ativando o Phi Vogel para a Cura
Nessa jornada é bom que a entidade aprenda a desenvolver novamente a

habilidade de usar os cristais Phi, os Vogels, para a cura da aura humana, o
campo eletromagnético humano, tanto para aplicação em si mesmo quanto nos
outros. O objetivo é criar de um “campo harmônico”, e o instrumento-chave
para isso é o cristal Phi: use-o com afinadores, com diapasões e com padrões
de áudio sintonizados. Assim, compartilhamos esta aplicação para criar a afin-
idade, o campo de cura, o entendimento e a aplicação do cristal Phi.

Os passos seguintes servem como base. Note que você não só pode, mas
deve confiar no conhecimento intuitivo que emergirá com o tempo e você
deve utilizá-lo para alterar a metodologia de sua própria aplicação. A velocid-
ade do desatamento dependerá da quantidade de esforço colocado nesse
estudo e da confiança em si mesmo:

1. Passe algum tempo com o cristal. Converse com ele, já que ele está
vivo e é divinamente sensitivo. O reconhecimento é um aliado
sagrado, como uma alma amiga de confiança. Peça ao cristal para tra-
balhar na cura, na bondade maior.

2. Primeiro, esfregue o cristal com os dedos e sintonize o som de Ohm.
Abra o chacra, começando na nuca, indo até os pés e de volta ao cor-
ação. Envie amor diretamente do chacra do coração e visualize-o en-
chendo o cristal com a luz verde esmeralda. Peça ao cristal que o re-
conheça e sinta a resposta, que virá como uma energia pulsando do
cristal, a qual você reconhecerá como uma energia dinâmica. Pode



ser que você sinta um formigamento subindo dos braços até a coluna
e o coração, ou como um simples entendimento mental, um brilho da
sensibilidade do cristal mandado como resposta. Faça esse procedi-
mento por pelo menos três semanas, aproximadamente 20 minutos
por dia ou até que a reação energética seja enviada de volta e recon-
hecida. Visualize e construa um campo de energia verde que englobe
seu campo energético (Merkabah – Estrela Teatraédrica). Continue
até que Merkabah esteja pulsando com um vívido verde vibrante.

3. Após três semanas, depois de construir o campo energético de cura,
segure o Phi Vogel em sua mão principal (a direita, se for destro, ou
a esquerda, se for canhoto). Coloque a base feminina, mais larga, da
ponta de baixo do Phi no centro da palma da mão aberta e feche a
mão ao redor dele. Esfregue o corpo do cristal com a ponta do
dedão. Sintonize o Ohm e mande a energia do coração pela palma da
mão. Espere o reconhecimento do cristal, e então, visualize a energia
do amor em espiral através do cristal até que ele se aqueça.

4. A energia pode ser enviada pelo cristal de várias maneiras. Para ener-
gizar ou curar um campo áurico, peça e receba a permissão daquele
que receberá a energia, ainda que seja você mesmo para a própria
cura. Para abrir o campo, circule em sentido horário até que se inicie
um pulsar como resposta do cristal. Quando chegar a esse ponto,
mude o padrão de movimento para o infinito, padrão de figura 8, em
movimentos no sentido horário. Então, visualize a energia curativa
verde vindo da Fonte Divina, do Eu Superior, através da nuca até os
pés e de volta ao coração, do coração até a palma da mão e para den-
tro do cristal. Visualize a energia verde curadora girando em espiral
para fora da ponta externa mais fina do cristal, brilhando e
projetando-se em espirais pela ponta masculina. Sintonize um som
único de sua divindade, a que canalizou intuitivamente, e saiba ser
cortês ao processo de cura. O cristal Phi emitirá o sinal dizendo que
a sessão está completa. Uma vez que a cura ou a energização está
completa e o cristal tenha sinalizado isso, reverta o padrão infinito do
cristal para o sentido anti-horário, espere por um sinal. Depois
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circule em círculos de 360º, sentido anti-horário, para selar a aura.
Pare quando o cristal começar a pulsar, geralmente após 5 a 20 círcu-
los. Com o tempo você será capaz de mudar por conta própria a
modalidade inicial e fazer o seu próprio modelo distinto. Os tons cri-
ados irão variar durante a cura, de acordo com o que for necessário.
Confie nisso.

5. Após cada sessão, reconheça e agradeça ao cristal. Sacuda-o firm-
emente, então borrife sálvia e passe-o por água corrente em temper-
atura ambiente. Essa limpeza também deve ser feita antes do início
da sessão.

O processo de limpeza, cura e energização para o cristal Phi Dream é o
mesmo, exceto que, para ele os círculos devem ser girados num padrão oposto
(sentido horário para a abertura e anti-horário para o fechamento). Assim
como o Phi Dream trabalha nas dimensões interiores, o Phi Vogel trabalha nas
dimensões exteriores.

O processo de viagem no tempo, viagem dimensional e canalização é mais
apropriado pelo Phi Vogel 144 (não o Phi Dream). O 88, 108 e 144 serão sufi-
cientes, mas o melhor é o Phi Vogel 144. O processo para os itens acima é o
mesmo do Passo 1, com uma pequena variação no Passo 2 e tem um processo
próprio a partir do passo 3 até o 5:

Meditando para a canalizacão, viagem no tempo com o Phi Vogel 144

1. Conforme descrito anteriormente.

2. Esfregue o cristal com os dedos e sintonize o som de Ohm. Abra o

chacra, começando na nuca até os pés e de volta ao coração. Envie

amor diretamente do chacra do coração e visualize-o enchendo o

cristal com a luz verde esmeralda. Peça ao cristal que o reconheça e

sinta a resposta, que virá como uma energia pulsando do cristal, a

qual reconhecerá como uma energia dinâmica. Pode ser que você

sinta um formigamento subindo dos braços até a coluna e o coração
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ou como um simples entendimento mental, um brilho da sensibilid-

ade do cristal mandado como resposta. Faça esse procedimento por

pelo menos três semanas, aproximadamente 20 minutos por dia ou

até que a reação energética seja enviada de volta e reconhecida. Visu-

alize e construa um campo de energia verde que englobe seu campo

energético (Merkabah – Estrela Teatraédrica). Continue até que

Merkabah esteja pulsando com um vívido verde vibrante.

3. Após três semanas, depois de construir o campo energético de cura,

segure o Phi Vogel em sua mão principal (a direita, se for destro, ou

a esquerda, se for canhoto). Coloque a base feminina, mais larga, da

ponta de baixo do Phi no centro da palma da mão aberta e feche a

mão ao redor dele. Esfregue o corpo do cristal com a ponta do

dedão. Foque no chacra da nuca. Visualize-o num brilhante tom viol-

eta. Sintonize o som AAEE; na verdade, verbalize-o para ser ouvido.

Cante o tom (Ayyee) e então envie a energia da nuca através da

palma da mão para o Phi Vogel 144. Espere pelo reconhecimento do

cristal, e visualize a energia verde do amor em espiral através do

cristal, até que ele se aqueça em suas mãos.

4. Direcione o cristal Phi Vogel para o Eu, centrado no campo

merkábico. Coloque o merkabah centrado à sua volta e gire-o no

sentido anti-horário. Então, vá até a segunda fase do Merkabah e gire

o tetraedro inferior em sentido horário, ao mesmo tempo em que o

tetraedro superior gira em sentido anti-horário. Depois, transforme a

Estrela Tetraédrica na estrela de 12 pontas da fase inicial do

Merkivah. Este é o dodecaedro estrelado. Então, gire-o em sentido

anti-horário. Visualize seu poderoso roxo. Sintonize o AAEE e faça a

respiração do infinito.

5. Transforme Merkivah num raio dourado, ouro brilhante. Visualize-o

girando cada vez mais rápido até começar a flutuar numa dimensão

elevada.

6. Veja Merkivah entrar num lúcido octaedro cristalino. Transforme o

Merkivah em um cristal puro, cristal de água. Enxergue-se dentro do

Merkivah com a claridade cristalina, brilhante e transparente do
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diamante. Agora está no corpo cristalino do Campo Cristalino

Unificado.

7. Se você tiver a intenção de tornar-se um canal, chame pelo seu Eu

Superior e pela esfera angélica dos Mestres Ascensionados. Chame-

os e os receberá.

Se o objetivo for a viagem dimensional, siga os passos acima de 1 a 6 e
depois:

8. Estenda um raio dourado de cada uma das 12 pontas do Merkivah.

9. Aplique a refração dos 12 quadráticos dourados, onde cada um dos raios indi-

viduais reflete e multiplica-se em 12 raios, para que os 144 raios dourados sejam

emitidos do Merkivah.

10. Mostre sua intenção para onde quer viajar, silencie a mente da narração interior

e permita-se somente a imaginação. Gire cada vez mais rápido e então viaje em

um dos raios.

Acrescentamos que o processo exige trabalho, esforço e disciplina. Pode
levar dias, semanas ou meses para ser alcançado e vai depender do nível de
comprometimento. Confie no Eu.
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[1]. Megavórtice é um vórtice muito poderoso (ver nota 3).

[2]. Frequência do quantum cristalino é a frequência do campo quântico cristalino que, no

ano de 2010, passou a ter uma grande importância com a abertura do selo dimensional que

guardou a sabedoria cristalina da Era de Ouro da Atlântida, a sabedoria de frequência mais

elevada alcançada no plano terreno.

[3]. Vórtices são redemoinhos de energia elétrica e magnética. Eles fazem parte das redes de

gravidade e eletromagnetismo e geralmente giram em sentido anti-horário acima do Equador

e em sentido horário abaixo dele, um padrão de energia natural baseado na polaridade da

Terra. Os vórtices distribuem energia para fora, no que chamam de vórtices elétricos, e para

dentro, nos vórtices magnéticos. Alguns funcionam como ambos. (…) Os vórtices podem se

tornar o motor de distribuição tanto para a essência adamantina quanto para as energias di-

mensionais maiores recebidas pelos portais. Nem todos os vórtices abrigam portais, mas to-

do portal tem um vórtice. (ver mais na no Capítulo “A Geometria Infinita dos Sítios

Sagrados”).

[4]. Solstício de verão é o momento em que o Sol, durante seu movimento aparente na es-

fera celeste, atinge a maior declinação em latitude, medida a partir da linha do equador. O

solstício de verão marca o dia de duração mais longa do ano.

[5]. Segundo o Conselho de Sirius, enquanto Sirius A é ainda uma presença estelar em 3ª di-

mensão, o que observamos como a estrela anã conhecida, Sirius B é realmente os restos da

estrela que ascendeu, que viajou através de seus próprios cabos astrais e agora existe na 6ª

dimensão. É em Sirius B que o Conselho Superior Siriano reside, no corpo de luz, e é de lá

que eles estão direcionando suas energias, iluminando o despertar da Terra e de outros que

residem no corpo do nosso Sistema Solar.

[6]. Lei da unidade é aquela que diz que tudo o que existe, em todas as formas e toda con-

sciência será interconectado de volta ao todo da sua fonte original. Assim, não há nada que

separe alguém ou algo, não há menor nem maior.

[7]. Grades geodésicas são as grades que marcam a divisão da esfera da Terra em 144 pontos

de luz, que formam as 12 faces do pentadodecaedro duplo.

[8]. Arcturus é a estrela mais brilhante da constelação do Boieiro. Ela é a quarta estrela mais

brilhante no hemisfério norte. A sociedade Arcturiana é governada pelos Anciões, reveren-

ciados por seu avançado conhecimento, sabedoria, e por suas frequências vibracionais ex-

tremamente altas. Quanto maior a frequência vibracional, mais perto o ser encontra-se da

Luz, do Espírito, de Deus. Os Arcturianos são fisicamente pequenos, têm mais ou menos um
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metro, um metro e trinta centímetros de altura, e são esbeltos. São bastante parecidos uns

com os outros, e isto é apreciado porque elimina a banalidade da comparação física tão pre-

dominante em nossas sociedades terráqueas. Já Sirius é uma estrela que faz parte da con-

stelação Canis Major. Possui aparente grande magnitude por estar a somente 8,7 anos-luz da

Terra. Os espíritos sirianos vêm em muitas formas, principalmente como golfinhos e baleias

(cetáceos), que são os seres sentientes mais completamente conscientes neste planeta. A

razão para isto é que, como cetáceos, os seres não experimentam uma dura separação e sen-

timentos de isolamento da Mãe Terra e da Natureza, como os humanos tendem a sentir. Os

Cetáceos são verdadeiramente os guardiões da Terra.

[9]. Octaedro é um poliedro com oito lados. Pode ser chamado bipirâmide quadrada.

[10]. Lobotomia genética é realizada sem intervenção neurocirúrgica. É realizada pela alter-

ação nos genes, que resulta no nascimento de seres sem determinadas partes ativas do

cérebro, o que facilita o controle e a submissão.

[11]. Merkabah, palavra oriunda do Egito Antigo, é o veículo de luz do ser humano, capaz

de transportar o espírito (em estágios mais avançados até o corpo físico) para outras

dimensões.

[12]. O Cosmos, segundo o modelo metatrônico, é alimentado pela Energia Cristalina, for-

mada por uma essência de ressonância de luz frequencial que é multidimensional e coerente,

existindo na matéria e na antimatéria. É um modelo divino que dá origem a toda manifest-

ação da criação e forma a própria composição matricial de todos os planos de existência.

[13]13. Sistema bioplasmático, também chamado de sistema bioenergético, é o mais denso

dos três corpos sutis e é perceptível fisicamente para muitas pessoas, como calor emanado

de partes do corpo. Ele irradia pelo corpo físico mais ou menos uma ou duas polegadas e é

um campo trabalhado em muitas práticas curativas como a terapia do toque e cura pelas

mãos.

[14]14. Energia tonal axial é a energia da cura, extremamente poderosa e intensa. Ela é capaz

de deixar o ser no eixo.

[15]15. Frase escrita na Tábua de Esmeralda por Hermes, o mensageiro de Deus no Olimpo.

O significado é: “o que está acima é o mesmo que está abaixo (...) macrocosmos é o mesmo

que microcosmos. O universo é o mesmo que Deus, Deus é o mesmo que o homem, o

homem é o mesmo que a célula, a célula é o mesmo que o átomo (...) e assim por diante, “ad

infinitum” como iguais.

[16]6. Gauss: unidade de medida de indução magnética (Física).
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[17]17. O uso da espiral de raio violeta de Tesla em aplicações de raio luminoso com gases

nobres equilibra o campo, corrige condições de polaridade reversa e ajuda a selar o campo,

evitando sangramento áurico.

[18]18. Gestalt significa o processo de dar forma ou configuração. É o que dizem de um

processo, ou o produto de um processo, que não pode ser explicado pelo mero caos, por

mera combinação cega de causas essencialmente desconexas, mas que sua essência é a razão

de sua existência.

[19]9. A realidade ou Mente Suprema.

[20]. Supernova é o nome dado aos corpos celestes surgidos após explosões de estrelas com

mais de 10 massas solares, que produzem objetos extremamente brilhantes e que decaem até

se tornarem invisíveis.

[21]21. Conundrum é uma charada cuja resposta envolve um trocadilho ou uma reviravolta

inesperada.

[22]22. Lightworkers ou Trabalhadores da Luz: comunidade que busca a cura espiritual e o

contato com seres multidimensionais.

[23]. Akasha: no hinduísmo significa a base e essência de todas as coisas do mundo material;

o menor elemento material criado a partir do mundo astral. É um dos “cinco grandes ele-

mentos”, sendo o som a sua principal característica.

[24]24. É uma divindade das culturas mesoamericanas, em especial astecas, toltecas e maias.

[25]25. Cornucópia cinética compreende a abundância cinética, aquela que tem caráter

mutável, que faz o movimento, a reprodução.

[26]26. Vishnu é o deus da trindade hindu. Responsável pela sustentação, proteção e ma-

nutenção do universo.

[27]27. Reshel: ciência metafísica sagrada cujos princípios foram intencionalmente codifica-

dos através da simbologia, geometria e rádios matemáticos encontrados nas artes, música e

linguagem, incluindo a arquitetura de templos e design de paisagens. A ciência Reshel tam-

bém é aplicada na réplica da geometria sagrada da Criação de maneira precisa e com pro-

cessos específicos que permitem a seres de inteligência elevada interagir diretamente com a

consciência humana.

[28]28. Redpath é um sistema tradicional de sabedoria e evolução espiritual transmitida pelos

nativos americanos, ainda que tenha sido desenvolvido por todas as raças que viviam em tri-

bos na natureza.
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[29]29. Baby boom é o nome dado a qualquer período onde o coeficiente de natalidade cresce

de forma acentuada e anormal. Após a Segunda Guerra Mundial, com a volta dos soldados

para a casa, houve um aumento importante na taxa de natalidade dos Estados Unidos. As

pessoas nascidas nesse período fazem parte da chamada Geração Baby Boom.

[30]30. Establishment, em sentido abstrato, refere-se à ordem ideológica, econômica e política

que constitui uma sociedade ou um Estado.

[31] . Kundalini é o alegado poder espiritual primordial ou energia cósmica que jaz adorme-

cida no centro de força situado próximo à base da coluna e aos órgãos genitais. É a energia

que transita entre os chacras. Deriva de uma palavra em sânscrito que significa, literalmente,

“enrolada como uma cobra” ou “aquela que tem a forma de uma serpente”. Segundo a

crença, enquanto está adormecida, assemelha-se a uma chama congelada. O Chi, ou Qi, é

uma palavra de origem chinesa que, em tradução literal, significa ar, respiração, gás. É um

princípio ativo que faz parte de qualquer ser vivo, sendo frequentemente traduzido como

“fluxo de energia”. Ele está presente no Universo, na Terra e dentro de nossos corpos, e

pode ser dividido em yin (feminino) e yang (masculino).

[32]32. Conforme texto da página 96, são correntes de energia eletromagnética com fluxos

energéticos tratados que interligam o planeta através de powernodes, e, em termos compar-

ativos, podem servir como o sistema nervoso de Gaia.

[33] Adam Kadmon: no aramaico, “o homem da terra”, na cabala judaica “o homem primor-

dial”, representa o homem arquetípico, a síntese da “Árvore da Vida”.

[34] Roslyn Chapel (Capela de Roslyn): pequeno colegiado católico cuja igreja foi edificada

sobre uma pequena montanha na região de Roslin Glen, na Escócia, em meados do século

XV.

[35]35. Sais de Epsom: composto químico formado por magnésico, ácido sulfúrico e

oxigênio.

[36]36. Piezoeletricidade: capacidade de alguns cristais de gerar energia elétrica por resposta

a uma pressão mecânica. Quando sujeitos a uma voltagem externa, os cristais piezoelétricos

podem sofrer variações de forma.

[37]37. Elohim: um dos nomes de Deus no Antigo Testamento.

[38]. Ritmo teta: no encefalograma, a onda cerebral normal de uma pessoa que está

acordada, mas em estado de relaxamento e sonolência.
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